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EXEDC1C10 DE 1937

• Por conreniancia, alio abluente dos senhores aubscritores, como da lia.
prensa, a partir de 19 de janeiro de 1087, alio se radio laseriçêes do asai-
anatem alado pelo prazo de um ano.

As watinaturaz começara° em 1. de janeiro, para terminar em ai de
dezembro, ou em 1* de julho, para terminar êm 30 de junho do ano seguinte.

Alada para fascinaste o pontualidade na remesaa, als inieritties de assistan.
toa na acra° aceitas quando realizadas até o ultimo dia do mas anterior Mudo
tun que começa a tuadnatttra, Isto é, até 81 de dezembro mi 'até 80 de Jun)"

l'etto-no as repartiçacit arrecadadoras que aio aceitem pedidos de nas&
matara, giallo dentro desatai coadletics quer rara Particulares, quer Para
funcionários.

Preços de ~Imaturas amada do "Diário Oficiar • do apiado da
Justiça"(	 "1

Deparavam" publicas ou andaantes_
particulares	

_

Faacionarlos Publico"'

Na lutastes
No exterior

No ínterim!
No exterior

, 1080041
11010011

61740011
814088

Numero avulso do dia, 400 réis, até o limite de deii caderni Coai quer
senta foLhas e mais 100 reis peio* seguintes cadernos de quatro falba"
Isso) ou fraçao.

Por ano decorddo, mata 500 raso sabre o Preço do dia.
O preço do numero de hoje esta fixado na ultima pagineis

-
ODSEINVAÇOES

Dentro do ano ano se aceitam pedidos de aasinaturan,
•A Deslaçais alio fornecera gratuitamente aos Sussintintei numerai'

-*trama" extraviados ou anteriores a data da assinatura.

•-•• Convém, Par Dam, que os intereazaao* renovem as suas assinatura,*
"com a antecedaucia conveniente, atina de nao ficarem com as suas c/dedica
?enfeie:adros.

assinaturas para funcionados publicou que descontem em folha
do pagamento derem ser anualmente requisitadas pelas respectiva' repas.
'Mies pagadoria,

" — Os preços fixados para os funcionados publico. alio extensivo* aoa
'estaduais e municipais, desde que, provada a qualidade, façam o paga.
isento adiantadamente..

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio das co-
¡daria* federais, atesas de rendas; O alfaudcgaa, Poderio ser encaminhadaa
ifliretamento a Imprensa Nacional sem interferancia das delegada* fiscais.

As assinaturas lano pagas ou cuias consignaciba naco forem coma.
ni.adoa peias repartições p gadoran dentro doa primeiros 15 dias do nora

•I • ido, adilo canceladas e procedida a Cobrança dat'respeetivo preço.
Juriaprudencin no Supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribuna!
oa Corte de Apelação do Distrito Federal, ent faseleulon apenso*

ao lidado da Justiça", nos dias 10 e 25 de cada anta.
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A Redação previne, a quem interessar, que não aten-
derá pedidos acompanhados de numerário veiculado clan-
gAstinamente por' via postal, e que remeterá tais pedidos a
13Ireção Geral dos Correios e Telégrafos, para os fins legais.

SUMARIO

Aros	 PODE5a ExEcluTIVO:

, W. da li — Porra Min ordem dos serviços da Itedacao, e no Interessa
do publico, nen estabelecido que orr pedido. posa reproducao de inatéria•
puno conslntndst pelos Interessados a e:falência de erros ou ambaíba, de.
• els her feitos dns	 :In 12 horas e, no miridulo até 43 horas alias a seddl

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 16 e 20
- do mês findo.

Ministério da Fazenda — Decretos de 27 de novembro último.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos . de 16 e 26 de no-
• vembro passado.
Decretaria da Presidência da República.

• SECRETARDss DE EST-ADo:
.••Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Din.

tona do Interior.
Ministério da Educação e Saúde — Apostilas — Ex.pediente da Dire-

toria Geral de Expediente, do Departamento Nacional de Edu-
- .1 cação, do Serviço de Obras, das Divisões do Ensino Comercial

e de Aásistência Hospitalar e dos Serviços de Saúde Públicas do
Distrito Federal e de Águas e Esgótos do Distrito Federal,.

Ministério das Relações Exteriores — 'Atos Diplomáticos.
Ministério da Fazenda — Expediente 'das Diretorias Corai da Fa-

,zenda Nacional e do Expediente e do Pes.soal do Tesouro Na-
'	 cional, da Contadoria Central da República, das Diretorias das
• • Rendas Internas e das Rendas Aduaneiras, da Diretoria do Do-

mínio da União, da •Câmara de Reajustamento EconOinico, da
• Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do Imposto de

" Renda, da Alfândega do Rio de Janeiro, da Caixa de Amortização
• • e da Comissão de Eficiência.

Ministério da Marinha — Expediente dr, Tribunal maritiino Admi-
nistrativo.

Minitério da Guerra — Expediente do Sr. ministro e do Departa.
mento do Pessoal do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Apostilas — Expediente do
Sr. ministro, do Departamento dos Correios e Telégrafos, da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal e
das Estradas Central do Brasil e de. Goiás.

Ministério da Agricultura '-- Expediente dos Departamentos Nacio-
nais da Produção Vegetal e da Produção Mineral, da Diretoria
do Expediente e Contabilidade e do Serviço de Fruticultura.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente das Di-
retorias Gerais de Expediente e de Contabilidade: dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da Propriedade Industrial,
do Povoamento, de Seguros Privados o Capitalização e da Imitis-

• tria e Comércio, do Conselho Nacional do Trabalho, dos Instittito.4
Nacional de Previdência e de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
ritimos e do Serviço de Identificação Profissional.

Tèrmos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Sociedadés
oivis — Anúncios.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por (leme° de 16 de novembro findo fei nomeado, nos termos

des arte. 9" e 20 do decreto-lei n. 6, da mesma data, o juiz de direito
l'o leet Hungria lioffbauer para exercer o c.rago de juiz de direite
ea I . vara dos Feitos da Fazenda Pública, padrão "P", do Quadro VI,
ele elinisterio cie Jusliça e Negócios Interiores.

per decreto •e 29 de novembro findo, foram nomeados: O ba-
ceara Teodoro Meou para exercer, interinamente, o cargo de 6° pro-
y eetur público adjunto da justiça local, padrão "M", do Quadro VI,

:tieiente o impediinento do efetivo, bacharel Ricardo de Almeida Rege,
eee-'gnado rara o cargo de 2° promotor dos Registas Públicos, padrão
"O". em substituição do efetivo, bacharel Gézar,Tinoco, em virtude
de lérias regulainefitaree; e Antônio Silveira e Darei Leito Doinellas
para k' x e re r em, interinamente, as funções de escreventes juramen-
elle e do 130 Oficio de Notas desta Capital. Ainda por decreto de 29

eovembro foi declarado em disponibilidade o bacharel Raimundo
•raiejo Castro, no cargo de juiz federal na Secção do Maranhão,

-airão "O", do quadro IV, deste ministério, com os vencimentos a
(pie tiver direito, nos termos do art. 182 da Constittiição. Por decreto
tl 30 de novembro findo, foi provido, nos termos do art. 10 pará-
erafe único do decreto-lei n. 6, de 16 de novembro findo, o distei-
Heitor António Ferreira Gomes, no 9° Oficio de Distribuidor dos

:tos da Fazenda Pública, na justiça local do Distrito Federal e
pare as causas da Fazenda Nacional.

— Por decretos do dia 29 de novembee) findo:

Foram reformados, no interêsse do serviço público e por conte-
:nileia do regime, nos termos do art. 177 da •Constituiçã'o Federal,
e . seguintes oficiais do Corpo de Bombeiros do Distrito federal:

Capitão Francisco de Páula dos Santos Costa; 	 .

Segundos tenentes António Sampáio Figueira de Melo, António
Fe: Pandas Loureiro, Hugo Krause e Berotides das Neves Rangel.

Por decretos de 29 de novembro findo, foram *aposentados os
segeintes funcionários do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne-
Oejos Interiores: Dalila Pereira da Costa, no cargo de compositora
da classe . "F", e Arlindo de Almeida Franco, no cargo de auxiliar de
Germe da classe "F".

Ministério dá Fazenda
Por decretos de 27 de novembro último. assinados Delo Senhor

esidente da República:

Foram nomeados:

Valentin P. Bouças para o lugar de secretário do Conselho Téc-
nico de Económia e Finanças do Ministério da Fazenda.

Os lira. Pedro Denaóstenes Rache, Guilherme Guinle, Roméro Es-
telita Cavalcanti PessOa o Luis Betim Pais Leme, o engenheiro Mário
Andrade Ramos e os Srs. Aloisio Fragoso de Lima Campos, Abelardo
Vergueiro César e Júlio A. Barbosa Carneiro, para o lugar de mem-
bros do Conselho Técnico de Economia e Finanças do Ministério da
Fannda.

Ministério da Viação e Obras Públicas
• Decretes de- 16 de novembro de 1937

Presklente da República resolve:
De acôrdo com o art. 1°, in-fine, das Disposições Transitórias

da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, expedir decretos aos se-
guintes funcionários:

Vabliviho 'Cabeie' Freire, que exerce, interinamente, o cargo do
observa+lor meteorológico da classe "D", do quadro V; do Ministério
da Viação e Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado
observador de 2' classe de estação meteorologiea, do Institeto de Me-
teorologia, do Departamento de Aeronáutica Civil, para o qual fora
Domado em O de fevereiro de 1934. (20.800, de 1937).

Carlos de• Sousa Vinhas, que exerce, interinamente, o cargo de
observador mettorologico da classe "C", do quadro V, do Ministério
da Viaeão e Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado
observador de 3' classe de estação meteorologira, do Instituto de Me-
:eorologia. do Departamento de Aeronáutica Civil, para o qual fôra
*emendo em 6 de fevereiro de .1934.

Paulo Gomes Neto, que exerce, efetivamente, o cargo de estacio-
nário da classe' "A", do quadro "V", do Ministério da Viação e Oill'a6
públicas, cargo este anteriormente denominado auxiliar de e. clusee

de estação meteorologica,.do Instituto-de Meteorologia, do Departa-
mento de Aeronáutica Civil, paea o quiee fóra nomeado em 12 de no-
vembro de 1933.	 •,

Silvia Sampaio, que exerce, efetivamente, o cargo de estacioná-
ria da classe "A" do quadro "V", do Ministério da Viação e Obras
Públicas, cargo ejte anteriermente denominado auxiliar de 3" classe
de estação meteorologica, do Instituto de Meteorologia, do Departa-
'mento de Aeronáutica Civil, para o qual fôra nomeada em 22 do.
março de 1935.

Delcidio Xisto de Oliveira Viard, que exerce, efetivamente, ó
cargo de estacionário da classe "A"

'
 do quadro V, do Ministério da

Viação e Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado es-
tacionário de 3' classe de estação meteorologica, do Instituto de Me-
teorologia, do Departamento de Aeronáutica Civil, para o qual fôra
nomeado em 28 de junho de 1935.

José Salvetti (Pee, que exerce, efetivamente, o cargo de obser-
vador meteorologico da classe "C", do quadro "V", do Ministério (Ia
Viação e Obras Públicas, cargo este anteriormente denommedo obser-
vador de 3' classe da estação mettorologica, do Instituo de Meteo-
rologia, do Departamento de Aeronática Civil, para o qual fôra no-
meado em 1 de março de 1933.

Godiva Rebelo Martins, que exerce, efetivamente, o cargo de es-
tacionária da classe eB", do quadro "V",' do Ministério da Viação e
Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado estacionária
de 15 classe de estação metetrologica, do Instituto de Meteorologia,
do DePartamento de Aeronática Civil, para o qual fôra nomeada em_1 de emarço de 1933.

Geraldo Aquini, que exerce, efetivamente, o cargo de estacioná-
rio da classe "B" do quadro "V", do Ministério da Viação e Obras
Públicas, cargo Ate anteriormente denominado estacionário de 2'
classe de estação meteorologica, do Instituto de Meteorologia, do De-
partamento de Aeronáutica Civil, para o qual fora nomeado em 1 de
março de 1933.

André Blatgé (Frei), que exerce, efetivamente, o cargo de esta-
cionário da classe "A", do quadro "V", do Ministério da Viação e
Obras Públicas, cargo Oste anteriormente sdenominado estacionário
de 35 classe de estação meteorologica, do Instituto de Meteorologia,
do Departamento de Aeronautica Civil, para o qual fora nomeado em
1 de março de 1933.

Caetano Patané (Pe.), que exerce, efetivamente, o cargo de es-
tacionário da classe "A", do quadro "V", do Ministério da Viação e
Obras Públicas, cargo èste anteriormente denominado estacionário de 35
classe de estação mereorologica, do Instiuto de Meteorologia, do De-
partamento de Aeronáutica Civil, para o qual fOra norneado em 1 de
março de 1933.

Etelvina Bentes e José Raimundo Saraiva, que exerce, efetiva-
mente, o cargo de estacionário da classe "A", do quadro V, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, cargo éste anteriormente denomi-
nado auxiliar de 2' classe de estação meteorologica, do Instituto de
Meteorologia, do Departamento' de Aeronáutica Civil, para o qual fo-
ram nomeados em 1 de marco de 1933.

José Luiz Nobrego e Manuel Fernandes Válerio, que exercem,
efetivamente, o cargo de estacionario da classe-"A", do quadro V, do
Ministério da Viação e Obras Públicas, cargo êste anteriormente de-
nominado auxiliar de 3 5 classe de estação rneteorelogica, do Instituo
de Meteorologia, do Departamento de Aeronáutica Civil, para õ qual
foram nomeados 'em 1 de março de 1933.

João Climaeo Freire, que exerce, efetivamente, o cargo de conta-
bilista da classe "I", do quadro XI, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, cargo. êste anteriormente denominado chefe de contabili-
dade da Estrada de Fero Pbtrolina-Teresina, para o qual fOra 'no-
meado em 30 de maio de 1925. (20.791, de 1937).

Secundino UzOda, que exerce, efetivamente, o cargo de máqui-
nista.de Estrada de Ferro, da classe lE", do quadro XI, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, *cargo óste anteriormente denominado
maquinista dé 1' classe da Estrada de Perro Petrollna-Teresina,
o qual fôra nomeado em 1 de -junho de 1925.

José Mendes da Silva, que exerce, efetivamente, o cargo de agente
de Estrada de Ferro, da classe "C", do quadro XI, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, cargo Aste anteriormente denominado con-
ferente-telegráfista de 1 5 classe da Estrada de Ferro Petrolina-Tere-
sina, para o qual fora nomeado em 1 dé março de 1935.

Miguel Teles, que exerce, interinamente, o cargo de almoxarife,
da classe "H, quadro XI, do Ministério da Viação Obras Públi-
cas, cargo este anteriormente denominado almoxarife da Estrada de
Perro-Petrolina-Teresina, paia o qual fora designado em 25 de Junho
de 1936.

Humberto Monte, que exerce, efetivamente, o cargo de enge-
nbeiro-chefe de Divisão, padrão-L"

'
 do quadro VIII, de Ministério

da Viação e Obras Públicas, cargo éste anteriormente denominado
engenheiro-chefe de Divisão da Radé de Viação Cearense, para o qual

nomeado em 31 de outubro de 1925. (20.967, de 1937).

Decretos de 26 de novembro de 1937

O Preeidenle da República resolve: 	 •

Nomear:
Américo Gueto Durigan, para exercer o cargo de agente postal

lbitirama, na Diretária Regional dos Correios e Telégrafos do São
Paulo. (201511, de 1937).
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Nos tèrmos da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936:
' Pergentino Alves da Costa, para exercer o cargo de tesoureiro,
:padrão "E", do quadro XXX, do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, vago em virtude de falecimento do respectivo titular, Joaquim
Inácio de Moura Neto. (2:688, de 1937).

Afonso de Miranda Freire de Carvalho, engenheiro (I.F.E. e
D.N.E.R.), da classe "M", do quadro 1, do Ministério da Viação e
Obras Pública s, para exercer, em comissão, o cargo de diretor da Es-
trada de Ferro Petrolina a Teresina, padrão "N"; do quadro XI, do
mesmo ministério, vago em virtude de exoneração do respectivo ti-
tular, Paulo Diamantino Lopes. (20.792, de 1937.

De acôrdo com os arts. 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de outubro
'de 1936, Almir de Oliveira Sanson, para exercer o cargo da classe
"B", da carreira de servente, do quadro IV, do Ministério da Viação
'e Obras Públicas, vago em virtude de falecimento do respectivo ti-
tular, Zacarias Carvalho, tendo em vista o que consta do processo
», 20.186. de 1n.7, do protocolo da Secretaria de Estado da Viação
,e Obras Públicas.

t
ti	 Exonerar:

1:- Paulo Diamantino Lopes, engenheiro (1:P.E. e D. N. E. R.),
da classe "L", do quadro I, do Ministério da Viaçã e Obras Públicas,
do cargo, em comissão, de diretor da Estrada de Ferro Petrolina a
Teresina, padrão "N", do quadro NI, do mesmo ministério. (20.792,
de 1937).

Aposentar:

"	 António Vitorino Brandão, no cargo da classe "I", da carreira de
,nelegráfista", do quadro III, do Ministério da Viação e Obras Públi-

'	 ,tas nos tétanos da legislação em vigor. (20.929, de 1937).

'	 Tornar sem efeito:

O decreto de 24 de setembro de 1937, em virtude do qual AI'mir
de Oliveira Sanson, foi nomeado para exercer o cargo da classe "B",

'da carreira do "servente", do quadro III, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, tendo em vista o que consta do processo n. 20.186,
de 1937, do Protocolo da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pú-
blicas.

	

gier..enwee,	

PRESIDENCIA DA REPUBLICA

SrECRETARIA

Rio de Janeiro, D. F., em 29 de novembro de 1937.

Circular n. 24/37.

Senhor ministro:

O Excelentissimo Senhor Presidente da República, aprovando a
Indicação constante do oficio n. 3.014, de 25 do corrente mês, do Con-
selho Federal do Serviço Público Civil, recomendou-me solicitasse
a Vossa Excelência as necessárias ordens afim de serem rigorosa-
Mento observadas nèsse ministério as inclusas "Normas" relativas
ao pessoal que, em virtude de requisições legais, serve em diferentes
órgãos administrativos.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência meus pro-
testos de elevado apréco e consideração. — Luis Vergara, Secretário
'da Presidência da República. 	 •

Expedida a todos os ministéric.,

'Normas aprovadas pelo Senhor Presidente da Ilepdb2ica e relativas
a situaçdo do pessoal legalmente requisitado

I — Os funcionários ou empregados requisitados deverão assinar
o ponto exclusivamente na repartição onde tenham exercício, de
aeórdo com as normas a respeito estabelecidas pelos respectivos chaes
de serviço;
• II — Ésses funcionários ou empregados não podem ser passíveis
de penas disciplinares, descontos de vencimentos, etc., sem audiêneia'
dos chefes sob cujas ordens estejam dirétainente servindo:

III — Compete aos chefes das repartições onde estejam servindo
los funcionários ou empregados requisitados, eonceder-lhes as férias
regulamentares anuais e relevar-lhes as faltas ocasionais roí motivos
justificados.

Confere. Secretaria da Presidência da República, em 29 de no-
vembro de 1937. — Flavio Aretqo, auxiliar. — Barbosa (7(.4aça1ves,
diretor.

SRRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
-	 Diretoria do Interior

ivro,; DO SR. MINISTRo

Portaria n. 312. de 12 de novembro de 1937:
O ministro da Justiça e Negócios Interiores, cai nome do Pre.

sidente da República:
Atendendo à necessidade de simplificar e facilitar o anda-

mento dos processos e do expediente desta Secretaria de Estado e
repartições dependentes dêste ministério;

Resolve alterar as instruções baixadas pela portaria n. 1, de 8
de julho proximo passado, as quais, assim modificadas, deverão ser
observadas por todas as repartições déste ministério. 	 •

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1937. — Francisco Campos.:
, Requerimento despachado:

Antônio da .Silva Monteiro, compositor da classe F, da Imprensa
Nacional, pedindo o cancelamento de faltas darias em fevereiro de
1925. — Indeferido.

Ministério da Educação e Saúde
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novembro de 1937

. Requerimentos despachados

N. 5.781-37/1.076 — António Plínio Alves, pedindo nomeação'
para o cargo de "marinheiro" da classe C, do quadro VII. —
rido à vista do parecer.

N.- 15.310-37/4.477 — Pedro Paulo do Matos Filho, pedindo apro-:
veitamento em uma das vagas de inspetores, de alunos do Colégio
Pedro II. — O requerente poderá ser aproveitado como extraordináa,
rio mensalista, ou interino, em função ou cargo compatível com a sua'

. habilitação, a juizo do Govêrno.

Dia 27
N. 33.082-37/11.325 — Antônio da Silva, pedindo apos'entadorik

— Indeferido, tendo em vista o resultado da Inspeção de saúde.
N. 33.083-37/11.324 — Dolores Gonçalves da Silva, pedindo spo.n

sentadoria. -- Indeferido, tendo em vista o resultado cia inspeção de
saúde.

Dia 29
N. 13.585-35/1.215 — Dr. Jónatas Pedrosa Filho, pedindo no.

meação para o cargo de médico auxiliar em uma das repartições (is
Distrito Federal. — A vista da informação, indeferido.,

• Portarias ms. 3.331 a 3.331:

Dia 25 de novembro de 1937

Foram contratados os seguintes funcionários pelo prazo de dois.
meses:

António José dos Santos, auxiliar de 1* classe da Faculdade de
Medicina da Baia, 4508009 mensal.

Dr. Osiels Pimenta da Cunha, médico auxiliar de 2' classe, do
Serviço de Saúde do Distrito Federal, 4008000 mensal.

Dr. João Wazen, médico auxiliar de 2' classe, do Serviço de Saúde
do Distrito Federal, 4008000 mensal.

Dr. Sebastião Capistrano Pereira, médico auxiliar de 2' classe,
do Serviço de Saúde do Distrito Federal, 4008000 mensal,.

ARostila:,
Dia 27 do novembro de 1937

No decreto de 8 de março dêste ano, que apoaentou o Dr. Tomás
Lis Caldas Filho, foi declarado que o referido furcionárlo foi apo-
sentado no cargo de professor catedrático do padrão L, do quadro W.

Dia 29
N. 143 — Dispensando Mário Caroli, das funções de enfermeiro

adjunto de 4' classe do Hospital Estãcio de Sá, do Serviço de Mais-. ,
%acta Hospitalar do Districto Federal.

Dia j de dezembro de 1937
N. 144 — Designando o Dr. Heitor Pedro de Farias, diretor de

Pessoal, para responder pelo expediente da Diretotia de Contabili-
dade, até uterior deliberarão, no impedimento do titular Dr. Hilário
Luis Leitão.



Nomes — Cargos — Vencimentos
Dr. Ibrinez Verney, chefe de clínica de 5" classe 	 	 1:5008000
Dr. Oton Soares de Freitas, médico assistente adjunto de

5' classe .	 	 	 1 :000$00C
Dr. José de Acioli Peixoto, médico de 1' classe 	 	 9501000
De, José Fernandez Pena, médico de 2' classe 	 	 9008000
De, 31 ugolino Leal de Andrade, médico de 5' classe 	 	 7508000
1)r. Edgard Gomes Sciortino, médico de '5' classe 	 7508000
Dr, Alcibiades Rolirn, médico de 5' classe 	 7508000
Dr. Eduardo Pinto de Morais, Médico de 5' classe 	 7508000
Dr. Acilino Azevedo, médico adjunto de 1' classe 	 7008000
Dr. Oscar Carneiro de Fontoura, médico adjunto de ia

classe 7008000
Dr. Carlos Velho Monteiro, médico .adjunto de 3' classe., 0001000
Dr. Henrique Herédia, médico adjunto de 3' classe 	 6001000
Dr. Sadi Ribeiro, médico adjunto de 3' classe 	 6008000
Dr. Hernani Haag Chagas, almoxarife de 5' classe 	 6501000
Dr. Clévia Bopp, auxiliar técnico de 5' classe 	 4008000
Dr. Adalgisio Ferreira de Sousa, auxiliar de 3' classe.. 9508000
Dr. Eurico J. Saiis, auxiliar de 3' classe 	 3508000
Dr. Raul Farrari Valls, auxiliar de 3' classe 	 3508000
Aura Viola da Costa, auxiliar de 3" classe 	 3501000
Coleta Guedes Campos, auxiliar de 4' classe 	 3001000
/Vilania Alfredo enfia, auxiliar de 4' classe 	  *a • • • $008000
Acácio Carneiro da Fontoura, auxiliar de 4' classe 	 3001000
Douto Grieco, auxiliar de 4" classe 	 3001000
Jefé Maria Santiago Wagner, enfermeiro adjunto de 2'

classe	 . 	  	 3008000
Isidro Joaquim, enfermeiro adjunto de 2' classe 	 3001000
Clotilde Tum, enfermeira ajudante de 3' classe 	 2508000
Silivia Carvalho Chivaski, enfermeira 	 ajudante de 3'

classe 2508000
Adelina Valega da Silva, enfermeira 	 ajudante	 de	 3'

classe .	 	 2508000
Olmira Português, enfermeira ajudante de 3' classe:- 2508000
Célia Dinorah Vinhas, enfermeira de 3' classe.. 	 	 2508000
Otac/lio Martins Amaral,	 enfermeiro	 ajudante de 3'

classe 2501000
Trasibulo Rangel, enfermeiro ajudante de 34 classe 	 2501000
Jad Diogo, enfermeira ajudante de 3' classe 	 2508000
Erniedio Pereira Cruz, enfermeiro ajudante de 3" classe 	 2501000
Elsa Gick, enfermeira ajudante de 3' classe 	 250$000
João Mendes, diferineiro ajudante de 3' classe 	 2508000
Loura Grcskoviak, enfermeira ajudante de 3" claste 	 e 2508000
Honósio Garcia, trabalhador de 3• classe 	 2508000
Coralino Soares Flores, trabalhador de 3' classe 	 2508000
René Maura, trabalhador de 3" classe 	 2508000
Isabel Martins, trabalhador de 3' classe 	 250800ff
Is-o Campos de Araújo, trabalhador de 3' classe 	 2508000
Conceição Rodrigues, trabalhador de 3' classe.. 	 2508000
AT.,i de Oliveira. trabalhador de 3' classe 	 2508000
José Anastácio Rodrigues, trabalhador de 3' classe 	 2503000
Chalomira Fernandes, enfermeira ajudante de 4' classe 	 2008000'
Nelson Aroestegui da Rosa, enfermeiro	 ajudante de 4°

cis,sse 2001000
Maria Conceição Ferreira da silva, enfermeira ajudante

de 4' classe	 	 20(58000
/leitor Piratinino Pinto, trabalhador de 4" classe 	 2008000
Universino Bastos, trabalhador de 4' classe 	 2008000
Dr. Ernani de Paiva Ferreira Braga, médico de 5 clãs° 7508000
Dr. V!csnte Martins da Silva, médico adjunto da 1' classe 7008000
Dr. Mario Teixeira de Melo, médico adjunto de 1' classe 7001000
Dr. Gabriel Tasso Menezes de Morais, médico adjunto de

1" classe 	 •	 - 7001000
Dr. Antônio Francis:eo da Silva Acioli, médico adjunto de

1' classe	 	 7008000

Dr. Jorge Marques Dias, auxiliar de 3" classe 	 3508080
Luis Carlos Fernendes Vergara, auxiliar de 4` classe 	 3008000
Lidio Cota do Mela, auxiliar de 4' classe 	 3008000
Adilo Antunes da Cunha, auxiliar de 4' classe 	 3001000
Ciro ataffle Portela, enfermeiro ajudante de 3' classe 	 2508000
Diva Barbosa Ferreira Facas, enfermeira ajudante de 3'

classe 2501000
José Fernandes da Silva, trabalhador de 3' ,classe 	 250/000
Jaime Sigard da Fonseca,	 enfermeiro	 ajudante de 44

classe •	 	 2008000
Ceci Augn-la da Silva, enfermeira ajudante de 4' classe. 2001000
Jair Oliveira ltodrigues, enfermeira ajudante de 4' classe 2001000
Idariiia Nlaeliado Saraiva, enfermeira ajudante 	 de	 4°

2008000
I.uiza Schennac, enfermeira ajudante de 4' classe 	 2008000
Antenor de Almeida, enfermeiro ajudante de 4' classe 	 2001000
Isabel Calia.os Ramos, enfermeiro ajudante de 4° classe 	
Paula Luclisinger, trabalhador de 4° classe 	
Ittfaela Doederlen, trabalhador de 4' classe 	

2008000
2008000
2008000

Galchno Santos, trabalhador de 46 classe 	 2008000
Manuel Pinto Barbosa, auxiliar de 4' classe 	 3001000

Cardoso, enfermeiro ajudante de 4" classe 	.1,anislaii 2008000
Gast50 Ramos, trabalhador de 4' classe 	 2001000
Rijas Bnaee. raedleO de	 classe 	 	 1!.22,14 _	 j•112 7501000

Dia 27 de novembro de 1937
Itis. 3.335 a 3.410 — Contratando para o Serviço Anti-Venéreo

das Fronteiras, os seguintes funcionários:
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de novembro de 1937,

Requerimentos despachados

N. 10.614-36/1.124 — Elida, Vieira. nedrido licenea • • — SuIR
meta-se, querendo, a inspeção de stuir/-

Dia 2:	 .

N. 29.524-37/10.09,1 — Ernesto de Sousa Lima, pedindo certid6.4
de tempo de serviço. — Deferido.

N. 33.979-37/11.759 — Ida de Oliveira Barbosa; pedindo
cença especial. — Defasido.

N. 33.481-37/11.597 — Dr. João de Sousa Mendes Júnior, pe..
dindo licença especial. — Deferido.

N. 29-.306-37/8.645 — Emilia Lustosa Cabral, pedindo-licença
em prorrogação, para tratamento de saúde. — Deferido.

N. 31.309-37/10.608 — Laura Dias. ~indo iieene.a especial. -ea
Deferido.

Dia 31
Portarias:
N. 364 c- Concedendo a Raul Pinto Chaves, atendente, da Clame (I

do quadro I do Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal, uni
más de licença, para tratamento de saúde, nos tênues do n. 1 do ar-k
Ligo 8° do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de
20 de setembro de 1937.

N. 365 — Concedendo a Lavinia Ribeiro Lacerda, auxiliar dá
3' classe, contratada, do Museu Nacional, seis meses de licença, nos
tèrmoe do art. i a do decreto n. 42, de 15 de abril d8 1935, corresPon-1
dentes ao decênio de 1 de agosto de 1922 a 31 de julho de 1932, dee
vendo entrar no gozo desta licença dentro do prazo de oito dias, 4
partir da data de sua publicação.

Dia i de dezembro de 1937

14. 368 — Concedendo a Deocleciano de Assunção Paclieco, sem'
vente, da classe C, quadro' 1, da Biblioteca Nacional, um mês de lie
cença, nos tèrrnos do art. 1• do decreto n. 14.663, de 1 de fevereird
de 1921, em prorrogação da que lhe foi concedida por vortaria de,
25 de setembro último, do diretor do referido estabelecimento.

N. 367 — Concedendo a Bernardino José Alves Mala, médico sa0
nitarista, da classe K, quadro I, em exercido no Centro de Sav4sa
seis meses de licença, 'nos têrmos do art. 1' do decreto n. 42, do 15
de abril de 1935, correspondentes ao decênio de 14 ale março de 1904.
a 13 de março de 1944; e a partir de 25 de novembro último.

Requerimentos despachados

N. 33.759-37/11.741 — Carmelinda da Silveira Kuerques, pd-^,
dindo retificação de nome. — Deferido.

N. 28.004-37/9.766 — Marcos Barreto, pedindo licença, para
tratamento de saúde. — Submeta-se, querendo, a nova inspeção de
saúde.

N..33.980-37/11.700 — Cesar Braga, pedindo licença, para trá,
Lamento de saúde. — Deferido, nos tèrmos da informaçao.

N. 24.268-37/8.122 — António de Carvalho Borges, pedindo que
lhe seja cbmputado no cargo atual o tempo em que serviu corno ine,
Urino. — Indeferido, â vista das informac5es.

N. 27.682-35/1.803 — João Manuel Caldas, pedindo licença es.4
pedal. — Deferido.

N. 29.020-36/1.169 — Lino deo Santos Costa, pedindo licença:
ess;ecial. — Apresente nova certidão de tempo de serviço, uma vez
que a que apresentou não comprova o decênio completo para o efeito
da licença especial. 	 •

N. 12.999-35/141 — Manuel Teixeira de Aguiar, pedindo licen-
ça, nos térroos do art. 16 do decreto is. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921. — Deferido.

N. 92-37/12 — Dr. Mário Magalhães, pedindo certidão de tempe
de serviço, contado pelo dobro. —. Deferido, do acerdo com a infor-
mação.

N. 15.356-35/1.440 — Albertina de Vasconcelos, pedindo certie
dão de tempo de serviço, contado pelo dobro. — Deferido.

N. 4.810-36/552 — Américo Furtado de Sá Freire, pedindo 11.4
cença para tratamento de saúde. — Deferido, de acórdo com a infor-
mação.

, N. 29.364-37/10.208 — Dr. Alberto José Sampaio, pedindo lia
cença especial. — Deferido.

Serviço de Obras

No processo n. 18.863-37, da Diretoria de Contabliidaae I
"Reitor da Universidade — Pede reservar 80:0001000 para obrf
na Escola de Minas" — O Sr. Ministro fez a seguinte promoçãd'r
"As obras necessárias, decorrentes do exame feito na Escola Nacional
de Minas e Meta/urgia da Universidade do Brasil, na importAnoia
de 1040231000 (fls. 24 v,), devem correr pela dotação, ora dispo.,
nível, constante do art. IR § 1. 0, da lei n. 452, de 5 der julho dék
1937.

Solicito ao Sr. Presidente da República autoOzação para rea,m
Lzá-los.

Dia 9 de outubro de 1937. — Capa/temem
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O Ministério da Fazenda informou:

"Gabinete do Miniatro da Fazenda — N. 1.575 — Gabinete.

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:

O Ministério da Educação e Saúde solicita autorização para
'realizar as obras de que trata o processo junto, na Escola Nacional
de Mines e Metalurgia, da Univer:-idade do Brasil, correndo a des-
pe sa, na importancia de 101:023$000, á conta da dotação. ora
ponível, constante do art. 19 § I.", da lei n. 452. de 5 de judio
Ü ltimo.

O diapositivo legal acima referido, autoriza o Pod-o • Executivo
á despender, no atual exercício, "com as obras e instalações da
;Universidade do Brasil. a importáncia de 20.000:000$000, que cor-
rerá por eluda dos recursos constantes da sub-consignação n.
da verba 23`, da parte terceira (Serviços e Encargos Diaersosa, do
orçamento do Ministério .da Educação e Saúde."

De acõrdo com as informações e pareceres constantes do pro-
ce.sso. trata-se de obras consideradas necessárias e urgentes, para o
custeio das quais, como ficou dito, dispõe o Ministério da verba
própria no respectivo orçamento.

Assim, nada haveria a opir á autorização solicitada, que cona-
'blue formalidade essencial exigida pelo art. 15, letra b, da lei
n. 183, de 13 de janeiro de 1936.

Releva notar, entretanto, que a vigência da autorização contida
ho &lado a C, do art. 19, da lei n. 452 é limitada ao exercício
covf•ente cujo encerramento dar-se-á em prazo evidentemente infe-
riõr ao que seria necessário para a execução, mesmo apressada, das
Obras em questão.

Em face do exposto,
Acertado.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1937. — A. de Souza Cesta".

O Sr. Ministro deu o seguinte pareree:

"Sr. Presidente:

Parece-me que poderá ser por V. Ex. concedida a autorização,
Visto como no orçamento Ge 1938 continuará a existir a mesma
!dotação de .1937. Gastar-se-á, neste ano, o que Mc possível.

Dia 20 de novembro de 1937. — Capanema".

O Exalo. Sr, Presidente da República exarou o seguintes des-
pacho: "Autorizado. Em 23 de - novembro de 1937. --O. Vannas.

No ;:roces o n. 179-37, do Ser s iço de Obras — "Estado da Baia
Centro Medico da Baía" — o Sr. ministro fez a seguinte pro-

ploeão:
Presidente:

Devidamente autorizado por V. Ex. contratei a organização do
projeto do Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina da Baía
com o arquiteto Pujol Júnior. O projete foi feito sob a imediata
orientação do professor Ernesto de Souza Campos, grande especia-
lista ria qu a stão de construção de hospitais para o ensino.

Feito o 'injeto, recomendei, sem perda de tempo, que se abrisse
Concorracia administrativa, para a construção da estrutura geral do
cimento urinado.

Executada a concorrência, se verificou que a firma, que melho-
tes condições ofereceu, é a de Emílio Odebrecht de Comp. (fls. 31-

). Fará a obra, em 150 dias, por 1.667:000000.

Venho pedir autorização a V. Ex. para fazer o contrato da obra
*mil; ri aludida firma, iniciando-se os trabalhos de construção ime-
aliatarnente.

2-X-37. — Capanema."

•	 O Exmo. Sr. Presidente da República exarou o seguinte des-
pacho:

"Autorizado.
Em 8-10-937. — G. VanGas."

EX • RDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTR

Dia 29 de novembro de 1937

Sr. ministro:

Processo n. 98-37 — Projeto do Instituto Nacional de Pueri-
ultura.

Processo n. 205-37 — Universidade do Brasil — Representação
seita pele D i retório Academie° da Escola Nacional de Belas Artes.

— Sr. diretor do Pepartamento Nacional de Saúde:
Processo n. 125-37 — Colónia Gustavo Riedel — Instalação de

jIo : pitai pai a Pensionisl as .
Processo ii. 28.081-37 — Próprio n..eional, sito á rua Franci-en

J.telisário — Santa Cruz.
liia :to

ministro:

	

ii• 183-'37 —	 ewn o I!
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Departamento Nacional de Educação

exo:,...);ENT:: no sn.

1);it 1 dy dezembro de 1t):::

Registro de professores

N. a0.20-a7	 Oi.estes	 Deferaaa
N. al.008-a7 — Francisco de Paula 	 da

ferido.
N. 31.161-37 -- Alfredo ILiNson, — Á Cómis.5o
N. 32.236-37 — Robert	 — Sele a carteira de id n mtidade,
N. 32.314-37 -- Henrique Pieto Ferreira. — Defarido, para

Fisica, Química, História Natural, Biologia Geral e Higiene do Curso
Complementar.

N.32.321-37 — Osório Uclióa Soares Campos. — Á Comissão Es-
pecial.

N. 32.597-37 — António Fagueira Filho. — Exiba a documen-
tação a que se refere o n. 10 das Instruções de 18 de julho 1935,
afim de ser apreciado o caráter do curso do Colégio Pedro II, de
Natal onde lecionou as disciplinas requeridas.

N. 32.605-37 — José António Martins Romeu Filho. — Com-
plete o selo da carteira de identidade.

N. 32.523-37 — Miguel Sebastiá. — Restitua-se. mediante tras-
lado os documentos de fls. 13 e 14.

N. 32.989-37 — Davi Zoilo Morandini. — Declare se deseja
inartatção no curso comercial ou no curso fundamental.

N. 32.991-37 — Olímpio Torres. — Apresente a documentação
de que trata o item 10 das Instruções. quanto ao documento de
fls. 5.

N. 33.227-37 — Abraão Benjamin. — Faça prova de identidado,
de arado com o n. 4 das Instrucões de 18 de julho de 1935; legalize
os documentos apresentados; exiba em original a que se refere a
pública forma fie fls. 4: faça prova de exercício no magistério, nos
termos do exigido pelo n. 1 da citadas instruções.

N. 33.356-37 — Noedi Erahenbuld Costa. — Atenda ao dispos.
to Da letra f) do artigo 69 do decreto 19.890.

Assuntos diversos

N. 32.5118 — Juvenal de Andrade Guimarães. —
tua-se mediante recibo, verificada a identidade do requerente.

N. 32.598-37 — Nicolau Sarno.	 Restitua-se, mediante reriba
verificada a identidade do requerente.

N. 32.527-37 — Paulo Erager Cerrêa M ourão. — Deferida.

isÃo D.o ENSINO suei:moa

Registro de diploma

37-227 — Amilcar Viana Martins, — Deferido.
37-229 — Abdon Ilermeto de Pádua Costa. -- Deferido.
37-1.806 — Alvino Gomes Teixeira. — Mantenho o despacho

anterior.
37-2.361 — Paulo de Campos Toledo. — Deferido.
37-3.061 — Wilton Pereira da Fonseca. — Deferido,
37-5.129 — Elcio Cabral. — Deferido.
37-5.131 — Djalma Murta, — Deferido.

' 37-5.517 — Jonas Maciel Sá de Arruda. -- Deferido.
37-6.569 — Aldo Catela. — Deferido.
37-6.799 — Germano Zulzke. — Deferido.
37-7.007 — Ivo Ferreira Jorge Mayer. -- Aguarde a inspeção

permanente.
37-7.904 — Nicolau Goldberger. — Deferido.
37-8.256 — Paulo Nunes Augusto Éigueiredo. — Deferido. •
37-8.233 — Joaquim Pinto Coelho. — Satisfaça a exigência re.

lativa aos exames de preparathrios.
37-8.599 — Caetano Zappa Júnior. — Submeta-se à validação.
37-8.811 — Jamil Tanuri. — Idem, idem.
37-9.519 — Luís Ulhõa Cintra. — Deferido.
37-10.475 — Roberto Moreira Filho. — Deferido.
37-10.519. — Asdrubal Noaals, — Deferido.
37-10.685 — Honeirio Prado. — Deferido.
37-10.688 — Alfredo Marquart. — Deferido.

, 37-10.689 — Antônio Paimiere Júnior. — Deferido.
37-10.914 — Joaquim Borges de Medeiros. — Deferido.
37-10.918 -- Angelo Marcolini. — Pague o selo por vedei.
37-10.968 — Joaquim Cordeiro de Azevedo. — Indeferido. Os

diplomas dos institutos inspecionados n5o podem ser valabaa
37-11.095 — Francisco larnani Barbo s a Cordeiro. —

se à validação.
37-11 .;58 — Luis Gonzaga Lino do Campos. — lieferide
37-11.359 -- Jo z.'Ju lacedo Lniola. — Deforide.

.37-11.533 — Edmundo Amaral. — Junte o d iP lan i a e a
es-olae.

a7-11.a35 — Amélio Ferreira Guimarães. — 1)eb•!
:t7-ti .:3; — Teófilo Gouve^al. — Deferido.
a7-11.aai	 (atile te Prito Ramos, — 1)..rerido.

dignar-se-á V. Ex. de reaolver OMO julgar
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37-11.552 - !Mino Mendes da Mota. - Requeira 2 via do di-
)loma e submeta-se ã validação.

37-11.793 - Vicente Ambilis Gambardela.

Assuntos diversos

37-11.386 - Datil on Pinheiro Jobb]]	 ,uoti 00
l'OCOSSO

Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR.

Dia 30 de novembro de 1937

- Deferido

'23884 Sexta-feira 3

N. 3.246 - Augusto Pinto Xavier. - Havendo cumprido a exl..

•	 i

anelos:
N. 5.980 .- Secretário geral da Comissão Central de Compras.
N. 5.981 - Diretor da Companhia Telefônica.
N. 5.982 - Sr. Raimundo Quixadá Faltei°.
N. 5.983 - Fiscal Dr. Antônio Luis da Silveira Barbosa.: 4 .
N. 5.984 - Fiscal Edison dos Santos Bernardas..
N. 5.985 - Sr. presidente do Sindicato dos Bancários de Santa

Catarina.
N. 5.986 - Sr. Dr. Antônio Ferreira Viana Neto..
N. 5.987 - Diretor da Faculdade de Comércio anexa ao Corso

Superior de Preparatórios.
N. 5.988 - Diretor da Academia Comercial Santana..	 -
N. 5.989 - Diretor da Academia Comercial Santanao
N. 5.990 - Diretor da Academia Co:marcial Santana: 	 -
N. 5.991 - Sr. Dr. Teixeira de Freitas, diretor geral da Direo

teria Geral do Informações, Estatística e Divulgações.
N. 5.992 - Diretor do Curso Comercial Carlos de Carvalho

anexo ao Colégio Visconde de Taunay.
N. 5.993 - Fiscal José Manhãães.
N. 5.994 - Diretor do Colégio Imaculada Conceição
N. 5.995 - l)iretor do Instituto Lacé.
N. 5.996 - D:retor do Instituto Medo.
N. 5.997 - Diretor da Escola de Comércio Luis Rosa..
N. 5.998 - Diretor da Escola de Comércio Ufa Rosa.:
N. 5.999 - Diretor da Academia Comercial São Paulo.
N. 6.000 - Fiscal Alfredo Martins.
N. 6.001 - Fiscal Eduardo António de Matos..
N. 6.002 - Fiscal Ari Remar Veiga de Castro,
N. 6.003 - Fiscal José Salvador Sobrinho.

Quotas:
Curso Comercial Carlos de Carvalho anexo a0 Colégio Vis6Oride,

Taunay - Campo Grande - Mato Grosso - 1:200000. (inm
conto e duzentos mil réis), relativa aõ 20 semestre de 1937. Conhe.•
cimento n. 6.618, de 29 de novembro de 1937. 	 •

Colégio Imaculada Conceição de Natal - Rio Grande do Norte
- 1:2001000 (um conto e duzentos mil réis), relativa ao r semes.
tre de 1937 - Conhecimento n. • 6.574; de 25 de novembro de 1937.

Academia Comercial S. Paulo - São Paulo - 1:800;000 (uni
conto e oitocentos mil réis), relativa ao 20 semestre do i937, Co-
nhecimento n. 6.611, de 29 de novembro de 1937.

Escola de Comércio Luís Rosa - Jundiai - Estado de São
Paulo - 1:800;000 (um conto e oitocentos mil réis), relativa ao
10 semestre de 1937. Conhecimento n. 6.610, de 29 de novembro
de 1937.

Escola de Comércio Luis Rosa - Jundiai - Estado de São
Paulo - 1:8001000 (um conto e oitocentos mil réis), relativa ao se.
gundo semestre de 1937. 	 •

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federa -

INSPETORIA DE ALIMENTAFX0

Expediente de 26;29 e $0 de novembro. de 1931

Requerimentos despachados

N. 2.181	 Emprêsa Mercúrio de Marcas e Pater Ltda. - Cer-
tifiepie-se de acôrdo com a informação.

N. 2.106 - Sezinando Rodrigues de Almeida. - Certifique-se
de acôrdo com a informação.

N. 2.276 - M. Corrêa & Santos. - Deferido.
.N. 2.277 - Dainião Granja & Fernandes.	 ferido,
N. 2.278 - M. Fernandos & Moreira. - Deferido.
N. 1.962 - Eduardo Grijó & Comp. - Deferido.
N. 1.676 - Adelino Marques. - Deferido.
N. 1.631 - M'll.en Garcia & Comp. Lida, - Deferido.
N. 1.837 - Mário Lemos. - Deferido.
N. 1.799 - mi panItia Granado Ltda - Deferido.
N. 5.970 -- .intimio Teixeira & Irmão - Uma, vez revalidadas

as carteira sanitárias dentro de eito dias ,,:krá relevada a penalidade
trnposia.

N. 5.324 -- A. Monteiro Garria. - l'avendo cumprido as exi-
gências sanitárias, segundo rezam as informacões. 1:i relevada a pena-
lidade imposta.

gència sanitária é relevada a penalidade n.posta.
N. 2.287 - VI. Weege & Comp. Ltda. - Defer:do.
N. 1.806 - Companhia Granada Lim i)Ada. - Em face da con;

slusão da análise n.-25.273 é relevada a :Puita.
N. 5.461 - Augusto Teixeira & Caribso. -- Tendo decorrido

entre a data do auto de infração e a do de multa uni prazo superior
ao sclicitado pelo requerente para cumprir exigências sanitárias, seri
que as tenha cumprido, é mantida a penalidade iinposta.

N. 4.619 - Lopes & Azevedo. - Em lace .das informações
Jonsi der ando as alegações justificadas. é relevada a penalidade

	

'posta.	 .
N. 2.215 - Aires & Silva. - E' mantid::. a penalidade imposta.,
N. 1.858 - Manuel José de Almeida. -- Deferido.
N. 2.293 - A. J. Felipe & Filhos. - Deferido.
N. 1.958 - Soc. Cooperativa Hansa. - Deferido.
N. 2.297 - Palmira da Silva Goiás. --Deferido.
N. 1.524 - Cooperativa Avariado Consumo 'Ouro" tia ite.spon.

sabilidade Ltda. - Deferido.
N. 1.981 - Gonçalves Sobrinho & Comp. - Deferido. -

Produtos analizados pelo Laboratório Bromatológico aprovados cal
análises prévias

Mel de laranja, marca "Inclua". fabricado por Il. Jordan &, Comp,;
Estado de Santa Catarina; Canadian Bacon, marca "Wilson", fabricada
pelo Frigorífico Wilson do Brasil, em Osasco, São Paulo; manteiga,
marca "Coqueiral" fabricada por José Leôncio de Rezende, em João
Pinhal; o, Estado de Minas Gerais..

Tolerados em t .náliscs prévias

Baias sortidas, marca "Granada", fabricadas pela compannia
Granada Limitada,' à ru Pedro Rodrigues n. 5; Licor de pequi, cacau,
anisete e laranja, marca "Astro", fabricados por Seara & Comp., em
Juiz de Fóra, à avenida Sete de Setembro n. 435; Licores, marca "Al.
lasz" e "Charteuse", fabricados por Luds"vig Neufeld, à rua Prudente
de Moiais n. 549; guaraná, marca "Pará", fabricado por P. Pinheiro
44 Comp. à rua Visconde de Itauna n. 151; Vinho tinto, marca "vár.
zea Grande", fabricado pela Cooperativa Viti-Vinico Várzea Grande,
de Várzea Grande (Estado do Rio Grande do Sul); Vinho espumoso,
do Hotel Central, à rua Barão de Flomengo n. 2. (ConcluSão do laudo
de análise prévia n. 25.400, "Vinho espumoso". - Pelo acondiciona.
mento e características apresentadas, trata-se de um vinho não
espumoso)

Divisão de Assistência Hospitalar

SERVIÇO DE ASSISTÉNCIA HOSPITALAR DO DISTRITO FEDER4 •

Expediente de 15 de novembro de 1037 •

Aos hospitais dependentes:
Circular n. 1258 - Transcrevendo o ofício-circular n. 2.267,

de 12 de novembro do corrente ano, do Departamento Nacional dg
Saúde.

Dia 16
Ofícios:
Ao Sr. diretor do Serviço de Águas e rsgOtos:
N. 1.259 - Comunicando frequência de funcionário.

Ao Sr: diretor do . Hospital São Francisco de Assis ' •
N. 1.260 - Comunicando frequência de funcionário.
- Ao Sr. diretor do Hospital Estácio de Sá:
N. 1.261 - Comunicando frequência de funcionários..
N. 1.265	 Remetendo a portaria de licença da enternitiroW

ajudante de 5' classe Juraci Teixeira.
- Ao Sr. diretor do Serviço de Saúde Pública do Distrito FOÀ.,

	demi:	 -
N. 1.262 - Comunicando frequência de funcionários.

- N. 1.264 - Comunicando frequência de funcionário,,
- Ao Sr. diretor do Hospital D. Pedro II:
N. 1.263 - Comunicando frequência de funcionários'.
- Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:'
N. 1.266 - Remetendo os pedidos de material sob ti. 224.217 9.1'

224.222, do Hospital D. Pedro II.
N. 1.267 - Remetendo os pedidos de material sob na. 237.380

a 237.392, do Hospital São Francisco de Assis.
N. 1.268- Remetendo o pedido de material sob n. 237.3931394',I

do Hospital São Francisco de Assis.
- Ao Se. d'retor de Contabilidade do Miiiistirio da Educação #

N. 1.269 - Remetendo uma relação apreentaila pelo Hospital
São . Francisco de Assis, relativa ao consumo de gaz.

N. 1.270 - Remetendo a fatura sob n. 9.272, relativa ao coa.
mu»o de hm elfs trica •n Hosp ital São Frani:kelt liAssi:4.
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•

'N. 1.271 - Remetendo uma relação de faturas apresentadas
pela .The Rio de Jan'elro Tramway Light & Power C. Ltda., rela-
tiva ao consumo de energia elétrica ao Hospital São Franoiseo

.14tussis.
- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:

' N. 1.272 - Transe revndo o ofício n. 479, de 13 de nOvembrO
4o corrente ano, da diretoria do Hospital D. Pedro II.

- Ao Sr. diretor médico da Policlínica Geral doa Sargentos
• N. 1.273 - Acusaildo o recebimento do ofício n. 43, de 25 de

Outubro do corrente ano.
. Dia 17

\ Ao Sr. diretor do Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal:
• N. 1.274 - Comunicando frequência de funcionário.

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério da Educação
Saúde:

N. 1.275 - Remetendo a fatura n. 9.154, apresentada pela S.
'A. du Gaz do Rio de Janeifj, relativa ao Hospital Estádio de Sá.

N. 1.276 - Remetendo a fatura sob n. 9.271, apresentada pelo
S.A. do Gaz do Rio de Janeiro, relativa ao Hospital Estãcio de Sã.

N. 1.277 - Remetendo a fatura sob n. 8.682, apresentada pela
The Rio de Jane:ro Tramway Light and Power C°. Ltda., relativa
ao concurso de energia elétrica ao Hospital Estácio de Sã.

1	 N. 1.280 - Remetendo a fõlha de pagamento do pessoal ténic0
'administrativo contratado, deste Serviço.

.iS. 1.281 - Remetendo a fõlha de pagamento suplementar da,
enfermeira de 3' classe dêste Serviço Luiza Swinerd.

- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:

,	 N. 4.278 %- Remetendo o mapa referente ao movimento do Ser..-
.viço de Tuberculose do Hospital D. Pedro II.

Ao Sr. diretor do Hospital Estácio de Sá:
N. 1.279 - Transcrevendo -o ofício n. 2.298, de 17 de novembro

'do corrente ano, do Departaihento Nacional de Saúde.

Dia 18

• Ao Sr. diretor do Serviço de Saúde do Distrito Federalt
N. 1.282 - Solicitando providéne:as no sentido de ser remetida

". frequência do pessoal em exercício no Preventório Paula Cândido..

Dia 20

Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério da Educação

N. 1.283 - Remetendo a Olha do pagamento das diária» dos
chefes de serviço clínicos, chefes de aerviços auxiliares e' aos mé-
dicos assistentes do Hospital São Francisco de Assis.

N. 1.284 Remetendo os documentos comprobatários das des.
„Dosas efetuadas pela dactilógrafa do Hopital D. Pedro II, Amenair
teardoso.
.	 N. 1.285 - Remetendo os documentos comprobatdrios das des-
siesas efetuadas pelo escriturário do Hospital D. Pedro II, Maria de
Lourdes Vale.	 • .--

lDia 22

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:
N. 1.286 - Prestando determinada informação.
- Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério da Eductiçao e

patIde:
, N. 1.287 - Remetendo a relação das finas de pagamento da
bnfeirmeira- ajudante de 5" classe do Hospital Estácio de Sá,. Juraol
Teixeira.

N. 1.288 - Remetendo a fõlha suplementar da enfermeira'Wu-
dente de 5' classe do Hospital Estão:o de Sá, Graziela Ribeiro Pinto.
, N. 1.289 - Remetendo a fólha de pagamento das enfermeiras
'do Hospital Estácio de Sá, Maria Eulina de Oliveira e Graziela Ri-
beiro Pinto.

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério da Educação 8
,Saúde:

N. 1.290 - Remetendo a fólha de pagamento do pessoal técnico
e administrativo, contratado, do Hospital Estácio de Sá.

- Ao Sr. diretor da secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1.291 - Remetendo a 2' via do pedido n.

Hosp:tal São Francisco de Assis.
• N. 1.292 - Remetendo a 2' via do pedido n.

. Hospital São Francisco de Assis. •-•
N. 1.293 - ,Remetendo a 2' via do pedido n. 13, relativo 80

Hospital São Fradeisco de Assis.
1.29t - Remetendo a'2' via do pedido n. C, relativo ao

Ifo,ollal São Franc:es4 do Assis._

\ Serviço de Aguas e Esgõtos do Distrito Federal

• Expediente despachado pelo Sr. diretor
Ofícios:

pede sejam incluídos nos rdes da taxa de saneamento os prédios "ntle
4

meros 40-1 e 42-11 da rua Oliveira da Silva e 34 da rua bati.

Federal, em resposta ao ofício n. 988, de 24 de julho último.

to pelo empregado Nelson Silva.
N. 2.505 - Ao senhor ministro, Obre pedido de pagamento fele n

N. 2.509 - Ao Sr, diretor de Engenharia da Prefeitura do D.

N. 2.511 - Ao Sr. segundo procurador da República, restitua

N. 2"507 - AO Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,

•

o processo de executivo fiscal n. 1937/F, T.
N. 2.513 - Ao Sr. diretor do Domínio da União, respondendo

o oficio n. 1.033, de 17 do corrente.
N. 2.515 - Ao Sr. diretor do Domínio. da União, devolve o pros.

cesso n. 167, de 23 de dezembro de 1935.
• N. 2.517 - Ao Sr. diretor da Recebedoria.do Distrito Federal,

pede seja corrigido para um aparelho classe "B" o lançamento do
prédio n. 190 da rua Visconde de São Vicente.

Requerimentos despachados peio Sr. chefe da 3 a Divisão

Requerimentos:
s N. 13.373-37 - Abel Borges de Menezes. - Deferido.
- N. 13.389-37 - Henrique Marques Rezende. - Deferiuo (10

acôrdo com o informado.
N. 13.395-37 - António Francisco de Barros. - Deferido.
N. 13.431-37	 Luis Arrieta. - Deferido, instalando-se 04

medidor de 15 mim.
N. 13.448-37 - Companhia brobiliária Kosmos.	 Deferido*,
N, 13.451-37 - Companhia Imobiliária Kosmos, - Deferido.
N. 13.452-37 - Cbmpanhia Imobiliária Kosmos. - Deferido.
N. 13.453-37 - Companhia Imobiliária KOSMOS.	 Deferido.
N. 13.454-37 Companhia Imobiliária Kosiros. - Deferido..•
N. 13.455-37 - Companhia Imobiliária hosmos. - Deferido.
N. 13.456-37 - Companhia Imobiliária Kosmos. - Deferido.
N. 13.457-37 - Companhia Imobiliária Kosmos, - Deferido.

•N. 13.458-37 - Companhia Imobiliária Kosmos. - Deferido..
.N. 13.459-37 - Companhia Imobiliária KOSMQS. - Deferido.
N. 13.460-37 - Companhia Imobiliária Kosmos. - deferido.

,N. '13.461-37 - Companhia Imobiliária Kosmos. - Deferido.
• N. 13.485-37 - Francisco Manuel Fernandes. - Deferido, I

N. 13.495-37 - António Luis Salgueira. - Deferido.
• N. 13.499-37 - Zulmira Gomes de Pinho. - Instale-se iti6a

pena dágua.
• N. 13.512-37 - Joana Teixeira. - Deferido instalando-se um
hidrometro de 15 m/M.
-	 N. 13.523-37 - Idalina Andrade da Silva. - Deferido,.

N. 13.534-37 - Angelo Damico. - Deferido.
N. 13.556-37 - Chaim Cukierman. - Compareça a S. de Er-1

pediente.
•• N. 13.559,37 - Manuel Luis. - Deferido.

N. 13.861-37	 Arnaldo Crisostomo Pinheiro. - Deferido.'
N. 13.609-37 - Manuel 'da Mota Reimão, - Deferido.

- N. 13.629-37 - Manuel Abreu Dioga. - Cancele-se o auto. •

, N. 13.633-37 - Gusmão Dourado Baldassini Ltd. - Afira-se,
para a taxa.	 •

N. 13.668-37 - Maria de Lourdes F. R. Montreuil. - Deferi
-do hyd. de 15 mim.	 •

N: 13.876-37 - Joaquim Borges. - Deferido.
• N. 13.895-37 - Alfredo Candido Dias Junior.. - Deferido.

N. 13.903-37 - Jorge Zaponi. - Deferido.
N. 14.016-37 - José Pereira da Silva.	 Deferido.
N. 14.050-37 - Dourado S. A. - Deferido, instalando-se In._

visdriamente um medidor de 3/4". •

N. 14.120-37 - José Alves Pares. - Compareça ao 5 0 Distrito'.
N. 14.144-37 -_ Manuel Ferreira da Silva. - Compareça ao 50Distrito.
N. 14.188-37 - Augusto Soares da Cruz. - Compareça ao 58

Distrito.
N. 14.403-37 - Geraldino Curado Costa. - Instale-se unia

pena dágua.
N. 166-37 -, José Faustino"Pereira da Silva. - Substitua-se t¡

pena por um hyd. ,(prédio 34).
N. 12.922-37 - Seo. de Educação e Cultura.	 Cancele-3e

auto.	 •	 -•
N. 5.273-37 - Lizar?lo Pais Camargo. - Cancele-se.
N. 7.601-37 - Alexandre Tavares Corso. - Deferido.
N. 10.575-37 - Manuel Avelino da Costa Gomes. - Compa,

reça ao 20 Distrito.
Augusto da Costa Jorge. - Substitua-se a pelN. 11.579-37 -

por um hidrometro.
Iracema de Carvalho. - Compareça ao 2 0 Dis-,N. 11.906-37 -

trito.
- Hermancto Pedro Vidal. - Compareça a 5.N. 12.114--37

de Expediente.
N. 12.134-37 - Gesolmire Requete Alves. 	 Coinpareça nestg,

Divisão.
N. 12.149-37 - José Avelino ria Stmiva.	 Deferidet,

11, relativo ao

10, relativo ao
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N.	 -- Joaquim Ah es Pradelas Jenior.	 lqstale-se
hyd. e, substrturçà .. u pena,
N. 12.178-37	 João Morais Filho. — Deferido,
N. 12.480-37 — ..antónio Ferreira de Pinho. — Comparea nn

Divisão.
N. 12.495-37 — José da Usta Souza. — Compareça na Divisão.
N. 12.692-37 — Maria Preciosa Tasso. — Deferido.

-	 N. 12.791-37 — Heitor José Fernandes.	 Con:pareça na S. do
Expediente.

N. 12.828-37 — Francisco de Souza Ribeiro. — Deferido.
N. 12.910-37 — Luis de Morais .Macede. — Compareça ao i°

Distrito.
N. 12.957-37 — Miguel Pouza. — Cumpra-se c despaçho do

processe n. 9.082-37. .
N. 13.015-37 — João Medeiros Filho. — Deferido.
N. 13.0711-37 — Manuel Bispo das Santos. — Deferido.
N. 1:3.082-37 — Gastão Nuga Teixeira li.,e1Ào e entro. — De-

ferido.
N. 13.081-37 — João António de Souza. — Comparm ao 30

Distrito.
N. 13.090-37 — Manuel Duarte. — Compareca a 33 Divisão.
N. 13.091 -37	 Izidro da 1 ow.: eca. — Junte nesta Divh . ão, cer-tificado lo iiii posto prádial do 20 semestre do -corrente ano.N. 13.129-37 — Manuel flibeiro. — Dererido,
N. 13.177-37 — Rosa Santiago Barata. — Dererido.
N. 13.195-37 — Francisco de Almeida. — Deferido.
N. 13.219-37 — Sebastião Paulo de Miranda. — Deferido.
N. 13.285-37 — Felipe de Mendonça,. — Deferido.
N. 13.280-37 — Manuel Julio Ferreira. — Deferido.
N. 13.287-37 — Carlos dos Santos Horta. — Deferido. •
N 13.2u-37 — ouvir.; Maeliadn Ceerao. 	 Deferido.

Ministério das Relações Exteriores

3.868, de 19 de janeiro; Heitor Tomé — acordão ri. 4.080, de 11 de
máio; M. Silvestrini 8r Irmãos — acordão n. 4.184, de 4 de jurrho;,
e M. S. Campos — acordão n. 4.156, de 28 de máio, todos do . cor, •
rente ano:

com o parecer do 2° Conselho de Conkibuintes, ret;
por equidade, a multa imposta."

Dia 30
Ofícios:	 -

Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
.N. 135 — Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na

eional, à vista do disposto no art. 3° do decreto n. 642, de 14 de feve..
reiro de 1936, resolveu manter o despacho anterior, que negou ao
Contabilista da classe G, Quadro *III, Estevão Raimundo Fernandes,
o direito á diferença de vencimentos no periodo em que substituiu o
chefe da Contadoria anexa à citada delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba: 	 • —
• N. 477 — Comun:cando haver o Sr . diretor geral da Fazenda Na-
cional resolvido deferir o requerimento em que o auxiliar técnico da
Fiscalização do Pó:to de Cabedelo, Godorreda Viana da Costa pcdo

	

seja pessada pela mesma de:egacia urna certidão. 	 • .

• — Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio Grande:
N. á:7 — comunicando haver o Sr. direto rgeral da Fazenda

ional re.solvelo inrieft r:r o ped:de de licença-prêmio, feito pelo
rinheiro da aludida alfàá•lega, Tomaz de S'unsa Goulart.;

•	 I.E.à 1 de dezcsmbro de 1937

Ao Sr. direto:, da Recebedoria do Distrito Federajo:
• N . 278 _ comunicando que o Sr. dire l or geral da Fazenda Na-
cional re .rolveu prorroear, por dez dias, o prazo para cobrança, seno
am!ta, da ta y a de saneamento do vigente exercício.

"De acôrdo
solvo dispensar,

Na-
aia-

XNTRE'; N. DE ex r.32N , .:I.SI8 Da MINI:Vil) D3'.. CUJA

audiil luda solene, realizada ais 15 1/2 horas do dk 30 de no-
lobro Ultimo, no Palácio do Catele, teve lugar a entrega de cre-

denebria-do Sr. Alfonso Hernandez Catá, novo enviado extraordinário

	

i 51	 PlenIVOIPneiárit) de, CHIM.
5. Ex clii ,gau ao Pai:leio Presidencial, em em carro de Esa,lo,

acompanhado do Sr. João Luiz de Guimarães Gomes, introdubr di-
ilomátiro, e do Sr. Dr. Eugemio Taqueche/ y Wiliasana, secretário/ia Legação i• Cutia, sendo recebido, à entrada, pelo comandante 'suecmin el, ajudante de ordens do Sr. Presidente da República.

conduzido ao Salão de Honra, o novo representante diplomáticofoi 'wenn' ' , pelo Chefe da Nação, que o aguardava, tendo a seu lado
1, se. Dr. atavio de Pimentel Brandãe. ministro das Relaçõ e s .Ex-

	

tcriores	 ',hetes dos Gabinetes Militar e Civil da Presidercia.
Em ,eguida, o Sr. Hernandez Catá entregou ao Sr. Dr.

"Vargit, a carta que o acredita no caraler de enviado extraordinário
e mia; s h .0 plenipot enviará, de Cuba junto ao GovOrno brasileiro.

Dopeis das a preserdw..ões de estilo, o Sr. Presidente da
Mica convidou o ministro de Cuba a sentar-se, mantendo com êlo
cordial conversação. durante alguns momentos.

Terminada a anili gneia, o Sr. Hernandez Catá rei.irou -se commesmes formalidades •la ehegada, lendo lima companhia do na-,is effl arass , mie se achava formada com bandeira e mágica,
eni i'roffle ali Palácio de Gevêrno, prestado a S. Ex. as honras" prc-focoluee--,

Of icios

(*) Ao Sr. presidente do 2° Conselho d,e Contribuintes:
Ns. 150 a 158 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o se-guinte despacho, noa processos referentes às multas impostas pelasa	 • Recebedorias de São Paulo e do Distrito Federal, Delegacias Fiscais

' nos Estados de Minas Gerais, Pará e Rio Grande do Sul, aos seguin-
tes: Angelo Lopes — acorda° n. 4.130, de 21 do 'Mio; António A.
Faria — acordão n. 3.894, de 2 de abril; M. Queiroz, acordão
boro 3.716, de 22 de janeiro; J. Figueiredo 31-Comp. — acordão nú-
mero 3.714. de 22 de janeiro; Frederico Ortmann — acarar) número
$.828, de 16 de fevereiro; J. Melo & Comp. Ltda. — acordão número

Reproduzido por sido publicado com incorreções.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PE3SO.tl,

'	 :

Ao Sr. preaiderg e do Primeiro Conselho de Contribuintes:
:N . 193 _ Comunicando que o Sr. injoistro proferiu o g4egninte

dpacho 110 p,:iice:;.Ã) roi que i) Sr. reer,..ea'aule da Fazenda recorre
- da decisão c«a1tante do acórdão n. 1.008. publicado em 12 do feve-
reiro de 1936. pelai • vo a em recurso dó Frioeifico Wilson do Brasil:

"Dou provánent o no recurso do Sr. repre.sentanto da Fazenda
para o fim de, anidantio o aeordão reJerrida, resiabelecer, por seus
funliamenios, a det. iNilo da instância infe:.ior.

entretanio, por equidade. di.peitsar a inult1 imposta."
É o (s. eguinte o recurso do br reDrv, p ;1 nide da teazenda;
"A falia tio declararão do 's alui' do si, 10 nus documentos que o

de% em trazer. constitue a intenção da nota 3' do § 4° da tabeia 13 do
decreto n. 17.5:18, de 1920.

Conforme tem decidido, repe'idamen`e. minisblrio, de modo
especial ao dar provinmoto ao recurfar lia Fazenda Nacional contra o
acórdão n. 700 tio antigo Cobselho de Contribuintes, a obrigação cie
"incluir" nos recibos o valor dos selos, não pode significar sinão o
cie,•cr de "par em tais documentoe, men .:!'onar, declarar &se valor,
como se veia faz mulo , lia muitos anos, tro toda parta tio país". •Off-
cio n. 439, ao Conselho de GontribuinLr, -nu Diário Oficial de 23 de
maio de 1933.) -

É unia questão definitiva e soberanamente dirimida, que J ;lus-
trado Primeiro Conselho de Contribuintes:, pelo Acórdão D .. 1.658,
pretende reabrir, em sentido centrário à lei e a jurisprudência.

Caberá a V. Ex., Sr. ministro, anular essa decisão e restabelecer
a da Recebedoria Federal em São Paulo, apoiada na lei e na Justiça.

Sá Filho, representante da Fazenda Pública."
N. 195 — Comunicando que o Sr. min:slro proferiu o seguinte

desiracho no processo em que o Sr. representante da Fazenda recorre
da decisão constante do acórdão n. 3.902, publicado em 3 de setem-
bro último, relativo a um recurso da The São Paulo Tramway, Light
ano' Power Co. Ltd.:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fazend
para o fim de,. anulando o acórdão recorrido, restabelecer a decisão
da instância inferior."

it o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:
"Trilhando o mesmo caminho que seguira no acórdão n. 3.118,

o :lustrado Conselho de Contribuintes, no acórdão n. 3.902, de 3 de
fevereiro, resolveu, contra OR votos dos Srs. José Magalhães Bravo
e Vítor José de Matos, não ser devido o imposto de 8 por cento sêbre

•os juros de debêntures emitidas no estrangeiro por The São Paulo
Tramway, Light & Power Company Limited. Essa deliberação cho-,
ca-se de frente contra a lei, cujo restabelecimento venho pleilear,
pelos fundamentos que invoquei contra o referido acórdão n. 3.118,
no recurso que anexo por cópia. Invoco também o recurso n. 1;34
siibre questão idêntica, do meu cultíssimo antecessor nestas funções,
Dr. F. Sã Filho e publicado no Diário Oficial de 19 de janeiro de
1937. Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima Ç. grande

Ministério da Fazenda
Dircioria Geral da Fazenda Nacional

o diretor geral, pela portaria D. 96, de 30 de novembro último,
concedeu trinta dias de licença, em prorrogação, para tratamento desande, a() agente fiscal do imposto de consumo no interior do . Estadodo aio Grande do sul, João Silveira Bastos.

EXPEDI ENTE Do sru. DIRETOR DO EXPEDIENTE e • DO PESSOAL;

Dia 16 de novembro de 1937

Dia . 29 de novembro do 1937
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aPré C o • — Tifo Vieire dP ticum*. representante da Fazenda Pública.
N. 106 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

des pedi° no processo (In que o Sr. representante da Fazenda recorre
da decisão constante do acórdão n. 2.430, publicado em 13 de inalo
de 1936, relativo a uni recurso da Companhia Americana de Seguros:
- "Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de manter, por seus fundamentos, .o acórdão recorrido.
A reelarnação do interessado não contrariou o disposto no art. ;17 do
regulamente do impo•tto de renda e deu entrada na Delegacia Fiscal
de São Paulo antes da vigAncia do decreto n. 22.828. da 14 de junklo
de 1933."

Dia 30
Ofícios:

Ao ,Sr. presidente do Primeiro Consente ue uentrimuntes.
N. 197 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

Clespecho no processo em que o Sr. representante da Fazenda recorre
da decisão constante do acórdão n. 4.833, publicado em 29 de ou-
tubro último, relativo à Construtora Brandão S. A.

. "Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de anular o acórdão recorrido e restabelecer a decisão
da 1, 4 instãncia, que guarda conformidade com a jurisprudência uni-
forme dêste ministério."

o seguinte o recurso do Sr. represéntante da Fazenda:
"Pelo acórdão n. 4.833, de 3 de agosto último, resolveu o Pri-

helrO Conselho de Contribuintes dar provimento ao recurso da Cons-
trutora Brandão S. A., para declará-la isenta do imposto de vendas

' mercantis, muito embora forneça os materiais para as obras que
executa.

Tratando-se da decisão semelhante à que proferiu o mesmo Con-
telho no caso da Associação Hipotecária Lar Brasileiro, reporto-me
às razões, juntas por cópia, do meu recurso quanto a Use outro caso.

Além da invocação do Código Civil, que não tem aplicação ao caso,
referente a ato mercantil, o novo acórdão apenas alega a bi-tributa-
ção inconstitucional, que lhe parece existir, entre o imposto federal
do selo de contrato e o imposto de vendas mercantis, hoje da órbita
tribul ária dos Estados, sendo que a União o arrecada no Distrito Fe-
deral em virtude, tão ~ente, de um acetrdo com a Prefeitura.

Ora, não ha absolutamente bi-tributação. A incidência em uni
'caso não se confunde com a do outro: um tributo recai sõbre a venda
dos materiais de construção, ainda mesmo- que o pagamento seja
Yeito à vista, ou conforme o andamento da obra, ultimando-se com a
entrega desta; o imposto do siSlo é devido pela obrigarão de pagar,
'que o comprador contrai. E exatamente por serem atos distintos e
'que, mesmo enquanto (até 1935, inclusive), o imposto de vendas
mercantis foi federal, em todo o pais, já então ao lado dele era co-
brado o imposto de sélo, pelos contratos de construção.

Note-se tainbem que a maior parte do imposto, a que se refere "6
auto, era referente a esse período (até 1935, inclusive) em que o
Imposto de vendas mercantis era ainda da órbita federal, assim arre-
!cadado no País inteiro.

Ora, a proibição de bi-tributação só alcança, na /Ao exegese, os im-
postos lançados por autoridades concorrentes e não pela mesma autori-
dade (a União, ou o Estado), que pode manter dois impostos coinciden-
tes, porque se o contráto se entendesse, ela os fundiria em um só, que
somasse as taxas de ambos. Ademais, enquanto não entrou, em 1936, em
vigor a discriminação de rendas estabelecida pela nova Constituição,
*o bis ia idem, em matéria de impostos, podendo ser incoveniente,
'litigue ou injusto, não é, entretanto, inconstitucional, dasde que o le-
gislador pode elevá-los quanto quizer, sendo um dos modos dessa
elevação a taxa dupla sõbre um mesmo objéto" (acórdão do Supremo
r.fribunal Federal, apud Revista Fiscal e de Legislação de Fazenda,
k;ecção do Imposto de Renda do ano de 1931, paga. 45 e 61).

Venho, pois, em gráo de recurso, trazer mais éste caso á apre-
'ejeção de V. Ex.

Reitero os meus protestos de profundo respeito e sincera admi-
ração. — filo Rezende, representante da Fazenda Pública".

N. 198 — Comunicando que o Sr. ministro, proferiu o seguinte
"despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda, recorre
da decisão constante do acórdão n. 4.075, publicado em 10 de setem-
bro último, relativo a um recurso da Associação de Crédito Hipote-
cário Lar Brasileiro:

"Dou . provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de anilha, o acórdão recorrido e restabelecer a decisão
de I a instancia, que guarda conformidade, com a jurisprudência uni-
/orne deste Ministério."
• E' o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:

"I — Entendeu o honrado Conselho de Contribuintes dar provi-
Mento ao recurso da Associação de Crédito Hipotecário Ler Brasi-
leiro, contra o ato da Alfandega da Bafa que condenou a sua agência
messe Estado pelo fato de não ter pago o imposto de vendas mercantis
sso tocante a construções que executou para várias pessbas.

Para chegar a essa conclusão, baseou-se o Conselho em que
"o negócio da interessada S, sabidamente, o de construção de prédio
para a venda a prestações": "a venda de imóveis não é ato de mer-
kande nen) na construção dêstes há venda mercantil, que poss .' estar
enjeita ao imposto a que se refere o decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932"; "o fornecimento de materiais não modifica a na-
tureza da operação. quer quando o prédio é construido para venda,
quer quando feito por empreitada, porque entra aí apenas um ele-
mo ldo novo, que, sem destruir o caráter predominante do contráto

.s.r ‘ iço, aproxima-o da compra e venda', não sendo, ainda assim,
011tra coi.a senão empreitada de serviço".

•1I ítsses. fundamentos, como se vê, não limitam a decisão
do Conselho ao caso concreto. não na fazem decorrer de circunstancias •
especiais que acaso nêle veja o Conselho; vai além. generali/1 a soht-
vão a todos es construtores, o que lhe empresta moa grande impo:.-
tancia, sob o ponto de vista fiscal.

1II — A questão da natureza jurfiliea do contrato I Ir ei !preito ta
é realmente bastante controversa, — entrechocando-se a,
de juristas os mais eminentes.

O contribuinte, entretanto, jamais poderá alegar que igner;:va
qual pudesse vir a ser ,a orientação do fisco.sôbre o assunieit,; !e não
pagou o imposto. — fè-10 deliberadamente, com perfeita conseictnela
de que o fisco sempre considerou sujeitos a imposto de vendas mr-
cantis os eontrutores. Nã.o'podia, pois, esperar da repartição fiscal
senão a condenação.	 -

Isso porque a jurisprudência administrativa é copiosa e massiça.
Dêsde os primórdios do imposto, cuja cobrança se iniciou elo melados
de 1923. Vejam-se, por exemplo, as decisões do ministro da Fazenda,
comunicadas pelas ordens ns. 361 e 437, ga Diretoria da Receita á
.Recebedoria do Distrito Federal, publicadas no Diário Oficiei, de 12
de outubro e 4 de dezembro de 1923 e transcritas no meu livro -Su-
plemento á Lei das Contas Assinadas", paga. 127 e 128 e 154-157.
Da Rmebedoria há decisão publicada logo nos primeiros dias dc vi-gência, do imposto, isto é, no Diário Oficial de 19 de julho de 1923
(pags. 20 e 21 do livro citado); e depois disso inumeros são os
despachos no mesmo sentido.

O próprio Conselho de Contribuintes, em qualquer de suas fases
anteriores, nunca decidiu diferentemente (acórdãos na. 1.192„ DiárioOficial) de 29 de outubro de 1932; 3.476, Diário Oficial de 4 de maiode 1934; 4.686, Diário, de 16 de janeiro de 1935; 198, Diário. do 2 defevereiro de 1935e 1.911, Diário, de 1 de março de 1930; 3.146, no
Diário de 1 de agosto de 1936).

IV . — Na doutrina, como já dissemos, entrechocam-se as opiniões.
Há os que não enxergam nenhuma venda na empreitada do cons-

trução, — opinião que tem o apoio do mestre eminentíssimo, que é
Clóvis Bevilaqua (de quem o acórdão transcreve algumas palavras) e
por exemplo, de Descartes de Magalhães ,("Curso de Direito Comer-
cial), vol. I, pag. 311, nota).

Muito respeitáveis tatnbem, e até mais numerosos, são entretanto,
os nossos juristas que militam no campo oposto.

O Jogar, de honra, nessa luzida coorte, tem que caber natural-
mente a Carvalho de Mendonça (Tratado de Direito Comercial, vol.
VII) que declara serem comerciantes "os empreiteiros que compram
madeiras e materiais para revender, depois de manufaturados, já em
obras de carpintaria, já em construções de casas ou outras edifi-
cações". •A' par do grande comercialista, marcham Alfredo Russel, Spencer
Vampré, Bento de Faria ("Código Comercial Anotado", 3 a ed.. 1 0 vol.,
pag . 296), sendo que êste último invoca a opinião de Thiry, Laurent.,
Ouillouard, Colmet de Santerre, Arntz.

Deante de tão ilustres nomes, — torna-se sem qualquer signifi-
cação a opinião que pessoalmente eu possa ter ("Revista Fiscal e
de Legislação de Rezende", de 1935, pags. 1 a 3 da secção de Imposto
de Vendas Mercantis") .

Certo é ter sido sempre esposada pelo fisco a doutrina do haver
venda mercantil no fornecimento de materiais, para as CenatilICUS;
a enteada não ignorava, não podia mesmo ignorar isso; se resolveu
não pagar o tributo, não pode estranhar o tratamento que lhe dou
o fisco.

Realmente, nada valem as outras alegações que faz a autoada.
• V — Ao descrever as operações que realiza, a entoada diz (fls. 38).
que elas são as seguintes: a) faz construções de prédios para si
própria em terrenos que lhe pertencem, e depois, por escritura pú-
blica, promete vender os mesmos imóveis a terceiros, medinate pa-
gamento em prestações; h) faz construções em terrenos de outrem,
mediante escritura pública de empreitada, com obrigações e hipoteca
a longo prazo, e, tambem para pagamento em prestações.

Parece, assim, insinuar que os fiscais teriam incluídos no auto
/atalhem as construções referidas na letra a. Não o afirma, entretanto,
porque, quando tão facil lhe seria até fazer a prova, com as escrituras?
Porque de certo a realidade não é essa; os fiscais só terão incluído
as construções referidas na letra 6.

VI Transcreve, depois, um trecho da Ordem n. 437, á Recebe-
doria ,(Diário Oficial de 4 de dezembro de 1923 e Tifo Rezende, "Su-
plemento á Lei das Contas Assinadas", pags. 154 a 157). que diz que
"se o pagamento tiver de ser realizado em duas, três ou mais presta-
ções, não sendo, neste caso, o proprietário obrigado a antecipar o
pagamento de nenhuma delas, a duplicata deve ser emitida, para cada
prestação, na época estipulada para o respectivo pagamento." .

Disso pretende concluir que protraindo-se por 18 anos o paga-
Mento das prestações nas obras que fez e que alude o auto, no curso
asses 18 anos é que terão de ser emitidas as duplicatas e se tornará
obrigatório o pagamento do imposto: condenando-a dêsde já pelo
Imposto sóbre a quantia total, a repartição puniu-a pela falta de pa-
gamento que ainda não se tornara devido.

Ora, a decisão referida não visou tal hipótese.
Basta lerem-se-lhe as linhas que antecedem imediatamente agudo

trecho — e ver-se-á logo que só se teve em vista o caso do presta-
ções pagas no curso da obra, no começo, no meio ou no fim desta,
nunca depois da entrega.

No artigo que escrevemos á pag. 29 da secção de Imposto do
Vendas Mercantis da Revista Fiscal e de Legislação de Fazenda, do
ano de 1935, tivem6s ocasião de dizer: "Quando alguem convenciona
com um construtor pagar-lhe a obra conforme o adiantamento desta.
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prinwira prestação . noa alicerées, a .segrirala 'na
eumieira e a terce o)tatilio concluída a construção, — poile-se dizer
Que é nêssss momento determinados que se dá a entrega de cada uma
das partes da abra, — entrega que se perfaz com a verificação, pelo
dono da obra, da exata conformidade desta com as condições e.sti-
puladas."

Colho o artigo 1° do regulamento estatúe que a emissão da du-
plicata deva ser feita no momento da entrega. real ou simbólica, das
mercadorias, — entendeu o Tesouro, na .decisão citada, que no caso
das construções a duplicata devia ser emitida em cada arrn dèsses mo-
mentos convencionalmente estipulados para o pagamento das presta-

- conclusão essa de que no referip artigo divergimos, pois,
Lendo o pagamento feito contra a entrega da mercadoria, há venda á
vista, na forma do artigo 18, n. 1, do mesmo regulainento, devendo o
pagamento do imposto ser feito no livro respectivo.

Tudo isso, entretanto, quer a decisão do Tesouro, quer a nossa
opiMão divergente, refere-se às prestações pagas no curso da obra.
att:. a sua conclusão e"entatga: se esta s'e faz antes de c•annletado
pagamento, — Iro urna entrega dos 'materiais, incluídos na obra, •
para Potaimenlo futuro, isto é, uma venda a prazo,. ()brigando
a PnlisAo de duplicaies, pelas prestações subseqiiéntes. Não pro-
cede, pois, a alegação de que. mesmo depois de entregue a oleou, as
duplicatas só tenham que ser ()Atidas, por wasião do paganiente
das prestacões.

Vlf — Restaria o falo de ter sido calculado. o imposto Abre a
totalidade das importãncias, recebidas, incluindo material e mãO de
(Asa. -Ora, a isso furam obrigados os fiscais peia falta de descrimi-
nação na escrita da auloada, conforme esta prtSPria confessa às O-
lhas 37. quando propõe o arbitramento de 50 %, que o fisco não
aseitou, de certo pela falta de base sólida. E essa tem sido.oempre,
e não pode deixar de ser, a diretriz do fico: descia que a escrita do
contribuinte não discrimina a . parte material e a de mão de obra,

Iributa-se a importância total.
V111 — Coerantit com a sua jurisprudência mansa e pacifica,

iosteida (Imante quási ti es lustros, desde os primórdios do imposto,
—_ Ode e ,,p arar que o Ministério da Fazenda reforme o , acórdão,
paca restabelecer a decisão de primeira instância.

Iteitçr0 a V. Ex. os meus protestos de grande respeito e funda
adniiracão. — Tilo Rezende, representante da -Fazenda Palica".

N. 190 — Comunicando que o 17,:r. ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que o Sr. representafite da Fazenda re-
mirre da decisão constante do acórdão n. 4.464, de 8 de junho des-
te ano, publicado em 27 de setembro último, relativo a um recurso.
de cirsça, Couto & Comp. — Dou provimento ao recurso do Sr. re-

•presentante da Fazenda para o fim de. anular o acórdão recorrida o
restabelecer a decisão de 1" instância, que guarda conformidade com
a jerisprudencia desse ministério.

E' o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazendo:
-Pelo acórdão n. 4.-464, de 11 de junho do corrente ano, reeol-

PUo 1° Conselho de Contribuintes dar provimento ao recurso _da
firma construtora Graça Couto & Comp.. para declarkla isenta do
inimisto de vendas mercantis, muito embora forneça es materiais
para as obras que executa.

• Tratando-se de decisão semelhante à que proferiu o "mesma
Conselho no caso da Associação Hypotecária Lar -Brasileiro, re-
porto-me às razões, juntas por cópia, do meu recurso quanto , a esse
outrit raso.

Além da invocação do Código Civil, que não tem Aplicação ao
raso. referente a ato mercantil. — o novo acórdão apenas alega a
bi-tributação inconstitucional, que lhe parece existir, .entre o -im-
posto federal do Mo do contrato e o imposto de vendas mercantis,
boje da órbita tributária dos Estados, zendo que a União o arrecada
no Distrito Federal, em virtude, tão ~lente, -de um acôrdo com a
Prefeitura.

Ora, não ha absolutamente bi-tributação. A incidência em um
caso não se confunde com a do outro: um tributo recai sôbre à
venda dos materiais de construção, ainda mesmo que o pagamento
seja feito à vista, ou conforme o andamento da obra, ultimando-Se
com a entrega desta; o imposto do selo é devido pela obrigação de
poliar, que o comprador contrai. E exatamente por serem atos dis-
tintos é que, mesmo enquanto (até,1935, inclusive) o iniposto de ven-
das mercantis foi federal, em todo o pafs, — já então ao • lado déle
era cobrado o imposto de séló, pelos contratos de construção.

Note-se também que a niaior parte do' imposto, a que se refere
o auto, era referente a êsse período (até-1935,-inclusfve) em que o
imposto de vendas mercantis era ainda da órbita federal, assini ar-
recadado no páfs inteiro.

Ora, a proibição de bi-tributuro só alcança, na bila exegese, 'os
impostos lançados por autoridades concorrentes e não pela mesma
autoridade (a União, ou -o Estado), que pode manter dois impostos
coincidentes, porque, se o contrário se entendesse, ela os fundiria
em um só, que somasse as taxas de ambos. Ademais, enquanto não
entrou, em 1936, em vigor a discriminação de rendas estabelecida
Ela nova Constituição, "o bis In idem, em matéria de impostos, po-
dendo ser 'inconveniente, iníquo ou injusto, não é, entretanto, in-
constitucional, desde que o legislador 'pode elevá-los quanto quizer,
pendo um dos modos dessa elevação a taxa dúpla sôbre um mesmo
objeto" (acórdão do Supremo Tribunal Federal, opud ano de 1931,
pega. 45 e 61).

Venho. pois, em grau de recurso, trazer mais este caso à Rpm-
élação' de V. Ex.

Reitero os meus protestos de profundo respeito -e sincera- adira-
s PA09 . — ,Tito Re:ende, representante da Fazenda ,Pública."

N. 200 — comunicando efue o Sr. ministro proferiu o seguinad
despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda re-J1
corre da decisão constante do acórdão n. 4.558, publicado em 27 de:
setembro último, relativo a um recurso da Companhia Construtora
Baerlein. — Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-;.
zenda para o fim de anular o acórdão recorrido e restabelecer a deci-.•
são da Recebedoria da Distrito Federal, que guarda conformidsde com
a jurisprudência uniforme deste Ministério."

E' o seguinte o recurso do Sr. representante:
"Pelo acórdão n. 4.558, de 25 de junho do corrente ano, resoleeu

o Primeiro Conselho de Contribuintes dar provimento ao recurso da
Companhia Construtora Baerlein, para declará-la isenta do imposto de
vendas mercantis, muito embora forneça os materiais para as obras
que executa. Tratando-se de decisão semelhante á que proferiu o
mesmo Conselho no caso da Associação Hipotecária Lar Brasile;r,), —
reporto-me ás razões, juntas por cópia, do meu recurso quinta a èsse
outro caso. Alem da invocação do Código Civil, que não tem aplica-
ção ao caso, referente a ato mercantil, — o novo-acórdão apeass alega
a bi-tributação inconstitucional que lhe parece existir, entra o i,n,
posto federal do sêlo do contrato e o imposto de vendas niercani.is,
hoje da órbita tributária dos Estados, sendo que a União o arre-
cada nu Distrito Federal em virtude, tão somente, de um acúrclu ..ore
a Prefeitura. Ora, não ha absolutametne bi-tributação. A incidi:Er.
cie em um caso não se confunde com a do outro; im trilaute reaao
sóbre a venda dos materiais de construção, ainda mesmo qua o pa-
gamento -seja feito ci.vista, ou conforme o andamento da obra, uiti-
mando-se com a entrega desta; o imposto do sêlo é devido pela
obrigação de pagar, que o comprador contrae. • E exatanit • itt 3 por
serem atos distintos é que, mesmo enquanto (até 1935, inclui' e). o
imposto de vendas mercantis foi federal, em todo o pais, — ja então
ao lado dele era cobrado o imposto de sêlo, pelos Contratos de constru-
ção': Note-se tambem que a maior parte do imposto a que se refere
o auto, era referente a èsse período (até 1935. inclusive) que o irn-
posto de vendas mercantis era ainda da órbita federal, ass i m arre-
cadado no país inteiro. Ora, a proibição de bi-tributação so alcança,
na. beia exegese, os impostos lançados por autoridades coimar: . eees o
não pela mesma autoridade (a União, ou o Estado), que pole mantsr
dois impostos coincidentes, porque, se o contrário cs entend-sss, ela
os fundiria em um só, que somasse as taxas de ambas. AI mais. ea-
quanto não.entrou, em 1936, em vigor a discriminação de renda; es-
tabelecida pela nova Constituição, o bis in idem, em matéria de Im-
postos, podendo ser inconveniente, iníquo uu injusto, não é, entre-
tanto inconstitucional, desde que o legislador pode elevá-la quando
quiser, sendo um dos modos dessa elevação a taxa dupla Sópr3 una
mesmo objeto (acórdão do Supremo Tribunal Federal, anu-, Revista
Fiscal e de Legislação de Fazenda, secção de Imposto de Iterada do
ano de 1931, pgs. 45 e 61). Venho, pois, em grão de recutso. trazer
mais êste caso (a apreciação de V. Ex. Reitero os' meus protestos de
profundo respei.o e sincera admiração. Tito Rezende, remos, Diante
da Fazenda Pública."
e N. 201 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenla reaorre
da decisão constante do acórdão n. 3.855, Publicado em 3 Je M!tarll-
bro último, relativo a um recurso de-Joaquim Lourenço Brap:a:
• "Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para o fim de manter, por seus fundamentos, o acórdão recorrido."

— Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contelbuintes:
N. 203 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu a ssguinte

despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda recerre
da decisão constante do acórdão n. 2.988, publicado em 22 de agesto
da.1936, relativo a um recurso de Eugênio Manetti:

"Dou provimento ao 'recurso do Sr. representante la Fazenda
para o fim de anular o acórdão recorrido e restabel mer a de•,isão
instancia inferior."

E' õ seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenla:
1) Eugênio Manetti fabricante' de fubá de milho, fabr'eou por

Desmaia de sua família 6.000 sacos para o acondielonaMente dd alu-
dido produto sem o pagamento do imposto devido. Dai o diMur
da Recebedoria Federal em São Paulo impór-lhe a multa d s 2:500*
ro'nimo do art. 219 §-80 letra d do dec. n. 17,.464, de 1R-26. colo a
obrigação de recolher aos cofres públicos a quantia de 2979000 refe-
rente ao imposto sonegado. — II) Reformou o Segundo Con;e1113 a
decisão de primeira instancia para-julgar devida a mu/ta de 6008000
mínimo do art. III 1 9° letra a do dec. 17.464 de 1926. — DO A
questão relativa á multa aplicável, quando a evasão do tributo é apu-
rada pela escrita comercial, havendo falta de livros fiscais, tem AIO
objeto de vários recursos da Fazenda Pública, ainda pendentes de de-
cisão ministerial. Sustentou nesses recursos, baseada no regula-
mento vigentevigente e invocando a jurisprudência firmada, caber a ,a
tores a multa. do art. 219 § 8° letra d do dec. n. 17.464, de ltt26. —
IV) Resolveu a Principio o Conselho quanto aos que fabricas anl se-
coa para o' acondicionamento de sal sem o pagamento do
verificada a evasão pelos livros comerciais impór a .1.1ulta da 600:1000
mínimo do art. III 9°0 letra a do citado decreto n. 17.464 do 1926.
Modificou posteriormente a sua orientação, em várias decisões. para

'julgar devida a multa de 2:500000- mínimo do art. 219 l! n 80 1.:,Ira
propondo, entretanto, a sua dispensa por equidade, oitando-se entre
os &unos o 1.371 no recurso n. 1.554, de Grandes Moinho Gamba
R. A.-e acórdão n. 1.374, no recurso n. 1.602, de Pereira Carneiro as
Comp.: - 0,- , y) Reportando-se ás razões expendidas nos rCellt103 aos

11.
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acórdãos 819, 1.058, 1.106, 1.175 e 1.376, pleiteia a Fazenda Na-
cional o provimento dêste recurso para ser restaurada a decisão da
instancia singular, proferida na conformidade do regulamenta vi-
gente e consoante a jurisprudancia fiscal firmada. — Iodo Comovei
Atochado Neto, representante da Fazenda Pública."

Contadoria Central da República

Eseediente do dia 26 de nowmbro de 1937

Ofícios:
Ao Sr. chefe (10 s shinete do Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.06	 Sôbre designacãe de funcionário para serviços de

inspeção.
— Aos Srs. delegados fiscais:
No Estado de-Sergipe:
N. 2.917 —. 	 funcionário.
No h.stado do Rio Grande do Sol:
N. 2.982	 Apresentando funcionário.
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Pelotas:
N. 2.980 --o Idén' ice ao interior.
— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 2.970 — Solicitando fornecimento de material.
N. 2.978	 dêntico ao anterior..
— Ao Sr. diretor regional dos Corre i os e Telégrafos da Bafa:
N. 2.972 — Sobre funcionário.
-- Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos de ;são

Paulo:
N. 9 .973 — Agradrcendo o fornecimento do u'a máquina de es-

crever, à'" Lontatloria Seccional que funci,na junto àquela diretoria,
— Au Sr. diretor técnico do Telégrafos:
N. 2.915 —. Solicitando alteração no endereço destinado ao có-

digo telegráfico desta Contadoria, às Seccionais nas Diretorias ne-
gionais dos Correios o Telégrafos.	 .

— Ao Sr.. contador seccional no Mini s tério da Marinha':
N. 2.988 — Sobre funcionário.
— Aos Srs. checa das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da Baias
N. 2.967 — Sobre funcionário.
N. 2.971 — Sobre funcionário.
Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 2.96O	 SOlsre funcionário.
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Piau':
N. 2.970 — Wire serviço.
Na Delegacia rival no Maranhão:
N. 2.97; -- Remetendo portaria que concede 30 dias de licença

para tratamento de saúde, do funcionário José Ribamar Caldeira.
Na Alfândega de Pelotas:
N. 2.979 — Apresentando funcionário.
Na Delegacia ri scai no Rio Grande cio Sul:
N. 2 981 — ldênsico ao anterior.

Expediente do dia". 29 de novembro de 193 7 .

Ofjcios:
Ao Sr. diretor da Desposa Pública:
N. 2.984 — Comunicando ter o Sr. ministro da Fazenda resol-

vido que o contabilista da classe J, do Quadro X, dèste ministério,
Humberto J. J'. Sportello fique à disposiaão do seu gabinete por 30
si as, a partir de 1 do corrente.

— Ao Sr. diretor da Comsanhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 2..983 -- Solicitando fornecimento de passa gem para fun-

cionário que viaja em objeto de serviço.

Requerimento despachado
•

P. C. 12.208 de 1937 — Protocolado na Conuttioria Centrai da
República — José Ribamar Caldeira. — Deferido.

Diretoria das Rendas Internas

Dia 30 de novembro de 1937

Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 468 — Restituindo'-vos a documentação junta, pertinente ar,

arquivo dessa Recebedoria, communico-vos, para os devidos fins.
alue o Sr. ministro da Fazenda, a quem foi presente o processa fi-
chado no Tesouro Nacional sob Il. 73.554, de 1937, em que a empresa
"Sociedade Anônima Refinaria Magalhães". nede levantamento da

perempção em que incorreu o processo n. 10.551, do seu interesse.
fichado nessa Recebedoria, em 1 de abril de 1936, exarou, em 11 da
fluente, o seguinte despacho: — "Indeferido".

N. 469 — Devidamente informado pela Superintendéncia :Ia
Fiscalização do Selo nas Operações Bancarias, restitue, o proserso
fichado sob n. 78.682, de 1937, do interesso do Banco de Crédito Real
de Minas Geram.

N. 470 — Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacio-
nal sob n. 46.332, de 1935, de interesse da firma Isaac Koiffireut,
estabelecido á rua Visconde de Reúna n. 40, nesta capital.

N. 471 — Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, a qu
foi presente o processo fichado sob n. 65.367. de 1937, em que sub-
meteis à consideração superior Ó seguinte despacho:

"Restringindo as licenças para a venda do estampilhas do lm-
posto do sélo aos comerciantes apenas, o art. 50 do decreto n. 1.137,
de 7 de outubro do ano próximo findo, não teve, ao que parece, a in-
tenç.ão de proibi-las aos que exercein o comércio bancário, generica-
mente compreendidos entre aqueles, pelo art. 119 do Código Co-
mercial.

Mas o que estava expresso no art. 8° do decreto n. 19.828, de 2
de abril de 1931, sabre licença a bancos e casas bancárias, deixou de
sê-lo no citado art. 50 e foi esto o fundamento principal do despache
contra o qual reclama o requerente.

.e certo que nem sempre o .que é conforme ao espírito e letra da
lei se pode compreender na sua disposição, visto como para deter-
minados casos faz-se mistér disposição expressa. Mas desde que
sejam os banqueiros considerados "comerciantes" com capacidade de
preenchimento dat" condições impostas por lei e que continuam as
mesmas, é de justiça o deferimento do requerido, pelo menos até re-
solução cai contrário.

Nestes tormos tendo em vista o n. 22 do art. 52 do decreto nik-
.nero 11.162, de 21 de maio de 1920, resolvo mandar que continue o
fornecimento de estampilhas do sêlo adesivo para a venda, aos ban-
cos e casas bancárias, devidamente licenciados, mediante a percen-
tagem de 1%, nos termos do art. 50 do decreto n. 1.137, de 7 de
outubro do ano passado, submetendo, porém, este meu ato à aprova-
ção do Tesouro por intermédio da Diretoria das Rendas Internas.

Fica, pois, reconsiderado quanto a esta parto o despacho Profe-
rido no processo junto sob n. 22.393-37, expedindo-se neste sentido
portaria á 3a subdiretoria o que feito, suba a seu destino".

Que proferistes no requerimento de interesse da firma F. Mono
ró & Comp., Limitada

'
 af protocolado sob n. 22.638, de 1937, exarou,

em 17 de outubro preterito, o seguinte despacho:
"Faça-se o expediente proposto".
O expediente,s a que se refere o despacha do Sr. ministro, foi o

constante do parecer emitido por esta diretoria, nos seguintes tèrmes,
"Reportando-me ao parecer emitido no processo n. 67.081-37,

junto adiante por cópia, sou por que se recomende à Recebedoria
do Distrito Federal o restabelecimento do império do decreto-lei nú-
mero 19.828, de 2 de abril de 4931, tal qual como nele so contém,
visto continuar em pleno vigor.

Á consideração superior".
O parecer emitido no processo n. 67.081, de 1937, a que aludi,

foi o seguiiée:
"Não me parece que o ato da Recebedoria do Distrito Federal en-

contre apoio legal. A lei c0 se revoga, ou derroga por outra lei (Cod.
Civ. Intr. art. C).

Por isso mesmo o art. 50, do regulamento baixado com o de-
creto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936 — que aprova o regulamento
para a cobrança do imposto do sêlo — não teve e nem poderia ter a
virtude de revogar ou derogar o decreto lei n. 19.828, de 2 de abril
de 4931, logo em seguida modificado pelo de n. 19.928, de 29 do
mesmo mês e ano. 	 -

O fato daquele dispositivo ter declarado que "a venda de estam-
pilhas "poderá" ser confiada a comerciantes estabelecidos no Dis-
trito Federal, nas Capitaes dos Estados e nas cidades de mais de
30.000 habitantes", mediante as condições que estabelece, não im-
porta na revogação dos referidos decretos, uma vez que ali se con-
tém a regra geral consubstanciada no art. 1 0, do primeiro dos ci-
tados decretos. O que houve foi uma simples omissão do regulamento
do solo, deixando de reproduzir as exceçilea contidas no decreto nú-
mero 19.828, de 2 de abril de 1931, relativamente aos bancos, casas
bancárias e cartórios, a que alude o art. 8°.

'Demais a mais a lei n. 202, de 2 de março de 1938 — que dispõe
sóbre o imposto do Mo — não deu atribuição ao Poder Executivo
para regulamentar a venda de estampilhas por vendedores autoriza-
dos, na forma do decreto n. 19.828. Neste particular, o que de ino-
vação houve, foi o estender-se essa permissão ás agências dos Cor-
reios, nas localidades não sede de coletorias federais (art. 33, le-
tra K).

Pelas razões expostas, sou por que se recomende á Recebedoria
do Distrito Federal o restabelecimento do império do decreto lei nú-
mero 19.828, de 2 de abril de 1931, que continua em pleno vigor, por
fórça do art. 18, das disposições transitórias, da Constituição Fe-
deral.

A' consideração superior."
N. 472 — Comunicando que o senhor diretor geral da Fazenda

Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob n. 58.138, de
1937, em que J. Chagas & Comp., estabelecidos, com o negócio de
quitanda, no Mercado Municipal, pedem permissão para efetuar o pa-
gramento parcelado da multa proveniente do auto n. 144, de 19%



• - IP1S911 Soxftf-foirrk
	

DIRIO OFICIAL	 DczekohrO 'do 1037

dessa repartição, que era vos restituo, lavrado pelos agentes fiscais,
Adindo Soriano Pupe, Antonio de Barros Carvalho. e Juão arreia.
de Souza Filho, proferiu, em 19 do fluente, o seguinte despacho:

"A' vista do informado e atendendo ás' razões expendidas peto
Interessado no requerimento de folhas, permito o pagamento da
multa em doze prestacõce mensais, mediante assinatura do têrmo. de
responsabilidade, com fiador ideneo, uma vez satisfeito o pagamento.
do imposto devido.

N. 473 — Restituindo-vos os documentos, juntos, relativos ao
processo fichado no Tesouro Nacional sob a. 77.582, de- 1937, em
que Lezieri Fucci, estabelecido, com o negócio de venda de "flores na-
turais", solicita, por equidade, seja levantada a perempção , em que
Incorreu o processo, do seu interesse, protocolado sob n. 17.774.
nessa Recebedoria, exarou, em 13 do fluente, o seguinte despacho:

"Indeferido."
— Ao senhor diretor do Impesto de Renda:
N. 295 — Comunicando que o• senhor ministro da Fazenda, a

suem foi presente o processo encaminhado com o oficio n. 601, de
24 de setembro de 1936, fichada s.cda n. 99.445, do mesmo ano, em
que a firma Daes Garcia & Comp., pede reconsideração do despacho

. constante da ordem n. 134, de 24 de junho de 1936„ desta Diretoria
a essa repartição, proferiu, em 20 do fluente. o seguinte-despa.cho:

"Indeferido."
N. 296 — demenicando que o Sr. ministro de Fa tetelfa a, (piem

foi presente o p: &caso fichado sob n. 23.898, de 1.93e, que tem per
base o requerimento datado de 27 de março do Nem) asai, ene que
o centeibuinte D. Luiz Saint Clair de Abreu, poeterierrnente late,
lecido, pede dispenee .do pagamento das multas -de 260a300 e e5i00,
correspondente, iespectivamente, aos lançamantos denal e ieee,
proferiu, em 20 do fluente, o seguinte despacho:

laidefirido, de acordo com os pareceres."
Os parecere. a que se refere o despacho do Sr. miaistro, Piram

os prestados pelo Dr. procurador geral da Fazenda Pública e adjunto
do mesmo procurador, bacharel Francieco Sá , Filho, respeetivaiet ato,
nos seguintes termos:

"De acerdo com as conclusões e com a preliminar. •
Parece-me não ser possível contestar o•o . caráter penal das sanções

de finança.
Afirmaram-no modernos e conceituados autores (vdr Carano —

Donvito, Trattato di Dir. Penal e Finanziario Zanobina, Le San-
zioni Amministrative — Vignale, Dei Reato Cosidetto FisCale —.-
Otto Mayer, Le Droit adm. Ali., vol. II — Jeze. Finances Publiques).

Já Viveiros de Castro, invocando Sourdat (Traité general de la
responsabilité) salientava, em obra ha muito publicada, que a. multa
fiscal deve, em todos os casos, ser considerada uma verdadeira pena-
não simples reparação civil (O Contrabando, p. 55),

Para que se evidencie de pronto a inconsistancia da le see segundo
a qual a sanção fiscal é mero resarcimento de dano, basta fazer sentir
que inuitassimas vezes a sanção não.visa se não prevenir ou eyitar o
dano ou prejuizo do erário.

Por outro dado, em casos em que se verifica a lesão, decorrente
por exmplo, de desvio ou sonegação de, imposto, além ,da, multa,
se exige a indenisação do fisco, de modo que aquela- não se apre-
senta com a natureza de reparação.

Mas, acolhida ou não a doatrina, que afirma a índole penal da
sanção de finança, é certo, a meu vèr, que, uma vez aplicada, -ela
se converte em divida ativa do Estado e segue o regime jurídico, a
que êste se subordina. mo que toca á cobrança, a transmissihilidade
ao herdeiros. na hipótese de morte, etc.

Essa a solução que a jurisprudência administrativa tem sufragado.
É lambem, ao que penso, a que decorre do disposto no art. 4 do

decreto n. 22.957, cae julho de 1933, assim concebido:
"As' multas administrativas constituem divida ativa da U-nito

Federal e dos Estados, não sendo eujeitas ás regras da prescrição

Ora, na especie, o transgressor da lei fiecal não havia falecido,
quando se lhes imPoz a. multa.

Ciente dela, o interessado se dirigiu ao Ministério da Fazenda
para pleitear a sua relevação.

Motivo não ha, portanto, para deixar-se de cobrar dos herdeiros
a respectiva importância, como crédito da União, salvo a hipótese
prevista no art. 1.587 do Código Civil.

Entendo, de resto, não ser cabível no caso a dispensa da pena por
equidade, deante da informação de fls., da Diretoria do Imposto de
ilenda,"

Prete/ninar. A matéria é da -competência das instituiu reguladas
pelos artigos 150 e seguintes do decreto n. 24.036, de 1934, é incum-
bida de resolver todas as questões. entre a Fazenda e os contribuintes
sõbre a aplicação das leis fiscais.

O fato do pedido de dispensa da multa ter invocado a 'equidade,
não modifica a eituação, conforome se tem interpretado o arte 186;
a decisão definitiva cabe á terceira instância ministerial, não se de--
vendo, porém, preterir as Maneias inferiores.

Isto posto, o processo estará desviado do seu rumo legal ., a que
deverá voltar, encaminhando-se á Diretoria do Imposto de Renda para
que o julgue e faça observar as consequentes formalidades da lei.

Méritos A questão da responsabilidade de sucessor civil peles
Multas fiscais tanto se iam debatido, quanto a própria natureza
Iterldica de tais multas. 	 •

•	 e
Para alguns autores e uma Ou oUti% decisão isolada da idrise

prudência federal, essas multas têm o cárater penal (acórdão dei-
ano'. Trib. n. 5.547 de 10 de maio d'ø 1932 no "Diário da Justiçaw
ao 15 de setembro de 1932). Dai a dedução de que não passam dai
pftsõtt do infrator (art. 113, n. 28 da Censtituiç(to Federal),

Outros sustentam que a multa fiscal assume a.natureza e rea
ssreimento civil do dano causado ao fisea. (Lampis, Le norma
seg ripressione della violazioni della lego din.anziaria, 1932, pág. 23:
Ac. do Sup. Trib. de 6-1-1909 na "Rev. de Dir., vol: 14, pág. 300;
Dioimo da Veiga, Ensaios do Se. des Fin. n. 54; Aos. n, 2.053 de
1-12-1919 no Mel. de Jurisp: de O. Kelly, 44, sup. pág. 230; n. 4.749
de 24-5-1929 no "Diário da Justiça" de 2-7-31; n. 4.242 de 8-6-1932
ir! "Diário da Justiça" - de 10-12-32; decisão de M. da Fazenda no
"Diário Oficial de 17-8-1933).

De ee.ordo com esso ponto de vista, a multa deverá transmitir-
se aos, sucessores- do. contribuinte (arg. ex. art. 1,796. da Código
Civil).

Uma terceira corrente, adota- fiel da autonomia do direito fi-i
nanceiro entende que a multa não é nem pdna criminal, nem inde-
nização, embora participe de . certos atributos de ambas; dada a
nridade do direito, mas deve ser antes considerada como o meio
específico de repressão da lei fiscal. (V. Pandectes françaises„
vol. V/ pág. 468; Repertoire de 'ir. administratif Bofaria vol. I,
pág 391; A. Hattiez, de le cootravention fiscale; Fontana, Della
contravenzione alia lassa de bolio).

Defensores dessa opinião entendem que a multa, nesse ponto
semelhante à d(vida civil, se transmite à herança. (V. Weide',
Dr. Civ., v. III pág. 439; Larnpis Op. cit. pág. 32).

- É, de resto, a conclusão que sé deve tirar de nossas leis.
Efetivamente, .vários regulamentos fiscais admitem, de moeol

expresso, a responsabilidade do sucessor civil ou comercial. E, de
uni modo geral, ao regular o processo de executivo fiscal, desti-
nado à cobrança, não só de impostos, alcances e contratos, como
também de multas, dispõe a. legislação:

"Falecendo o executado devedor, prosseguirá a ex`ecução ide-
pendentemente' de habilitação contra o cabeça do casal ou qual-
quer herdeiro que esteja na posse dos bens, ainda que a partilha se
tenha feito." (Dec. n. 1084 de 1398, art. 67 da- parte V; decreto
n. 10.902, de 1914,- art. 107).

Como se vê, .a lei não faz, nem admite distinções, pelo que não
Pra lícito excluir Dee multas, da execução fiscal.

Logicamente impõe-se a mesma solução no processo fiscal ad-
ministrativo. Apesar de suas ,oscilações. ha várias deaisdée adini-
ristrati-:as nesse sentido.. Do antigo Conselho de Contramintes
pedem ser citados os aedrides ne. 2.255, 2.910 e 4.531..0 seguido
deles invoca mesmo a ordem do Tesouro publicada no "Diária Ofi-
cial" de 13-12-1925.

Doente dessas razões, ter-se-á de- concluir pela nronedèneia ¡Ia
cabrança das multas, de que trata o processo."

-"	 (FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA)
AO sr. gerente da Casa Bancária Monteiro de Castro & Comp.
N. 2.084 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado

sob n. 85.864, de 1937, em que êsse estabelecimento, alegando que
está precedendo a unia alteração em seu contrato social, pede 30 dias
de prazo, em prorrogação, para efetivar o seu pedido de expedição
de carta-patente, nos termos do decreto n. 14.728, de 1921, resolveu,
por despacho de 26 do fluente, deferir a solicitação em apreço.

Declara, ainda, que o primitivo prazo de 30 dias é contado a par-e
ti' do 19 do outubro preterito.

Ao Sr. d:retor 40 Departamento Nacional do Café:
. N. 2.085 — Transmiando duas copias das autuações de fls. 2

e 7 do processa fichado no Tesouro Nacional sob n. 44.795, de, 1937,
relativo à'representação, dêsse Departamento, em ofício n. 34.071,
der 13 de agosto do ano passado, dirigido ao Banco do Brasil (Fisca-
lização Bancária).

Dia 2
Ao Sr. gerente da Cita S. A. 	 Distrito Federal.
N. 2.Q90 — Comunicando que, por despacho de 30 de novembro

último, re,solveu prorogar, por mais (15) quinze dias, a prazo coei—.
cedido a essa sociedade urra integral cumprimento do despacho des-
ta Diretoria, datado de 5 daquêle mês.

Diretoria das Rendas Aduaneiras -

c- ) rrocesso despachado pelo Sr. diretor:

* Dia 17 de novembro de 1937

elm que The Texas Co. (Seutli America) Ltd., estabelecida
nesta Capital e com filiais nos Estados, solicita instrnções às Ale
fandegas a respeito da nova cobrança de imposto de consumo sõbra
gasolina. — A' vista do parecer, nada há que deferir. Arquive-se:

Esse parecer foi prestado pelo oficial -administrativo Polidectes
de Oliveira, servindo de sub-diretor da Primeira ,Sub-Diretoria des.
ta Diretoria, nos seguintes térmos;

"Segundo se 'vê da publicçaão do "Imparcial" de hoje, "o Pre-
:Adente da República restabeleceu . o imposto de console° de. $050

( ) Reproduz-se por ter saldo soai inoorreçÕes na "Wslrio (Mie
ciai" de 30 de novembro de 1937.
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pio' quilograiea ou fração de gasolina, de que trata o art. 3.°, § eí,
do decreto n. 22.262, de 28 de dezembro de 1932, observadas as dis-
Posições do decreto n. 17.464, de 8 de outubre de 1926, pertinen-
tes a esse cernbustIvel e a do art. 6.° do decreto n. 22.278, de 29
de dezembro de 1932, que fixou em 10 eie o respectivo adicional."
Assim, e no próprio interesse do serviço, melhor seria aguardar-se
a sua publicação no 'Diário Oficial".

Dia 1 de dezembro de 1931

Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N'401 — Comunicando, para os devidos fine, que o Sr. dire-

eor geral da Fazenda Nacional, por despacho de 5 de novembro fin-
do, resolveu atender, na forma das circulares as. 14, de 11 de no-
yernbro de 1910, e 3, de 27 de' janeiro de 1912, o pedido formulado
Velo Ministério das Relações Exteriores, em aviso P14741626 (81),
de 11 de outubro próximo passado, fichado no Tesouro sob núme-
ro 76.863, deste ano, no sentido de ficar isento dos impostos e
taxas a que estão sujeitos os navios mercantes, 'o navio-escola
"Deutschland", da marinha mercante alemã, ora em viagem de ins-
trução e que deverá fazer escala no porto dessa cidade, no dia 2 do
corrente mês, perrnanecende ai até 9 seguinte.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Vitória:
N. 35 — Em resposta ao ofício dessa Alfândega n. 148, de 10

'do 'transato, fichado no Tesouro sob n. 69.326, de 1937, em que
expondo sóbre as dificuldades nessa mesma Alfandega encontra-
das, para dar cumprimento à circular desta Diretoria n. 6, de 25
de junho último, relativamente à cobrança do imposto de farol,
pede esclarecimentos a respeito, dado que nem teclas as agências
locais de navegação possuem comprovantes de que seus vapores
guiou de regalias de paquete, declara, para os fins devidos, que os
vapores abaixo mencionados gozam de regalias de paquete, devendo
ser considerados como não beneficiados desse favor os demais va-
pores, até que os interessados indiquem o ato que lhes assegura
direito ao referido tratamento.

São os seguintes os vapores de que se trata e respectivas
'companhias:

"Italie. Societá Anonyma de Navigezioni":
'Cem constar o ato expeditivo) Anua C, Laura C, Belvedéra
"Finland South America Lijn":
(Sem constar o ato expeditivo). 'Bore VIII, Borg IX, Aura,

Atlanta, Equator, Herakles, Oriente.
"The Boot Steamship Co. Ltd.":	 •
(Circulares ns. 49, de 11 de setembro de 1902, 93, de ii de

dezembro de 1917, e 32, de 30 de setembro de 1937). Basil, Crispha,
Volycarp, West Point e Dunstaffnage.

— Ao Sr. inspetor, da Alfândega de Santos:
N. 403 — Comunica, para os fins devidos, que So r. ministro

da Fatenda, atendendo ao pedido formulado pela ComPanhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, dêsse Estado, no sentido de ser autori-
zado o desembaraço de 5 vagões tanques de aço encomendados à Ge-
neral American Transportation Corporation, completos, -para con-
dução de óleos nas linhas férreas de sua propriedade, que serão
construidos com material procedente dos Estados Unidos da Amé-
rica do Nortes e da Europa, e, permitir, ainda, que dito materialseja retirado dessa Alfkndega, à proporção que fôr chegando, inde-
pendente de formar conjunto, mediante o pagamento da taxa única
cto uto o quilograma, do art. 1.779, da Tarifa atual, exarou, no
proeoeso respectivo, fichado no Tesouro sob n. 84.054, de 1937,
em data de 20 de novembro findo, o seguinte despacho:

"Provada, perante a Alfândega de Santos, a simultaneidade das
encomendas feitas aos Estados •Unidos da América do Norte e à,
Europa, defiro o pedido, mediante essinatura de um termo de res-
ponsabilidade, cem fiador idóneo, pelo pagamento de qualquer di-
ferença de direitos e multa em que venha a incidir, bem assim pelas
despesas extraordinárias julgadas devidas, obrigando-se i gualmen-te a irteressada pela comprovação da aplicação das peças e ecoes-
eórios na montagem completa dos vagões-tanques, circunstânciaImezescindivel para que tenha legar a baixa do Urino."

—. Ao Sr. 'inspetor da Alfandega de ,Recife:
N. 332 — Comunicando, para os devidos Lios, haver o Sr. me

keietro da Fazenda, a quem foi presente o processo fichado no Te-
ouro sob n. 66.156, do ano em curso, por despacho de 13 do mês

findo, resolvido autorizar essa Alfandega a processar a restituiçãodo3 direitos de importação relativos a seis caixas contendo vinhos e(licores, 'submetidos a despacho nessa mesma repartição, pelo consul
-da Grã Bretanha, Sr. K J. M. White, para os quais o Sr. Presidente
da República concedeu isenção de direitos e taxas, de aceerde com a
Ordem n. 220. de 10 de agôsto último, da Diretoria do Expediente
e do Pessoal, dirigida a essa Alfandega.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 401 — Co • nunica, para os devidos fins, que o Sr. Presidente'da Rep .:reli:e ', atendendo ao que requereu o Ministério da Guerra em'oficio ficl.r.i no Tesouro sob n. 87.484, dêste ano, resolveu auto-

'irar, por despelem de 23 do transato, o desembaraço, livre de direitos
de importação uara consumo e demais taxas aduaneiras, de dois axiifies

niandados , t:r de Berlim por intermédio da firma Tilecelor Will° &
C.° Ltd., para demonstrações práticas, sendo um deles do tipo •un-
gman e outro do tipo Jungmeister, vindos pelo vapor alemã .) "Gene-
ral San Martin", aqui chegado a 17 do mesmo mês.

N. 406 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. Presi-
dente da República resolveu aprovar, por despacho de 9 do ales findo,
o parecer do Sr. ministro, do dia anterior, prestado no prosesso fi-
chado no Tesouro sob n. 70.158, deste ano, em que J. Il. Azeredo,
industrial e exportador, com escritório nesta Capital a serviços de
mineração de Manjo e ouro no Estado de Goiás, solicita autorização
para desernnaraçar, com isenção de direitos de importação para con-
sumo e demais taxas aduaneiras, em nome de sua prepri e firma ou
da empresa que organizar, vários maquinismos e materiais a serem
importados com destino á montagem e funcionamento de orna usina

, de transformação do minério rútilo, bem assim o material destinado
á mecanização dos serviços de extração e concentração do minério.

O parecer de que se trata está assim concebido:
"J. R. Azeredo, brasileiro, industrial e exportador, com escri-

tório nesta Capital e serviços próprios de mineração de titanio e ouro
no Estado do Goiás, solicita a conceesão da isenção de direitos de
importação para consumo e demais taxas aduaneiras, em seu nome
ou da empresa que organizar, para os maquinismos e materiais a
serem importados com destino á montagem e funcionamento do uma
moderna usina de transformação do minério rútilo "bióxido de *Rani°
nat. T I O 2), bem como para o material destinado á mecanizar os
serviços de extração e concentração do minério, compreendendo ma-
quinismos, matérias primas, acessórias, utensílios de laboratório, sa-
carias para minérios, produtos químicos para experimentação, fer-
ramentas em geral, escavadeiras, aparelhos hidráulicos, dragas, bateas
mecanicas e material acessório, máquina de lavagem e concentração,
moinho, aspiradores e outros de aplicação ao fim visado.

O requerente pretende estabelecer esses trabalhos nas jazidas,
umas de sua propriedade arrendadas outras, já em explorarão, todas
elas devidamente registradas de affierdo com o Código de Minas, entro
as quais as de "Antonicas, "Maracujá", "Taquaril", "Chapada" e
"Confisco", no município de Pyrenópolis"; "Morro Agudo"

'
 e "Morro

Alto" no município de Morrinhos; "Buriti", "Agua Tirada", "Santo
Onofre", e Cachoeiro Moitas", "Pindaíba", "Pateiro" e "Morro Re-
dondo", em lpamerf. •

A pretensão do seequerente está nos arte. 12, inciso 33 o 13, in-
ciso 11, do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, aquele bene-
ficiando com a isenção de direitos de importação para consumo e
demais taxas aduaneiras.

. "Os maquinismos, seus sobresalentes e acessórios; aparelhos de
movimento e transmissão; vagonetes com os respectivos sobresalen-
tas; toda e qualquer substancia química, drogas, reativos, metais e
metalókles en.progados no tratamento do ouro e de outros metais
preciosos; ferramentas, instrumentos, utensílios, chapilos e tampadas
para mineiros; lubrificantes; vasilhames e envoltórios dos líquidos
importados com isenção de direitos e taxas; quaisquer outros artigos
• materiais destinados a extração e ao tratamento do minério, trans-
porte, segurança, trabalho e custeio das empresas, observadas as con-
dições e exigências do capitulo VII".

E este simplesmente com a isenção de direitos de importeção.
"Os maquinismos, seus sobresalentes e acessórios; aparelhos de

Movimento e transmissão; vagonetes com os respectivos sobresalen-
tes; toda e qualquer substancia química, drogas, reativos, metais e
metalóides empregados no tratamento do minério, chapóos e Iam-
padas para mineiros; lubrificantes e quaisquer outros artigos ou ma-
teriais destinados a extração e ao tratamento do minério, transporte,
segurança, trabalho e custeio das empresas que explorem a industrie,
de mineração, em geral, observadas as condições e exigências do ca-
pitulo 'VII".

Satisfeitas que sejam essas exigências e as determinadas pelo
Código de Minas, poderá o requerente ou empresa que fõr organizada,
receber os materiais de que carece e desembaracá-los com os favores
aduaneiros respectivos".

Iniretoria do Dominio da União

EXPEDIENTE DO OR. DIRETOR

Dia 26 de novembro de 1931

Ao Sr. subdiretor dos Serviços Administrativos:
N. 140— O diretor resolve que, por conveniencia de serviço, e a

partir desta data, passe a servir nessa Subdiretoria a datilógrafa
Alzira Moreira Pena.

N. 141 — O diretor resolve que, por conveniência de serviço, e a
partir destaedata, passem a servir, respectivamente, na Subdiretoria
de Engenharia e na Administração do Domfnio no Distrito Federal, a
auxiliar da classe "F" Ruth Teixeira Martins e a datilógrafa Beatriz
Luiza Beltrão Santos 'Sias.

N. 142 — O diretor resolve que, por conveniência de serviço, e a
partir desta data, passem a ter exercício nessa Subdiretoria, sem pre-
juízo das funções que desempenha jnnto ao gabinete do Sr. assistente,
a auxiliar da classe "G", Dulcy Nogueira.

— Ao Sr. subdiretor de Engenharia:
N. 143 — O diretor resolve que, por conveniência de serviço, e ...

partir desta data, passe a servir nessa Subdiretoria a auxiliar da
classe "F". Rutb Teixeira Martins.
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N. 144 - O diretor resol ge que; por eonveniisncia de 'serviço, e 41,
partir desta data, seja desligada dos serviços dessa Subdtretoria a
auxiliar da classe "G", Duley Nogueira, que passará a ter exercido
na Subdiretoria dos Serviços Administrativos.

- Ao Sr. administrador no Distrito Federal:
-. 145-- O diretor resolve que,- por conveniência de serviço, e a

partir desta data, passe a servir na Secretaria a auxiliar da classe "G",
com exercício nessa Administração, Metia Duarte T.ishõa. a qual, será
substitufda pela datilógrafa Beatriz ',Laza Beltrão Santos Dias.

- Ao Sr. assistente jurídico:

N. 146 - O diretor resolve que, a partir desta data, sem prejuízo
daJ funções que desempenha junto ao vosso gabinete, passe a ter
exercício na Subdireloria dos Serviços Administrativos a auxiliar da
classe "O", Dulcy Nogueira.

- Ao Sr. secretario:
N. 147 - O diretor resolve que, por conveniência de serviço, e a

adir desta data. seja desligada dos serviços da Secretaria, para ter
.-Tercício na Subdireloria dos Serviços Administrativos, a datilógrafa
.A:zira Moreira Pena, a qual será substituída pela auxiliar da clas-
se "G", Adélia Duarte rábba.

vxmompsent	 88. DIRETOR GERAL •

Dia 16 de novembro de 1937

Requerimento despachado

Processo n. 25.893/36 - Carlos Kingstor., uquerendes aforamento
de terreno de marinha. - Aprovo, de acórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de novembro de 1931

- Requerimentos despachados

Processos:
N. 47.046/31 - José Cardoso da Silva, requerendo a locação da

c. 1, da Estrada da Manguinhos. - Indeferido.
N. 68.070/37 - Edmundo Corréa de Sá, requerendo a locação do

barracão sito à rua Couto Magalhães n. 33. - Deferido.
N. 77.210/37 - Otávio Faria, requerendo a locação da casa nú-

mero 9. --e Indeferido.
Ofícios:

Ao diretor do Expediente e Contabilidade do Ministério da Agri-
cultura:

N. 1.036 - Reiterando 03 térmos do oficio n. 839, de 16 de se-
tenro

- Ao 1 procurador da República:
N. 1.035 - Reiterando os termos do oficio n. 830, de 16 de Se-

tembro último.
- Ao diretor geral da Secretaria de Estado dos Negócios da

Marinha:
N. 1.037 - Comunicando que esta repartiçãO, apoiada no hr-

tigo 3' do decreto n. 14.595, de 31 de dezembro de 1920, deixa de
remeter as plantas solicitadas no oficio n. 411, de 15 de julho úl-
timo.

- Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.039 - Solicitando sejam remetidos à 1' suh-diretoria desta

repartição, os exemplares a que, como assinante do "Diário Oficial",
tem direito o funcionário Temistocles Barroso de Carvalho.

- Ao presidente da Associação Beneficente Federal:
N. 1.041 - Respondendo ao ofício n. 20, de 19 de abril intimo,

dessa associação.
Dia 2,2

Ao diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 1.0-13 - Solicitando seja esta diretoria informada sê o senhor

Artur José Ferreira. empregado aposentado pela Caixa do Aposen-
tadoria e Pensões, desconta mensalmente a importância de 260$600,
referente à aquisicAo do próprio nacional da avenida l' de Maio nú-
meros 10/12, Vila Marechal Ilermes.

__.. Ao diretor do Depariamçnto Nacional da Produção Vegetal:
N. 1.044 - solicitando seja esta diretoria informada se os se-

nhores Alfredo Augusto Borges, José Augusto da Rocha e Alvaro Pinto
Girão, residem voliitário ou obrigatoriamente nos rróprios nacionais
[Is. 1, 2 e 4 da Estação Experimental de Pomologia, de Deodoro.

- Ao sub-diretor da 4' Sub-Diretoria . da Prefeitura do Distrito
Federal:

N. 1.046- Elll	 allleni0 ao ofício n. 967, de 26 de outubro úl-
timo.

- Ao diretor da Casa de Correção:
N. 1.047 - Solicitando seja esta diretoria informada se 'Is se-

nhores Odilon 2. Ribeiro, Joaquim D. Miranda. Felipe I. Oliveira
e Artur O. Martins, residem voluntária oã obrigatoriamente no pró-
prio nacional n. 463, da rua Frei Caneca.

- Ao secretário do Supremo Tribunal Federal:

N. 1.049 - Pedindo infonlações a respeito do andamento de
ação de depósito no Juízo Fe..:hral,

- Ao sunerintendente da Companhia de Carris, Luz e Fórça do
Rio de Janeiro:

N. 'i.050 - informando que esta airetoria. a partir ia presente
data, de acardo com e despacho proferide pelo Sr. ministro da Fa-
zenda no processo n. 93.819/3a. não mais se incumbirá do tagamento
das contas provenientes do con zanno de eletricidado para iluminação
do parque do prédio situado à rua Almirante Alexandrino n. 1.632.

laia 21

- Ao delegado fiscal no Estado tleaSaitta Catarina:

N. 87 - Reiterando os tênues do oficio n. 11, de 30 de setembro

- Ao 30 procurador da República:
N..1.051	 Solicitando a devolução do processo ii. 18.762/36.

- Ao diretor da Companhia Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 1.052 - SolicitandO esélarecimentos a respeito de uma di-

ferença havida entre o empenho n. 63 A, e uma fatura dessa Com-
panhia.

Dia 25

Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas: -

N. 497 --- Solicitando a devolução do processo n. 57.687-37.
- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade da Guerra:

N. 1.053 - Reitérando os tèrmos do ofício n. 559, de 18 de
junho último.

- Ao Sr. diretor do Serviço do Aguas e Esgotos: '

N. 1.054 - Comunicando que a pedreira situada junto ao ca.
treito da Caixa dagua, no Silvestre, ameaça ruir sare a via pá.,
blica.

- Ao diretor de Contabilidade do Ministério da Viação:
N. 1.055 - Reitérando os têrmos do oficio n. 798, de 4 de se4

lembro último.
- Ao sub-assistente engenheiro-chefe da Comissão do Arrola-i

mento do Departamento Nacional da Produção Vegetal:
N. 1.056 - Respondendo ao oficio n. 9, de 7 de abril do ano_

próximo passado.	 •
-e. Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 1.057 - Solicitando informações a respeito da solicitaçãO

constante do oficio n. 87, de 16 do fevereiro de 1935, desta dire-1
toda.
• - Ao Sr. diretor do Material do Departamento dos Correios e

Telégrafos:
N. 1.058 - Remetendo os traslados das escrituras referêntea

ao terreno situado na cidade de Cachoeira de Itapemerim, Estado do.
Espirito Santo.

t- Ao Sr. diretor da Despesa Pública: 	 •
N. 499	 Solicitando seja averbado, no vencimento mensal dO

Sr. Raimundo Augusto de Sales Tavares, a importância de 58$000.:
- Ao gerenete da Caixa Econdmiéa do Distrito Federal: 	 1
N. 1.059 - Solicitando seja revertida aos cofres da União a im-

portância de 500$000 constante da canção n. 8.395, de 10 do julho
de 1934.

- Ao Sr. diretor de Fundos do Exercito:

N. 1,060 - Solicitando seja averbado, no vencimento mensal do
servente do Depósito Central de Material Sanitário do Exercito,
Edgar do Espirito Santo, a quantia de 802000. 	 •

- Ao diretor de Receita da Prefeitura do Distrito Federal:
N. 1.062 - Respondendo ao 'ofício n. 234, de 8 de junho til,

timo.

- Ao engenheiro-chefe da Diretoria de Saneamento da Bai4
xada Fluminense:

N. 1.063 - Respondendo ao oficio n. 319, de 2 de •.tezembro
ano proximo passado.
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EXPEDIENTE DO SRi. , ADMINISTRADOR

Dia i de dezembro de 1937

Req. da Companhia Land InvestMent Trust S. A., protestando
o do Sr. Alvaro Luis Rodrigues da Silva, em que pede para pagar
taxa de ocupação de terrenos sittunlos na Enseada da Pedra de Gua-
ratiba. — Complete a sêlagem dos documentos apresentados. (Proc.
o . 78 . 662-37) ,

Câmara de Reabistamento Eeanõmteo

Expediente do dia 2 de dezembro de 1937

No requerimento de Comede nide referente •ao processo de mi-
me:ai 16.915, foi proferido o seguinte despacho: "Indeferido por ha-
vei sido interposto fora do prazo da lei, que terminou em 17 de
abril de 1936.

Sio requerimento de Contado Finl: referente ao processo de .adi-
idero 16.912 foi proferido o seguinte alo:pacho: "Indeferido por ha-
ser e ido interposto fora do prazo da lei, que terminou em 18 de
abril de 1936."

Foram mandadas protocolar as ' pet içõe s' ri r Pedi -dos de fl'enn3t
-derneão referentes aos processos de ns. 1U.8, 13.975, 5.

28.0 .19, 29.167 e 26.500.
G Sr. presidente despachei favoravelmente as petições rei que

os iieeressados nos processos de ns. 27.7e5, 17.3:5, 26.394, 26.147,
2e..2n e 16.990, pediam a juriti:da de

litiolott-se dar as certirliies pl. /lidas de referênsia dos preceseos
di , n. 16.968, 16.975, 16.1170, 16d171, 16.972, S.3.97., 13.97e. 1e.976,
16.9is 5.931, 3.842, 2,911 0, 27.5£3, 14.9:( 1, 21.12d• e 28.015.
• • Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensávehe os interessados to, processo de ii.17.338.

Kr despacho do Sr. presid focam.ocain emiados às resp.!clivas
as-envias do Banco do Presil para a devida instrução, os processos
øe ne, 16.471, 16.477, 1 -idd.79 e 17.509.

S'são de 1 de dezembro ds. 1937:
proceseo n. 21.9,e2, sSiie ,'Santa Cruz d Riu Perde — Seo

Pintes) : "decidiu adotar as coneirs êrs do re rotor'o dr fie, so, em h.-

tua' 4.% , m anais são conc(didas a rei.:tio 1:e 51., 5 . no dclilito de L-andro
Aluarei Saoches e sua mulher e a. con.seq op_ote inz:enizazão de .nose
cL:tt: de róis (9:000:5090). em apo:icc,s, a tredor Antonio Atoe, con-
tietelo.,o a cargo dos devedoree .t fração oão reajostável de sessenta
e Ires anil e duzentas reis is 63412 1 0;, de cindi:mia-lede com o decreto
it. 21.233. de 12 do inalo d.! 1931 — 	 de Oliveira. presidente.

ile .,:noldo Nunes, rela.or. — Erlmsto li.tagel".
!,,o processo n. 28.238; sie (são Joe° da IVA v i sta .._ são

Ponto) . "decidiu adotar C,4 concluAes do re -aiiirio de fls 3?, cal vir-
luar dats quais são concediors a .cdtnzio 13 50 ed no riádto de João
MIN/ ou João Avilez Guilhane • e sua mulher (espólio) o consz,,-
quf , oti inde.nização de treze contes quinhemos mil réis (13 :500000),
riu fa, ces, ao credor André Lopes Filho, continuando a cergo dos
devedoras a fração não reajustável de quatrocentos e vinte mil e tre-
zentis e noventa e selie• réie (420a96), de roeformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergro de Oziveiro, presidente.

Ileginaldo Nunes. — Ernesto Rangei, relutar".
No processo n. 28.448. série B (Gana — São Paulo): "decidiu

adotar as conclusões do relatório de fls-. 35, em virtude das quais são
comedirias a redução de-50 % no débito reajustável de Lindolfo Pe-
legrini e a consequente indenização de ore conta e quinhentoe mil
rérs (/:500$009)-,- era apOliceis; " go (redor BOeros, Vilas Bóds Comp.,

-'retitintiándo a cargo dos devedores a fração não reajuetável de que-
ixaremos e sessenta e cinco mil e setecentos e cintoenta rélis (405$730),

•de corformidade com o- decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1934. —
&raro de rOliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Ran-
gel, re:ator.

No processo' n.- 28.484, série 13 (Angaluba — São Paulo): -deci-
dir: toldar as conclusões do relatório de fls. 21, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito de Miguel Madero e sua
muler e a consequente indenização de quatro contos de réis (4:000A),

• em doolices, aos credores João Basile•e João Basile Primo, contnuando
, R catI,o . dos devedores a fração Aão reajustável de cento e sessenta
mil e cento e trinta e oito reis (160138), de conformidade com o
;derreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -- Sergio de Oliveira, pre-
pident e-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

P . No processo n. 28.485, série B (São Roque — São Paulo): "de-
cidiu adotar as conclusões do reletório de fls. 24, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustavel 'de Be-
nedito da Rosa e sua mulher e a consequente indenização de um conto
e quinhentos mil réis (1:50(4000), em apdtices, ao credor José Pe-
noni, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de
quarenta mil e oitocentos reis (40800), de cenformidade com o de-
creto D. 24.233, de 1934. — Sergio de, Oliveira, presidente-relator.

luarnaldo Nunes, — Ernesto Rangel'.

No processo n. 17.126, série B (Itú — São Paulo) : "decidiu ado-
tar conclusões do relatório de fls. 27, em virtude das quais são
concedidas a redução de 50 % no débito de nas d Roso e sua mu-
lher e a consequente indenização de treze contos e quinhentos mil
réis (12:500000), em apólices, ao credor Abdon Abiscula, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajusiavel de -duzentos o cin-

coenta mil réis (2506000), de conformidade (mo t , i	 n,
de 12 de maio de 1934. — Sergio de Olir..• ira. preeidente-relator. —
Reginaltio Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo o. 27.708, atrIe B (Ilha (1( Marajó — Pará): "dê.
cidiu adetar its conclusões do relatório de fie. 97, em virtude das quaia
são concedida.s a ieclução de 50 Vt, no débito reajustarei do espólio
de Augusto s liacier Lobato e a consequente Indenização de setenta o
um contes e quinhentos mil réis (71 :500$C00), em apólices, o cre-
dores Moreira Gomes &Comp., continuando a careo do devedor -a
fração não reajw•tavel de quatrocentos e tvitenta e nove mil e. qui-
nhentos réis (47985(i0), de conformidade Cum Li decreto ti. 24.233,
de .12 de maio de 1934. — Sergio	 Oliveira pi.e.,ideo.o,
Nunes.— Ernesto Rangel, relator'',

Nj processo II. 28.200, série P (São Fianciseu dssis Rio
Grande do Sul): "decidiu adotar as concluediee do relatório de fls. 37,
em s. l.:lede das quais são coneedidies a redução de 50 Ve no débito
reajueiável de Dario Caceres e suas mulher e a consequente instei&
zaçáo re quorentit e seS cohjos o quinhentes mil reis (46:5006000),
em apódce.s, ao credor Banco do Riu Granue do Sul, culititittando a
cargo dos devedores a fração não tekijustá‘t1 de setenta e quatro mil
e quieterntos e cincoenta réis (716550), ds conformidade com o de-
creto ai. 24.233, do 12 de maio de 1934. — Sergio de Otireird: P resi

-deni .	 Regir:o 'do	 Rangel, relator.
:No proces so a. 17.121, s é rie C (Nepon . oceno — Minas Gerais),

"ticePlaa adotar as c .inciwões do relatório de fls. 19, em virtude das
gale i ; são concedidas a redução ,h; 50 % oo débito de José Augusto
júnior e sua mulher e a consequente indeniiação de dois contos de
rei ,z :000R), em apólices, ao credor JosS Pereira de Aguiar, conti-
¡mande a cargo dos devedores a iraçâo ndo reajustárel de duzentos
e onze inil e seiscentos e eincoeida réis (-SUMO), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 13Y. — Sergio de Oliveira,
pro.Mente-re la 1 er	 nopieNlele Yipr's — Ernesto Ranger.

No prcce.sso n. 2.1.918. série El (Jati — SãO Paulo): "decidiu ado-
tar as conclusões do relatório de fls. 21, em Virtude das quais são
concedidas a redução de 50 % no débito reajustarei de Jorge Nassif e
a consequente indenizacão de dois contos de reis (2:0006000), em
eptilicee ao credor Banco Comercial do Es otdo de São Paulo, de coa-
formidede com o decreto n. 21.23:1. de.12 d.. maio de 1934. — Sergio
de Oliveira. presidente. — Regina'do Nanes, relator. — Ernesto
Irangel".

No processo n. 18.310, série r (Promissão — São Paulo):
cidiu aootar as conclusões do relatório de fl.. 42, em virtude das
quais eão concedidas a redução de 50 5, no débito de lzuno Mataki
e sua mulher e a eonsequente indettizaçãe de onze contos de réis
(11:01,6$000), em apólices, ao credor Francisco António de Paula,

'continuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de cento
e novinta mal quatrocentas e quarenta e Les. " réis (19(4443), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio
de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto
/tangei".

No processo n. 17.279, série C (Santa Rita do Sapucaf —
em qbe é declarante o Banco Santaritense: "decidiu adotar a concluseo
do relatório de fls. 10, em virtude ria qual á denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. Regiauddo
Nunes — Ernesto Ranger.

No processo ri. 17.269, série C (Ourc :no — Minas Gerais), ent
que é declarante Américo Rosai: "decidiu adotar a conclusão do re-
latório de fls. 34, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — seroo de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nu-
?ICS.	 Ernesto.ltonger.

No processo n. 17.268, série J.: (Ouro Fino — Minas Gerais), em
que é declarante Miguel Rossi: "decidiu adotar a conclu eão do rela-
tório de fls. 16, em virtude da qual é denegado o reajtietamento re-
querido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo
nes. — Ernesto Ranoer.

No processo n. 17.274, série C (Pouso Alegre — Minas Gerais),
em .que é declarante o Banco Santaritense: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 9, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — . Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Re-
ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 7.571, série C (Corinto — Minas Gerais), em gire
é declarante o Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais: "decidiu
adotar a conclusão do relatório de lis. 21, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-
retator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Ranger.	 -

No processo n. 9.518, série C (Raul Soares — Minas Gerais), em
que é declarante António Gonçalves Chaves: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls., em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.
Reginniclo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 12.700, série C (Cachoeira — Rio Grande do Sul),
em que são declarantes A. Scheidt te, Comp.: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls .. 12, em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Sprgio de Oliveira, presidente- relator.
ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo ri. 27.939, seis B (Taquaritinga — Pernambuco), em
que é declarante José Francisco Barbosa Cordeiro: "decidiu adotar a
conclusão do relatário de fls. 29, em virtude da qual é denegado O
reajustamento reverido. — Sergio ,de ONveira, presidente-relator,

Iteginaldo Num a. — Ernesto Ranger
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No processo n. 27796, série B (Pirajú — São Paulo), em que
; são declarantes Cintra & Companhia: "decidiu adotar a conclusão do
relatório de fis. 48, em virtude da qual é denegado o reajustamentorequerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. Regindldp.Nunes. — Ernesto Ranger.

No processo D.,„ 28.586, série B (Calmou — São Paulo), em que
é declarante Companhia Comissária da Noroeste: "decidiu adotar

!a conclusão do relatório de fls. em virtude da qual é denegado olweajustareento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-rela-tor. — Reginalclo Nunes. — Ernesto Rangel".
I. No processo n. 28.585, série B (Avanhandava — São Paulo),
em que é declaiante Companhia •Comissária da Noroeste: "decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 15, em virtude da qual é de-negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presiden-te-relator. — Reginlado Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 12.711, série C (Santa Cruz do Rio Pardo
São Paulo), em que é declarante Francisco de Sousa Nóbrega:
,"decidiu adotar a conclusão do relatória de fls. 35-36, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira,presidente-relator.	 Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo r. 17.257. série C (Viamão — Rio Grande do Sul)',
em que são declarantes Armila/o Honaiser: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 32, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 17.062, série C (Barirf — São Paulo), em queé declarante Junqueira Carvalho & Comp.: "decidiu adotar a
cone/sisão do relatório de fls., em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.
Reginaldo Nuhes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 28.446, série B (Piratininga — São Paulo), em
que é declarante S.. A. Francisco Botti: "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls., em virtude da qual é denegado o reajus-
tamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Re.nginaldo Nunes. — Ernesto Ranger.

No processo n. 17.286, série C (Santa Rita do Sapucaf Mi-
nas), em que é delarante Banco Santaritense: "decidui adotar a
conclusão do relatório de fls. 15, em virtude da qual é denegado o
xeajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.— Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No processo n. 8.811, série C (Rio Novo — Bafa), em que
declarante João Rusciolelli: "decidiu adotar a conclusão do relató-
rio de fls. 16, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, re-fator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 16.969, série C (Santo António de Pádua — Rio
de Janeiro), em que são declarantes Banco Hipotecário e Agr. do Es-
tado de Minas Gerais: "decidiu adotar a conclusão do relatório de

23, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator.Ernesto Rangel"

No processo n. 17.130, série C (Santo António do Rio Abaixei
— Minas Gerais), em que é -declarante Joaquim 'Vieira de Bar-
ros: decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 84, em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido". — Sergio de 011,veim, presidente-relatar. — Reginaldo Nunes, — Ernesto Ranger..

No processo n. 28.517, série B (Guaratan — São Paulo); enique são declarantes Braeiban Warrant Agency & Finance Co. Ltd.:
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 32, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira,presidente-relator. — Reginalclo Nunes, — Ernesto Rangel".

No processo n. 17.293, série C (Ouro Fino — Minas Gerais), em
(pie é declarante António Candido Nogueira de Sá: "decidiu ado-
tar a c.onelusão do relatório de fls. 22, era virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente.:- nrginoldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 8.572, série C (Capivarf-- São Paulo), em que
ê Nelarante Banco do Estado de São Paulo: "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls., em virtude da qual é denegado o re-ajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regi-'vau) Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 26.109-B — Piracaia — São Paulo: "decidiu
ste•dar a conclusão do relatório de fls., em virtude da qual, ez-vi, da
decreto 21.233, de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os credord
)::!ias Abraão e Salomão Amado a dar quitação plena a Benedito Mi-
guel Gono.lves e sua mulher do seu débito verificado (9:2908600),
recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam quatro C011-,
tos e quinhentos mil réis (4:5008000). —.Sergio de Oliveira, presi-

. 4.lente-relator, — Itrginaldo Nunes.	 Ernesto Rangel".
No processo n. 27.848-13 — Palmares — Pernambuco: "resol-

veu adotar as conclusões do relatório de fls. 178, em virtude das
üu concedidas a redução de 50 % no débito — 491:4668268

4it , l ietit'41 Luis Paranhos Ferreira e outros e a correlata indenização
•.. ::15:4'irão00, em apólices, ao credor A. Gonçalves Ferreira Jú-
elas ., continuando a cargo dos 'devedores a fração irreajustável de

...1:,1, ri lei nulo ao crédito oriundo da escritura de fls. 26. Com
.aio ao de fls. 42 resolveu adotar as conclusões dos votos dos dois

„ ct•v;(,res, em virtude das quais são concedidas a redução de
;•.ii Ijjjfo — 138:54jflj1 — de Pedro Luis Paranhos Ferreira

o a enrrelala indenização de 69:0008000, em apólices, ao
credor • Gonçalves Ferreii.it Júnior, continuando a cargo dos deve-i', 	 a ir,,eão irr •ajustável de 2728021. — Sergio de Oliveira, pre-sere i,:e-ve/ator.	 Reginaldo Nunes. — Ernesto Ranger,

No processo n. 12.119-6 —•Descalvado — São Paulo: "decidiu•
adotar a conclusão do relatório de fls. 143, em virtude da qual, ez-vi
do decreto 24.223, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o credor
Primo Fichini a alar quitação plena ao espólio de António Alve§
Aranha do seu débito verificado (63:8018700), recebendo, em apd.s
/ices, 50 % do mesmo débito, ou sejam trinta e um contos e guta
nhentos mil réis (31:5008000). Sergio de Oliveira, presidente. --q
Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo' n. 28.480-B — Laranjal — São Paulo: "decidiu
adotar as conclusões das votos dos dois juizes revisores, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustável•—•
7:4398210 — de D. Tereza Casagrande Moras e a correlata indeniza.e
ção de tres contos e quinhentos mil reis (3:5008000) em apólices,
aos credores -Guerino Zalia, Herminio Zelia o espólio de LourenÇO
Zelia, continuando a cargo da devedora a fração não reajustável da
duzentos e dezenove mil seiscentos e cinco réis (2198605), de cona
formidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergid
de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernestd,
Ranger.

No processo n. 8.310-B — Guaxupé — Minas- Gerais: "decidiu
adotar a' conclusão do relatório de fls. 84, em virtude da qual, ex-vi
do decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, fica obrigado o credor,
Banco Hipotecário e AgricoIa do Estado de Minas Gerais a dar qui-
tação plena a Esmerino Ribeiro do Vale e sua mulher do seu debite
verificado (448:1288617), recebendo, em apóliões, 50 % do mesmo
débito, ou sejam duzentos e vinte e quatro contos de reis
(224:0008000). Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nu4
nes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo ri. 26.963-B — Piratininga — S. Paulo: "decidiu:
*adotar a conclusão do relatório de fls. 68, em virtude da qual, ex-vi
do decreto 24.233, de 12 do maio de 1934, ficam obrigados os credo-
res Almeida Prado & Companhia a dar quitação plena a José Vas-
concellos de Almeida Prado Júnior do seu débito verificado
49:6618500, recebendo em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam
vinte e quatro contos e quinhentos mil réis (24:5008000). — Sergio
de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relatei. . — Ernesto
Ranger.

No processo n. 14.957-C — Amparo — São Paulo: "decidiu
adotar as conclusões do relatório de fls. 40, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito reajustável do réis
26:3068066, de João Bortolini e sua mulher e as correlatas indeni-
zações, em apólice', de sete contos e quinhentos mil réis (7:500$) e
cinco contos de reis (5:0008), respectivamente, aos credores Tren-
tini & Companhia e D. Norma Trentini continuando a cargo dos de-
vedores as frações não realustaveis de 2588333 e 3948700, tudo nos
termos do decreto 24.233. — Sergio de Oliveira, presidente. — Re-
Moldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

Pedidos de reconsideração

No pedido de reconsideração n. 3.127 — Processo ri. 21.605 -Ti
São João do Camaquan — Rio Grande do Sul: "resolveu dar pro-

vimento ao pedido de reconsideração formulado a fls. 50 e seguin-
tes e, assim senda conceder a redução de 50 % no débito de Nicanor
Gonçalves& Centeno e sua mulher e a correlata indenização de vinte
contos e quinhentos mil réis (20:5008000), em apólices ao credor
Oscar Carlos Branner, continuando a cargo dos devedores a fração
irreajustável de 1008000. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.
— Reginaldo Nunes. — Ednesto Rangel".

No pedido de reconsideração n. 3.174 — Processo 560-B — Joe
tncató. — São Paulo: "resolveu manter a decisão lançada a fls. 42.
dêste processo, julgando improcedente o pedido de reconsideração.
— Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. —
Ernesto Rangel".

No pedido de reconsideração n. 2.747 — Processo n. q.307-C —
Birirf — São Paulo: "resolveu dar provimento ao pedido de recon-
sideração formulado a fls. 18 e seguintes e, assim sendo conceder a
indenização de seis contos de réis (6:0008), em apólices, ao credor
F. Eliria João & Irmãos, correspondente a 50 % do débito ve rifi-
cado (12:2788), de Mário de Sousa Campos, dando ao mesmo plena
quitação "da divida.

Recebedoria do Disiriio Federal

EXPEDIENTE DO SR., DIIIETOP.

Dia 2 de dezembro de 1937

Requerimentos despachados

N. .41.337, de 1931 — Prado & Perez. — imponho de acerdo
com o parecer a pena de revalidação, correspondente ao sal° devido.
Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o pro-
cesso à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da
divida.	 •

N. 41.338, de 1937 — Jacob Rosemberg. — idem.
14. 41.339, de 1937 — Américo Petrowi. — Idem.
N. 41.340, de, 1937	 Cirb S. A. — Idem.
N. 41.341, de 1937 — Negrine & Alhanti. — Idem.
N. 41.342, de 1937 — Cezinio S. Balista. — idem.
N. 41.343, de 1937 — Cezinio S. Batista. — Idem.
N. 41.314, de 1937 — Alves Freire & Comp. — hPm.
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N. 41.343 de 1937 — Ramos & Machado. — Idem,
N. 41.346, de i937 — Geraldo dei Santoro. — Idem.
N. 41.357, de 1937 — Cezinid S. Batista. — Idem.
N. 41.3.53, de 1937 — A. C. Carvalho & Comp. — Idem.
N. 41.349, de 1937 — Antônio'Rosa. — Idem.
N. 41.348, de 1937 — Manuel Ferreira Querido. — Idem,
N. 41.350 do 1937 — S. A. Mineração Baía. — Idem.
N. 41.351, de 1937 — Fontes Garcia & Comp. — Idem.
N. 41.352, de 1937 — Casa Sousa Batista'. — Idem.
N. 41.713, tio 1937 — Joaquim Assis. — Idem.
N. 41.712, de 1937 — S. Braga. — Idem.
N. 41.711, de 1937 —	 Mota & Comp. — Idem.
N. 41.710, do 1937 — Eva Grimberg. — Idem.
N. 41.709, de 1937 — João Ferreira ( .5: Comp. — Idem.
N. 41.718. de 1937 — Maintro Ingl. — Idem.
N. 40.891; de 1937 — D. Ana Natbuco Machado. — De licôrdo

com a inTormação e o parecer, imponho ao requerente a multa de
508, de conformidade com o art. 70 do regulamento em vigor.

N. 40.627, do 1937 — Casa Lohn'er S. A. — Idem.
N. 39.175, de 1937 — Banco Francês . e Italiano para a Aniaaiea

do Sul. — Idem.
N. 34.825, do 1937 — Cardinal& & Comp. — Proceda-se en-

brança, de acórdo com a informação e -o parecer.
N. 38.586, de 1937 — Cícero Lins de Macedo. — Idem.
N. 38.962, de 1937 — Pedro Vilardo. — idem.
N. 37.167, de 1937 — Mirko Tauasig. — Mantenho o de,aiaello

anterior, em face da informação e do parecer do Sr. diretor da Se-
gunda Sub-Diretoria.

N. 5.489. de 1937 — Companhia Luz Sfeárica. — Mantenha a
despacho proferido em data de 19 de maio último no proso tuna).

Ns. 33.833, 36.709 e :39.038, de 1937 — J. Giannetti &
— De acordo com a informação e parecer, mantenho os despulais
proferidos nos processos ns. 33.833 e 36.709, do corrente ano.

N. 40.885, de 1937 — Companhia Chrysbraz S. A. — De aoórd°
com a informação e o parecer, cobre-se a revalidação que for de-
alda

N. 37.011, de 1937 — A. Rodrignes Costa. — Proceda-ao à co-
brança de acôrdo com a informação e o parecer. providenciando-se,
quanto à Éltima parte da mesma informação, pela forma r agula-
'acidar.

N. 40.890, de 1937. — Cherzman & Filho. — Em face do ¡boa 63
tio vigente regulamento não pode haver a imposição da penalidade a
cgr: alude a informaeão. Cobre-se. pois, a diferença de sato simples.

N. 40.886, de 19:37 — josé Morando e Doeo;neaa da Rea l. :\et_
thado. — Proceda-se à averhaçao. de ea;U'ormi.lade com O disposto
no art. 20 do v i gente regulamento.

N. 38.918, de 11:37 — Gaitar Guimarães. —	 feitas
devidas notaa,

FXDCMENTm	 stt. AS!•;:S":"!:NTE •

Requerimentoa deariactiades

N. 10.273, de 1937
ioaorição, ''os lermos do
1Z)fl

 da lei.
N. 40.274, de 1937
N. 10.275, de 19a7
N. 10.276, de 1937
N. 37.166, do 19:37-

1Cina. mínimo do art. 17,
Imo de 1001. •

11.017, de 1937 — Manuel Marinho da Silva Júnior. orada
Real de Santa Cruz n. 442. — Da- ae certidão lio que ceia:lar,

N, 34.662, de 1937 — Simão & Alves, ruft Viseende do :anda
Isabel n. 2. — Proceda-se pela forma proposta na informação. de
rcôrdo com o parecer. Imponho a Plácido Soares a multa de 125$,
grau médio do art. 11, do regulamento a, 5.142. de 27 de leveaniro
do 1904.

N. 33.720, do 1037 — António Carlos Pelosi, rua Repálilica
Peri: a. 47, 1°. — EM face da informação prestada oeto Se, lan-
çador, mantenho o despacho de fls. 3, profetido em data de 2o de
egósto último.

N. 34.052, do 1937 — Ascendia° Alvos Ferreira, rua lladdork
Lobo n. 209. — Inscreva-se a coleta de fls. 2, de acôrdo coni a in-
;tormação do Sr. lançador.

Certidão:
N. 41.417, de 1937 — Lemos, Garcia &. Cowp., Limitada. —

Certifique-se.

Direloria tio Intpdsto de Renda

ExPEDUÇNTE Do DIRETon

Dia 1 de dezembro de 1937

Ofícios expedidos

N. 362-63 — Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal —
Remetendo guias do conversão na. 243 e 238, referentes à firma An-
tunes emala & Comp.

N.	 — Sr. d' reter da Recebedoria do Distrito Federal — Fa-
zendo comunicação.

N. 639 — Sr. procurador geral da • Fazenda Pública — Re ge-
tuindo processo em que é interessado o Dr. juiz de direito da Pra.,
meira Vara da comarca do Espírito Santo.

N. 968 — Sr. diretor do Departamento do Pessoal do Exércits
— Solicitando informações.

N. 969 — Sr. diretor do Instituto Anatómico — Solicitando jn.
formações.

N. 970 — Sr. encarregado da Sub-contadoria -Seccional da Re.
pública — Solicitando informações.

N. 2.134 — Sr. obvie da Secção de, Minas Gerais — Solicitando
serem. remetidas a esta Diretoria declarações de renda apresentada
por uma contribuinte nessa Secção ou na Coletoria Federal do Juia
de Fora, bem como todos os elementos qne possuirem, em relaçãe
à mesma.

N. 2.135 — Sr. chefe da Secção no Estalo do Rio — Reiterande
ofícios solicitando informaçõis.

N. 2.136 — Sr. chefe da Secção do Estado do Rio — Restituindo
ofício em que é, interessado o oficial administrativo da classe J.
Emanuel Pereira de Melo, com o despacho exarado pelo Sr. diretor.

N. 2.137 — Sr. Chefe da Secção de Minas Gerais Remetendc
processo em que é interessado o capitão Paulo de Allnumerque La-
cerda.

N. 2.138 — Sr. chefe da Secção de Niterói — Restituindo pro-
ee$so em que é iuteressado F. W. Trilsbach, daquele Estado.

N. 2.139 — Sr. chefe da Secção cai Mato Grosso — Reiterando
liça:lu solicitando ser remetida a esta Diretoria a declaração de renda
apresentada na Coletoria Federal de Aquidauana.

N. 2.140 — Sr. chefe da Secção da Bala — Fazendo comuni-
cação.

N. 971 — Sr; coronel 51:guel Ni de Carvalho, presidente da Co-
missão de Exame para voncorrência administrativa — Prestando in-
.airmações.

Alrándega do Rio de Janeiro

DEctliõrs

Vistas e rela'adas as peças daate processo, e;
Considerando que a busca procedida a bordo lo vapor 'Raul

Saares", no dia 7 de maio 1m 1937, lese togar na forma da estabe-
leaido pelo art. 36C. da Nova Consolidação das Leis das aafandegas,
sendo, em conaeqüancia disse, encontradas, no mesmo vapar aa ae-
guiniesi mercador:as: 9 relaaios fantazia, 10 vidros de perfume, 8

•isqueiros e 1 revólt em;
Conaiderando que o Comandante do vaiem: cmii l'2111Sil 11W/10)1.41'OG

deseonheeer a existi:naja a •ord:), daquelas mereadoria„;

Con ,idvrando imi e. apoiam ífiligèneias procedidaa polo prepa-
rado r d o Proaesu, nada fi •:. ou apurado quanto ao isa, ponaavel pelo
fziao incriminado;

araa;
Considerando tire as mencionada ,: marradmaaa eatava i n "aeonin-

Comadas em falsos da imita:troai:ao e em legar ouspaito de facilitar
o extravio - ;

considerando que o proceasn carreei , a ri' x elia;
Con • iderando que o caso está praviato no ar:. 3 60, g L".

parle, da citada Consolidação;

Considerando que, avaliadas e elassif:cadas r1 .3 nieroadorias,
vet I fira-se que o seu valor total molda a 1:300 á3000, importando os
seus, direitos em 612$500:

Julgo a apreensão provedente.
Publique -se, e, unia v•1z passada em Wgzi,10 esta deekão, na

forma regimlamentar. sejam as mercadorias vendidas. em hasta
pública, adjudicando-se, afinal, 50(•'0 do produto. aos 'apreensoans
sa cgentos aduaneiros Gustavo Nunes Pires, Alberto Pago Barros e
guarda Paschoal Lanzelotti; 30% para a Fazenda Nacional e os
restantes 20% divIdidos entie o preparador do processo, o escrivão
e os avaliadores; tudo de acôrdo com -0 art. 651 , da lei
combinado com o art. 121, da de n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se. (Processo n. 18.990-37). •
Alfândega do Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1937. — José.

dos Santas Leal.	 -

Consta diNsta processo que o guarda aduaneiro Carlos Pedro da.
Silva, em serviço de fiscalização, no posto filscal 1-2, do Cáis do
Porto, em 11 de maio de 1937, apreendeu 8 latas de cigarros.
• Instaurado o respectivo prOCeSSO, de aCprdo com o despacho de
13 de maio de 1937, foi lavrado o têm° de a'preensão de fls.

E como não fosse aprosentado o dono da mercadoria, afim de
pres'ar declarações sendo, além disto, desconhecido o seu paredeiro,
foi publicado edital no Difirio Oficial de 17 de maio de 1937, eonw
o prazo de 30 ita'ata) dias, r11' Conformidade COM o decreto Mai
mero 21.178, de 27 de junho do 1931, findo o qual alaguem tendo
aprestai:ad i , defeaa saibre tal falo, foi lavrado o têrnio. de revelia
regulamientar

— Luiz Gioralli Júnior. — Proced t'e
parever. Imetailio a mull a de 100a, mi-

.
— Fiiiz Landen. —
— iguel ilaheon "V liara
- lareirrt Sena. —

	

.antônio Trilare,	 tanja,

	

a a-, do decreto il.	 . II.?, d

Idem.

nho	 mul:a de
e 27 de no ien
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Em seguida, avaliada e classificada, a mercadoria, verifiactu-se
estar sujeita aos direitos de 80800 no valor comercial de 1.608000.

Assim;
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, ex-vi do disposto no art. 830, § 3", da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

considerando que o processo' correu á revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, na

forma regulamentar, sejam as' mercadorias vendidas em hasta
publica. adjudicando-se, afinal, 50% do produto ao apreeneor guarda.
aduaneiro Carlos Pedro da Silva; 30% para a Fazenda Nacional e -os
acata i /toa 20% divididos entre o preparador do processa, o escrivão
a os avaliadores, tudo de acôrdo com o art. 651, da lei citada,
combinado com o art.: 124, da de n. 2.924, de a" de janeiro de
1915.

Alfândega do Rir' de Janeiro, 1 de dezembro de 1937. - José
dos .sontos Leg. I.

Consta deste pra :asso que o guarda aduaneiro Otávio de 011-
veira Vasconcelos, ataxillado pelo remador $izilio Soares, em ser-
viço de fiscalizava°. trio posto fiscal 1-2, do ais do Porto, em 30
de março de 1937, af reendeu 10 chapéus Panamá.

Instaurado o res )ectivo processo, de acórdo com o despacho do
31 de março de 1937, 'foi lavrado o termo de apreensão de, fls.

E como não fos e apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, i.endo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado no 11)idrio Oficial de 3 de abril do 1937, com
o prazo de 30 (trit ta) dias, de conformidade com o decreto nú-
mero 24.478, de 27kle junho de 1934, findo o qual aluguem tendo
apresentado defesa ôbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em seguida, aa aliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos dit2itos de 2682300 no valor comercial de 620$000.

Assim;
Considerando q ie está evidenciada, no caso, urna tentativa de

contrabando, ex-vi lo disposto no art. $30, § 3`, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando q ar, o processo correu á revelia:'
Julgo a apreen.ão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, na

forma regulamenta, sejam as mercadorias vendidas em basta
• publica, adjudicar do-se, afiqal, 50% do produto ao apreensor

guarda aduaneiro ')távio de Oliveira Vasconcelos, e ao seu auxi-
liar remador Sizil o Soares; 30% para a Melada Nacional e os
restantes 20% divi lidos entre o` Preparador do processo, o escrivão
A' os avaliadores, .udo de acôrdo corn' o art. 651, da lei citada,
combinado com o art. 124, da de n. 2.924, • de' 5' de janeiro de
1915.

Alfândega do io 'de Janeiro, 1 de dezembro de 1937. - José.
dos Santos Leal.

Consta dèste rocesso que o guarda aduaneiro João. Paulo da
Albuquerque, em rviço de fiscalizaç'ão, no posto fiscal 5/6, do Caies
do Pôrto, em 19 dt novembro de 1936, apreendeu 10 latas de especia-
lidade farmacêuti

Instaurado o 'es

▪

 pectivo processo, de acôrdo com o despacho de
23 d.e novembro ( 1938, foi lavrado o termo de - apreensão de fls.

E como não osso apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no "Diário Oficial" de 26 de novembro de 1936,
com o prazo de 30 (trinta) dias; de conformidade com o decreto
n. 2E478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo
'apresentado defesa •sôbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 9000, no valor comercial de 508000.

Assim,
Considerando .que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi", do disposto no àrtigo número 630, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas;

• Considerando que o processo correu it revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

fôrma regulamentar, seja g. mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se afinal, 50* do produto ao apreensor guarda aduaneiro
João Paulo de Albuquerque, 30 * para a Fazenda Nacional e os res-
tantes 20 % divididos entre o Preparador do processo, o escrivão e
os avaliadores, tudo de ackdo com o artigo n. 651, da lei citada,
combinado com o artigo n. 124, da d .e n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 45.151/36).
Alfândega cio Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1937. - José

dos Santos Leal,

tamsaa deste processo que o guarda aduaneiro Carivaldo Chavan-
om serviço de fiscalização, no vapor "Highland Monarch" em. 6

ti- ailho de 1937, araeendeu 4 pijamas de seda.e 12 lenços também

li staurado o respectivo processo, de acôrdo com o des pacho de
de 197, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

.E como não fosse' apresentado o dono da mercadoria, afim . de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro,
foi publicado edital no "Diário Oficial", de '10 de julho de 1937,
com o prazo de 30 (trinta) dias; de conformidade com o decreto
n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo
apresentado defesa sóbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 661,100, no valor comercial de 7508000,

Assim,	 -Considerando que está evidenciada, no caso, unia tentativa do
contrabando, "ex-vi", do disposto no artigo número 630, parágrafo
terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas do
Rendas;

Considerando que o processo correu à revelia:
• Julgo a apreensão procedente.

' Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na
fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50 % do produto ao apreensor guarda aduanei-
ro, Carivaldo Chavantes, 30 % praa a Fazenda Nacional e os res-
tantes 20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e
os avaliadores, tudo de acôrdo com o artigo n. 651, da lei citada,
combinado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 dé janeiro
de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 27.293/37) .
Alfândega do Rio de Janeiro, i de dezembro de 1937. - José

dos Santos Leal,

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Domingos Santa
Anna em serviço de fiscalização, no posto fiscal 1/2, do Caies do
Pôrto, em 22 de julho de 1937, apreendeu uma botija contendo Tu-
rest Pickles.	 .

Instaurado o respectivo processo, de acôrdo com o despacho da
23 de julho de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria, afim de
prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu paradeiro.
foi publicado edital no "Diário Oficial" de 30 de julho de 1937,
com o prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade com o decreto
p. 24.478, de • 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguém tendo
'apresentado defesa sôbre tal fato, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em Seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verificou-se
estar sujeita aos direitos de 218800, no valorcomercial de 308000.

Assim,
- Considerando que está evidenciada, no caso, uma tentativa de

contrabando, "ex-vi", do disposto no artigo número 630, parágrafo
_terceiro, da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
‘Rendas; •

Considerando que o processo correu à revelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado, esta decisão, na

forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adjudicando-se, afinal, 50.% do produto ao apreensor guarda aduanei-
ro Domingos Sant'Anna, 30 % para a Fazenda Nacional e os res-
tantes 20 % divididos entre o preparador do processo, o escrivão e
os avaliadores, tudo de acôrdo com o artigo n. 651, da lêi citada,
~binado com o artigo n. 124; da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 29.814/37).
Alfândega do Rio - de Janeiro, 1' de dezembro de 1937. - foáé

doa Santos-Leal,

• Decisão	 '	 . •

Vistas e relatadas as peças deste processo, e;
Considerando que a busca proeedida a bordo do Vapor "Eagep

no dia 5 de agõsto de 1937, teve lugar na forma do estabelcido pelo
artigo 360, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, sendo,
em consequencia disso, encontradas, no mesmo vapor, ocultas, as
seguintes mercadorias: 12 pares de meias para senhora e nem;
caixas de laminas gilete;

Considerando que o comandante do vapor em causa demanstrou
desconhecer á existência a bordo; daquelas mercadorias;

Considerando que, apesar das diligências procedidas pelo pre-
parador do processo, nada ficou apurado quanto ao responsavel pelo
fato incriminado;

Mas;
Considerando que as mencionadas mercadorias "acondicionadas

em falsos da embarcação e em logar suspeito de facilitar o ex-
trávio":

Considerando que o processo correu à revelia;
Considerando que o caso está previsto no artigo 360, parágrafo

primeiro, segunda parte, da citada Consolidação;
Considerando que, avaliadas e classificadas as mercadorias, ve-

rifica-se que o seu valor total monta a 2:6508000, importando os
seus direitos em 1:5108400:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, na

Mina regulamentar, sejam as mercadorias vendidas em basta pú-
blica, adjudicando-se, afinal, 50 %, do produto agis apreeingnes,
sargentos O. Nunes Pires, A. Rego Barros, e guardas P. Lanzalloti
B. Lopes da Costa; 30 %, para a Fazenda Nacional P os restanirn
20 'A, divididos entre o preparador do processo' o eicrivão I . u.s aNa-

-0"

-
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liadores, tudo de acórdo com o artigo n. 651, da lei citada, com-
binado com o artigo n. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

•Cumpra-Se. '(Processo n. 31.980-37).
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de dezambro do 1937. _ Jav; .tias

Santos Leal,
Deeiséo

enrista deste processo que o sargento aduaneiro Eduardo An-
t .:mio da Silva em serviço de fiscalização, no posto fiscal geral, em
26 de fevereiro de 1937, apreendeu 7 calças de seda para senhora.

Instaurado o respectivo processo, de acórdo com o despacha de
1 ea março de 1937, foi lavrado o termo de apreensão de fls.,.

E corno não fosse aproaentado o dono da mercadoria, afiai da
1 . re,ztar declarações, sarai°, além disto, desconhecido o seu ama-
neiro, foi publicado edital ao "Diário Oficial" de- 2 de março de
1937, com o prazo de 30 (trinta) dias, de canformidade com o da-
c: •eto n. -24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual, ninguain
teneo apresentado defesa Obre taf fato, foi lavrado o termo de re-
ale ia rrgulamentar.

Ent seguida, avaliada e classificada a Mercadoria. verificam-se
catar sujeita aos direitos de

assem;	 .
Corasiderando que está evidenciada, no vaso, uma tentativa

caatra bando, "ex-vi" do disposta no artigo número 630, parágrafo
(vaia iro, da Nova Consolidação das Leis das AU:indagas e lesas de
Relatas:

considerando que o praicesso correu à ravelia:
Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma- vir,. passada eia julgado, esta ilaciaila, na

feririn regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta pública,
adiudirando-se, afinal. 50 %, do proibia) ao upreensor, sargiantai
aduanviro Eduardo António da Silva; 30 lie. para a Fazenda Nacioaal
43 o; restantes 20 %, divididos entre o preparador do procassa. o
escrivãs) e os avaliadores, tudo ae acórda ÇOID O artigo n. da
lei vitada. aombinado Com o artigo n. 124, da da n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

o:amara-se. (Procesao n. 8.600-37). 	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 do dçzembro de 1937. — Jos• dos

S'aolos Leal.
CADERNO N. 10

Deciaões da Comissão ria Tarifa, em 10 de março de 1936

N. 286 — Alexandre Gelbergor — 6.435 — Pedindo classificação
da mercadoria para a qual foi coneedidó exame prévio. — A CoMis-

. são da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação, assim
manifestou: os conferentes Flávio Pena, Dr. Hildebrando de Bar-

celos, Elididas de Carvalho e Dr. Luiz Trindade, mantêm o voto an-
terior, classificando a mercadoria em causa .corno lâminas para ca-
nivetes. raspadeiras o semelhantes, do art. 1.562 da Tarifa e taxa
de le520 por unidade; e o senhor conferente Da. Amanho de Noro-
nha emitiu o seguinte parecer: "Reconsidero o meu votei para clas-
sificar a mercadoria de que se trata como quaisquer obras não clas-
sificadas de cutelaria e seus acceasorios, da taxa de 31$200 por quilo,
do artigo 1.567 da Tarifa"; o senhor conferente Eugênio Pourehat
mantens o voto anterior, considerando a mercadoria dna apreço —
pilam para apontadores de lapis escolares, — corno quaisquer obras
não classificadas de cutelaria e seus acua:ah-los; 'e o senhor confe-
rente Alfredo Seabra emitiu o seguinte voto, com o qual cencordon
o senhor conferente Dr. Espírito Santo: — "Tambern mantenho o
parecer anterior, considerando a mercadoria em causa como quais-
quer obras não classificadas de cutelaria e seus accessórios, art. 1567
e taxa de 31$200 o quilo:" O senhor inspector decidiu de acerdo com
03 quatro últimos.

N. 287 — Aliança Comercial do Auilinas, Ltda. 7.139 — Dea-
paabou pela nota 11.431, de 1936 — silicato de sódio em pó,. arta-
go 1194/8, taxa de $160 por quilo. I conferente Sr. Hugo Linhares
da 'Veiga, por não declarar a Tarifa "silicato de sódio em pó, tenso
dúvida siara a classificação. A Comissão da Tarifa, apreciando a
Ines: ente questão o tendo em vistfa . a alálise do Laboratório Nacional,
!ando u. 447, que demonstrou ser a mercadoria analisada, represen-
tada por um pó branco, de silicato de sódio, em pó, impuro, para fias
industriais, — por unanimidade de votos, declara estar do, ticórdo
com o senhor conferente Eugênio Pourchet: — "O Laboratório ve-
rificou, pela análise (n. 447, de 1936), Silicato de sódio cai pó —
impuro, para fins industriais — Mas a Tarifa (art. 1.194), MIO es-
PNI ffea "Silicato de .sódio em pó — e, portanto, a classificação só
poderá ser feria por assernelhação: Siliciato de sódio, em pai-laces ou
solução para outros usos, taxa de 160 reis por quilo, t. mínima." O
acalma inspector assim decidiu.

N. 288 —Alves & Comp. — 8.882 — Despacharam pela nota
11.813. de 1936 — peixes pequenos, em conserva, do qualquer modo
preparada, art. 106/5, taxa de 3$120 por quilo. O conf. Sr. Gentil
Montu'r'o verificou além de peixes pequenos, quaisquer outros peixes.
do art. 106/6, taxa de 7$800 por quilo. Informa que os requerentes
não vonstestam que assim deva ser classificada a mercadoria e dizem
apenas que tal classificação desapareceu em virtude do decreto le-
gislativo n. 4, de novembro de 1935. A Comissão. da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, por unanimidade do votos, subscreve o se-
giCate parecer do senhor conferente Flávio Pena: "Bem deapachada,

Emn virtude do tratado de comércio celebrado outro o Brasil e 011
Estados Unidos, o art. 106 da Tarife, em sua 2' parte, que se des-
dobrava em dois itens com taxas distintas, foi conjugado em um adi
com sua respectiva taxa." O senhor inspetor assim decidiu.

N. 229 — Companhia Brasileira de Ferro e Materiais Coeermate
301 — Despachou cimento Portland, tipo branco, art. 582, taxa de
104$000 por tonelada. O conferente Sr. Arthur Dias, pelas razões
constantes da sua informação, --classifica a mercadoria como ci-
mento de magnésio, branco ou naignesiano, da taxa de 312$000 por
tonelada. A Comissão da Tarifa, tendo em vista a análise do Labo-
ratório Nacional — laudo a. :139, demonstrando que a mercadoria
naliaada, representada por um pó branco, com reação alcalina, contém
em aria composição: sílica, almuinha ferro, cálcio, magnésio o outras
substâncias minerais; e que a percontagam ,em magnesio, avaliada
em óxido ( lia0), é de 2, g rtS • 6 (ditas g ramas e seis decigramas, 1)01*
cento), o que demonstrou não -se tratar de um cimento da magnésio,
branco ou magnosiano, e,aim tio uni cimento Portland, tipo branso, --
por unanimidade de votos. considera a mercadoria em cansa bem
deapachada corno cimento Pnrtland, tipo branco, do art. 582 da Ta-
rifa e taxa de 101$ por I onelada.a 0 vaiar, ia-palor assim dedicin.
é N. 290 — Companhia 4. K. do Brasil — 7.255 — Daspachou
pela nota ri. 10737, de, 1936 — rodas massiças do borraaha, sobra
armação de ferro, are. 1.781. titexa da 20720 por quilo. O confe-
rente Soabra verificou roldanaa de ferro com partes de borracha, ar-
tigo 822, taxa de 3$640 com o aumanto de 30 % da nota u. 228 da
Tarifa, por quilo. A Comasailo da aTrifa, apreciande a prasanta ques-
tão e tendo em vista o cerleficado .supra, do engenhairo Sr. Jose Pio
Borges de Castro, por' unanimidade da vetos, subscreve o seguinte
parecei' do senhor conferente Dr. Amarílio de Nnronha: "Mantenho
o meu voto classificando a inei •eadoria de que se trata caia° roldana
Ou rodízio de ferro COM parles de borracha, tio art. 822 da Tarifa,
da taxa de 3$610 por quilo com o angmento do 30 % da unta a. 228.
O parecer técnico está de acenai° coro essa classificação." O Senhor
'inspetor assim decidiu e ninada que se publique a seguir, o referido
certificado. - Ir do teor seguinte o cortificado aludido: "Sr. inspetor:
Examinei, na sala da Comissão de Tarifas, a amostra do a. 248, de
:3-3-36, destacada do material a que se refere este processa. Trata-se

-de um rodízio de ferro com roda da aro de borracha maaaiça, me-
dindo -aproximadamente Ona10 de diàmetro e 0m,04 de largura, mon-
tada em suporte de ferro cilíndrico cota sapata de quatro furos e
duas orelhas cónicas em cujas extremidades se fixa o eixo respectivo.
.0'aparelho é, pois, um rodízio destinado a ser adatado a volumes ou
estradas, de modo obter-se a Movimentação fácil dos primeiros, e a
transformar em carretas os segundos, de maneira a servirem ao trans-
porte de peças pesadas no interior de armazena. Em face do exposto,
sou de . parecer e certifico que o material em causa é conatituido de
rodixios destinados a facilitar a movimentação de volumes pesados
e, por isso, apeopriadoS tambem à construção de carretas . e fins aná-
logos.. — Rio- de Janeiro, 7 de março de 1936 . — José Pio Borges
de Castro."

N. 291 — F. R. -Moreira & Comp. — 46.864 — Despacharam
pela nota 69.153, de 1935 — caldeira geradora de vapor com os res-
pectivos aquecedores, de mais de 1.000 até 5.000 quilos, da taxa de
$870. art. 1.798 e 1831. — O conferente Sr. Palvino Rocha, de
acordo com o laudo do engenheiro Sr. Dr. José Pio Borges de Cas-
tro, anexo, classifica: a) caldeira geradora do . vapor com os respe-
ctivos aquecedores, como maquina motriz, do art.. 1.831; b) caldeira
condensadora de vapor, de ferro galvanizado, art. 1.798/2, taxa de
28850 por quilo; c) tanque de oleo, como obras não classificadas de
ferro batido pintado, art. 861, taxa de 28080 por quilo e d) manome-
tros, registros de ferro e de cobre, sujeitos ás taxas pela sua classi-
ficação tarifaria. Informa que os explicações dadas pelos requeren-
tes estão em ,inteiro desacordo com o certificado anexo, do engenhei-
ro. — A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
em vista o certificado e os esclarecimentos prestados pelo engenhoiro
Se. José Pio Borges de Castro, assim se manifestou: o senhor confe-
rente Alfredo Seabra•mantem seu parecer anterior considerando a
mercadoria em causa bem despachada como caldeira geradora de
vapor com os respectivos aquecedores, de mais de 1000 até 5000
quilos, do art. 1.798 da Tarifa e taxa de $870 por quilo; o senhor
conferente Dr. Amerilin de Noronha emitiu o seguinte parecer: —
"nimbem mantenho o meu voto auterior considerando bem despa-
chada a mercadoria em causa. Considero o tanque e o manometro
partes integrantes e necessarias para o seu funcionamento, e nestas
condições, de acordo com a :nota 324 da Tarifa devo seguir o regime
da mercadoria. Esta é a doutrina já interpretada pelo conselho Su-
perior de Tarifa, como se vê do-acoedrun n. 1.055, de 30 do setembro
de 1935, publicado' no "Diário Oficial" de 27 do novembro. do 1935";
os senhores conferentes Euelides de Carvalho e Dr. Luiz Triudade
subscreveram o seguinte parecer do senhor conferente Eugenio
Pourchet: — "Reconsidero meu voto anterior a vista dos esclareci-
mentos constantes dos pareceres posteriores, segundo os quais nãcit
Pode deixar de haver alteração nas classificações, com exclusão dal
caldeira condensadora"; e OS senhores conferentes Drs. Flavio Penal
e Hildebrando de Bar:alo:. deram seu parecer em separado, com O
qual concordou o senhor conferente Dr. Espirito Santo, e que é •dol
seguinte teor: — "Sr. inspetor: Em cumprimento ao seu respeitavel
despacho, examinámos uni maquinismo igual ao da presente impor-.
fação e já em pleno funcionamento. De inicio, devemos declarar que.
nossas conclusões coincidem com as do parecer técnico. Trata-
portanto, de uma caldeira geradora de vapor com os respeotingl

788400 no valor comercial de 90e000:
"NP

mal
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aquecedores e outras peças e orgãos que servem para completar a
montagem de um aparelhamento para aquecimento de agua e sua
distribuição. A classificação da caldeira geradora 'de vapor e seus
respectivos aquecedores está nominalmente indicada no art. 1.798
da Tarifa. O restante do material, por não pertencer ã formação da
caldeira, não pode seguir o sregime dessa. O artigo acima citado é
restricto ás especies da caldeira nele discriminadas.- As demais pe-
ças importadas que têm outra finalidade devem ser classificadas nos
titulas que lhes forem apropriados com denominação especifica ou
geral e assim pagarem os respectivos direitos. Como dissemos antes,
nossas observações ajustam-se como o laudo técnico. Nesse não foi
declarado que entre os objetos houvesse uma caldeira condensadora
de vapor, mas, apenas, que o aparelho, destinado ao aquecimento por
meio de vapor, poderia condensar alguma parte deste. Assim, não
existe de fato nenhuma caldeira condensadora de vapor. Ha, por-
tanto, a retificar na classificação do Sr. conferente do despacho a
parte em que considerou como caldeira daquele tipo o objeto que é

. -na realidade um aquecedor da . caldeira. Esse objeto faz parte do item
que o mesmo senhor conferente classificou como caldeira geradora
de vapor e seus respectivos aquecedores. As demais discriminações
de sua classificação estão exactos. O tan que de oleo é um acessorio,
não constitue portanto parte de caldeira; da mesma forma o =nome-
tro é um instrumento fisico com sua claesificação propria. Retifica-
mos neste nosso parecer os votos que antes emitiramos no prcawsso".
— O senhor inspetor decidiu de acordo com os ultimos e manda eus
se publiquem a seguir o certificado e os esc l arecimentos técnicos
acima referidos. — E' do teor seguinte.o certificado acima aludido:
— "Sr. inspetor. Fiz, no armazem 3, o exame do material constante
da discriminação feita neste processo. — Trata-se de orgãos e peças
componentes de uma instalação para fornecer agua quente a boleis

' e casas de apartamentos, cujo funcionamento se realiza de modo
analogo ao das instalações destinadas ao mesmo fim, usualmente im-
pregadas em casas de residencia familiar. Essas instalações são
constituidas essencialmente por: um fogão oá fornalha: uma Ser

-pentina ou caldeira; uma caixa dagua; e, finalmente, tubulações e re-
gistros. No caso simples: a agua fornecida pela caixa é aquecida na
serpentina e volta em circuito á mesma caixa, que, por outra salda,
a distribue aos banheiros e lavatorioa. No caso vert e nte, em princi-
pio, o funcionamento é analogo, a saber: o fogão é ,4 ulostitu id o nelo
quimador de oleo da figura 3; ti serpentina é substituida pela caldei-
ra da mesma figura; o deposito dagua aquecida, é o constante da fi-
gura 1, alimentado pela caixa dagua do terraço. Em se tratando de

• uma grande instalação, a caldeira é alimentada por uma caixa &ama
especial (A). As tobulaçõss, registros valvulas, manometros,
de oleo (2), completam a inrta'arão, como tudo Fe verifica pela planta
junta, por mim rubricada. A s:ntetiea exposicilo acima atende,

▪ plicitamente, aos quesitos formulados pe:o Sr. conferente do des-
pacho, todavia, para maior clareza, respondo sim, a Lodos eles com
a resalva de que não ha vaporização integral nem condensação com-
pleta da aguas, superaquecimento, com predoção parcial de vapor,
da mistura com a Agua superaquecida, que, por diferença de deli-.
sitiada, circula e se distrile . e pela tubulação. de mi do a ser fornecida
em alta temperatura, e mesmo. em estado de ebulição. — Em faca
do exposto, sou de parecer e certifico que o material questioado á
constituído de orgãos, peças e pertences de uma instalação destinada
a fornecer agua quente ao- quartos de banho de boteis e nos aparta-
mentos de predios de residencia coletiva. Rio de Janeiro, 30 de de-
zembro de 1935. — josi ; i'iu Burges de Castro. "Os esclarecimentos
técnicos são os seguintos: 	 inspetor. Os esclarecimentos pres
fados pela requerente ni:.o rr.as eliteidnin o caso em apreço, bem como
não aduzem razões novas que justifiquem quaisquer modificações
no parecer que emiti em SO de .dezeridiro ultimo, cujas premissas,
raciocinio e conclusões confirmo inteeraimente, Cumpre-me, toda-
via, consignar que o judicioso rito do Sr. conferente Eugenio Pour-
chet, dá cabal interpretação ao mesmo parecer, visto que o material
examinado, não é formado da loIrlidade das partes componen-
tes de uma instalação completa do tipo considerado e sim, cons-
tituido de orgãos, peças e pertences, destinadas ás mesmas,
evidentemente, insuficiente á ceniposiçFo elo todo. — Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936. — Jose Pio Burges de Castro."

'N. 292 — Hasenclever tk elnp. 8.3o5 — Despacharam pela
nota n. 10.292, de 1936. obras não clas. ,ificadas de folha de Flandres,
do art.. 846, taxa de 51200 por quilo, tendo o conferente Sr. ,Luiz

sass Trindade verificado conchas para hatancas de canudo de suspender,
classificadas no art. 1.792, tasa de 101400 por quilo, como partes
das mesmas, que pagam por 0.3 ,1 . A Comissão da Tarifa, por unani-
midade de votos, está de acordo com o senhor conferente do despacho,
classificando a mercadoria em causa como conchas de balanças, do
art. 1.782 da tarifa e taxa de 101400 por quilo, O senhor inspetor
assim decidiu.

N. 293 — J. O. Pereira & Comp. — 9.147 — Despacharam pela
2' adição da nota de importação n. 11.652, de 1936 — Reguas de bor-
racha, do art. 1;866, faia de 15$600 por quilo. O Sr. conferente-
Dr. Hildebrando. de Barcelos verificuu — Obra 'não -especificaria de
matéria plástica, do art. 1.877, taxa de 26$ por quite. A Comissão
da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
%is conferente Dr. Luiz Trindade: "De acôrdo com o conferente do
,despacho: trata-se de um esquadro de matéria plástica sem divisão,
'áncluido no art. 1.599, para pagar os direitos das obras não classifi-
i çadas segundo sua matéria, no art. 1.887, 261000". O senhor inspe-
stor assim decidiu.

N. 294 — P. cl eSousa ^8c Comp. — Não se conformando com
n ia nlancificaerin de rosários com rnntag de madrenernla. da art. 1.893.

taxa do '2081 o quilo, e de obras não classificadas de prata simples,
com acesaórios de vidro e madeira, taxa de 8140 a grama, do art. 893
da tarifa, dada no Armazem de Encomendas Postais b. mercadoria
que ,receberam, h alegando tratar-se de rosários nominalmente clas-
sificados no art.. 1.893, pedem seja ouvida a Comissão da Tarifa.

'A Comissão da Tarifa, tendo em vista as análises do Laboratório Na-
cional — laudos ns. 382, 383 e 384, demonstrando ser a mercadoria:
representada por um tèrço (rosárfo), — de uni tèrço (rosário), com
contas constituidas de unia composição especial (matéria plástica),
sendo a corrente constituida por nina liga de prata, cobre e zinco,
predominando a prata; a representada por um taça (rosário), —
de um terço (rosário), com contas de vidro, sendo a corrente cons-
tituida por uma liga de prata, cobre e zinco, predominando to prata;
e a representada por um tèrço (rosário), — de um terço (rosário),
com contas de madrepérola, sendo a corrente constituida por unia
liga de prata, cobre e zinco, predominando a prata, — por unanimi-
dade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente
Alfredo. &alma: "Considero a mercadoria em .causa assim classifi-
cada: I — Rosário com contas de matérias plásticas; II — Rosário

_com contas de vidro; e III — Rosário com contas tle madrepérola,
todos incluidos nominalmente no arts 1.893 e das taxas de 181200,
l3g e 208$ o quilo, respectivamente. Não deve, a meu ver, influif o
fato de serem as contas enfiadas em correntes de prata, pois que
a classificação de, tais objetos, de acórdo com a tarifa só assenta na
qualidade e matéria de. que são feitas as mesmas contas." O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 295 — José Pinto soares — 9.611 — Despachou peças de
ferro niaueladas para bicicletas, art. 1.782, taxa de 41690 por quilo.
O conferente Sr. Pacheco Júnior verificou campainhas de ferro ni-
queladas, classificadas no art. 825-2, taxa de 61240 por quilo e mais
a sobretaxa de 301 da nota 228, como para cima de mesa e seme-
lhantes. A Comissão da Tarifa, por sua maioria, considera a merca-
doria em cattea bem despachada como partes de ferro, niqueladas,
para -bicicletes, do art. 1.782 da tarifa e taxa de 41600 por quilo;
e o Sr. conierente Dr. Amarilio de Noronha emitiu o seguinte voto;
"Cl:' ssifico como tímpanos de ferro comuns, para animais, portas,
i ;e1iigioS o semelhantes, niqueladas, sujeitas a direitos à razão de
4S160 por quilo e mais da sobre-taxa de 30 Te, do art. 825 e nota
ti. 228 da tarifa". O Sr. inspetor decidiu de aceordo com a maioria.

N. 296 — Laboratório Thebra Ltd. — 9.106 — Despachou pela
nota n. 13.302, de 1936 — empôlao de vidro to 1; branco, da taxa
de 21080 por-quilo, art. 647-1. O conferente Sr. Pacheco Júnior ve-
rificou empolas de vidro n. 1, pintado, da taxa de 21080 e mais a
solire-taxa de 50 W da nota n. 171 da tarifa. O requerente não coro
corda com _esta classificação, por não se tratar de ampolas de cer,
TIAS com in., crição "Amostra gratis", inscrição esta de acÔrdo coo
a lei — decreto n. 22.423; de 1-2-933. A Comià`são da Tarifa, pot
sua maioria, clasifica a mercadoria em causa como empolas de vidro
n. 1, pintado, da taxa de 2080 por quilo e mais 50 W de aeOrda
com o art. (3 .47 e nota 171 da tarifa; e o senhor conferente Eugênio
Pourchet emitiu o seguinte voto: "Bem despachada a mercadoria,
de vez que não se trata de vidro de cer, qualidade essa que não podE
soe obtida pela simples impressão de duas palavras que declaram
tratar-se de "amostra gratuita". O senhor inspetor decidiu de arôrdc
com a maioria.

N. 297 — Otis Elevalor Company — 5.662 — Despachou objetos
físicos de ferro, art. 1.657, taxa de 51700 por quilo, em obediência
à decisão n. 1.575, de 1935. Em ato de conferência pretendeu des-
classificar a mercadoria pira pagar direitos de acordo com o art.. 571,
taxa de 1$569 por quilo, corno ardosia ou lousa em quadros ou painéia
com ou sem preparados 'de qualquer matéria, para instalação elé-
tricas. A Com iesão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do senhor conferente Dr. Amarílio de Noronha:
"Em face do resolvido pelo Conselho Superior de Tarifa, constante
da certidão apresentada pelo requerimento n. 9.448, dèste ano, clas-
sifico a mercadoria de que se trata como "ardosia ou lousa em qua-
dros ou painéis, com ou sem preparo de qualquer matéria, para ins-
talações elétricas". O senhor inspetor assim decidiu.

N. 298 — Produtos Evaus Ltd. — 50.977 — Despachou pela nota
n. 89.533, de 1935, preparações alimentícias e dietéticas à base de
malte, pagando diferença em tempo para emulsão medicinal, do ar-
tigo 1.339, taxa de 151600 por Oito. Discordando desça classificação
e querendo recorrer à instancia superior, pediu a interessada fosse
ouvida a Comissão da Tarifa. A Comissão da Tarifa, tendo' em vista
a análise do Laboratório Nacional — laudo n 463, que demonstrou
ser a mercadoria analisada, representada por um líquido espesso,
oleoso, escuro, adocicado, com cheiro próprio, contida em um frasco
de vidro amarelo, .com boca larga e tampo metálica prèsa por uma
cinta tambem metálica, o qual tem u,m rótulo aderente com as se-
guintes palavras impressas a cores, além de outras: "Extrato de
malte com óleo de figado de bacalhau" — Atua como tônico suave e
estimulante — Ajuda o corpo e a mente, evitando a fadiga e o de-
caimento — É um alimento nutritivo para os que têm peito fraco e
delicado... Evans Sons Lescher Webb Ltd. Liverpool — Londres",
— de uma emulsão medicinal, de óleo do Tigado de bacalháo em ex-
trato de malte, constituindo uma especialidade farmaceutica aprova*
da pelo Departamento Nacional de Saúde Pública, por unanimidade
de votos, classifica a mercadoria em causa como emulsão medici-
nal, do art. 1.339 da Tarifa e taxa de 151600 por quilo. O senhor
Inspetor assim decidiu.

N. 299 — Produtos Evans Ltda. — N. 50.978 — Despachou
pela nota n. 89.529, de 1936, preparações alimenticias e dieteticas á
base de malte, pagando diferença em tempo para emulsão medicinai,
da art. 1.399 taxa da 151600 :sor quilo. Pretendendo ecorrer á to,
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stancia superior, por discordar da. classificação, pediu a interessada
fosse ouvida a Comissão da Tarifa. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista a anál:se do Laboratório Nacional, auto n. 462, que demonstrou
ler a mercadoria analisada, contida em um frasco de vidro amare-
lo, com boca larga e, tampa metálica presa por uma cinta tambem
metálica, o qual tem um rótulo aderente com as seguintes palavras
impressas a cores, além de outras: Extrato de malte com oleo de li-
gado de bacalhau — Atua como tônico suave e estimulante — Aju-
da o corpa e a mente evitando a fadiga e o decaimento — E' ali-
mento nutritivo para os que teern peito fraco e dedicado... Evana
Sons Lescher & Webb Ltd. Uverpool — Londres",„ representada por
um liquido espesso, oleoso, escuro, adocicado, com cheiro próprio,
de uma emulsão medicinal, de oleo de figado de bacalhau em ex-
trato de malte constituindo uma especialidade farmaceutica aprova-
da pelo Departamento Nacional de Saúde Pública — por unanimida-
de de votos, classifica a mercadoria em causa como emulsão medi-
cinal do art. 1.339 da Tarifa e taxa de 151600 por quilo. O se-
nhor Inspetor assun decidiu.

N. 300 — Produtos Evan Ltd. — N. 50.979 — Despachou pela
note n. 86.180, de 1935, preparações alimenticias á base de malte,
do art. n. 1.460, taxa de 61240 por quilo, tendo o conferente se-
nhor Amanho de Noronha verificado emulsão medicinal, da taxa
de 151600 por quilo, art. 1.339 — A Comissão da Tarifa, tendo em
vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 448, demonstran-
do ser a mercadoria analisada, representada por um liquido aspe-
m oleoso, escuro, adocicado, com cheiro próprio contido em um
frasco de vidro amarelo, com boca larga e tampa metálica presa
por uma cinta tambem metálica trazendo em um rotulo aderente,
entre outras, as seguintes palavras impressas a cõres: "Ex-
trato de malte com oleo de ligado de bacalhau — Atua como tónico
suave e est:mulante — Ajuda o corpo e a mente — evitando a fa-
diga e o decaimento — E' um alimento nutritivo para os que. teem
peito fraco e delicado... Evans . Sons Leséber & Webb Ltda. Li-
sèerpool — Londres, de uma emulsão medicinal, de oleo de ligado de
bacalhau em extrato do malte, constituindo uma especialidade far-
maceutica aprovada pelo Departamento Nacional de Saúde Pública,
por unanimidade do votos, classifica a mercadoria em causa como
emulsão medicinal, da taxa de 158600 por quilo, do art. 1.339 da
Tarifa, O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 301 — Produtos Evans Ltd. — N. 2.811 — Despachou pela
nota n. 2.445, de 1936, emulsão medicinal, da taxa de 151600 por
quilo, do art.' 1.339 da Tarifa. Alegando tratar-se de preparações
alirnenticias e dieteticas á base de malte e pretendendo recorrer para
o Conselho Superior de Tarifa, pediram a retirada de amostra, afim
de serem presentes á Comissão da Tarifa. G conferente Sr. Genc l a-
no Wanderley verificou a mercadoria despachada — A Comissão da
Tarifa, tendo eia vista a análise do Laboratório Nacional -- laudo
il. 467, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por um liquido espesso, oleoso, escuro, adocicado, com cheiro pró-
prio, contida em um pequeno frasco de vidro amarelo com boca lar-
ga, e tampa metálica -com rosca de parafuso, o qual tem um ró-
tulo aderente, com as seguintes palavras impressas a cores, alem* de
outras: "Extrato de malte com oleo de ligado de bacalhau — Atua
corno tônico suave e estimulante — Ajuda o corpo e a mente, evi-
tando a fadiga e o decaimento — E' um alimento nutritivo para os
que teem peito fraco e delicado... Evan.a Sons Lescher & Wehb
Ltd. Liverpool Londres" de uma emulsão medicinal, de oleo
de Egado de bacalhau em extrato de malte, constituindo uma espe-
cialidade farmaceutica aprovada pelo Departamento Nacional de
Saúde Pública — por unanimidade de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada como emulsão medicinal, do art. 1.339
da Tarifa e taxa-de 158600 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 302 — Produtos Evans Ltd. — N. 2.812 — Despachou pela
nota n. 87.713, de 1937, emulsão medicinal do art. 1.339, da tarifa,
taxa de 15$600 por quilo. No ato da conferencia, pretendeu desclas-
sificar para preparações alimenticias e dieteticas, do art. 1.460,
taxa de 6240 por qui,o com o que não concordou o conferente se-
nhor Flávio Pena, que considerou a mercadoria hem despachada —
A Comissão da Tarifa, tendo em vista a análise do Laboratório-Na-
cional — laudo n. 469, que demonstrou ser a mercadoria analisada
contida em um franco de vidro amarelo, com boca e tampa matálica
presa por uma cinta tombem metálica, o qual tem um rotulo ade-
rente com as seguintes palavras impressas a cores, além de outras:
'Extrato de malte oleo de ligado de bacalhau — Atua como tônico
suave e estimulante — Ajuda o corpo e a mente, evitando a fadiga
e o decaimento — E' uni alimento nutritivo para os que teem Peito
fraco e delicado... Evans Sons Leseher & Webb Ltd. Liverpool —
Londres", representada por um liquidó espesso, oleoso, escuro, ado-
cicado, com cheio próprio — de uma emulsão medicinal, de olso
de ligado de bacalhau em extrato de malte, constituindo uma eape-
cialidade farmaceutica aprovada pelo Departamento Nacional de
Saúde Pública — por unanimidade de votos, subscreve o seguinte
parecer do senhor conferente Eugenio Pourchet: "De acõrdo com o
resultado da análise do Laboratório Nacional de Análises (n. 469,
de 7 de março de 1926) a mercadoria foi bem despachada como emul-
são medicinal, art. 1.339 da Tarifa taxa reinisna de 151600 por
quilo, peso real — O Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 303 — Radio Cinefon Brasileira S. A. — 8.964 — Despa-
chou pela nota n. 13.730, de 1935, livros impressos para leitura, en-
•adernarina ,com cana revestida de nano couro, taxa de 48140 Dor

quilo, art. 545/1 da tarifa, O conferente Sr. Gentil Monteiro, ve-
rificou obras impressas do uma só côr, art. 554/1, taxa de 181200
por quilo e pastas para. guardar documentos, de papelão, forrada de
tecido de algodão, taxa de 81320 por quilo, art. 558/1, e informou
que assim classificou por não ter a mercadoria em causa nenhum
dos caracteristicos de livro, pois trata-se de folhas impressas e ca-
pas de papelão para guardar documentos ambas com classificação
propria — A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscre-
ve o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Arnarilo de Noronna:
— "Não se trata absolutamente de livro impresso para leitura en-
cadernado, com capa revestida de pano couro. mas sim de folhas im-
pressas soltas, que são enfechadas em uma pasta de pa-
pelão forrada de tecido de algodão. Nestas condições, classifi-
co como "obras impressas de uma só côr, da taxa de 18$200 Por
quilo, do art. 5,54, e pastas para guardar documentos, de papelão,
forradas de tecidos de algodão, da taxa de 81320 por quilo, do arti-
go 558 da Tarifa, como bem entendeu o Sr. conferente do despa-
cho. — O senhor inspetor assim decidiu.

N. 304 — Rinder Limitada — 1.630 — Despachou pela nota
n. 1.206, de 1936 — Obreiras de viscosa ntio classificadas, do
art. 1.888 da Tarifa e taxa de 151600 por quilo. — O conferente
Sr. Alfredo Seabra teve dúvida sõbre dita classificação, por lhe
parecer que se -trata de obras não classificadas de matérias plás-
ticas, art. 1.887, taxa de 261 por quilo, — A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão e tendo em vista a nalíse do Labo-
ratório Nacional — laudo n. 446, que 'demonstrou ser a mercado-
ria analisada, — pequenos cilindros de uma película transparente
á base de viscosa; e que os referidos cilindros tem, em média 0m,013
de altura e flm,015 de diametro, — por unanimidade de votoe,
subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Eugenio Pour-
chet: "Á vista do resultado da analise do Laboratório Nacional (nú-
mero 44, de 1936), considero bem despachada a mercadoria, se-,
rnelhante a capsffla de viscosa — art. 1.888 da Tarifa, taxa mfnima
de 151600 por quilograma s — O senhor inspetor assim decidiu.

N. 305 — Representação do Sr. Conferente Artur Dias, nú-
mero 49.125, de 1935 — Submeteu a despacho produto qufmico
não classificado, art. 1.234, da Tarifa. O conferente Sr. Artur Dias
representou, pedindo o pronunciamento da Comissão da Tarifa. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista a analise do Laboratório Na-
cional — laudo n. 440, que demonstrou ser a mercadoria analisada,
representada por pequenos torrões de aspecto cristalino, — de uma
preparação complexa, para fina industriais, na qual se constatou a
presença dos imites: aniontes — cloreto e sulfato e cationtes zinco
e alumínio, — por unanidade de votos, classifica a mercadoria em
causa como preparações não classificadas para usos técnicos, su-
jeita a direitos ad-vaiorem, na razão de 25 %, do art. 987 da Ta-
rifa. — O senhor inspetor assim decidiu.

N. 306 — Schmitt & Alberto — 9.046 — Despacharam pela
nota 10.493, de 1936 — Arruelas de couro, do art. 64 — taxa de
121480 por quilo•. O Sr. conferente Mário Guaraná, verificou —
obras não classificadas de couro, do art. 82 — taxa de 311200 por
quilo. — A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, Consi-
dera a mercadoria em causa bem despachada, como arruelas de cou-
ro, do art. 64 da Tarifa e taxa de 121480 por quilo, de actirdo com
o que está resolvido pela Decisão n. 1.391, de 1934, para mercado-
ria positivamente idêntica. — O senhor inspetor assim decidiu.

N. 307 — Schmitt & Alberto — 9.049 — Despacharam pela
nota n. 10.495, de 1936 — eixos e aros de automoveis, arte. 4.782/0,
'taxa de 21180 por quilo, de Tratado-Americano. O .Sr. confe-
rente Mário Guaraná, verificou a peça de automovel Ford cindia-.
dida no comércio e oficinas como: Bengala e planetário de diferen-
cial, nominalmente classificado no art. 1.782/10, taxa de 31400 por
quilo, do Tratado Americano. A Comissão da Tarifa, por unanimi-
dade de votos, classifica a mercadoria em causa como peças avulsas
para autornovel, diferencial, do art. 1.782, da Tarifa e taxa de reis
38400 por quilo. — O senhor inspetor assim decidiu.

N. 308 — Société Anonyme dtt Gaz de Rio de Janeiro — Pe-
dindo reconsideração da Decisão n. 1.572, de 22 de outubro de
1935 — A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de re-
-consideração e tendo em vista a nova analise do Laboratório Na-
cional — laudo n. 47, que. demonstrou. ser a mercadoria analisada,
representada por uma, substância de çAr amarela escura, sob a for.-
ma de' pedrase pó grosseiro, com cheiro próprio, — de colofonia, ah,
para fins Industriais, — por unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria- em causa como colofonia, do art. 282, da Tarifa e taxa mil
alma de $530 por quilograrao, peso legal. — O senhor inspetor as-
sim decidiu.

N. 309 — A. Gomes Companhia — 9.443 — Despacharam
pela nota n. 15.599 (2' adição) Luvas de tecidos de algodão, bor-
dadas da mesma mataria, de mais de 30 até 45 c/m. na maior ex-
tensão" do art. 462 — taxa de 31120 e mais 30 % da nota n. 113
(48056) por unidade de part. Os requerentes entendendo tratar-se
luvas de algodão simples, da taxa de 31120, pedem audiência da
Comissão da Tarifa. — A Comissão da Tarifa, por unanimidade de
votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Alfredo
Seabra: "As /uvas que nos foram apresentadas de vem ser classi-
ficadas no art. 461, como luvas de algodão até 30 centímetros de
comprimento, sujeitas á taxa de 21600 o part." — O senhor inspe-
tor assim decidiu.

N. 310 — AEG. Companhia Sul Americana de Eletricidade —
7.703 — Despachou pela 2" adição da nota n. 10.220, de 1936 —
fogareiros de ferro simples e envernizados, art. 845, taxa de 21080
1301' enfio. — O conferr.nte Rr.	 Silva Almeida classificou a

-der

affilk



taxa de 1/360 por quilo — O conferente referido verificou com o
lin:Iro da amostra n. 1, a mercadoria da amostra n. 2, -sobre cuja
cIsssificação tem dúvida. — A Comissão da Tarifa, tendo em vista
a análise do Laboratório Nacional, laudo n. 468, que demonstrou ser
a mercadoria da amostra n. 2, representada pio uma placa negra,
sendo vermelha nina ,das faces e com diversas linhas paralelas sali-
entes, — de um linóleo, constituido de fibras vegetais vituminad..s
e a.-ieriiias por oiro de linhaça oxidado, — por unanimidade de va-.
Los, niantem seu parecer anterior, considerando a mercadoria da
amestra e. 1 bem despachada como linóleo, do art. 1.885 da Ta-
rift. taxa de 11360 por quilo e classifica a mercadoria da amoStra
n. 2. lambem, como linóleo dos mesmos artigo e taxa. O senhor
o—ileior assim decidiu.

Caixa de Amortização

• Quadro demonstrativo dos valores, importância e quantidade das
notas do papel-moeda existentes em circulação em 31 de outubro
de 1937:

Quantidade de DONS	 Iroportancia

Emissão do Banco do Bra-
sil 	

	

2.662.912	 de	 1$ 	

	

1.380.999 'á de	 21 	

	

18.531.511	 tio	 fibt 	

	

15.842.360	 de	 101 	

	

10.450.292 % de	 201 	

	

5 951.347 55 de	 501 	

	

5.57Y.122	 de	 10C1 	

	

2.868.367 % de	 2001	

	

3.835.356	 do	 5001	

	

7.931	 de	 1:0P01 	

'17.108.229

Mico por prata 	
Tróco por alumínio 	
Trôeo por níquel 	
Tróce por brani
Moeda subsidiária
Desconto aplicado ás antas

em recOlhimento 	
Da Caixa de Mobilizaçãc

Bancária 	
Venda de Obrigações do

Tesouro a que se re
fere o decreto nume
ro 21.717, de 10 de
nimba de 1932 	

• 20:0001000
83:4101000

217:000100o
1

51000

61 012 :C001000

8.000:0001000
	

72.332:4151000

Total

NO T

Existia em circulação em 31 de aiplato de 1898.
Delirada da circulação até 31 de julho de 1914 	

Circulação em 31 de julho de 1914 	

Emitida de 26 de agósto de 1914 a 31 de outu-
bro de 1937 	

• Total 	

Resgatada de 1 de agósto de 1914 a 31 de outu-
.bro de 1937 	

•
Chenlação em 31 de outubro de 1937 	

97.766:5051000

788.364:6111500.
188.023:8941000

600.340:7201500

•5'.794.482:9681500

6.394.823:6891000

2.077.949:0681500

4,316.874:6201500

Segunda Secção da Caixa de Amortização, em 1 de dezembro
dt 1937.-0 chefe. Aleneleu dc Pontes.-0 escrivão, quero fontes.

197.280:1791500
2.662:9121000
2.761:9901000

92.657:7051000
158.423:600$0e0
209.125:8501000
297.567:3751000
557.112:2001000
573.673:5001900

1.917.678:0001000
7.931:0001000 4.316.874:6201500'

Existia em circulação em 30 de setembro 	

Di r.erença para mais 	

Esta diferença provém:

importancia emitida de acôrdo com o decreto
n. 20.621, de 7 de novembro de 1930, para
trôce de notas da Caixa de Estabilização 	

Idem para a Carteira de Redescontos—Lei n. 160,
de 31 de dezembro cie 1935

Idm. idem—Lei n. 493, de 30 de agosto de 1937.

• Total 	

Importancia resgatada, a saber:

4.219.108:0551500

97.766:5651000

99:0101C00

20.000:0001000
150.000:0001000

170.099:0101000

22 ,mn onciAti	 Dezembro de 11;s7

mereaderia da amostra n. 1. ermo fegarviro de ferro esmalIntRt.
com partes de cobre e niquelies. sujeitos á 'sol ' -taxa de 50 Te da
parte final da nota rt. 220 e á de 30 r ;. , em olho:orou ao fosoado
ao final da respectiva classe nela 2,8 ; a da amostra it. 2, parte
de fogareiro, para pagifment o da laxa da filtima.alinea do art. 815,

vioa do dispo.do na OOla 71. 220 da 'Tarifa. — A Comissão da
Tarifa, por unanimfilade de votos. está de arArdo core o senhor con-
ferente do despaelle. classifieaodo a mercadoria sda amostra n. 1,
eonio fogareiro 41t , ferro PSnialtado. com parles de ?obres e nique-
lados, do ar t. 815. sujeitos ás sobre-taxas de 50 da parte final
'da nota 11. 220 e 30 - '4 da nota 11 228. P a da amostra Ti. 2, como
parte de fogareiro, para paga:moita da taxa de 311120 por quilo,
do art. 815 da Tarifw á ‘isla do disposto na opta n. 220. — O se-
fthor inspetor assim decidiu.

I. ;111 — C. Jardim & Comp. — 6.855 — Desptiebarani pela
nota 12.209. de 1936 — Tecido não especificado de algodão. liso.
branco, bordado, de mais de 40 até 60 grs. por m2, largura 0111,78,
tom 25 fins, laxa do 611880. art. 177 da Tarifa e tecido não espe-
cificado de algodão, liso. tinto. bordado. de mais de 40 até 60 grs.
por in2, largura Oin,78, com 25 fios, taxa de 65520 por quilo. No
ato da conferência entenderam que os tecidos despachados estavam
incluidos nos incisos 49 e 74 do citado art. 477, taxai de 45/136 e
621116 por quilo. O conferente Sr. Dr, Genulfo Freire verificou
os tecidos representados pelas amostras, que, a seu vêr, estão bem
despachados. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, sob-
Itereve o seguinte parecer do senhor couferente Alfredo Seahra:
*Considero emito tecido de algialão lisos e bordados, um branco e o
Outro tinto, sujeitos á taxa que lhes competir segundo o peso por
metia) quadrado. de cada uni, com a sobre-taxa de 40 % (art. 477
combinado com o art. 54 das Preliminares da Tarifa e nota 118)".
O senhor inspetor proferin a seguinte decisão. "As duas amostras
são de tecido de algodão, não especificado, branco, liso, bordado que
deve pagar direitos segundo o seu peso por m2, com- a sobre-taxa
de .50 Ç — Art. 477 combinado com a nata número 118 e art. 55
das Preliminares da Tarifa. ASSilli já foi decidido em janeiro de
15-1 35 — decisão n.

N. 312 — eninpanhia Imperial de Indústrias Químicas do brasil
—• — Pedindo reconsideração da decisão n. 161. de 1936 — A
CooOssão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsideração,
por sua maioria, mantem seu voto anterior, considerando os tambo..
re,, em causa sujeitos ao pagamento de direitos; e o senhor confe-
ceole LogOnio Pourehet emitiu o seguinte voto: "Considero sem
alai mercantil o envoltório de bicarbonato de amônio porque se

Peba de um produto químico que, alem de não poder ficar em con-
tacto com o ar, o que inutiliza o envoltório, tambem precisa ter acon-

lefie (Mofinamente que o preserve de decomposição." O senhor inspetor
decidiu de acordo com o último, á vista das decisões ns.' 628, 1.255
e ;.2i9. respectivamente, de 21 de maio e de 15 de outubro de 1932;
55, de 14 de janeiro de 1.93, e 29, de 7 de janeiro dêste ano, ficando
deste medo reconsiderada a decisão , n. 161, de 4 de fevereiro findo.

. :113 — Xhalii Zarzur — 49.713 — Despachou tecido de algo-
dão e linho em partes iguais, não especificado, liso, tinto, até 26
fie: cio 5 tom. em quadro, pesando mais de 100 grs. por metro qua-
droto. taxa de 141040 — 15/600 com abatimento de 10%. O confe-
rede Sr. 'Marie° Cavalcanti pensa que, Pagando o tecido de linho
cem aquele número de fios, igual taxa ao tecido de algodão daque'e
limite, não Ode ser dado o abatimento de 10% de que cogita o ar-
tigo 28 das Preliminares da Tarifa, por não haver materia de me-.
oor laxa. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e
tende cai vi.z ta a análise do Laboratório Nacional, laudo n. 444, de-
/mon-trilado ser a mercadoria analisada, representada por um tecido
alaranjado. — de um. tecido tinto,, que iam a urdidura constitnida
por fios de algodão e a trama por fios de linho,-- por unanimidade
de votos subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Dr. U-
de/hm-elo de Barcelos: "Classifico o tecido de linho e algodão, em
para s iguais, enjoo tecido de algodão tinto, de mais de 100 grs. por
metro quadrado. até 20 fios e 5 mim quadros e taxa de 151600 o
TIO°. art. .177 da Tarifa." O senhor inspetor assim decidiu.

N. 311 — Léon Farhi — 29-603 — Despachou apela nota nú-
mero 51.271, de 1935, tecido não especificado de linho liso, tinto, de
mais de 12 até 24 fios, em mim em quadro, do art. 526, taxa de
151,0 por quilo, tendo o conferente Sr. Genulfo Freire verificado

Alo o tecido representado pela amostra que juntou, que á fatura con-
cebo declara ser "tecido de linho crú, côr natural. A Comissão da
Tarifa, tenao em vista a análise do Laboratório Nacional, laudo
mero 51, demonstrando ser a mercadoria analisada — de tecido de
linho, no qual a análise não revelou a presença de matéria corante
estranha, — por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa como tecido não especifiCado de 'linho liso, erú, de mais dó
12 até 24 fios em 5m1m2, do art. 526 da Tarifa e taxa de 91360 o
quilo. O 3eullor inspetor assim decidiu:

N. 315 -- Sehllling, Minar & Comp. — 8.311 — Despacharam
Dela nota 12.237, de 1936,- gema laca, em rasuras, do artigo 282, taxa
de 31180 e mals.a sobre-taxa de 10%. Os requerentes, entendendo
tratar-se de goma laca no seu estado normal, e não sujeita a sobre-
taxa, pedem audiência da C. da Tarifa. A Comissão da Tarifa, por
nnanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor con-
ferente Euelides de Carvalho: "De acôrdo com o resolvido em Cen-
telho Superior de Tarifa, a goma laca em causa não está sujeita á
'dobre-taxa de 10% por se. encontrar em seu estado natural." O se-
phor inspetor assim. decidiu.

N. 316 — Schmidti & Alberto — 1.110 — Representação do con-
Ierente Sr. Mário Onaraná — Despacharam linólóó. do art. 1385,
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Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PROCESSO N. 245

aeóanao

Encalhe. É considerado fortaito quando oriolnado peto
desgovdrno do navio, em canal de pequena profundidade e pre-
cária navegação, por força de mar de vagas. Arquivamento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
Em 27 de setembro do corrente ano, o vap.or "Murtinho", de pro-

priedade da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, sob- o coman-
do do capitão de longo curso Boaventura de Almeida Oliveira e dire-
ção do prático Terêncio José de Oliveira, ao transper, às 9 horas e
quinze minutos, o canal norte da barra do rio Real (Estância), em sua
viagem para A/racajú, bateu num banco, desgovernando a enca-
lhando no calmo sul do mesmo banco. Safando-se, depois de nêle
bater, por espaço de cerca do quinze minutos, voltou ao ancoradouro
do pontal. Do encalhe resultou urna infiltração &tisna no porão da
máquina, na proporção de meia polegada por hora e torsão de um
pé de carneiro na casa das máquinas.

No inquerito depuzeram cinco testemunhas. Junto extrato do
Diário de Navegação e cópias da ata de deliberação e protesto, 'de-
vidamente conferidas. Concluio o relatório pela casualidade do fato.

Isto ¡Ano: e,
Considerando que são unanimes os depoimentos em afirmar que

O acidente decorreu de ser pequena a diferença entre a profundidade
máxima do canal (12 pés) e o calado do navio (9 pés na papa) e que
na ocasião do acidente era de imediata proximidade da hora da pre-
amar, em maré de quarto de lua, por conseqüancia de menor altura
de maré (1,70 metros);

Considerando que está provado outrossim ser o mar de continuas
vagas, provacadaa pelas correntes da maré de enchente; vagas vindas
do largo e que encontrando uma profundidade e declive ascendente,
avolumavam-se pelas ondas de retarno, fazendo desaparecer aquela
deferença de 3 pés; do que resultou bater o navio de papa sabre O
banco, perdendo o seguimento e se desgovernando, impedindo que #
prtia retornasse o descaísse Para o lado de menor profundidade;

•	 Considerando gue as manobras feitas para o desencalhe tonna
proficientes, apesar das linhas do navio o tornarem ruim de governO
uma vez que calava ele 9 pés à ré e 7 pés à vante;	 .

Considerando que o navio investi° a barra com permissão oxl
aviso da atalaia indicando salda, a previsibilidade do estado do caos
nal em sua plena segurança, sendo precária. "obedecendo caprichosa-
mente aos ventos p correntes da estação, como bem assinala o Ro.
tetro (1936) para as costas do Brasil" no dizer do Sr. capitão doe
Portos;

Considerando o que mais dos autos consta,
Actirdam os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo unani-

memente dar como causa do acidente acima a força de mar que pro-
vocou o desgoverno do navio dada a pequena diferença entre o setf
calado e a profundidade do canal, tudo nas circunstancias descritas
e respectiva extensão. Consequentemente, considerar o dito encalha
como fortuito o arquivamento pedido pela Procuradoria Especial,
P. R. Rio de Janeiro4 23 de novembro de 1937. — Dano Pau Leme
de Castro, contra-almirante, presidente. — lodo Stoll Gonçalves, res.
lator. — Joaquim Santos Meia. — &avio Borges de Sousa Moita.
Carlos Lafeigette Bezerra de Miranda.

Fui presente. — Carlos Americo Brasil; procurador especial enf
exercido. — Confere. — Gilberto de Alencar Saboga, secretário.

9	

Ministério da Guerra
Requerimentos despachadol

Pelo Sr. ministro:
Armour of Brasil Corporation, solicitando permissão para trans-

ferir e exportar para o seu frigorifico, em Artigaa, Uruguai, uns cora
'Mor de carnes e misturador combinado marca Hottmann Juergena,
n. 25.	 Autorizo.

Departamento do Pessoal do Exército

Requerimentos despachadoe

Alcino José dos Santos, i a sargento da 3° companhia de Infan-
teria do eorpo de cadetes da E. M., transferència para um corpo de
trepa. — Sim, para o 180 B. C., onde há vaga de seu posto.

Alexandre Alvetti, 10 tenente Adm., servindo no i • Batalhão Sa-
padores, anntaeão no Almanaque, do número relativo no quadro de
oriesan. — Indeferido, do aciardo com .o aviso n. 488, de 31-11-936.
13. E. 50-30.	 •

Almeida & CemP, comerciantes, providências sébre dívida do
-cabo Ifildebrando Guedes de Araujo. — A praça devedora já foi ex-
cluida. Arquive-se.

Eurica Cortês, aspirante oficial vetetiuária, do 5 4	 . I:	 1).
relif i eação no Almanaque Miii Lar. — Não ha que ilererir, ArquJNe--,.

Fernando, Hari & CoMp. Ltda., comercian.es aluis requi•run•it
tos), providilnelas, sare divida do sargento ajudante Anatar Loretc.
e 3 dito Walderi Pessoa. Braga. — Quanto ao, I", Wucionado. Ar-

'quiv.e-se. Quanto ao 20 a- dívida será paga ein 7 restkiles inensp;
de ::0a, conforme declara o chefe da 17' C. II. Arquive-se.

isauro Chaves da Fontoura, 10 sargento do 5' R. Av., inch-::o:
no Q. I. — Indeferido, em face da informação da D. 5. M. It.

João Moreira de Azevedo, 2" cabo do 21° 13. C., anulação
transferência. —'Deferido. 	 •

Lourenço Bezerra Nets', soldado padioleiro do 4 0 II. I., Ira iszfa-
rancia pare o 30° B. G. por troca (sant o dito Astrnailda Pereira de
Oliveira daquela unidade, correndo as despesas de transporte ror vont::
própria.
— Indeferido, em face das informações da 2' R. M.

.Maia Fonseca & Comp. comerciantes, • providênc.ia .s sare divida
do sargento Marcelino Brandão da Silva. — Compareça a tIste D. P. iS
(D-1) para informações.

Marcelino 'Peles de Menezes, 2 0 tenente, servindo na 1)-2. ea IWC-
Evnento de notas disciplinares. — Deferido).

Pedro Gouveia -de Oliveira, 20 tenente do 2° G. A. .1)n... coo.
tagem de tempo pelo claro, relativo ao período de 30-18417 a ti-li.

— Deferido.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Exmo. Sr. Presidente da Republica:
O Sr. coronel Fernandes Dantes, interventor federal na Raia,

solicitou-me fosse posto à dispositão de seu Gabinete o escriturária
da classe E da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos daquele
ratado, Rubern Peres Pernet.

O Departainanto dos Correios e Telégrafos informa que a referida
Diretoria muito vem se rassentindo da falta de pessoal para a esc-
onda° normal dos serviços, de modo que o afastamento em causa não
será aconselhável.

Nessa conformidade, tenho a honra de submeter o pe o iido à deli-
beração de V. Ex., na forma do art. 28 da lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1930.

Ri% de Janeiro, 17 de novembro de 11137. — Marques dos Reis.

Apoatilas:

Apostila de 29 de novembro de 1937, no decreto de 9 de outubro
de 1938, que nomeou José Calazans de Figueiredo para exercer o cargo
de observador de 3' classe de estação meteorológica, do Instituto de
afeorologia do Departamento de Aeronáutica Civil.

"A nomeação de que trata o presente decreto deve produzir Iodos
OS seus efeitos a partir de 3 de abril de 1936."

— Apostila de 29 de novembro de 1937, no decreto de 21 de ja-
neiro de 1936, que nomeou Caries de Brito Gomes rara exercer o
sargo de observador de 3` classe de estação 'ineteorológica, do Insti-
tuto da Meteorologia, do Departamento de Aeronáutica Civil.

"A nomeação de que trata o presente decreto deva produzir todos
os seus efeitos a partir de 24 de julho de 1935."

Expediente de 29 de novembro de

Avisos:
N. 3.060 — Ao Minietério da Fazenda — Remetendo copia do

termo de. ajuste, plantas e demais documentos relativos á permuta
de um terreno da União Federal e a serviço da E. F. tl. B., por
nutro pertencente ao Dr. Manfredo Delamare e sua mulher, ambos
situados no municipio de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro.;
01.650-37 . )

N. 3.061 — Ao Ministério do Trabalho — Transmitindo o pro-
cesso n-. 3.288-38 da C. E. L. Divida Flutuante, em que é inte-
ressada a Réde Mineira de Viação. (19.282-37.) 	 •

N. 3.062 — Ao mesmo — Transmitindo copia- dos atoe expe-'
didos.por este Ministério e pela Superintendência da R. V. Paraná-
Santa Catarina, referentes á fixação dos vencimentos do pessoal da
aludida via-ferrea. (18.135-37.)

N. 3.063 — Ao Ministério da Justiça — Em referancia ao avio .
o n.' 1.214-D. 0.-ta 8, de 20 de julho do 1937, que transmitiu e3-

pia do requerimento em que The Arnazon Telegraph Co. LU., pede
a inclusão no orçamento desse Ministério de credito para atender ao
pagamento de telegramas expedidos em proveito da Justiça Eleito-
ral, remete este Ministério (*ias dos pareceres do diretsr do D.
C. T. e do consultor juridico deste Ministério., a respeito. (17.651,
de 1937.)

N. 3.064 — Aa D. N. P. N. — A/provando o terni .»efereosta á
entrega á Empresa de Navegação Baiana do trapiche e ponte do
Conde, em Santa Ari aro. (21.129-37.) 	 •

N. 3.065 -- /.0 Ministério da Fazenda --- SO : ;liando o prata..
mente, pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na;) 	 Ia do .Piho

rã, da importancia de 898$200 ao fiel de 2' fume di It. 	 . i.;aa..
rense -- Domingos Lulares, em disponibiltaida. ref—ento co pe.
alodo de 3 de abril a 31 de dezembro de 19:32	 9.37-l7.)

1937
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Ofícios:
N. 4.877 - Á E. E. C. B. - Remetendo o processo em que é

interessado o agente da classe "II" dessa Estrada -s Antenor Pedro
de (.1w ,i pos, para pagamento da gratificação adicional de 10 %%sobre
os vencimentos, que deixou de receber no exercido de t935. (21:740,
de 1937.)

N. 4.878 - Á mesma - Atendendo a um pedido do juiz federal
Ia Primeira Vara do Distrito Federal, solicita informar si já foram

,,tomadas as providências constantes do oficio 3.789, de 20 de setem-
:hro de 1937, afim de ser organizada a folha de pagamento de inde-
nização a que têm direito D. 'Palmira Maria Barbosa e sena filhos
linenores . (21.016-37.)

• N. 1.879 - Á mesma - Pedindo providências
'
 afim de serem

-Ipmstados os esclarecimentos exigidos pela Despesa Pública no pro-
0.sso relativo ao pagamento de gratificação adicional, em 1935, ao-

.gente da classe "J" dessa Estrada - João Olimpio Barbosa, (21.141,
de 1937.)

N. 4.880 - Á mesma - Pedindo seja retificada a folha acom-
panhada do oticio 334, de 8 de outubro de 1937; dessa Estrada, para
pagamento da gratificação adicional de 10 ris, no perindo de janeiro
a dezembro de 1935. que deixou de receber o guarda de l a classe.
Augusto da Cunha ssitzeau, visto que do aviso deste Ministério nú-
mero 116, de 4 de maio de 1916. figura o Sr. Angusto Alves da Costa,
como a quem deve ser oanzeilida a referida gratificação. (10.396,
de' 1937.)

N. 4.881 - Á mesma -- Remetendo o processo em que é inte-
ressado o guarda de la classe dessa Estrada - Jaime Silverio Perei-
ra, para pagamento de gratificação de '10 % sobre a diaria, que dei-
xou de receber no exercido de 1935. (21.842-37.)

N. 4.882 - Á mesma - Pedindo providências, afim ds serem
prestados os esclarecimentos exigidos pela Despesa Pública no pro-
cesso de pagamento de gratificação adicional, em 1935, ao fe;tor do

classe dessa Estrada - José Ferreira de Oliveira. (21.745-37.)
N. 4.883 - Á mesma - Restituindo o processo relativo ao pa-

gamento ao guarda de 1 a classe dessa Estrada - João Sambanaa, pede
providências, afim de serem requeridos separadamente pelo interes-
sado os pagamentos correspondentes aos periodos de 1 de abril a 15
de julho e de 16 de julho a 31 de dezembro de 1931. (16.973 -31.)

N. 4.881 - Á mesma Pedindo informar em que data foi
anotado o 'oficial operario de la classe dessa Estrada - João Alinf0
Gomes. (18.311-37.)

N. 4.885 - A • mesma	 Pedin lo praviriêniias. afim do s!reen
prestados os esclarecimentos ra.rothia pela Despesa Pública no ',re-
cesso de pagamento de gratificai:mi adicional, em 1935, agonie (ia
classe "I"-dessa Estrada - Cristovão Tertuliano de Meireles. (21.811,
de 1937.)

IS. 4.-886 Á mesma - Relativamente ao fornecimento de lu-
brifieadores e graxa, comunica que o Sr. ministro determinou que
essa via -férrea informe S n e materiel aludido tes•tá incluiria naquele
para cuja aquisição foram recentemente solicitadas providências ao
.Sr. Presidente da República. (20.895-.37.)
- N. 4.887 - Á mesma - Remetendo o processo 51.881 -37, em

que é interessado Enrico da Costa Nogueira, maquinista da classe "I"
dessa Estrada-. (21.747-37.)

4.888 - Á mesma - Pedindo seja indicada a verba a que
deve ser atribuida a despesa decorrente do serviço de reparação de
carros e vagões dessa Estrada, cuja sugestão foi feita em oficio 805,
de 23 da entubrO de 1937, dessa via-férrea, (20.520-37.)

N. 4.889 - Á mesma - Informando que o oficio 780, de 25 de
maio de 1937, da Despesa Pública, comunicava, apenas, a esta Di-,
retoria, que os vencimentos a serem pagos ao ex-auxiliar diarista
dessa Estrada - Antonio de Castro Ribeira, foram fixados em reis
2:640$200, durante o periodo de sun disponibilidade. (16.547-37.)
• N. 4.890 - Ao D. C. T. - Afins de atender a um pedido da
-Procuradoria da República, no sentido de lhe serem fornecidos es: •la-
recianentos que - a habilitem a defender os interesses da União na ação
ordinaria contra a mesma proposta por Migueis tt. Comp., no-Juizo
Federal da Segunda Vara, transmite este Mibistério a 'contra-fé sobre
O assunto em apreço. (19.057-37.)

N. 4.891-- Ao mesmo - Comunicando que o Tribunal de Con-
tas ordenou o registo do contrato celebrado em 29 de setembro de
1937, entre o Governo Federal e a Sociedade Radio Guararapes, S.
A., para estabeleeer uma estaefto ratimelifusora na cidade de Recife,
no Estado de Pernambuco. (22.152-37.)

N. 4.892 -• Ao mesmo - Pedindo informações a respoito
um requerimento em que o oficial administrativo da classe "1" da
D. R. do Paraná - Manuel Odorico Lainès, pede pagamento, por
cxercieios findos, da gratificação a que se julga com direito. (12.906,
de 1937.)

. N. 4.893 - Ao mesmo - Comunicando o seguinte despacho do
Br. ministro no requerimento cm que Eugenio Stafaki solicita no-
meação para a agência postal-telegrafica de Ponta Grossa: "Autori-
zado, na forma sugerida pelo D. G. T., observadas as exigências do
decreto n. 871, de junho de 1936. Rio - Novembro de 1937". (21.126,
de 1937.)

N. 4.894 - Ao mesmo - Comunicando que o Sr. Presidente
da República autorizou o estabelecimento do serviço telefonico no
povoado de Canhoba, no Estado de ¡Sergipe. (21.986-37.)

N. 4.895 - Ao mesmo - Pedindo informações a respeito•Je
um requerimento em que o ajudante da agência especial postal-te ..
legrafica de Santos, João Leite de Araujo Campos, pede pagamento
de remuneração a que se julga com direito. (11'.243-37.)

N. 4.896 - Ao mesmo - Remetendo o requerimento em que é
interessado o telegrafista da classe "I" - Manuel Joaquim Marques,
afim de ser processada a divida, para efeito de pagamento. (11.996,
de 

1937.)N. 4.897 - Ao mesmo - Comunicando o seguinte despacho do-
Br. ministro no requerimento em que Manuel Virghaio de Almeida
solicita um lugar de guarda-fios da D. R. da Paraíba: "F. a ad-
missão na forma su gerida pelo D. G. T." (20.924-37.)

N. 4:898 - Ao mesmo - Idem, idem, no requerimento em que o
ex-guarda-fios da D. R. de 3. Paulo - Januario Hippolito do Rego,
solicita a readinissão nesse cargo ou nomeação para inspetor de li-
nhas: "Autorizo a veadmissão, de acOrdo com o D. C. T." (21.663,
de 1937.)

N. 4.899-C - Oficio-circular a todas ai repartições subordina-
deis exceto á E. F. C. B.: "Comunico-vos, de ordem do Sr. minis-.

• e. e:7	 - No •	 -- Idem, idem	 :i)8,::;(4),nn lr.pprriu
: n •!,! •	 periodo de 1 1. • j.e. • e • a 31 dr tie:

N. 3,067 -	 111PS~ - Idem, idem, -!• efit:ieee ao mesmo
fun,! • n mirm. referi Mes aos periodos de 1	 at a 31 tio dezem-
bro do 1931 e	 de janeiro a 31 de marçu:de 1931, respectivamente.
i9.575-37.)

N. 3.1458 - Ao mesmo -- Idem, idem de 1:085 gs:800 ao mesmo
funcionario, referente ao periodo de 1 de J1iit a 31 de dezem-
bro de 1935, (9.575-37.)

N. 3.069 - Á I. E. O. Secas - Comunicando que o senear
ministro resolveu permitir que o diarista dessa Inspetoria, Belona-
ro da Ss'ilva Pessôa, continue a prestar serviços a esta Secretaria de
Estado, até Ulterior deliberação. (22.19:5-37.)

N. 3.070 - Ao Ministério tia Fazenda - Remetendo a exPo-
aleijo de motivos em que este Ministério justifica a ne:essidade
criação de quatro lugares extianumerarios no quadro da E. F.
Goiaz. (16.912-37.)

"NEW 
ao ex-maquinista da classe "J" da E. F. C. B. sobre a diaria

N. 3.071 - Ao mesmo - Solicitando o pagamento de 219000

6$000 a que fez jus no período de janeiro a dezembro de 1935.
(8.938-37*.)
• N. 3.072 - Ao nesmo - Idem. do 66$ ao auxiliar de artifice
de 1 8 classe da 48 Divisão da E. F. C., B. - Moacir Mota, referen-
te ao abono de 6 dias que lhe foi concedido no •eriodo do 3 a 8 de
novembro de 1936. (20.723-37.)

N. 3.073 - Ao mesmo - Idem de 62$ ao trabalhador de 28
classe da 2a Divisão da E. F. C. B. - João Faustino, refererte á
diferença de diarias a que fez jus no mês de dezembro de 1930.
(21.758-37.)

N. 3.074 - Ao mesmo - Idem. de 201$600 ao operam de 18
Classe da E. E. C. B. aposentado a partir de de outubro cie
1935 - João Marques dos Santos, referente á gratificação adicional
a que fez jus no perici-do de janeiro a outubro de 1935. (21:760,
de (937.)

N. 3.075 - Ao mesmo - Idem, de 20$ ao -trabalhador de 28
classe da 2a Divisão da E. F. C. B. - Olimpio Silva do Oliveira,
reterente á diferença de diária a que fez jus no mês de dezembro
de • 19:36. (21752-37.)

N. 3.076 - Ao mesmo - Idem de 146$ ao guarda de 1 9, classe
▪ da 2 Divisão da E. F. C. B. --- Vicente Ferreira dos Santos, re-

ferente á gratificação 'adicional a que tez jus no per-iodo de 1 -de ja-
neir0 a 31 de dezembro de 1935. (21.923-37.)

N. 3.077 - Ao mesmo - Idem, de 1:374$100 a D. rg uzete

▪

 Gur-
ias, gel de Castro Barbosa, viuve do 20 oficial da D. It. dos Correios e

Telégrafos do Distrito Federal - Alfreeio de Castro Barbosa, corres-
pondente á gratificação adicional a que fez jus o referido ex-fun-
eionarin no periodo de 1 de janeiro de 1931 a 7 do junho de 1934.
(21.968-37.)

N. 3.078 - Ao mesmo - Idem, de 219$ ao edifico de la classe
tia i Divisão da E. E. C. B. --- Gregorio Mariauo, referente á gra-
tifi ae50 adicional a que rex jus no periodo de janeiro a dezembro
de 1935. (22.022-37.)

N. 3.079 - Ao mesmo - Idem de 473$100 ao condutor da clas-
se "I" da E. F. C. B. -- Julio da Silva Cordeiro, referente á gra-
tificação adicional a que fez jus no periodo de janeiro a dezembro
do 1035. (22.025-37.)

N. 3.080 - Ao mesmo - Tdern de 767$100 ao maquinista da
classe "G" da E. F. C. B. - Alberto de Morais Melo, referente aos
veneimentos e abono provisorio a que fez jus no perlado de 3 a 31
de dezembro de 1936. (19.912-37.)

N. 3.081 - Ao mesmo - Idem, de 219$ ao mestre de oficina' de
2* classe da 4a DMA() da E. F. C. B. - Lafaiete Rodrigues Alves,
referente á gratificação adicional a que fez jus no periodo de janeiro
a dezembro de 1935. (22.020-37.)

N. 3.082 - Ao mesmo - Idem, de 561$ ao trabalhador de ia
classe da 2a Divisão da E. F. C. B. - Manuel Alves da Rosa, refe-
rente a vei imentos que deixou de receber, relativos a seis meses de
lirenea mie lhe foi concedida, a partir de 11 de novembro da 1936.
-(21.751 -37.)

*ias	 Expediente de 30 de novembro de 193'.
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iro e para os &vidos fins, haverem sido revogadas as normas co:A I-
(.a g no oft . ?io-r ; raular.a. 2.500, de 27 de agosto de 1936, c!imprindo.,
pois, ser r;goroanionie observado por essa re.particão o disp isto no
artigo 4° do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936, que aprovou o
regulamento para admissão de contratados nos serviços federais.
(18.608-37.)

N. 4.90 - Ao D. N. P. N. - Pedindo capia do ofiaio C-327.
de 8 de março de 1927, da extinta Inspetoria Federal de Portos, Rios
.43 Canais afim de que este Ministério possa deliberar sobre os paga-
mentos ;las importancias de 664:924300 e 442:478$300, requeridas
pelo Banco do Brasil e provenientes de obras executadas, reape,eti-
vamente, no cais do porto do Rio de Janeiro e no porto de Cabedelo,
pela Société de Construction du Port de Bahia. (19.905-37.)

N. 4.901 - Ao mesmo - Comunicando que o Sr. nainistri
aprovou com modificações, a minuta do 'edital a que se referem os
officios 2.685 e 3.648, de 10 de agosto de 1937 e 3 de novembro
C.e 1937, relativos á concorrência para as obras de melhoramentos
de Porto Esperança, no rio Paraguai, Estado de Mato Grosso..
.:(21.130-37 . )	 •

N. 4.902 - Ao mesmo - Comunicando que, pelo Tribunal do
Contas, foi recusado registo aos pagamentos de despesas de conser-
vação e guarda do material empregado nos portos de Laguna e lia-
•ai, no perlado de 1930 a 1934, em que é interessada a Companhia
de Mineração o Metalurgia Brasil - "Cobrasil". (746-37.)

N. 4.903 - A Despesa Pública - Restituindo o processo em
que é interessado Rufino Antonio Dias Braga. (18.949-37.)

N. 4.904 - A mesma - Reptituindo o processo 57.388, do
Protocolo do Tesouro Nacional, com copia da informação da E. P.
C. B. (19.271-37.)	 -

N. 4.905 - Á mesma - Restituindp o processo em que é inta-
ressado o guarda-fios de l a classe da E. F. C. B. - José Vicente,
com informações. (21.741-37.)

N. 4.906 - Á mesma - Devolvendo o processo em que é in-
teressado o Dr. Agripa de Vasconcelos. (21.942-37 . )

N. 4.907 - Á C. E. L. Divida Flutuante - Pedindo informar
si a divida de . 39:750$, em que é interessada a Casa Leandro Mar-
tins S. A.

'
 desta capital, foi relacionada de adirdo com o decreta

21.584. de 29 de junho de 1936. (19.861-37.),

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de dezembro de 1937
_

Transferindo, da agencia postal telegráfica de Barbacens Para a de
Alto tio Rio Doce, na jurisdição da Diretoria Regional de Juiz de Rira,
o telegrafista da classe "H", João Paulo Brigido Juntar, com funções
de agente postal telegráfico. (Port. 1.462- 30-11-937.)*

Designando o engenheiro da classe "L", Elba Pinheiro Dias, para
inspecionar o serviço radio na sedo da Diretoria Regional do Rio
Grande do Sul, especialmente os de instalação .das novas estaçõea au-
tomáticas, examinando todos os trabalhos t m execuçãe, tais como
construção de predios, ele., adotando as providências necessárias ao
bom andamento e perfeita conclusão dos mesmos trabalhos dentro
tio inala bréve prazo possivel. (Port. 1.463 - 30-11-937.)

Designando o escriturário da classe "E", da Diretoria Regional do
Distrito Federal, Nestor Victor dos Santos Filho, para fazer parte da
comissão de censura postal, instituida pela portaria n. 1.253, de 8
de outubro deste ano. (Port. 1.464 - 30-11-937.)

Dispensando o telegtafista da classe "F", Romeu ?mofina da Silva,
tias funções de agente postal telegráfico de Pilar, na Diretoria Regio-
nal do AlagOas, removendo-o para a Diretoria Regional da Baia, e
(esta pala aquela diretoria, com as funções de agantes postal tele-
gráfico da referida agência, o telegrafista da classe "G", João Ba-
ptista Gonçalves Galliza. (Port. 1.465 - 30-11-937.)

Designando os meeanicos eletricistas da classe "G", Edmundo
Masearanhas dos Santos Silva e"Jeronymo de Azevedo Maltez o o ins-
petor de linhas telegráficas da classe "G", Raul de Freitas Brandão,
para, em comissão, efetuarem a classificação e separação em lotes de
todo o material inservivel para o uso da Departamento, afim de ser
e mesmo alienado em concorrência pública, de nardo com o que
Põe o decreto n. 21.063, de 19 de fevereiro de 1932. (Port. 1.466 -
30-11-937 . )

Dispensando o praticante de 1' &asse, contratado, da Diretoria
Regional da Paraíba do Norte, Ernani Siqueira, como incurso no ar-
tigo 130. n. 10 do regulamento aprovado pelo decreto n. 20.859, de
26 de dezembro de 1931. (Port. 1.467 - 30-11-937.)

Tornando sem efeito a portaria n. 908, de 6 dc julho de 1935.
'(Porl . 1.468- 30-11-937 . )

Designando o auxiliar de 2' classe, contratado,. do Laboratório
Rádio, Alcides Soares, para proceder á montagem fia estação rádio
Sanlana	 Paranailai, no Estado de Mato Grasso. (Port. 1.459 --
30-11-937 )

Classitaaando na Diretoria Técnica tios Correios Alvaro de Bar-
ros rigovire,i,), readinit!do por decreto de 22 do corrente, no cargo
da classe -G", da carroita -Escriturário% do Quadro ilf..da Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas e ruja posse .-se verificou limitem, 29.
(Parl. 1.412 - 30-11-037.1

It P 9 1 !‘"' 1 iinentos depachadus

DIREToRIA Do PESSOAL

Licenças concedidas:
João Eseobar Filho, telegrafista adjunto de 3' classe, contratado:

da Diretoria Regional de São Paulo, 3 meses, com 213 da mersalillade,
para tratamento de sande, a partir de 11 de novembro último.
(66.288-937.)	 5

Deusdedit Pires Camargo, auxiliar do tráfego de 5' classe, con-
tratado, da Diretoria Regional de Diamantina, :3 m a soa, com 2!:3
mensalidade, para tratamento de saude, a partir de 1 de outubro úl-
timo. (65.400-37.) 1

Bento do Carmo, guarda-fios de 5' classe, contratado, da Dire-4,
teria Regional do Distrito Federal, 6 meses, com 213 da mensalidade,'
para tratamento de sande, a partir de 4 de agosto ultimo. 01.25a
de 1937.)

Alvaro Teixeira Moura, telegrafista auxiliar de 1' classo, da Di..1
reteria Regional de Ribeirão Preto, 2 meses, com 213 ia mensalidade»
para tratamento de saude, a partir de 16 de agosto último.,[
(53.266-37.)	 414(Sebastião Freire de Miranda, auxiliar do tráfego de 5' classe.,
contratado, da Diretoria Regional de Campanha, 3 mesas, com 213 dai'
mensalidade, para tratamento de saude, a_ partir de 2 de outubro tal-a
Limo. (60.884-37.)

Mario Martins Gandra, guarda-fios de 4' classe, contratado, da::
Diretoria Regional de Uberaba, 6 meses, com 21) da mensalidade, para
tratamento de sande, a partir de 1 de novembro 4ltimo. 65.030-37.)11

1
Luiza Flores Gomes, pedindo seja descontada dos venelibento g tid

seu esposo Alcides Flores, uma pensão mensal para seu sustento e ti
quatro filhos menores. - Indeferido, tendo em vista o informado.
.(Retuierimento n. 64.979-37.)

Sylvio Romero de Souza, praticante de 1' classa, cm Diretoria:
Regional de Santa Maria, pedindo 30 dias de liCença, em prorrogação,
para tratamento de aande. - Sendo deficiente a prova de oloia,,aiai
requisite-se inspeção de.saude, pois o intereaaado 	 masia
(Requerimento n. 55.976-37.) .

II mdii li .Maria Tor ves, pedindo a sua admis-rio 	 l-ra ,.11
diarista. - Tendo em visia a circular n. 177, de :1 :o
indeferido. (ilentierime;do 1). 58.318-937.)

Manoel Jacintlio Cosia, pedindo ati n orização par,' •,nlon . .s teP-.,e a
exame pára radiotelegrafista de 1" classe, na e,4tação 	 ;:anto.z-vadio.
- Indeferido, em face do parecer. Requeri tiwn t 1 n.

Raul de Azevedo, diretor regional do ladatiato Fedual, it....lindo a
transcrição nos seus assentamentos, do oficio A-1.058, de 21 tio junho.
do ano passado, da Associação Comercial, ao Sr. Ministro da Viação.
- Indeferido. Dos assentamentos de funcionários Ovem con z. lar só-
mente as referências, boas ou más, emanadas do autoridades para
tanto habilitadas. (Requerimento n. 64.285-936 - Dr. Df.)

Sidronio'Queiroz, telegrafista auxiliar de 1' classe, c .mtratallo, da:
Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, servindo provisoriamente
na Diretoria Regional da Paraíba do Norte, pedindo o VII
repartição a cujo quadro pertence. - Deferido, na ( . 01)1'0m:dado da
circular n. 43, de 11 de novembro deste ano. (1.863-937-Dr IIN.)1

Agostinho de Souza Lima, guarda-fios de 5' classe, contratado, da~!
Diretoria Regional de Juiz de .Fóra, pedindo a sua nomeação »mal et
cargo de guarda-fios da classe "D". 	 Aguarie oportunidade,
•(7.910 - Dr Juiz de Rira.)

José Maria Mendonça Cortez, telegrafista 'da classe "11" com exer-
cicio na Diretoria Regional do Maranhão, pedindo a sua premoção á,
classe imediata, - Dependendo as promoções de que sejam publica-
das as relações por antiguidade, como decidiu a Comissão de Efici.anek
cia, aguarde oportunidade. (8.438-937 - Dr Ma.)	 1

João Fleury Alves de Amorim, telegrafista adjunto de 3' classe;
servindo como agente postal telegráfico de Pirendpolis, na Diretoria
Regional de Goiás, pediodo o abono de que trata a lei n. 251, de 21
de setembro de 1936. - Indeferido, á vista do informado. (3.423-37;
- Dr GO.)

Herman() Gonzalez de Moura, telegrafista de 3' classe, contratada,
da Diretoria Regional de Botucatil, transferido pela portaria n. 97. de
20 de janeiro de .1936, para a Estação Central eTiegráfica, pedindo
a sua classificação na repartição em que vem servindo, como tele-'c
grafista adjuntp de i a classe. - Aguarde oportunidaie. jaequerN
mento n. 49.941-937.)

Alcides Rolim Borba, ex-carteiro dos corrreios do. Paraná, pe-,
dindo o seu aproveitamento em uma das vagas ora oxistent2a na DR
.PR. - Requeira ao Sr., Ministro, oportunamente, querendo.:
1(11.547-937 - Dr Pr.)

Drautio Dantas Romero, escriturário da classe "E", da Diretoria
Geral, pedindo para ser transcrito nos seus assentamentos as refe-

' rtineias feitas ao requerente pelo Presidente do Tribunal
do Distrito Federal, em oficio n. 791, de 14 de agosto de 1933. -
Deferido. (Requerimento n. 61.064-937.)

• Rogiel de Abreu Farias, auxiliar do tráfego de 4' classe, Miarai
tado, da Diretoria Regiona da Baía, pedindo melhoria de gratificação':
D- A Diretoria Regional examinará sua situação na forma da eirculay
n. 21, de 1937. ,(7.207-37 - Dr Ba.)

Requerimentos despachados
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Nada das Deres Alves Pereira, praticante de 1'. classe, de auxi-
lar do tráfego da Diretoria Regional de Belo Horizonte, pedindo sua
romocâo a auxiliar do tráfego de 5" classe. — Aguarde ouortunida-
e. (Proc. n. 2-1.262-37.)

(:er.son de Barros, pedindo seu aproveitamento em qualquer
argo deste Departamento. — Aguarde oportunidade. (Proc. 44.703,

itev:

gi*10:ala de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

1 .*:Igartt Jose uos Santos, proc. 70.500137. — Compareça ao Ser-
res- o Crof pai de Comunicações.
I;	 Atexandre Jorge, proc. 219.982137. — Pague-se a importância
de 110$0u0, desta reclamação, na forma dos pareceres.

r	 Agiz Abras, proc. 250.012137. — Pague-se a importância de
*;211 e 000. desta reclamação,. na forma dos pareceres.

Cesar Rodrigues tk, Irmão, proc. 250.02237. — Pague-se esta
I.,c1aleaeão, na importância de 435$000, de acôrdo com os pareceres.

Cempauhia Matadouro Nilépollis, proc. 37.616137. — Restitua-
se por depósito a importância de 278:5000.

Leudelino Martins - Leal, proc. 37.606137. — Restitua-se por
a importância de 72$400..

1 ):• iXelt0 & Comp., proc. 37.626137. — Restitua-se por
depó , i1e a importância de 62900.

(1;eorgina cle Oliveira Almeida,
em lave do parecer .

A(.I n1 ia de Burgos Cruz', proc. n. 56.210137. — Deferido,
te ll fere	 parecer.

11-A1e/rias Reunidas M. Gerais. pene, 37.73637. —_Restitua-se
per il.eresilo a importância de 242$000.

Prete() dl , Barros, proc. 73.610137. — Indeferido. Presente-
feente	 admissi7res estão suspensas.

b4ireia4.1 Dutra de Sousa, proc. 78.21137. 	 Idem.
) Aetônie Cardo , a de Oliveira, proc. 20.170137. — Aprovo.

Antônio Jo.A de Paula, proc. 71.75037. — Indefe:Ido, em face
inro:wid o Departamento Comercial.

V eria Aunela Barbosa. proc. 67.250,37. — Deferido, de adi.-
t . ,en as informações:.

nva J. Duarte Vasco, proc. 61.110137. — Autor:zo a entre-
g.r. ir dele te tentereenete do pagamento da estadia.

c.mipanhia Fórça e Luz sie Rezende, proe'. 56.970137. — Defe-
rijo, nos I	 das condições anexas..

(ratulino da Roeba Azevedo, proc. 219.81737. — Dirija-se •ao
C. N. do Trabalho.

'Mendes &. Comp. proc. 41.41037. — Deferido, de acordo
ceI i o parecer elo Departamento Comercial.	 .

Rita Fernandes, proc. 68.600137. — Deferido, em iace do
isirerer•

Metrópole Técnica e Comercial S. A.. proc. 51.92017. —
deferido, à vista do parecer da Terceira Divisão.

Antenor Bodrigmes Cruzeiro, proc. 38.460137. — Indeferido.
Mirandolina Pôrto de Macedo, Proc. 71.780137. — Cobre-se a

centribilierio, a partir de 1 de dezealbro Drdximo futuro.
António Temoteo Filho, proc. 13.080137. — Deferido, a titulo

precário e nas condiçãee habituais.
Sociedade Siderurgica Ltda., proc. 33.900137. 	 Deferido, de

acUrdo com o parecer da -Terceira .Divisão.
1	 I). R. Moura as Comp., proc. 34.455137. — Conipareça ao
Serviço Central de Comunicaç5es.	 •

.A. Avelar St Comp. Ltda., proc. 69.140137. — Aguardem •o
próximo exercício, quando, então, o assunto poderá ser examinado.

Marina Nunes da Costa. proc. 40.000137. — Compareça ao
serviço Central de Comunicaçães.

Maristel de Oliveira Soares, proc. 3.885137. — Idem.
The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, LI-

Mlied, Proc. 41•570137' — Indeferido, em face do que ficou apu-
ode pela Comissão Central de Inquéritos..

Amátia Rangei de Castro, proc. 55.232137. — Indeferido, em
face da informação.	 •	 •

Esirada de Ferro de Goiás

QUADRO. XIII

.Resumo das apostilas fitas pelo diretor da Estrada, nos deere-

É
d., pessoal titulado, ex-vi da Lei n. 284, de 28 de outubro de.

t138:
eeibriel Chaves, conferente telegrafista de i a classe, • passa á

OCreer o cargo de agente de estrada de ferro, classe "C".
11¡ José Miranda, escriturário de i s classe, passa a exercer o ter-.
Ik0 'de escriturário, classe "1".
w : Carlos Guimarães, agente de segunda classe, passa a exercer.

i".." 1lOdilon
 agente

ilele:Za Castanheira,rroelfreagrsinatse" "E"'de segunda classe, passii
Ols isxercer o cargo de agente de estrada de ferro, classe "A“.

(idílio Albuquerque, agente de segunda classe, passa a exer-
ffaÈ ã itargo de agente de estrada de ferro. classe "E",

\leiter Rocha, agente de segunda classe, passa a exercer o car-
go de agente de estrada de ferro, classe '.E".

Arí Moreira, agente conferente de primeira classe, passa a
extreer o cargo de agente de estrada de ferro, classe "D".

Artemics Albernaz, agente conferente de 1 8 classe, passa a exer-
cer o carge de agente de estrada de ferro, classe "D". ,

Alcides Vaz, agente conferente de 1. 1 classe, passa a exsrcer o
cargo de agente de estrada de ferro, classe "D".

Adolfo Pucci, agente conferente de i a classe, passa a exercer o
cargo de agente de estrada de ferro, classe "D".

António Moreira, agente conferente de i a clame, passa a exer-
cer o -cargo de agente de estrada de ferro, e classe "D".

António Gomids Castanheira, agente conferente de 1" elesee,
Passa a exercer o cargo da agonie de estrada de ferro, classe "n".

António Brasil, agente conferente de P classe, passa a exercez.
o cargo de agente de estrada de ferro, classe "D".

José Avelino do Almeida, agente conferente de 1' classe, pee,sa
a exercer o cargo de agente de estrada d ferro, classe "D".

João de Faria, agente confeeente de .1' classe passa a exercer
o cargo de agente de.estrada de ferro, classe "D".

João Braga, agente conferente de 1" classe, passa a cxeveres o
cargo de agente , de estrada de ferro, classe "D".

José Sampaio, agente conferente de 1' classe, passa
o cargo de agente de estrada de ferro, classe "D".

João Petfeito dos Santos, agente, conferente de i a classe, passa
a exercer' o cargo de agente de estrada . de ferro, classe "D".

Luiz Gornicte Castanheira, agente conferente de 1" classe, passa
a exercer o eargo do agente de sie.trada de ferro, classe "D".

Odorico Nerfe agente cenferente de V classe, passa a exe.reer o
cargo de agente do estrada de ferro, classe "D".

Virgílio Mota, agente conferente de 1" classe, passa a exercer o
cargo de agente de estrada de ferro, classe "D".

Naldoiniro Ribeiro d e Paiva, agente conferente, de l' c:nese,
essssa a exercer o cargo de ageete de estrada de ferro, 'classe "r)-,

António de Lima, assiste cenferente de 	 classe., passa a exer-
ce.: o cargo de 'agen t e •de esteada	 renas classe "C".

•Joà.'o c'Goulá'rt, agente conferente ss. 2' classe ,passa .a exercer O
cargo de cante de estrada de ferro, ,? .e "C".

Durvalino More ira Fre nCa. conferente telegrafieta de 1" elesee,
passa a exercer o cargo it agente de estrada de ferro, classe -C",
• João Mendes, conferente telegraketa de ia c las 'P r passa a exe r

-cer o cargo de 'agente de estrada de ferra. classe "C",
Francisco Pimenta, chefe de ;,:esm de 3" classe, r 4 Qa a exercer

o cargo de condutor de trem, elas...! "D".
Olavo Arruda Leite, auxiliar técnico de 3' classe, passa a exer-

cer o cerseo de engenheiro. classe "rt".
Mário Lieggio. eonferente telegrafista de 1' classe.- passa a

exercer o cargo de agente de estrada de ferro. (desse "C".
Herteinio de Souza Pinto, chefe da Contabilidade, passa a vxer-

cer o cargo- de contabilista. classe "J".
. Alvaro Sérgio Paca, desenhista de. 1" calsee, passft a .exercet o

cargo de deeenhista classe "F".
Alvaro Loureça de Souza, oficial. passa a exerrer	 cargo à+

escriturário, classe "G".
Otto Tormin, auxiliar técnico de 2' classe, passa a exercer o

cargo de engenheiro, classe "11".
Derval Alves de Castro, auxiliar técnico de 1 1 ciasse, interino,

passa a exercer o 'cargo de engenheiro. classe "I", Interino.	 • •
João de Deus, escriturário de 1' classe, passa a exercer o car-

go de escriturário, classe "P".
. Alvaro Abranches, eseriturárlo de I` classe, passa a exercer o'

cargo de escriturário, classe "F".
• Antenor Alves, escriturário de I' classe, passa a exercer o car-

go de escriturário, classe "F".
António Paranhos, escriturário de 1' classe, passa a exercer- o

cargo de escriturário, classe "F".
António Nogueira, escriturário de a s classe, passa

cargo de escriturário da classe "F".
José Aldeonoff Povoas, escriturário de i a classe, passa a exercer

o cargo de escriturário, classe "F".
Bráulio dos Santos Bastos, escriturário de 2' classe, pa qsa a

exercer o cargo de escriturário, classe "E".
Caubl Rosa, escriturário de 2', classe, passa a exercer o cargo

de escriturário, classe "E".
Gentil Santos, escriturário de 2' classe, passa a exercer o car-

go de escriturário, classe "E".	 —
João Ribeiro Neto, escriturário de 2" classe, passa a exercer o

cargo de -escriturário, classe "E".
Joaquim Siqueira Barros, escriturário de g a classe, pa3su

exercer o cargo de escriturário, classe "E". 	 A

Melro° Amaro, escriturário de 3' classe, passa a exercer o caee
go de escriturário, classe "D",

José Bittencourt, escriturário de r classe, passa a exercer o
targo de escriturário, classe "E".

José Pires, escriturário de 3' classe7 passa a exercer O cargo de
escriturário, classe "D".

Luiz Scalia, eserifurár i n de 3' classe. nassa a exercer o cargo de
escriturário, classe "D"

proc. 81.539137. — Deferido,

a exercer

a éxer er o
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Sebastião Araujo Guimarães, escriturário de 3' classe, passa a
exercer o cargo de escriturário, classe "D".
• Satiro Moreira da Silva, escriturário de 3' classe, passa a exare
eer o cargo de escriturário, classe "D".
• lebirajara Amara, escriturário de 32 classe, passa a exercer o
'cargo de escriturário, classe "D".

António Rezende, escrevente de 1 2 classe, passa a exercer o
cargo cie escriturário, classe "C".

lieráclio Mentles, agente de 2 4 classe, passa a exercer o cargo
'de agente de estrada de ferro, classe "E".

João Scalia, agente do 2° classe, passa a exercer o cargo de
agente de estrada de ferro, classe "E''.

Antero Alves, maquinista de 1 4 classe, passa a exercer o cargo
tie maquinista de estrada do ferro, classe "I?".

João Fernandes, maquinista de 1' classe, passa a exercer o
'urge de maquinista de esfeada de ferro, classe "I?".

Manuel Rodrigues Pareela, maquinista de 1 	 classe, passa a
ceerver o cargo , de maquinista de estrada de ferro, classe "I'".

Alberto Felipe Pulga Ramos, enea reegado de depósito de pri-
tireir•a classe, passa a exercer o cargo de maquinista de estrada de
Ferro, classe "E".

Augusto Mala, maquinista de 22 classe, passa a exercer o car-
go ee maquinista de estiada de ferro, classe "E".

Teodosino Ribeiro, maquinista de 2° classe, passa a
cargo de maquinista de estrada de ferro, classe "F".

Joequim Barbosa, maquinieta de :e classe, passe a
cargo de maquinista de eetreda de ferro, classe "O".

Terninha° Ribeiro, maquinista de 3' claese, passa a
cargo de maquinista dc. estrada de ferro, classe "Is".

Manuel Henrique, mestre da linha de 1' classe, pasea n. exercer
o cargo de mestre de linha, classe "F",

João Batista do Jesus, mestre de Unha do 2° classe,- passa a
exercer p cargo de mestre de lenha, elase "E".

Jorro Gemido Castanheira, psgador, ressa a exercer o cargo oe
sereador, classe "G".

Carlos Pereira dos Santos, continuo de 2' classe, passa a exer-
cer o cargo de servente, classe

Satflo Gonzaga de Souza, tesoureiro, passa a exercer o cargo de
Tesoureiro, elaise "I",
• José de Oliveira Machado, evenheire chefe de Divião, passa a
exercer o cargo de engenheiro chefe de Divisão, classe "L".

Aureriano do Carmo. auxiliar administrativo do V pa;..la
exercer o cargo de auxiliar administrativo de l' classe, Padrão ele'''.

Serafim Pereira Soares, auxiliar administrativo do 1*. passa a
exer cor o cargo de auxiliar edministrativo de 1° 'lasso, padrão "E".

Autuo Sá, chefe de Oficina; passa a exercer o cargo de cher: de
oficina, desse "II",

.	 José lelói Filho, escriturário de 2' classe, passa a' exercer o
cargo de escriturário. classe "E".

José António de Menezes, agente conferente de 1' classe, passa
a exercer o cargo de agente do estrada de ferro, classe "13".

João Gouveia, agente de 2' classe, passa a exercer o cargo de
agente de estrada de ferro, classe "E".

José Semaneck, escrevente de V' classe, passa a exercer' o car-
go de escriturário, &esse "C".

Alvaro de Menezes Neto, oficial, passa a exercer o urge eic es-
criturário, clasee "G".

lieleodoro Silva, chefe de trem de 2° classe, passa a exercer o
cargo de condutor de trem, classe "E".

Sipriano Criseatome, escriturário de :1" classe, passa a exeecar
o cargine escriturário, classe "D".

Sebastião Cesar da Silva, escr:tureer'o
exercer o cargo de escriturário, classe "D";

Noel Carvalho de Andrade, maquinista de. 1' crasee, passa a
exercer o cargo de maquinista de estrada de ferro, classe "Fe.

Guilherme Leopoldo Frei, auxiliar tecnico de 2' classe, passa a
exercer o cargo de engenheiro, classe :II".

José da Silva Guimarães, escriturário de 22 classe.- passa
exercer o cargo de escriturário, classe "E",

Clarindo Lúcio, maquinista de 2' cIasse, passa a exercer e car-
go do maquinista de estrada de ferro, classe "E".

Francisco. Alves dos Santos, maquinista de' j* classe, passa a
exercer o cargo de maquinista de estrada de ferro, classe "F".

José Saraiva de Medeiros Pais. almoxarife, passa a exercer o
cargo de almoxarife, classe "II".

Jnãe Batista Ferreira, mestre de linha de 1* elasse. passe a
exereer o cargo de mestre de linha, classe "1'.

Donato Navazzio, agente do 2' classe. Passe a exercer o tema iro
agente de estrada de ferro. classe "E"

Ministério 'cla Agricultura
Diretoria de Expediente e Contabilidade

Terceira secção

Do acórdo com o despacho do Exmo Sr. Presidente da Rep0
blica, exarado na exposição de motivos si. 158, de 23 de novembre‘
ultimo, foram feitas as seguintes alterações, nas relações numericar
do Pessoal contratado do 'Departamento Nacional da Produção Veol
getal.	 •

FUNÇÃO stpRIMIDA

Serviço de plantas texteis — Co missão de tiessifieoção do algodão'
no Estado do Pará	 s

-- Trabalhador de 3- classe 40004

FuNi:Ão (RIFADA

Cum issão dc ciassifiemyio do algodão no Eslado do Pante

t — Auxiliar de 5° classe José Rodrigues Bezerra de, Menezes,
r4is • 250000

juari a st.ceão

Exk,o:InENTE Dl SR, NIINirsTRQ

Dia 1 de dezembro de soee
Exulo. ar. ercsidente da Reeública:
ti M. 293 — As instalações. do Instituto de ilio1Ogla vegetai es-

tão se tornando insuficientes para comportar o material que vae se
acunm!audo e já quasi não permitem o dwenvolvimeuto da ação
dos tecnicos que servem no mesmo Institute.

O Gabi nete de- Engenharia :leste, •Ministério já estudou a cons-
trução de dois mementos sobre os dois pequenos terraços existentes

• as extremidades do Predio do referido Inetituto; construção essa
que sanará parcialmente a angustia de área com que luta o Insti-
tuto para instalação de seus laboratorios e gabinetes.

Tem, também, o Instittuo necessidade de executar Obra ie de
achhamento da parte externa do pavilhão do orquideario e construir
uma pequena estufa destinadà á coleção de begonias.

Assim,4 verrho solicitar de V. Ex. a necesearia autodzação parzi
execução das referidas obras, orçadas em 65:000$, dispensada a
concurrencia pública e por meio de adeantemeato, dada a falta de
tempo para a .observancia dos prazos estabelecidos pelo Regulamos!,
to Geral do Codigo de Contabilidade Pública.

A despesa correrá por conta do anexo 12 — Orçamento — dd
despesas extraordinarias, Ministério da Agricultura, Obras —.
suh-consignação 4 — Construções. etc., do Orçamento Geai da fle,
púb!ica, que dispõe de saldo suficiente.

Rio de Janeiro, 23 do novembro de 1937. — Fernando Costa.
Autorizado. .Em ,23 de novembro de 4937. — Gerrtirao VARÓMI

Aviso:
Ao Sr, Secretario da AgricuPura do Estado do Espirito Santo"!

5.866 — Em referencia eis °ficá) n. 3.209, de 24 de agost4
findo, solicitando a este Ministério . a baixa da lancha "Goitacazes",
pertencente ao acervo da Estação Experimental de Goitacazes,
cita seja informado qual o estada do conservação, funcionamento
carga e valor da referida lancha, afim de que possa este Ministéria
julgar sobre a conveniencia do aproveitamento da mesma para um

-dos seus serviços.

ExpEDIEN'rE DO SEI'. DIRETOR

Dia 1 de dezembro do 1937
Ao diretor geral do Depertamento Nacional da Produção Vegee

tal:
N. 5.877 — Comunica haver o Sr. Presidente da Repúblicas

por despacho de 23 de rioverubro proximo ramado, resolvido autO,
rizar a construção de dos aumentos sobre os dois pequenos terraçoq
existentes nas extremidades do predio onde funciona o Instituto de.
Biologia Vegetal a execução tias obras de acabamento da parte ex4
terna do pavilhão de orquideario e a construção duma pequena o*
tufe destinada á coleção do begônias. , pela importaucia do 65:00041•
eispensada a, concurrencia reiblica o por moio do adeantamentoe•

exereOe o

exot •COr O

exercer o

e e 3 . :seus% Nese a

— Ao Sr. Ministro da Yiaçãc e Obras Públicas:
5,572 _.....e Visando este Ministério completar' e aperfeiçoar

as iustalaeees das- inspetorias do Serviço de Defesa Serenaria Vege-
tal e tendo conhecimento que as construções aeroportuarias em Sã!
Salvador estão para ser iniciadas com brevidade, solicita providen- litesr
cias no sentido de' que, ott construção em apreço, fique reservado
mis espaço de cerca de 20m2. dispondo de agua corrente e 2 fócos
de luz eletrica e 2 tomadas de energia eletrica, onde fnecionará uma
seccão ieenica da .fiscal izaeão fitosan itarja.



DIÁRIO OFICIAL
	

Dezembro de 1937
-arwerffi~r

Departamento Nacional da Produção Mineral

DITIET011T.a GERAL

Secção de Expediente e Contebilidade

EXPEDIENTIC DO SB. MINIsTi-to

Dia 22 de novembro de 1931

!Requerimento despachado

Phimbo S. A. - Indústria Brasileira de 111:neracão - Pedido de
are:consideração de despacho. - "De ta .ardo com o parecer do senhor

r. diretor geral, em todos o= seus termos".
O parecei. a que alude e deepacha araria conchie ror:
"1) permitir à requerente proaseati;r no tratamento do minério

'bruto extraído durante os L'alaillios 	 ia:a-guie:is, utilizando para &se
fim a instalação experimental (pilot-plana)a conatraida rnediarte au-

nava torização administrativa crinredíaa com apcdo legal no que diep5e o
parágrafo único do artigo 3 a do decreto n. 585, fle 14 de janeiro de•:1936; e
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1 2) manter o cancelamento da au t orização para a exportarão do
minério beneficiado peio porto de Santos, ate o limite de dez . (10)' to-
neladas diárias";

E termina com as seguintes considerai:5'es:
"Sendo a finalidade da autorização concedida proporcionar à em-

presa que promove as pasquisas a oportunidade de realizar experiên-
cias industriais e catudos económicos e metalúrgicos relativos ao
áprovetamento do minério extraído, a permissão para a exportação
de novas quantidades, na juizo desta Diretoria Geral, só deveria ser
'concedida si justificada a sua necessidade à vista dos resultados já
polh ids e dos que ainda se faarm precisos pa na o perfeito esclare-
cimento dos pontos reputralcs passíveis de dúvida ou incorteza.
'Acresce a circunstancia de (pie a requerente já concluiu os trabalhos
de pesquisa, apresentou. dos meamos minucioso relatdório que rnere-
*teu a aprbvação do governo, e já requereu concessão de lavra que proa-
Segue 03 seus trâmites- legais. Iniciada a lavra eenhum obstáculo en-
tontrará na exportação das minarins que teniarn•sido eu tátejam
curso de beneficiamento". (D(ja% 3,563-1o37).

axRaraeaaa- Dt n SR, airizaon

Dia 18 de novembro de 1937
Ofícios:
N. 2.370 - Ao Sr. inspetor da Fisealiaia-,ão do Exercício Pra-

fissional da D. N. S. -- So l i :. i l a ser anlen a tal) à inepeção de saúde,
fl datilógrafa Maria Anita:Laia P.menIel 4c Megrtuir.a.

N. 2.371 - Ao Sr. (Freto: , t!a 1' Divorin da C. C. S. - infarma
que o L. C. p itt. rfnicorda C001 as pra idenrias tornadas em relação
à requisição n. 1253201'30.

N. 2.372 - Ao Sr. n Oriaia. de S. G. M. - Envia a portaria iTe
/icem% do auxiliar da eaerita de 5, Aura Rordaio.
i N. 2.573 - Ao Sr. dn,r de Expente e Contabilidade - Co-
Munira que foram erraaaVda•sa30 dias dr licença, em prorrogação, ao
auxiliar .de 5a, Aura Rapai

N. 2.374 - Ao Sc. Salvalar Prielli Júnior - Transmite parecer.
do S. F. P. M.

• Dia 20

N. 2.375 -- -Vicente Soeree Faho infótene que esta Diretoria
não aceita remessa de aélas u dlnheiro enviados pelo Correio ou
Banco.

N. 2.376 - Aas Sra. Porto-nareadaa Mineração Ltda. 	 Solicita
apresentação de vários documentos.
I N. 2.377 - Ao Sr. d;refor do S. A. - Envia portaria de licenea
'concedida -ao calculista classe F, Carmen Luiza Lóho Estrelita da
Çunha.

N. 2.378 - A' Sra. &intata Silva - Infórma que as despeaas
de pessoal e consevação désse Posto compete ao go-vèrno do Estado do
Maranhão.

Dia 2:1

r N. 2.379 - Ao Sr. diretor da Despesa Públka - Envia folha do
Pagamento do pessoal permanente do S. F. P. M., relativa ao c-
rente mês.

"	 N. 2.380 - Idem da Diretoria Geral.
NN. 2.381 - Idem do S. A.
N. 2.382 - Idem do L. C. P. M

2.383 -Idem do 5. G. M.
N. 2.584 - Ao Sr. inspetor da Fiscalização do Exércicio Pro-

fissional da D. N. S. A. M. S. Solic.ta ser submetido à inspeção
de saúde, o desenhista, classe 11, Mário Morais Martins.

NN..2.385 - Ao Se. diretor do S. G. M. - Infórma Obre as-eub-consignaçiies "30 e 32":
L	 N. 2.386 - Ao Sr. Djalma Holanda - Convida a satisfazer a
kxigência da lei do sèlo.

i	 N. 2.387 - Ao Sr. Teodureto de Camarge.- Apresenta o assie-
Jante-chefe dèsto Departamento Luciano Jac ques de Morais..

Dia 24

N. 2.388 - Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas no MinistériO
da Agricultura - Pede pagamento da folha de diárias do engenheiro
S. A. Raimundo Francisco Ribeiro Filho e outros do S. A., na
portãneia de 11:4841000.

N. 2.389 - Ao Sr. presidente da Companhia Sul Baiana de Com.
bustivel - Infdrma que o voSso processo esta com deficiência de
sêlo da taxa de educação.

N. 2.390 - Circular - Ao Sr. diretor do S. A., S. 1'. P. M.,
S. G. M., L. C. P. M: - Solicita indicar nomes de funcionámos que
tenham títulos eleitorais e outros documentos arquivados na S. E.

N. 2.391 - Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas - Pede pa-
pamentu da' folha de gratificação do artífice de 4 8 classe Joaquim da
Silva Gomes e outros, na importância de 244$500.

N. 2.392 - Idem da conta da Rêde de Viação Paraná Santa Ca-
tarina na importância de t07$500, em prbveito do S. G. M., em
agosto do corrente ano.

N. 2.393 - Idem - Informa que a despesa referente às contas
da Navegação Baiana, na impartãncia de 129$500, corre pelo empenho
31,. cujo saldo, diminuido da quantia acima, fica sendo de 82515000.

N. 2.394 - Idem - Pede pagamento da conta da Rêde Mineira
de Viação, na importância de 1528700, proveniênte de passagens for-
necidas em proveito do S. G. M. em maio do corrente ano.

N. 2.395 -	 de 26732100, proveniénte de transportes de
material em proveito do S. G. M., em maio do corrente ano.

N. 2.396 - Ideio, da Estrada de Ferro Sorocabana, nas impor-
tâncias de 99$600 e 47$700, proveniêntes de passagens fornecidas
em proveito do 5, G. M., em julho e agosto do corrente ano.

N. 2.397 - idem. de 50$500, 998690 e 508500, em proveito do
S. P. P. M. em junho, julho e agosto do corrente ano.

N. 2.398 - Idem, da Saméte Anonyme du Gaz de Rio de .1.3.•
neiro, de 50$300, em proveito da Diretoria Gerai, em setembro do
corrente ano.

Dia 25

N. 2.399 - Ao Sr. diretor de Expediênte e Contabilidada -
Pede seja autorizada a requisição do adeantamento de 3:0008000 ao
oficial administrativo. classe J, Aquiles de Oliveira Fernandes.

N. 2.400 - Ao Sr. diretor do S. G. M. - Comunica que o Ser-
vente Alfredo Calhai) da Silva esteve em exercício todo o corrente
mês.

N. 2.401 - Ao Sr. diretor do S. F. P. Id. - Comunica que o
auxiliar de 1' Jorge António da Silva, esteve em exerçício todo o
corrente mês.

N. 2.402 - Ao Sr. Euelydee Requííia - Transmite parecer do
S. F. P. M.

N. 2.403 - Ao Sr. diretor de Expediènte e Contabilidade -
Pede urgentes providêneeis para a suplementação de 20:0008000 ne-
cessária à sub-cousignação

N. 2.404 - Ao Sr. diretal. da Viação Ferrea Federal Leste Bra-
sileiro - Comunica que foi extraído o empenho n. 135, de 6008000
em proveito desta Companhia.

N.-2.4D5	 Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Sorocabana,
idem, n. 126; de 4002009.

N. 2.406 - Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas - Pede pa-
gamento da folha do remuneração de Daniel Corrêa Trindade e ou-
troa da D. G. na impedi:meia de 2:1438300, relativa ao corrente
mês.

Dia 26
•

N. 2.407 - Ao Sr. diretor de Expectiênie e Contabilidade -
Pede seja autorizada a requisição do adeantarnento de 1:1908000
ao prático de Leboratário. classe G, João Lopes Leal.

N. 2.408 - Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas - Pede pa-
gamento da folha de remuneração de Paulo Erichsen de Oliveira e
outros do S. G. Al. de 5:7558500 relativa ao corrente ms.

N. 2.409 - Idem de José Oriazo Menescall e outros do S. A.
na importancia de 26:1502000.

N. 2 410 - Idem de Agêo da Silva Freire e outros do L. C.
P. M., na importância de 7;834300.

N. 2.411 - Ao Sr. diretor dOS. G. M. - Infórma que Já foi
expediênte relativo ao contrato de pessoal para essa Diretoria, em
1938.

N. 2.412 - Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas - Pede pa-
gamento da conta da Companhia Estrada de Forro Vitória à Minas,
na importância de 108900 em proveito do S. F. P. M. em junho
do corrente ano.

N. 2.413 - Idem da Tbe Leopoldina tRailway Co. Ltd., de réis
IMMO, em proveito do S. G. M., em setembro do corrente ano.

N. 2.414 - idem da Rède de Viação Paraná Santa Catarina de
658700, em proveito do S. F. P. M. em agosto do cemente ano.

N. 2.415 - Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas - Pede pai
gemente da conta da Maio de Viação Paraná Santa Catarina, na ima
portância de 6158600, em preito do S. F. P. M., em agosto do
corrente ano.

N. 2.410 - Ao Sr. diretor de Expediente e Contabilidade - Pede
ser atendido o pedido de distribuição à Pagadoria déste Ministaa,
rio da quantia do 10:0008000 pelo crédito "em ser",
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Requeri:tento despachado

Dia 24 de novembro -de 193'4	 .

Sociedade numeração Catasaltas Silva, Grisolia Comapnbla Li-
mitada - Pedido de autorização. - Dirija-se, querendo, ao Govãrno
do Estado de Minas.. (1). G. P. M. 3.428-37).

~.1

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

• Diretoria Geral de Expediente

Segunda Secção

* EXPEDIENTE DO SR. MI1If3TRO

Dia 25 de novembro de 1937

foram assinados os titulos nue concedem garantia da proprie-
dade industrial e uso exclusivo das respectivas inveneões, pelo prazo
que mencionam, aos seguintes depositantes:

Por 15 anos (patentes de invencão):
Saturnino Cortesi, para "um novo sistema de marcas para gado

e aparelho aperfeiçoado para sua aolicad.o" (deposito n. 15.968, a
28 de outubro de 1935. no De partamento Nacional da Propriedade
Industrial);

International General Electric, Comaany Ineorporated, para "um
sistema de transferencia de calor" (deposito h. 16.983. a G de junho
de 1936, idem);

Francisco de Azevedo Santos Moreira. para "uma caixa de des-
carga para aparelho sanitario. sendo novas os sistemas de descarga
e baia, a bola sendo de geral anlicacão ROR tanques dagua" (depo-
sito n. 1.7.565, a 8 de outubro de 1936. idem):

Manoel Garcia de Souza, para "ma novo tipo de selim" (depo-
sito n. 17.612, a 16 de outubro de 1936. idem):

General Ele,ctrie S. A.. para "lamnadas ineandescentes e anil-
relhos senaelbantesa (deposito n. 18.028. a 31 do dezembro de 1936,
ideal);

William Prym Gesellschaft Mit Beschraenkter Haftung. para
"um meaarnsnao para movimentar bicicletas, tambores de guindaste
e snnilares" (deposito n. 18.089, a IG de janeiro de 1937, idem);

E. I. du Pont de Nemours And Co., cessionaria de Amimes°
Mcalevy, Franklin Trimby Flaherly, Raymond Frederick Schultz e
Donald John Loder, para "reações (nanica; e catalizador para es
mesmas" (deposito n. 18.090, a 18 de janeiro de 1937, idem).;

Pilade Giacomini e Gitiseppe Secando Sarturi, para "um ripa-
relho pana aplicação de vapor dagua seca, carregado de substanciais
medicamentas" (deposito n. 18.179. a 3 de feversaro de 1937,
Idem);

The Westinghouse Air Brake Company, cessioneria de Etlis
Eberle Renata, para "aperfeiçoamento em dispositivos lubrifica-
dores dos aparelhos a valvnla" (deposito n. 18.201, a 42 do feve-
reiro de 1937, idem);

II. G. Le Tourneau, Inc., para "aparelhos para o enrolamento
de rabos sobre tambores" (deposito n. '18.371, a 23 de março de
1937, idem);

A mesma, para "um gu:ndaate para tratores" (deposito nua
mero 18.390, a 24 de março de 1937, idem);

Martin Konigsberg, para "um novo suporte ortopedico para a
planta do pé" (deposito o. 18.544, a 30 de abril de 1937, idem).

_. Por 10 anos (patentes de naodelo de utilidade):
J. G. Penteado St Comp.. para "um novo tipo dd forno portatil"

(deposito n. 17.238. a 31 de julho de 1930, no Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial);

Fernando Iehlt de Lemos, para "um novo tipo de janela de gui-
lhotina" (deposito n. 18.424, a 2 de abril de 1937, idem).

- por 3 anos (patentes de modelo industrial):
Pernambuco ta Hardy Ltda., para "um novo tipo de raquete"

(deposito n. 16.816, a 4 de inalo de 1936, no Departamento Nado-
nal da Propriedade Industrial);

Alberto Dexheimer, para "um novo modelo de involucro em
:arma de bonecos" (deposito n. 17.442, a 18 de setembro de 1936,
idem);

O mesmo, para "um novo modelo de involuero era fórma de
pera" (deposito ri. 17.443, a 18 de setembro de 1936, idem)•,

O mesmo, para "um novo modelo de involucro em fárma de
um cachorro" (deposito n. 17.445, a 18 de setembro de 1936, idem);

Matár & Comp. Ltda. para "um desenho ornamental para apli-
cação em fivelas" (deposito n. 17.504, a 28 de setembro de 1936,
idem):

J. P. Carneiro Sobrinho, para "uma caixa para pianos verti-
cais" (deposito n. 18.214-A, a 15 de fevereiro de 1937, idem).

- Por 3 anos (Garantia de prioridade):
Amoldo Rosemmayer, para "um novo ;processo aperfeiçoado

para revestimento de telas einematograficas ousimilares, melho-
ando os efeitos de nitidez e luminosidade da Projeção" ,(deposito

n. 19.374, a 15 de setembro de 1937, no Departamento Nacional
Propriedade Industrial).

- Peto tempo que restar á respectiva patente (patente de agi
Pioramento):

Gesellschaft Fur Chemische Industrie In Basel, para os melh04
ramentos introduzidos na invenção de "um processo para a prepa4
ração de cetona ciclicas polinucleares partindo de uterinas e acid
galicos", que faz objeto da patente n. 23.187, de 26 de dezembr
de 1935 (deposito n. 1.6.597, a 19 de março de (936. no Depart
mento Nacional da Propriedade Industrial).

Dia 16 de noVembro de 193ii

O diretor geral da Diretoria Geral de Expeigente da Secreta-
ria d3 Estado dos Negocies do Trabalho, industrie e Comercio:

Iteaotve, nos termos do art. 3° do decreto n. 19 029, de 27 de
janeiro de 1931, e do art. 5°, inciso I, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, conceder a Jair Pereira ale Amorim, escri-
turaria, da s.clasee O, do quadro desta Diretoria Geral, trinta dias
de licença, era prorrogação, para tratamento dai sua saúde, a contar
de 31 de outubro proximo findo.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1937 - Jos• i Caetano dal
Oliveira

N. 2E-2.862 - Era resposta ao seu oficio, comfinica-vos
os delegados comerciais, cujo quadso, acedo pelo decreto n. , 20.09

qn
•

o.

Avisos:
Ao Sr. ministro das Relaçães Exteriores:
N. 2E-2.860 - Considerando os motivos expostos pelo cilrehaifi

do Departamento Nacional ao Povoamento, acerca da pratica de ele'
traugeiros não imigrantes e de imigrantes não agricultores que, par
ingressarem no territorio nacional, sofismam dispositivos do regt4 eene.
lamento aprovado pelo decreto n. 24.258, de 16 de maio de 1934
pelos quais estão obrigados h depositos de dinheiro que, no primei:
caso, garantam a finalidade que justifica sua entrada no paia e,
segundo, lhes assegurem os meios de subsisteneia, solicita, com q
urgeneia que o assunto reclama, a expedição de instruções aos Cone
sulados dó Brasil no sentido de sarnenta .serem aceitos como prova
da satisfação das exigeacias contidas nos arte. 3°, inciso 1, e 8°,
aliara "h", do aludido regulamento, para a aposição do "visto" no4
passaportes, os saques nominais e os titulos de transferencia de ca.
pitais, a que se referem os acta. 21, § 1°, e 29 do regulamento citado,.
quando emitidos, por eetabeiecimento bancaria do ponto de ernbare
que, sobre o Banco do Dra-i . , no Distrito Federal, ou suas agencia!
nes Eatados,

Dia 20

Ao Sr. ministro da V:ação e Obras Publicas:
N. 2E-2.882 - Transmitindo, por cópias, juntamente com O -

oficio que os encaminha, os acordãos pelos quais o Censelho Nacio-
nal do Trabalho, se pronunciou sobre a situação atual da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviarias de Bragança e, em virtude
da embargos declaratorios interpostos ao prime.ro deles, declarou
suspenso o desligamento do engenheiro Antonio Ferreira Celso, do
cargo de chefe de Divisão de Estrada de Ferro de Bragança, solicita
as providencias necessarias rio sentido de se tornar sem efeito o ato
que desligou da Estrada citada o referido engenheiro, presidente era,
tivo daquela Caixa. ele

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de novembro de 19a7
Ofícios:
ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 2E-2.861 - De ordem do Sr. ministro, e em virtude de

eira decisão tornada á vista do que lhe oxpoz o diretor do Departa-
mento Nacional do Povoamento acerca da pratica de varies estran-
geiros não imigrantes, bem como de imigrantes não agricultores, que
conseguem ingressar no territorio nacional, com sofisma de dispo-
altivos do regulamento aprovado pelo decreto n. 24.258, de 18 de
maio de 1934, não transferindo para aqui as quantias arbitradas pela
lei, mas valendo-se de terceiras pessoas, residentes em nosso paiz,
que fazem depaeitos no seu nome em estabelecimentos bancarias
Cujas matrizes se acham no estrangeiro, depositas esses que são,~
posteriormente, comunicados ás aludidas matrizes, as quais, por sua t
vez, expedem os sa ques ou os titulas de credito, em contraposição tia
finalidades e objetivos da lei reguladora da entrada de imigrantes,
comunica que, foram solicitadas providencias ao Ministerio das Re-
laçÕes Exteriores no sentido de serem aceitos pelos Consulados do
Brasil, comi prova da satisfação das exigencias contidas nos arts. 39,
inciso I, e 80, alinea "h", do aludido regulamento, para a aposição
do "visto" nos passaportes, sómente os saques nominais e os titulou
de transferencia de capitais, a que se referem OS arte. 21, § 1 0, e 29
do regulamento citado, quando emitidos, por estabelecimento bane
cario do ponto de embarque, sobre esse Banco ou sobre sues agene
elas nos Estado, as quais, ainda na conformidade da mesma decie
são, rogo sejam expedidas instruções que foreira necossarlas a reco
peito.

- Ao Sr. chefe"a Se,,,(. ão de Fruticultura do Departamento dé(
Fomento da Produção Vegetal da Secretaria da Agricultura do Eaa
tado de São Paulo:
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'de 11 de junho de 1931, e transferido deste Ministerio para o das
Relações Exteriores, nos termos do art. 4°, do decreto n. 21.305, de
19 do abril de 1932, foi extinto, na conformidade do decreto n. 2048,.
de 19 de outubro de 1937, mas o serviço que lhes incumbia, por
parte deste Ministerio. passou a ser executado pelos Eacritorios de
Propaganda e Expansão Comercial do Brasil no Exterior, cujas

juntiao a nte com os nomes dos respectivos chefes, constam da
aelaeãoii 111.2i.

- .ke Sr. chefe de Policia do Distrito Federal:
Devendo real;zar-se na segunda quinzena do mês corrente. do

:lanai() com instruçõee expedidas pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, as eleições para constituição da Junta Administrativa que
regerá os destinos da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviarios da Leopoldina Railway no trienio de 1938-1940, para o
que deverão correr dois trem eleitorais nas linhas da aeferida em-
presa através do Distrito Federal e dos Estados do Rio de Janeiro,
Minas Gerais e Espirito Santo, afim de colherem m votos dos elei-
tores disseminados pelas varias localidades servidas por aquelas

sues nhas, além de funcionarem duas mesas eleitorais nesta capital, no
Escritorio Central da mesma, roga ordenar as providencias neces-
sacias no sentido de que sa processem sem embaraços :as aludidas
alaiçaea, pelo qu p toca á zona sob a vossa jurisdição.

"Ào•

nalIPP

Dia 17

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Propriedade
Inoo4rial:

N. 2E-2.86a — Remetendo .assinadas 23 patentes de invenção e
uma de modelo de utilidade, bem como um titulo de garantia de
prioridade, correspondentes aos depositas efetuados, respectiva-
mente, sob os ns. 15.795. 16.659. 16.723. 17.203, 17.674, 17.679,
17.865, 17.973, '18.019, 18.054, 18.070, 18.092,	 18.167,	 18.169
18.172, 18.188, 18.199, 18.226, 18.233, 18.236. 18.252, 18.273 e
19.148 nes se Departamento e 1.500 na Inspetoria Regional deste
Mlniaterio em São Paulo.

Dia 22

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Trabalho?
N. 2E-2.881 — Comunicando que a tarefeira de 3* classe Eu-

nice Martins da Conceição, cio Serviço de Identificação Profissional.
compareceu nesta Diretoria Geral desde 26 de outubro nItimo até
ao 'tini desse mês e durante os dias do corrente até á presente data.

Dia 23

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Propriedade
industrial:	 -

N. 2E-!2-912 — Remetendo assinadas 14 patentes de invenção,
seis de modelo de utilidade e duas de modelo industriai, bem como
um titulo de garantia de prioridade, correspondentes aos depositos
efetuados, respectivamente, sob os ns. 1.189 na Inspetoria Regional
deste Ministerio em São Paulo, 13.751, 19.075, 17.448, 17.649,
17..767, 17.768, 17.779, 17.824, 17.850, 17.966,	 18.107,	 18.178,
18.190, 17.756, 17.822, 17.836. 18.037, 18.095, 18.269, 17.454 e
lft.?14-11 il(469C Departamento e 1.635 mi aludida Inspetoria.

Dia 25
•Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Industria e Co-

mercio:
N. 2E-2.928 — Comunicando que o escriturado: da clasae G,

Luciano de Miranda Reis.; Monteiro Tapajoz, em exercido nesta Di-
retoria Geral, compareceu normalmente ao serviço desde 26 de ou-
tubro ultimo até á presente data.

Diretoria de Contabilidade

IIKPRDIRNTE DO SR. MINISTRO

Ma 25 de novembro de 1937
Avisos:	 •	 .
N„ 10-347 — Ao Tribunal de Contas — Solicitando seja nova-

&ténis submetido ao julgamento daquele Tribunal o registra da des-
pesa da impottancia de 10:000$ proveniente da aquisição de mil
exemplares da publicação "Situação Econômica e Financeira do

.11t rA 'Siri
•	 i	 Dia 29

. N. 10-34.8 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Remetendo Pro-

r11
esso de díVda de exercícios findos, DOE 16.925-36, em que a Rôde

(Mineira de Viação se apresenta credora da itnportancia de réis
;900200.

Dia 1 de dezembro de 1937
,,	 elb

N. 2C-9 — Ao Tribunal de Contas — Transmitindo, afim. de
Sr submetido á deliberação daquele Tribunal, o termo aditivo do
,fontrato ctlybrada entre o Departamento Nacional do Povoamento e
ta firma M. S. Line & Cia., para a execução de trabalha; de que
ifilraOe 'a lancha "Assis Brasil".-

•Requerimento despachado

Dia 29 de novembro de 1937

N. 18.365-37 — Silva Parreira & Cia. Ltda. solicitando paga:'
mento. — Reconheço a- divida na importancia de seis contos qui.'
rhentos e cincoenta mil réis (6:550$000).

Ofícios:	 .
N. 20-2.142 — Ao Sr. contador geral da República — Remeten.

do inventário dos bens pertencentes á Fazenda Nacional, existentes.
em 5 de março do corrente ano, na 8' I. R. dêste MinisVrio, cm
eéde em Recife.

N. 20-2.143 — Ao Sr. diretor do Dom'nio da União — Assunto
idêntico ao n. 20-2.142.

' N. G-2. (44 — Ao Sr. contador geral da República -- Assunto
idêntico ao ri. 20-2.142 existente em 31 de dezembro de 1936, mi
12' 1. R. com séde em Vitória.

N. 2C-2.145 — Ao Sr. diretor do Domínio da União -- Assunto
idêntice ao o. 20-2.144.

N. 20-2.146 — Ao mesmo — Assunto idêntico ao n. 20-2.142,
em 31 de dezembro de 1936, na 5 I. R. com séde em FortaNa.

N. 20-2.147 — Ao Sr. contador geral da República — Assunto
idêntico ao n. 20-2.146.

N. 20a2.148 — Á 2' Inspetoria Regional — Pará — Reat:tuindd
comprovação do adiantamento de 1:300$, solicita seja recolhida á
delegaCia fiscal a importancia de 1$500, caldo do adiantamento em
apreço.

N. 20-2.149 — A 18a Inspetoria Regional — Mato Groaso -- Re-
metendo portarias de contratos de Idalmo Mota e -Ciro Gonçalves
Franco.

N. 20-2.150 — Ao Tribunal de Contas — Comunicanalo porta-
rias de contrato do ri. 20-2.1-19.

N. 2C-2.151`-- Ao Conselho Nacional do Trabalho — Comuni-
cando não ser possível, no momento, restituir aquela Secretaria o de-
Cacto de nomeação de Ceci Bosísio por encontrar-se o respectavo pro-
coseo no C. E. S. P. C.

N. 10-2.152 — Ao D. Financeiro da Réde Mineira de Viação --a
Restituindo documentos que • acompanharam o ofício S.T.-37-318,
relativo a uma conta de passagem, solicita seja esta D.G. esclarecida
sôbre o fato de constar da respectiva fatura cinco meias passagem
fornecidas a menores como consta do verso da referida requisição.

N. 20-2.153 — Á 19' Inspetoria Regional — Goiaz Confir-
mando telegrama nos seguintes termos: "Comunico seguiu Araguari
um caixote contendo material escritório para qual deveis requisitar
transporte até sede essa repartição. Restantes livros demais impres-
sos uso exclusivo Inspetorias Regionais serão enviados brevemente."

N. 20-2.154 — À Inspetoria Regional — Mato Grosso — Confir-
mando telegrama nos seguintes termos: "Comunico seguiu Pôrto Es-
perança um caixote contendo material escritório para qual daaeie re-
quisitar transporte até séde essa repartição. Restantes livros demais
impressos uso exclusivo Inapetovias Regionais serão enviados breve-
mente."

• N. IC-2.i55 — Á' laa Inspetoria Regional — Santa Ca!arina
Confirmando telegrama nos seguintes termos: "Solução vosso 293
comunico Sr, ministro arbitrou trinta mil réis valor diadaas nêle
referidas."

1C-.2.156 — A 17* Inspetoria Regional — Rio Grande do Sul
— Confirmando telegrama nos seguintes termos: "Referência vosso
ofício n. 2.375, de 5 do corrente mês, solicito informeis numero diá-
rias e saldo crédito deve atender despesa."

N. 10-2.157 — Á 1' Inspetoria Regional — Amazonas — Confir-
mando telegrama nos seguintes termos: "Comunico foi organizado,
processo relativo transferência crédito se refere vosso 412, devendo
funcionário Santana Barros receber vencimentos Delegacia Final
GOiRZ."

Dia 4

N. 2C-2.158 — Ao Sr..contador. geral da República -- Remeten-
do inventásio dos bens pertencentes á Fazenda Nacional, existentes
em '34 de dezembro de 1936, na 13' I. R. Mate Ministério, com séde
em Niteroi.

N. 2C-2.159 — Ao Sr. diretor do Domfnio da União — Assunta,
idêntico ao-ri. 20-2.158.

• N. 1C-2.a60 — Ao D. N. do Trabalho — Solicitando sejam envia-
dos a esta Diretoria Geral os balanceies remetidos com o oficio nú-
mero 169, da 4" Inspetoria Regional, concernentes á ronda da refe-
rida Inspetoria no mês de março do corrente ano.

N. 10-2.161 — A VI' Inspetoria Regional — Bala -- Comuni-
cando que o 1:4r. ministro autorizou o pagamento dos serviços extra-
ordinários a que se refere o seu ofício n. 1.821.

N. 10-2.162 — Ao Instituto N. de Técnologia Coomn:cando
com referência ao abôno de diárias a que fará As o técnologista L,
interino, Rubens Descartes de Garcia Paula, que o Sr. ministro exa-
rou a respeito á seguinte despacho: "Arbitro em trinta mil réis a
diária." .

• N. 1C-2.163 — Á 13" Inspatoria Regional — Niterai — Comu-
nicando que u Sr. ministro arbitrou em 15$ o valor da diária a que
compete ao escriturário .1 P, Antônio Rodrigues da Coste

EXPEDIENWE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de novembro de 1937
•



* N. 2C-2.190 - Ao Tribl111111 4Ie Contas - Solicitando sejam cle-1
volvidos 'a r:la Diretoria os documentas que acompanharam o oficio'
n. 2C-1.Ues. •	 "

N. 2C-2.191 - Ao meemo - Solicitando sejam devolvidos a estai
Diretoria os documentos que acompanharam o oficio n. 2C-1.965. el(

N. 1C-2.192 - A() 13. Naeional do Trabalho - Remetendo pr64.,
cesso DGE n, 11.372-37, relativo ao alieno de diárias a que faz Ali
o chefe de Clínica de 4` classe, Dr.'lei Bueno. 	 tfj:

N; 2C-2.193 - Á 7" lespetoria Regional - Paraíba - Remete,
do comproveção da elite-ai:5o dada ao adiantamento de 930, recête
ledo pelo eseriturario	 daquela Ineoetoria, João Pires dos Santos
afim de que seja feita a prova de recolhimento da taxa do lei nú£
mero 18e.	 -

. 2C-2.191 - Ao Sr, contador geral da República - Rem&
tendo inveniá! io dos bens pertencentes á Fazenda Nacional, existe -
te. em ti lo janeiro do corrente alio, na 17 4 Inspetoria Regional conl
sé.0 em ?Alto Alegre.,

N. 2c-2 195 _ Ao Sr. diretor do Domínio da União - Assunto
blenlico ao u. 2C-e. tel.

N. l9 - A() Tribunal de Contas - Solicitando seja paga,
ee Tesouro Nacional, a Jotha na importancia de 3221600, proveniente
uje orviçoz., 'extraordinários prestados fóra das horas do expediente,
durante o Int'S (.1 •.:, outubro próximo findo por Hernienegildo doe
S. ..kmarat •

N. 2C-:?.197 -	 Departamento Nacional do Povoamento
Comunicando fui dada a necessária autorização para aquele De-
oerlareenti, oroceder o aquisição das "100 pastas de lombo de aço
o 1 . ví. 1.abor Omnin.

N.- 2.C-2.198 - Ao tentador geral da República - Remetendee
inventária ,jes bew, periencentes á Fazenda Nacional, existentes .ena
2 de janeiro Oo corrente. ano, na 18' Inspetoria Regional, deste Mi-
n ist er io

N. 2C-2.199 - AQ Damínio da lesseeei	 Assunto idêntico ao nó-
mero 2C. 2. 19$.

N. 11-2.200 - Ao 1. N. de Tecnologia - Comunic.ando, com re-
ferencia ao ;leni) de 'finta ajuda de custo e de diárias ao tecnologista
K, Aguinalor QueeeSs de oliveira, que o Sr. ministro exarou a res-
peito o segiente deepacho: "Autorizo e arbitro em dez contos de reis
110 :O0009(' a ajude de custo e cineoenta mil reis (50100) a
diária."

N. 1C-2.e01 - Ao Tribunil de Contas - Solicitando sejam de-
volvidas a esta Diretcria Geral as segundas vias dos empenhos ml-
meros 2-tee. 5-66, ee-67 e 9-70, afim de nelas serem feitas as atleta,
ções das arniaeões •pereiais de que trata o aviso n. IC-269.

N. 2C-2.202 -	 04 Inspetoria Regional - Santa Cetarina -
Confirmando telegrama nos seguintes termos: "Referência ofício nó- ere,e.
mero e.222, vinte cinco agosto último solicito remessa urgente mais
Uma via :n ytntárin enviado.

Ame
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N. 2C-2.164 - Ao Tribunal de Contas - Solicitando seja paga,
no Tesouro Nacional, a folha na importancia totalale 1 :872. geo. pro-
yeniente de gratificações por serviços extraordinários prestados fera
das horas de expediente, durante o mês de outubro próxime findo,
por Antenio Corneli Leimgruber e outros.

N. 2C-2.1435 - Á 15' Inspetoria Regional - Paraná - Devol-
Vendo inventário afim de nele ser incluído o arrolamento geral de
todo o material permanente existente na Hospedaria de Imni.griniles
naquela capital, em 31 de dezembro de 1936..

N. ge-2,166 Á mesma - Confirmando telegrama nos seguin-
tes tesmos: "Referência ofício setecentos e vinte e nove, trinta tenni
março último, solicito remessa urgente mais urna via inventário
acompanhou referido ofício,"

N. 2c-2.167 - A 4' Inspetoria Regional - Piauí - Confirman-.do telegrama assunto idêntica ao n. 211-2.106-
N. 2C-2.168 - Á 20' Inspetoria Regional - Goiaz - Confir-

mando telegrama nos seguintes termo: "Reiterando termos ofício
2-C-1.413 trinta julho último até hoje não atendido solicito devo-
line° urgente inventei° material permanente existente 31 de de-
zembro 1930."

N. 2C-2.169 - Á 9" Inspetoria Regional - Alagoas 	 Coefir-
Mando telegrama assunte idêntico ao it. 2C-2.108. 	 •

N. 2.C-2.170 - À 7' Inspetoria Regional - Paraikt
mando telegrama ,wsunto idêntico ao n. 2C-2.168.

N. 2C-2.171 - Á 1 4 Inspetoria Regional - Amazonas --- Confir-
mando telegrama assunto idêntico ao n. 2C-2.168.

N. IC-2.172 - Á 13' Inspetoria Regional - Estado d ..) Rie -
Remetendo portaria em que é classificado o inspetor regional wig.?-
nlieiro civil Ernani de Oliveira na 13" I. R., para o fim ele receber
seus vencimentos referentes ao mês de agostce do corrente a:10.

Dia 5

N. 1C-2.173	 Ao Tribunal de Contas - Solicitando si 	 paia,paga,
no Tesouro Nacional, a folha na importancia de 1 :85416O0, prove-
niente de gratificaçoes por serviços extraordinários *nreseidoe
das horas do expediente, durante o mês de outubro ultime. pelo. °ti-
nia' administrativo J, Enéas Carlos de Rezende e outros, no "Gabinete
do Ministro".

N. 1C-2.174 - Á Despesa Pública - Comunicando mie I) escri-
turário O, desta S. E., António Chaves Bronze, esteve, no periesdo
20 a 23 de outubro próximo findo á disposião do gabinete do Ne mi-
nistro.

N. 1C-2.175 - Ao Tribunal de Contas - Solicitando seta paga,
no Tesouro Nacional, a folha na importancia total de 1711900, pro-
veniente de gratificações a que fizeram jús, por serviços extraordi-
nários prestados fera das horas de expediente durante o mês de outu-
bro próximo findo, pelo oficial administrativo K, Emanuel Dernieval
da Fonseca e 'outros.'

N. 2C-2.I76 - Ao Departamento de Estatística e Puelieidede -
Solicitando sejam remetidas a esta D.G. 32.000 fichas iguais -10 mo-
delo que junta.

N. 2C•2.177 - Á Imprensa Nacional - Solicitando seja abre-
viado o fornecimento do papel de telegrama para uso deeta 1) t;.
e da de Expediente, desta Secretaria de Estado.

N. 1C-2.178 - Ao Tribunal de Contas - Solicitande seja paga.
no Tesouro Nacional, a folha na importancia do 3491400 proven.ente
de gratificarão por serviços extraordinários prestados fóra das horas
de expediente, durante o mês de outubro próximo - findo, par Dora
Taliorda.

Dia 6

N. 2C-2.i79 - Ao D. N. S. Privados e Capitalização -- Soli-
citando seja esta D.G. informada sóbre a. data em que Norival Pa-
ranaguá de Andrade nomeado por decreto de 18 de maio de 1935, to-
mai posse e entrou em exercício no cargo de 3e oficial daquele De-
staetarnento.

• N. 2C-2.180 - Ao Sr. diretor dó Expediente e do Pessoal do
Tesouro Nacional - Remetendo I' via do processo D. 15.707-9e7, re-

	

lativo a aposentadoria de Adelino Nunes Pereira. 	 •
N. 1C-2.181 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Solicitarei° seja

paga, no Tesouro Nacional, a conta na Importancia de i r909!!800,
proveniente de urna passagem aérea de ida e volta a Pôrto Alegre, ao
O. A. classe 1 - Rubens d'Almada • Horta Pôrto.

. N. IC-2.182 - Ao Tribunal de Contas - Remetendo 2' via de
empenho n. 18-133, na importando. de 6:0001000.

N. 1C-2.183 - Á 12' Inspetoria Regional - Vitória --- Reme-
tendo cópias de ofícios, ,afim de serem autenticados. •

1C-2,184 - Ao Sr. ministro da Fazenda Solicitando seja
paga, no Tesoure Nacional, á Companhia de. Navegação Lloyd Brasi-
leiro, a conta na importancia de 1541700.

N. 14:-.2.185- Ao mesmo - Assunto idêntico rio a. 1C-2.181,
na imposiancia de 4391500.

N. 1C-2.186 - Ao mesmo	 Assunto idêntico ao n. 1C-2.181,
na importencia da 1821000.

N. 1c-2.187 - Ao mesmo - Assunto idêntico ao n. 1C-2.114,
importarcia de 5821400.
N. 1C-2.188 - Ao mesmo - Assunto idêntico ao n. 1C-2, PI,

na imporlencia de 3591800.
N. 2C-2189 - Á Imprensa Nacional'- Solicitando sejam foe-

Incidas a esta-Secretaria de Estado 10.000 folhas de cada dm dos
tree modelos que junta.

Departamento Nacional 013 Trabalho

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR., DIRETOR

Dia 18 de novembro de 1937 (Aditamento)

Raul Campos asiresentando deSesa ao auto de infração numero
1.018, lavrado por inobservancia do art. 36 §§ 3° e 6° do decreto
n. 24.637,' de 1934 (DNT 12.582-37). - Estando o auto de fls. e
revestido das formalidades legais e em face do parecer supra, im-
ponho, nos termos do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, á
Raul Gamlen a multa de 2001000 (duzentos mil réis), por infração
do disposto no artigo 36 §§ 3" e 6° do citado decreto. (fundainen-
la-se o despacho no segu4nte: "Raul Campos, estabelecido com bar-
bearia, á rua Amalia n. S nesta Capital, foi autuado por não ter
renovado seguro para garantia de indenização dos seus empregados.
(Denuncia contida no DNT 5.568-37). - Não exibiu á flecalização
a apolice e não afixou em lugar visivel o certificado. Defendendo-
se posteriormente. alegou existir o seguro. Procedendo-se a nova
*fiscalização por ordem superior, verifiquei: a) que, efetivamente, o
seguro foi renovado a 28 de maio de 1937, como se infere 'da apo-
lice n. 51.622, expedida pela Companhia Garantia Industrial Pau-
lista; b) que tal documento não foi exibido á fiscalização, por se en•
contrar em poder do despachante do infrator. Consequentemente,
a infratora é responsavel, á vista da: exposta, pela afixação em lugar
viáivel, do certificado de seguro, documento que na data em que se
procedei' a fiscalização estava tambem em poder do despachante."
"Opinamos pela multa minima em face das informações.")	 t,

Irmãos Iglesias & Comp., apresentando, defesa ao auto de in-
fração n. 520, lavrado por inobservancia do art. 1° do decreto nu*'
mero 24.696, de 1934 (DNT 6.297-37): - Em faca do parecer da
Procuradoria, julgo improcedente o auto de fls. 2 e determino se
arquivamento do presente processo.

Jaime da Cunha Cavacas apresentando defesa ao atilo de terra-
(são n. 1.290, lavrado por enobservancia do art. 10 paeagrafo ladeei
do decreto n..24.696, de 1934 (1_,NT 22.454-37). - Estando ki aula
de fls. 2 revestido das forinalidades legais e em face do parecer 311n.
pra, imponho, nos termos do derreto n. 24.096; !IP 12 de julho de,
1934, a. Jaime da Cunha- Covacas. a multa do quinhentos mil reis
(50N000), por infração do dispoidu no.aetigo 10, paragrafo unieo
citado dCerelo. .(Alude o despacho ao seguinte:  "P_um.prenedo a nem•

'	 Dia 8



nuo Se::ta-reirn
	

DIÁRIO OFTMAT,
	 Dezembro de 1937 

daiii do Exulo. Sr. Dr. Inspetor-Cliefe — "verificar si foi sanada
'os infraçãii" — informo: I. Não. Os empregados referidos no auto

	

I
'sle	 infraçã	 mo de fls. 2, continua trabalhando sena que seus nomes

no horado e livros. II. -Na sua defesa. de fls. 3, alega a
utuada, que tais empregados haviam sido admitidos na vespera da
iscalização procedida a 16 de setembro ultimo. Todavia, decorreram

'balis de trinta dias sem que ela procurasse legalizar a situação."
Opiearnos pela multa , de quinhentos mil réis, em face das informa-

Antuio eionies de Pinho, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 12.110-37). — Não tendo o pedido do lo-
ha 2 apirro eni lei, reformo o despacho de fls. 7, v.,• para ide-

ferir como indefiro.
1- J. Amado & Comp.. apresentando defesa ao auto de infração
p. 165, lavrado por inobservancia do art. 9 do decreto n. 22.979,
de 1933 (DNT 5.009-37). — Estando o auto de fls. 2 revestido das
formalidades legais e em face do Parecer da Inspetoria, imponho,
nos termos do decoeto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, á firma
J. Amado & Comp., a multa de 5008000 (quinhentos mil réis). .por
infração do disposto no art. . 9 do citado decreto. (Alude o despacho
'no seguinte: "Opinamos pela multa em Frau medio em face das in-

ormações de 6 de agosto de 1937. 25 de agosto de 1937 e 31 de
egesto de 1937; a função de gerente deve ser provada não só pela
exibição da carta, como pelo exercicio das funções.")
• - Empresa de Transportes de Cargas e Maquinismos comunicando
mudança de escritorio (DNT 27.449-37). — Providencie-se nos ter-

os da lei do selo.
Francisco de Almeida, apresentando defesa ao auto de infraçãe

ti. 1.007, lavrado por inobservancia do art. 10 do decreto numero
21.36.5, de 1932 (DNT i2.03'637). — Estando o auto ., de fls. 2 re-
vestido das formalidades legais e em face do parecer supra. impo-
rte , . Dos termos do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, á Fran-
cisco de Almeida, a multa de 2908000 (duzentos mil réis); por in-
treeão do disposto DO art. 10 do citado decreto. (Alude o despacho
-No seguinte: "Cumprindo a ordem do Exmo. Sr. Dr. Inspetor-Chefe

'verificar a situação atual" — informo que a autuada, atual-
niente, está cumprindo os dispositivos das leis trabalhi stas." "A in-
formação supra poderá atenuar a infração quando no julgamento de-
finitivo." "Opinamos pela multa minima.)”

Comunicação da Companhia de Carris, Luz e Força do P,io
Janeiro, Limitada (DNT 34.885-37). — Providencie-se, nos termos
da Lei do Selo.

Josê Miguei, apresentando defesa ao auto de infração n. 798, la-
ralo per inobservaneia dos arts. 7° e 10 paragrafo unico do de-

.0 reto n. 24.696, de 1934 (DNT 13.624-37), — Em face do parecer
do Sr. Inspetor-Chefe, julgo improcedente o auto de fls. 2 o de-
termino o arquivamento 'do presente processo. (Alude o deeeecho:
se seguinte: "As razões da defesa não procedem por issc. que a re-
partição S. I. P. é quem trata da questão de registro de emprega-
dos. Este. Departamento 'não pode ficar a mercê de guarda-livros
o outros caprichos, dos autuados que, ultimamente, sanaram as in-
frações. Em face da ultima parte na forma discriminada pelo Fiscal
Ass , tero Macedo, opinamos pela não imposição da multa, embola de-
a Manando arduada a interessada.") •

1 )ia-20 (Adilantenlo

0 .:rar Moreira & (arvalho. apresei)l ando defesa ao auto de in-
fração n. 1.267, lavrado por inobservancia do ar t. 1° do decreto mi-
nar° ::2.033. de 1932 WNT 31.35.'1-37). — Estando o auto de fls. 2
rfn-ostido das formalidades legais. imponho, nos termos do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1'932, a Oscar Moreira 4S6 Carvalho, a
multa de um conto de réis (1:000000), por infração do disposto no
art. 10 do citado decreto. (Fundamenta-se o despacho no seguinte:
"Opinamos 'pela multa maxima em face das considerações do Senhor
Fiscal A. Cardoni que expõe claramente a situação. Não pôde pre-
valecer a alegação contra a palavra do fiscal, cumprindo notar que
a execução da lei não está á mercê da vontade dos empregados como
faz pel~ o empregador; trata-se de lei imnerativa, de ordem pu-
blica, •contra a qual não podem prevalecer interesses individuais.")

Dia 23 (Aditamento)

• Joaquim Pires da Fonseca, apresentando defesa ao auto de ima
fracão n. 1.232, lavrado por inobservancia do art. 10 do decreto nu-
mero 24.696, de 1934 (DNT (7.644-37). — Em face do parecer da
Procuradoria, dou provimento a defesa de fls. 3, determinando o
'arquivamento do presente processo. (Aludo o despacho ao seguinte:
."De acôrdo com o Sr. Inspetor-Chefe sou pelo provimento do re-
' Curso e arquivamento do processo desde que, em se tratando da pri-
'vieira infração e não tendo havido previa fiscalização, o autuado deu
'cumprimento ás exigencias legais como do processo se vê." "Si bem
çue procedente o auto de infração lavrado, mas como tenha sido se

' -
'pada a irregularidade, conforme esclarece o proprio autuante, opi-
ramos pelo provimento da defesa.")

1 .. 3. Costa, apresentando defesa ao auto de infração n. 4.234,
lavrado por inobservancia do art. 10 e seu paragrafo unico, do de-

, creio n. 21.696, de 1934 (DP 18.224-37). — Em face do parecer
supra,. dou provimento a deresa de fls. 3, determinando o arquiva-

'Mento do processo. (Alude o despacho ao seguinte: "Em face da
bifem-loção do Sr. Fiscal e da prova de sindicalização, opinamos
velo deferimento da defesa.")

Silva, Barros & Comp., apresentando relação de empregados
(DNT 24.898-35). — Providencie-se, nos termos da Lei do Selo.

Pedido de fiscalização do Sindicato União dos Empregados • do
Comercio do Rio de Janeiro. (DN'ir 20-.448-37). Nada mais ha-
vendo a providenciar, arquive-se.
• Manoel Moutinho da Silva, 'pedindo homologação de convenção

de horas de trabalho (DNT 38.921-37). — Em face da informação."
supra, arquive-se. (Alude o despacho ao seguinte: "Proponho o ar-,
cuivamento deste processo, em vista do Uecreto citado não corres-
ponder ao ramo de negocio da firma requerente.")

Denuncia apresentada pela União dos Trabalhadores Metalur-
gieos (DNT 5.404-37). — Proceda-se de acórdo com o parecer da
Procuradoria. (Alude o despacho ao seguinte: "O laudo do Sr. Mi-
nistro refere-se, apenas, ao quantum pra pagamento de horas ex-
traordinarias aos metalurgicos, que deverão ser objeto de convenção
inter-pares. Si o laudo não fôr cumprido, isto é, si os empregadores
com ou sem convenção, pagaram aos empregados quantia menor ás
que ele estabelecer, compete aos interessados reclamarem á Junta.
14i a lei que regula a duração do trabalho na industrie não foi
cumprida, isto é, si os empregados trabalham horas extraordinarias
sem convenção, compete á Inspetoria autuar o infrator ou ao Dire-
tor clo • D. N. T. aplicar a multa competente.")

Sindicato dos Industriais Metalurgicos do Rio de Janeiro, apre-
sentando defesa ao auto de infração n. 967, lavrado por inobser-
vencia do art. 1° paragrafo unico do decreto n. 20.291', de 1931,
contra a firma Surdi & Sauer (DNT 12.467-37). — Estando o auto
de fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho, nos termos do
decreto n. 20.291, de i2 de agosto de 4 931, á firma Sardi 8c Sauer,
a multa cio um cento de reis (1:0009000), por infração do paragrafo
unico do art. 1° do citado decreto. (Fundamenta-se o' despacho no
seguinte parecer da Procuradoria: "Examinadas as diversas alega-
ções constantes da defesa de fls. 3, em face da pxova produzida no
processo e do direito vigente, parece-nos: a) que o auto de fls. 2
rão é nulo desde que, em contrario ao que pretende a infratora, o
fiscal auttiantr; não fez referencia' ao decreto n. 20.290, mas ao de-
creto n. 20.291', de 12 de agosto de 1931, corno da simples leitura
desse auto, e da fr .via á fls. 12 se N'eririca; 1)) o decreto n. 20.291,
não foi revogado pela Constituição Federal pois que não somente
os preceitos desta em meteria do trabalho são normativos presu-
pondo legislação ordinaria que, lhe dê execução como ainda o art. 135
da mesma Constituição manda observar em estabelecimentos iodus-
triais e comerciais uma percentagem obrigaloria de empregados bra-
sileiros sobre os estrangeiros; e) a circunstancia de caber ao brasi-
leiro lesado em seus salarioa nos termos do decreto n. 20.291, re-
clamação perante as Juntas de Conciliação não prejudica o direita
de fiscalização e repressão da autoridade publica, antes completa-o
pois que se de um lado garante-se ao prejudicado a reparação de um
ato ilicito. de outro atribue-se ao poder publico a prevenção da pra.
tica.de tais atos; d) a materia de' fato se acha provada, isto é, exis-
tem na categoria dos macanicus oito empregados, sem que se observe
a proporcão dos 213 brasileiros, e nenhuma prova deu a firma da
pretendida diversidade de especialização em . empregados, de modoque nem senuer ha oportunidade para que se discuta a tese por ela
levantada. Isto posto, opino pela procedendo do auto e imposição
da penalidade legal.",

Dia 25

Antonio Tavares Lomba. comunicando trawferencia de residon-
eia comercial (1):NT 38.240-37). — Providencie- nos termes da
lei do selo.

Dia 30

Schering halilbautn Ltda. (DNT 26.689-37); Rucl. Martim &
Comp. (DNIT 46.961-37): Aços Styria Ltda. (DNT 3.905-37)„; B. Hei.-
zog (DINT 32.501-37); Luik Kleiner Ltda. (DNT 38.924-37); J. Fer,
reira da Rocha & Comp. (DNT 36.077-37); Bronberg & Comp. (DNT
28.191-37). — Em face das informações e parecer supra, certifi,
que-se.

•
Internacional Standard Electric Corporation, pedindo certidão

(DNT 41.465-37). •-•- Indefiro o pedido de fls. 2. (Fundamenta~
o despacho' no seguinte: "A fiscalização, dada as dificuldades que en-
controu para dizer sobre o anotado no documento de fls. 4 a 9, pede
venia para sugerir que a requerente apresente nova relação. Tal eu-
gestão é de todo aceitavel, por isso que a- classificação das funções
foi feita por codigo, o que, consequentemente, dificulta o exame da
situação de fato." "De acordo, devendo ser indeferido o pedido".),

Voigt, Nogueira & Comp., D'edindo certidão (DNT 42.222-37)g
— Certifique-se.

Felizola & Comp., pedindo certidão (DNT 48.193-37). — Cum4
pra-se a lei do selo.

R, Veiga & Comp. Ltda., pedindo certidão (DNT 42.239-37).
Em face do parecer supra, indefiro o pedido de fls. 2. (Alude o des-
pacho ao seguinte: "O pedido deve, a nosso ver, sei indeferido, caben-
do ao interessado regularizar sua situação sanando as anormalidades
de que cogita a informação do Sr. fiscal Otonegildo Rocha, e voltar
depois, querendo." "Em verificação "in loco" apurei não ser possi-
vel proceder a diligenciai, determinada, visto que a requerente 'não
tem em ordem o seu livro de registro de empregados, não dispondo
tambein das carteiras profissionais, Vois diversos empregados não

•
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sse pleseeloses. Seul tais elementos de prova não é pos.sivel precisar
veraei sele cio que consta na relação de empregados anexa ao pre-

sente pi eeso".)

Expediente do Sr. inspetor-chefe

Dia 20 de novembro doi 1937

toureie indeferidas ae seguintes convenções para prorrogação de
tetra s de trabalho:

DNT 33.807-37 - Antonio dos Santos Fernandes e seu empre-
gado liernandes de Sousa Guimarães, de acórdo com o art. 10 do de-
creto n. 22.033, de 1932. - "O calculo relativo ao estilado não está
exato."

DNT 33.810-37 - Batista Ribeiro & Comp. e seu empregado
Cleinentino José Elias, de acordo com o art. 10 do decreto n. 22.033,
de 1932. - "O empregado signatario da convenção anexa, presta seus
ferviça; não no estabelecimento citado na convenção, e eim era uma
filial do mesmo á rua dos Coqueiros n. 77, onde o fui encontrar."
Em face da informação supra, sou de opinião se achar o pedido pre-
judicado, de vez que o empregado convencionado pertence a urna

DNT 40.5'97-37 Inaimar Lopes e seus empregados Adalberto
Teixeira Trino e João Pinto, de acordo com o art. 10 do decreto nu-
mero 22.033, de 1932. - "Em cumprimento ao despacho supra com-
pareci ao estabelecimento sito á rua Marquez de S. Vicente ris. 24
e 20-A, onde constatei: 2) que o empregado Adalberto Teixeira, em-
bora não estivesse munido de sua carteira profissional, declarou-me
tine fora admitido com o ordenado de 270$000 mensais emquanto que
na convenção anexa o ordenado desse empregado consta como sendo
220$000 mensais, b) que esse mesmo empregado Adalberto Teixeira
Trino não pede estar regularmente registrado por isso que declarou-
me, ao ser interrogado, que não havia entregue nenhuma fotografia
ao seu patrão, não podendo assim estar regular o seu registro; c) o
dono do estabelecimento achava-se ausente, não me sendo por esse
motivo exibido o livro de registro de empregados, que se acha em
seu poder; d) que o empregado João Pinto, Lambem signatario da
convenção de folhas, achava-se fora, fazendo entrega de encomenda."
Em . face da informação do fiscal verificante, opino pelo indeferimen-
to do pedido de vez que a situação de fato da requerente é outra que
a expoeta no pedido de folhas.

Dia 24

Siaelano Antonini, apresentando defesa ao auto de infração nu-
mero 1.292, lavrado por inobservancia do art. 32, alinea "a" do de-
creto n. 22.033, de 1932 (DNT 23.263-37). - Na forma da provi-
dencia determinada pelo Sr. diretor "ex-vi" do despacho exarado no
DM' 8.031-37, publicado no "Diario Oficial" de 21 do julho de 1937,
prove a firma interessada, dentro do Prazo de oito dias, pertencer ao
sindicato de sua classe, para os fins de ser considerado pela autori-
dade competente o elemento atenuante no julgamento dos autos.

M. Ventura & Comp., apresentando defesa ao auto de infração
a. 105, lavrado por inobservancia do art. 1, paragrafo unico do de-
creto ii. 20.291, de 1931 (DNT 10.053-37). - Sele o documento
apresentado,

José Ferreira de Oliveira, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 47.854-37). - Indefiro, em face da infor-
mação. (Alude o despacho ao seguinte: "De inicio, proponho o inde-
ferimento do pedido de fls. 2, uma vez que as firmas das testemu-
adias e do empregador não estão devidamente reconhecidas por ta-
belião".)
• Irmãos Resnikoff (DNT 47.814-37); Coelho & Teixeira "(DNT
18.927-37); Antonio Pinto Duarte (DNT 27.979-36), Pedindo homo-
logação d convenção de trabalho. - Cumpra-se a lei do selo.

- Foram deferidas as seguintes convenções para prorogação de
bora.; de trabalho:

DNT 13.497-37 - Eduardo Maria Pinheiro e seu empregado An-
tonio Ferreira, de acOrdo com o art. 10 do decreto ri. 22.033, de 1932.

Dai 22.829-37 - Valdemar José Ferreira e seu empregado Ha-
soldo Faria Tinoco, de acórdo com o art. 10 do decreto n. 22.033,
de 1932.

DNT 36.692-37 - Paulo Francisco Kraus e seu empregado
Edwal Batista, de acerdo coita o art. 10 do decreto n. 22.033, do
1932.

DNT 38.231-37 - Vitorino da Silva e seus empregados Gustavo
da Costa e Joaquim Ales, -de acerdo com o art. 10 do decreto nu-
mero 22.033, de 1932.

DNT 39.202-37 - José da Cunha o seu empregado João Batista,
de acôrdo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932.

laNT 47.419-37 - Moreira Mario & Comp. e eeus empregados
Gado Alves de Freitas e Mario Pires da Costa. de acordo com o ar-
ti go 10 do decreto n. 22.033, de 1932.

Dia 29

A. Lamelas & Irmão, pedindo homologação de conveneão de tio-
u;Ao de trabalho (DNT 47.635-37) s - Indefiro, em ptce da informa---	 -

tão. (Alude o despacho ao seguinte: "Na fiscalização procedida, ve,
rifiquei que no livro de registro de empregados, n. 9.821, o orde-
nado do empregado constante da convenção de folhas é 1951;000 men-
sais e na carteira profissional é de 240$000 mensais".)

Manuel José da Cunha, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNiT 47.554-37). - Regularize a 3' via. (Alude
o despacho ao seguinte: "Estando certo o calculo do unico salario
com a percentagem exigida e em vista da informação do fiscal veri-
ficante, o pedido de fls. 2 pode ser deferido desde que o emprega ler
convenente assine a 3' via da convenção de trabalho".)

- Foram homologadas as seguintes convenções para prorroga-
ção de horas de trabalho:

DNT 39.203-37 - João José de Sousa e seu empregado Josué Fe-
lix dos Santos, de acordo com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932.,

DNT 46.256-37 - Ernesto Francisco dos Santos e seu empre-
gado Mateus Rocha de Sousa, de acerdo com o art. 10 do decreto nu-
mero 22.033, de 1932.

DNT 47.565-37 - A.J. de Oliveira & Irmão e seus empregados
Almerindo Marques Carvalhal e Atafcle Albuquerque Lima, de acôr-
do com o art. 10 do decreto n. 22.033, de 1932.

DNT 47.687-37 - Manuel Ribeiro e seus empregados José Jorge
de Magalhães e Geraldo de Sousa, de acórdo com o art. 10 do de-
creto ti. 22.033, de 1932.

DNT 47.802-37 - A.E.G. Companhia Sul Americana de Ele-
tricidade e seu empregado Adail Barroso Alamede, de acórdo com o
art. 10 do decreto n, 22.033, de 1932.

Oficias expedidos:

N. 636-F-37 - Ao Sr. diretor da Recebedoria de Distrito Fe-
deral, solicitando, de ordem do Sr. diretor, providencias no sentido
de que a importancia da multa imposta á firma Menezes & Lemos,
por despacho proferido no proceeso DNT 13.801-37, ai depositada
pelo talão n. 5.413, seja escriturada a credito definitivo deste Mi-
ni.sterio.	 1

N. 637-F-37 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, solicitando, de ordem do Sr. diretor, providencias no sentido
de que a importancia da multa imposta á firma José Luiz, por des-
pacho proferido no processo DNT 868-33, ai depositada pelo talão
n. 4.931, seja escriturada a credito definitivo deste Ministerio.

N. 638-F-37 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do District° Fe-
deral, solicitando, de ordem do Sr. diretor, providencias no sentido
de que a imporlancia da multa imposta á firma F. Costa & Pereira,
por despacho proferido no processo DNT 1.352-33, ai depositada pelo
talão n. 4.843, seja escriturada a credito definitivo deste MinisteriO.

N. 639-F-37 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, solicitando, de ordem do Sr. diretor, providencias no sentido
de que a importancia da multa imposta á firma Nunes & Santos, por
despacho proferido no processo DNT 470-33, aí depositada pelo talão
n. 4.695, seja escriturada a credito definitivo deste alinisterio. 	 .

N. 640-F-37 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, solicitando, de ordem do Sr. diretor, providencias no sentido
de que a importancia da multa imposta á firma Alexandre Morais Si
Filho, por despacho proferido no processo DNT 7.211-37. ai depositada
-pelo talão n. 4.189, seja escriturada a credito definitivo deste Mi-
nisterio.

Not. 1.180-F-37, a Domingues & Duran conuinicando que de acbr-
do coifi o despacho proferido no processo DNT. 17.871-37, foi essa fir-
ma multada em 1:000$000 (um conto de ries), nos termos do artigo
21 § 1° letra A, do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, por in-
fração do art. 1' do mencionado decreto para os efeitos do estabeleci-
do no decreto n. 22.131, de 23 de noventiro de 1932.

Not. 1.181-F-37, a M. Fernandes & Moreira comunicando que de
acórdo com o despacho proferido no processo DNT. 55.227-36, foi essa
firma multada em 200$000 (duzentos mil reis), nos termos do artigo
ti do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1931, por infração do ai ti-
go 8° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decre-
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.182-F-37, a Angelo Antunes de Matos comunicando que AO
actirdo com o despacho proferido no processo DNT. 18.191-37, foi essa
firma multada em 200$000 (duzentos mil reis), nos termos do artigo
11 do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1931, por infração do arti-
go 9° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decre-
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1..183-F-37, a Rachel Gestler Mendes comunicando que dd
.acõrdo com o despacho proferido no proc. UNI. 51.741-37, foi essa
firma multada em 200$000 (duzentos mil reis), nos termos do artigo
li do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração do arti-
go 7° do mencionado decreto, para os efeitos do eetaboleeido no decrete
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. I.184-F-37, a Alberto Ribeiro comunicando que de acOrd0
tom o despacho proferido no processo DNT. 17.382-37, foi e.9sa firmi
multada em 20011000 (duzentos mil reis), nos termos do art. 11 da
doo. n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração dos arts. 1° e 2' do
mencionado decreto, para os efeitos do estabffilecicio no degeto mimo"
ro 22.131, do 23 de novembro de 1932,.
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Not. 1.185-F-37, a Oliveira Fernandes & Cia. comunicando que de

acbrdo com o despacho proferido no proc. DNT. 54.741-36 foi 
'bina multada em 1:0008000 (um conto de reis), nos •térmos, ido aerri,-go 21, § do decreto n. 20.294 de 12 de agosto de 1931, por infração
do art. 1" do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.186-F-37, a L. Costa & Bastos comunicando que de acdrdo
com o despacho proferido no processo DNT. 1.687-37, foi essa firma
multada em 1008000 (cem mil reis), nos têrmos do artigo 31 do decre-
to ii. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração dos acto. 1 0, 80, e
32 letra B, do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novebro de 1932.

Not. 1.187-F-37', a Fernandes & NoVa comunicando que de acôr-
ao com o despacho proferido no processo DNT. 0.072-33, foi essa fir-
ma multada em 1008000 (cem mil reis), nos térinos do art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração dos arfa. 1° e 32
letras A e G, do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.188-F-37, a Lazaro Pereira da Silva comunicando que de
'tardo com o despacho proferido no processo DNT .. 15.480-34, foi
essa firma multada em 5008000 (quinhentos mil réis), nos têrnaos
art. 31, do decreto n. 22.033, de 2.9 de outubro de 1932, por infração
dos arts. 1° e 31 do mencionado decreto, para os efeitos estabelecidos no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.189-F-3T, a F. Bento comunicando que de acôrdo com o
deepacho proferido no processo DNT. 15.311-34, foi essa firma mul-
tada em 100$000 (cem mil reis), nos têrmos do art. 31 do decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 32, letra
A, do twocionado decreto, para os efeitos doestabelecido no decreto
u. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.190-F-37, a S. Calmon dos Santos comunicando que de
neônio com o despacho proferido no processo DNT. 26.118-34, foi essa
firma multada em 1008000 . (cem mil reis), nos termos do art. 31,
tio ..leereto 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
32 Ir Iras A e B, do mencionado decreto, para os efeitos do estabeleci-
do na decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.191-F-37, a Lima & Oliveira tomunicando que de acerdo
ruiu o despacho proferido no processo DNT. 1.300-37, foi essa firma
multaria em 100$000 (cem mil reis), nos têrmos do art. 31 do decreto
o. 22.033. de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 1' do men-
cionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932.

Sol. 1.192-F-37, a Pires & Teixeira comunicando tine de acardo
com o despacho proferido no processo DNT. 1.389-37, foi tesaa fir-
ma multada em 1008000 (cem mil réis), aos têtmos do art. 31, do
&ereto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
32,1 .• tra "a" do mencionado decreto, para os eleitos do estabelecido no
deemo il. 22.131, de 23 de novembro de 1932.•

Sal. 1.193-F-37, a Francisco Antonio Pinto comunicando que de
acie . do com o "despacho proferido no processo DNT. 11.326-33, foi essa
firma multada em 1008000 (oem mil reis), nos termes, do art. 31, do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
1°, 31 e 32 letra A, do mencionado decreto para os efeitos do estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 novembro de 1932.

Not. 1.194-F-27, a Henrique Marnel comunicando que de acórdo
com o despacho proferido no processo DNT. 8.407-33; foi essa firma
multada em 1008000 (cem mil reis), nos tênnos do art. 31, do decre-
to 11. 22.033. de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 80 sld
mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto mine-
ro 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Sol. 1.195-F-37, a Salusteio Joeé Cardoso comunicando que de
acórdo com o despacho proferido no processo DNT. 13.827-37, • foi
essa firma multada eni 1008000 (cem mil reis), nos têrmos do artigd:
31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do
art. 1° e 31, do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecidõ
no derreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.196-F-37, a Peixoto & Cia. comunicando quã de acordo
com o despacho proferido no . precesso DNT. 4.303-33, foi essa firma
paultalla em 1008000 (cem mil réis), nos tarraos do. art. 31, do decre.
to n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do art._32, enricas
A e B. do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de-
•reto a. 22.131, de 23 de novembro de 193.2.

Not. i .197-F-37, a Silva Adonias & Comp. comunicandd "que de
dcôrdo com o despacho proferido no processO DNT. 6.798-37, foi essa
firma multada em 100000 (cem mil réis), nos térmos do art. 81, dd
decreto a. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 32
e seus parágrafos do mencionado decreto, para os efeitos do sgaliele.
sido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,

Not. 1,198-F-37, s Nigri 84 Cia. comunicando que de acórdo COM-
O despacho proferido no processo DNT. 3.417-33, foi essa firma mui..

Seda em 1008000 (cem mil réis), nos térmos do art. 31 do decreto
Pioro 22.033, de 29 de outubro de 1932, por nifração do art. 32, alinea
A., do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto

22.131, de 23 de novembro' de 1932...

- •	 Not. 1.199-F-37, a Pedro Rodrigues Moreno comunicando (Ne de
ASt, 4, Oe) ai com o dérS. P.n..119 nP_TderidA 90 rITOW38..." Dn'r4 1101_27.3..3, j go_
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EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Na 29 de novembro de 1037

Ilnuerimentos despachados:
DiNP 5 101-37 — Jerônimo Rodrigues da Costa, pedindo cer-

tidão. — Compareça o interessado.
DNP 5.330-37 Grigio Flermanos & Comp. Ltda., pedindo se-

jam dadas como satisfeitas as exigências relativas ao processo
5.250-37. — Satisfaça a exigência.

DNP 5.253-37 — Ignacy Hatadyn, pedindo certidão. -- Convide-
se a comparecer.

DNP 5.267-37 — Leonardo Longobardi, pedindo seja determinado
o visto em cartas de chamada. — Cumpra o requerente as determi-
nações do Sr. Ministro ou junte certidão do Sr. Dr. Chefe de Po-
lícia do Estado do Rio de Janeiro, afim de ser atendido.

DNP 4.584-37 — Durval de Magalhães Lima, pedindo- aertidão.
h— Convide-se a 'comparecer.

DNP 5.214-37 — Banco Alemão TranÍatlanfle6, pedindo moia
prorrogação de prazo. — Concedo mais 30 (trinta) dias.

••

firma multada em 100$000 (cem mi réis), nos térmos do art. 31, do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
8° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 1.200-F-37, a Loureiro comunicando que de tardo com o
despacho proferido no processo DNT. 23.438-34, foi essa firma mul-tada em 1008000 (cem mil reis), nos termos do art. 31, do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 1°, 31 e 32,
letra B, do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

DESpAcilo Do SR. DIRECTOR GERAL
•

Dia 17 de novembro de 1937

DNT 8.398-37 — Décima quinta Inspetoria Regional 'remetendo
boletim da renda arrecadada no Mês de março findo. — Nada mais ha-
vendo a providenciar arquive-se.

Dia IR

DNT 35.749-37 — Terceira Inspetoria Regional, remetendo-2' via
das guias de registro de livros 3-481 a 3-487. — Nada mais havendo
a providenciar, arquive-se.

DNT 3.880-37 — José Evaristo Fernandes e outros, reclamando
suas carteiras profissionais. — Nada mais havendo a providenciar, -
arquive-se.

DNT 22.782-37 — Abel Ferreira Segundo, comunicando admissão
de empregado. — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

DNT 35.128-37 — Cine-Métro, remetendo coupon da carteira
44.810-27` série. — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se..

Dia 22

DNT 37.271-37 — Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais,
remetendo coupons de carteiras profissionais de seus empregados. —
Nada mais haveido a providenciar, arquive-se.

Dia 24

DNT 17.212-37 — José Carlos Gioliti, reclamando sua carteira
orofissinbal. — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

Departamento Nacional do Povoamento
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— Ao Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal do Contas:

	

S.	 — N. 1.083	 Solicitando o pagamento de 5:400$ à S. A.
"A Noite".

• _._ Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do MiniWrio do Tra-
balho, Indústria e Comércio:

S. ;•— N. 1.086 — Enviando a rvia da conta S. A. "A No;te.'.

Dia 16

S. G. — N. 1.093 — Remetendo a 2' via da conta dos alugis
da Inspetoria de Seguros da 5' Circunscrição, do mês de setembro.

Dia 17

Ao Sr. serretáriw da Comissão Central de Compras

	

S.	 — N. 1.095 — Devolvendo as: duas vias do pedido mi-
litei-o 808.1115, de 15 de outubro.

— Ao si . . diretor da Recebedoria do Distrito Federal:

	

S.	 — N. 1.096 — Sóbre pagamento de sélo por verba.

Dia 22

Sr • dire lo r de Contabilidade •Jo Ministério do Trabalho. in-

	

dustria	 Comércio

S. G. — N. 1.097 — Remetendo a 2' via da folha de pagamento
dos funcionários desta Diretoria e da Inspetoria de Seguros da 4'

i retinseriçã O .

— Ai, Sr. diretor geral da Despeza Pública do Tesouro Nacional:

t;. — N. 1.098 — Remetendo a folha de pagamento do mês
corrente.

— Ao Sr. presiden ..e do Conselho Actuarial do Ministério do Tra-
balho. Indústria e Comércio:

S. G. — N. 1.099 — Dando conhecimento do romparecimonto
ao serviço dos seguintes funcionários: Dr. Frederico Rangel, atuário-
chefe; Abrahão Izeckson e João L. Madeira, atuários assistentes;
Judith Léa, auxiilar contratada; Napoleão Sourado. auxiliar calculis-
ta; Oscar Porto Carreiro,.atuário adjunto técnico de 1' classe e Car-
los Jourdan.

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Propriedade Indus-
trial do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:

S. G. — N. 1.100 — Comunicando que o escriturário da classe
D,1.1(-.) de Lima Afonseca, compareceu ao serviço no mês corren'.e.

— Ao Si: . diretor da Caixa de Amortização
S. O. — N. 1.101 — Comunicando o comparecimento ao serviço,

no mês corrente, do conferente dé .ssa Caixa bacharel Câmara Coe!ho.
— Ao Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
S. O. — N. 1.102 — Solicitando pagamento, pelo Tesouro Na-

cional. da importância constante do empenho n. 36, de 30 de ou-
tubro.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio:

S.	 — N. 1.103 — Remetendo a 2' via da folha de pagamento
do pessoal, do mês de novembro corrente.

— Ao Sr. inspetor de seguros da 4' circunscrição — Nesta':

S. G. — N. 1.101, — Sóbre arrecadação da taxa de educação nos
contratos de seguros e capitalização.

Dia 22
'felegrámas

Traguros: Belém, Recife, S. Salvador, S. Paulo e Porto Alegre:
Ns. 128 e 132 — Sare circular n. 61, publicada no dia 13, re-

ferente taxa educação contratos seguros e capitalização deverá ser
arrecadada por verba mediante guia. Recomendando vossa fiscaliza-
ção tal Itirma pagamento. Seguirão instruções.

Dia 23
Traguros: Porto Alegre: -
N. 133 — Comunicando comparecimento mês corrente oficial ai-

niinistrativo Norival Paranaguá.

Reqiiecitnesitos despachados

Dia 44 de novembro de 193.7

Equitatk a dos Estados Unidos ão Brasil — (Proc. 4.210-937) —
Entregando cópias da ata da assembléia geral extraordinária, reali.
zada em 15 de setembro último. — De acordo com o parecer do dou-
tor consultor jurídico, mantenho a notificação a que se refere a pe-
tição de fls. 41, notificação feita para orientação da Sociedade, visto
como nenhuma influencia tem em relação à assembléia geral extra
ordinária, realizada a 15 de setoinbro dèste ano, uma Vez que a mos-
aia se reuniu em terceira convocação.

Dia 21

Adriática de Seguros — (Proc. 1.558-937t — AP1'0,1111111(10deli, técnico do seguro para o caso de morte a capital constamo'.,
rom prêmio anual, — Aprovando o modelo de f. s.. A' 1' 1. S. para a
entrega de um dos exemplares do modelo à requerente.

Atlântica — (Proc. 1.998-1937) — Pedindo aprovação de alte-
rações das apólices de seguro contra acidentk., s pessoais. — AL‘..(•voo modelo. — 'A 1' 1. s. para entrega de um exemplar.

Oficio expedido

Dia 13

A' Diretoria do Imposto de Renda:
S. (;. — N. 961 — Dando conhecimento que a Soviedade A

ma de Seguros Lloyd Allantico deixou de figurar no criMilo da eu-
ta de lucros e perdas, levantada a 31 de dezembro de 1933, a impo.•-
táncia de 31:100$. sendo 17:550* de parte de divideo,;(.. receito
durante o aludido ano da Companhia de Seguros Indenizadora, e réis17:550$ de parte de re ,z ervas de sinistros a liquidar, con s tituiria a ::1de dezembro de 1931, por ter levado tais importáncias a "de de
"Títulos de Renda" para desvalorização de títulos de seu ativo, oe.

(*) Requerimenlo despachado

Dia 17

Sindicato dos Seguradores do Rio da Janeiro — (Proc. nume-
ro 4.411-937) — Pedindo taxa especial para o predio h roa Copaca-
bana n. 945. — Defiro o pedido de fls. 2. Inclua-se na Tarifa.

(•) Tarifa do Distrito Federal, Niteroi e Petrópolis (inclusão)

Predio da roa Copacabana n. 945, esquina da rua Isolivar o. 43,
nesta:

Prediu, 318 %; conteúdo, 112 % (mínima), com a seguinte cláu-sula:	 -
" Si qualquer secção do edjficio estiver sujeita pela sua ocupa-

ção à taxa mais elevada, de aeórdo com a Tarifa, será ao conteúdo
déssa secção aplicada a taxa da Tarifa, sem que isso implique em
modificação das taxas acima estabelecidas para o predio e para os
conteúdos das demais secções do predio."

SIPEDIENTS DA SECRETARIA GERAL

Ofícios expedidos

Dia 12

Ao Sr. Inspetor de Seguros da 2' Circutherição — Recife:
S. G. — N. 1.083 — Restituindo o processo n. 3.973, do cor-

rente ano da Seguradora Indústria e Comércio S. A., ele.

Dia 16

Aos Srs. Barboza de Oliveira & Comp. — Nesta:
S. G. — N. 1.087 — Comunicando a solução do assunto cons-

tante do processo n. 4.710, deste ano, em que essa firma pleiteia
taxa especial para seus seguros de acidentes do trabalho, etc.

— Aos Srs. Azevedi & Comp. — Recife — Pernambuco:
S. G. — N. 1.088 — Sóbre taxa especial para seguros de aci..

dentes do trabalho pleiteada por essa firma, referente ao proce.:•so
n. '4.164, déste ano.

— Aos Srs. diretores da Companhia de Calçado "Ciark" — São
Paulo:

S. G. — N. 1.089 — &libre o assunto constante do processo nú-mero 4.169, déste ano, em que essa firma pleiteia taxa especial P3IS
seus seguros de acidentes do trabalho.

— Aos Srs. Julio Lima & Comp. — Nesta
S. G. — N. 1.090 — Sobre a solução do assunto do pro.'esso

n. 4.171, do corrente ano, em que essa firma pleiteia taxa especia/
para seus seguros de acidentes do trabalho.

— Ao Sr. diretor da Companhia Internacional de Seguros
Nesta:

S. G. — N. 1.091 — &obre autorização de um sistèma weett•
nico de lançamento em folhas soltas das apólices emitidas e dos prit.
mios arrecadados, para essa Companhia.

— Ao Si'. inspetor de seguros da 5' Circunscrição — São Paulo&
S. G. — N. 1.092 — Restituindo o processo n. 4.501, do ror.,

rente ano, relativo a uma indenização de acidente do trabalho.

(•) Reproduzidos por terem saído com incorreções, resperlisa.
mente, no Diário Oficial dos diffis 10 e 2i3 de novembro de 1937.	 •
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1na

Ao Sr. inspetor •/e SegUI'0 ,4 la 2' eirruns,o.içãa - no•Cire
E. O. ._.... N, 1.091 __ ne(,	 aos pedidos 4.ie 1 45rias dos fon-

kt,r•árinm

-fed-grãnroe

1)ia 2:

Tra;;ore..; -- :São Paulo:

N. 131 - Comuni ea are)	 afrnder p nflido materia,,
ii:.10 não haver

)i:t ?f,
Tragurm -- Recife:
N . 135 _ Sk,iiettando inior i njçr4..$ urgent e s	 .i.ii-

porth ,), etc.

TERMOS DE CGTBATO

IIINIsTÉ1110

Coneiss0o Central de . Compras do Gel 	 ru de.ral

Terino ile contrate n. :181 - 1 , e iii, r.
rher,) 901.829 --•	 1.	 mp e nho n. ?8 151.

Fornorrilero z. : lianr11aort	 Comp. Lida.
Repartição: 1' ti 	 ii. Vota . ° Cenira

No prilben-0 'Jia	 up;s	 41ezolobrd do ano do uni no n ct.eal.ls
tinta e sole,	 nfk,li	 V.neil,) ,	 /:1)1nk.'50

4". n PVH:: i	 .01111,1;,S	 Gos;.rao Fed o ral. ropeesi .. .11ada po,
Mor, Dr. Niannel 31oreira da Vonseca, connwreceit a firtua
elçaort	 Comp.	 •stabelecida tc-la praça, à rua 1"
11. 11i1, loja, in-e e lia no ltegislro de 1' nu tI'e do tiosruo	 re-
derat,	 4) ti. 565, icprese.ntada por 	 procu-ador, Sr. Jose C.a-
itral de Meneies; ;Ao foi dito que, por sua cozi-diluta/e, s.e

.•...`lrigma a fornecer ao Govèrno Federal, representado pela Com:s..são,
nos l '.ii'nio do decreto n. 19.587, de 15 dp janeiro I, , 1931.
con.if „l er,	 p;f ipitLitIn na; -zogitillt,';
1;1110

Pci me	 :

15:11/ -. .5rtig - timtiade - txt indj,lad.; ._ preço -

ii	 •.•

eon,onação de rcrros
x4-ões

Cláusula 'pindá:

O pag.amento cerá feito na sede d'..1 Comissão, nie:liante ilee:arar
ções de recebimento e i'reitação, assinadas por autoridade competente,
em virtude de cargo ou delegação; será efetuado eia moeda ..:oreetite.
nacional, Iam conta da verba 2', sun-consignação 4, do orçamento (e-
•le,al do Ministéfio cia. Viação, para o ex,rcieio de 1937, ten.lo
a despesa empenhada e feita, na verba, 	 necessária dedue:',.)
nol.a de 4.)openbo ». 24.151. -

elákhoila

eleito o /Ciro .1 ., .ta Capital plra st: al:45tO1	 :ict•errêreril :do pre.-
--ente coirl i • ato .

Obriga“- • o forneeetlor a notificar,	 e.seritn, à Seeção .[o I.-
p'.' l i ção da Coalke„1. ) Jia, liara e tont da entrega, com a aat...!ce-,k.,,,.;,1 occess,...ria ao • . x(rejek, ' 1,1 direito, que a COIlliS u ãO se

fiscaliz;.i a mr.ilida'!c e a quantidade d / material

Cl1tl,111;1

lilt'S1111i 1110, pl' i i 1.01'lleeCdOr YZ 1.1 .j rldreglICS à Co1pi;1-%
‘111.110 .4,	 CalltA(1	 1ie1 eumplimealo olo cada 'roa das

elatisu/asde preseive c(tntrato, ficando convencionada a 'Ara i)4...1a,
eill favo:- da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas releridas, o que determinar:1 também a resci-ão .1.) t•on.-
ti alo, a »roi	 (pie a infraç5o	 determinada por motis-ii do fn d'ça
major, n Ivvii1;1111,-,Ito miliprovado: inu 	 ifiCa(10 n. 21.260, .1c,

Coito na (ai:x:1 Vconionica do Rio (le Jan o iro, da import.;n4 . ia do
5,613.!..inin k eine ') comio:. sei:cenlos e quinze mil réi .4),	 t.te:

II.	 ;da :1. 98•

nona:

indep, 4 ndenimmonte	 Gontralu:d, anima
convencionado que, se o fornecedor deixzx de efetuar a etitrot;-i 410
material, nu prazo i; condições esfabel•!eidos , Poderá a Comi “ ..&, / ad

-quirir, de te.rceiros, niateriai ill4'. ntico ou corren4lo a d i ter..ni-
ça de preço por conta do fornecedor e cobrável por ação executiva.

Tendo nichos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todls as clátrzitlas 410 presente contrato, foi Crie tomado por tèrrito
n. 381, a; fls. 882/83 do livro 20*, de Registro do Contratos da Co-
mis;ão Central de •:nmpra, sendo a primeira folha rubricad; a e-
gunda assinada . pelas isrtes e testemunhas do ato.

Pela çornissão Central de Compras, ilanoel Alo; .eira (Ia
dirPtor. -• Pelo iar"ecedor, por prjeuração, José Cabral d!
nezot

Apro .,..lito, por de . egação do Sr . miMstro iIa Fazenda. - Olta
presidi. é411.e.

Te.zteintintias:
Jos i Fernandeg de Souza.
R U. 1)4.4ria

rodante!

f

	

	 de ;:platnar sól)re qua-
tro ia .2es, para mrdeiras até
:175 125 iiiihnetro;, munida
III' ;ei, eixos por'..a-ferramen-
ta3. - . •ndo dois superiores, dois
inieriom;	 dris	 laterais,
nt,u . ca 	 '1)ancl.:nort-,
"Yotog-. uma

pool 111 ,, 10 v IN . 2 .?.hP, tipo tutor
??11/380	 ra)

malva . Cliarieroi", inch
mive polia,	 e reostat.
a ' d oo .

	

	 para .o . iorainonto da
orn .

k i ,,itet p• i i a e	 I•1; n ,).

cráll'i l da • cwinda:

A validade dèste • ontrato depende do seu registro p..10 *:

GOntaa• nr"., t '" , Polottaato O GOvêrti o 1 . ,a/eral por .boal.iner
TI) ras,., de	 .lenog:alo o rcgi-d,...

0 material ,eril cifiregud •:abalado,
korrente ano. ao	 ..X1rnaxarifado da Vstrzoia

cián-illa quarti!

stio indoidas	 pi'.',,, :''das	 despo-a-z, ate à
kb:Ao r i a'. lio liwa1 deic:.arinado na clátN•U.,

::,Outi!nt)

5.0M4o00

dia 3/
1:('1'1'43

cole

NOTICIÁRIO
$11N 1 .51 . 1-:Itt.0 ft% AGitte:rj1.11-11t

tg Ea\ iço oE Aut.:As

Seerd,) de Piliçiusnotrio e I	 sulo,;tít.•_S

noletin, Diário

Rio de Janeiro, 2 de dezembro do• 1937

Bacia

Dia 1

do
CIO

••	 Obs. ein	 í lirs.
nits.	 Di

oth. , no	 8.90	 -0.02
Veie 	 	 	 •	 9.38	 -0.11
Parintins 	 •	 5.86	 0.02
Obidos 	 	 0.40	 -0.10
Santarax 	 	 1.30	 -0.00

Bacia Parnaib,

Dia 30

Santo António da g 11311ea.s 	 	 ct	 1.28	 0.00
S. Francisco 	  te • • 	 	 340	 0.00

52 .."0.3,:aeln

•;:a;-;o0;.,
_

:

deze:iilico
Cerira!
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Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 30

Coroatá 	

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 1

1.00 0.02

Estado e tendência das doias das rioR

Bacia Amazônica

Dia 1

Em declínio em. S. Paulo de Olivenea, Tefé. Obidos e Sarnenta
e em ascendo em Parintine.

Bacia Parnaíba

Jupiá 	
Tomazina 	
Jatai	 	
Rio Negro 	
Foz Iguassú 	
S. Luis Cáceres 	
Cuiabá	 	
Corumbá 	

2.78
0.50
2.50
1.28

12.50
2.12
1.50
0.68

-0.12
0.00

-0.10
-0.09
0.70

-0.02
-0.10
0.00

Dia 30

Estacionário em Santo António das Balsas e 5. Fran' elboo.„.
5

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 30

porto Murtinho 	 1.74 0.10
Em ascensão em.Coroalá.

Bacia S. Francisco
Bacia do Méarim

Dia 2
Dia 30

PirapOra 	 1.74 -0.04
Januária 	 5.00 0.20 Não foram recebidos informes.
propriíi 	  1.90 0.06

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai
Bacia itapicurii (Raia)

Dia 1
Dia 1

Em declínio em Jupiá, Jatai, Rio Negro, S. Luis de Cãoerati
Pindobassú 	 0.18 -0.02 há estacionário em Tomazina e -Coruintal o em ascensão em Fox 04
Cipó 	 0.58 0.00 Iguassú e Pôrto Murtinho.
liapicorú	 	 0.44 -0.01

Bacia Jequitinhonha e Pardo Bacia S. Francisco

Dia 2 Dia 2

Salinas,
Afinos	 Novas 	
Vigia	 	
	 • 4.40

1.47
3.56

-0.05
-0.51
-0.40

Continuará em ascensão entre S. Fràncisco 8 Propriã	 tito
ctinio no resto do curso.

Ilin'Pardo 	 1.36 -0.38 Bacia Itapicurti (Baía).

Bacia Paraíba do Sul Dia 1

Dia 2 Em declínio má Pindobassil e Itapicurú e6s,t~ fifi RgE
Carhovira 	
Crozeiro	 	 , 	 •

1.45
1.40

___
-0.28

Bacia Jequitinhonha e Pardo).
Re7ondo	 	
Barra	 Piraf 	

0.76
1.86

-fi 43
-0.12

Dia 2
Paraíba Sul 	
Itaocara 	

1.34
2.20

.0.08
-0.2.2'

Continuará CM declínio em todo O cursOs
Pôrto N. Cunha 	
S. Fidelis 	

1.26
3.16

-0.13
-0.26 Bacia Paraíba do Sul

Campos 	 8:00 -0.37
Dia 2

Bacia Itajai-Asell
continuará em declínio em todo o enra44

Dia 1 •
Bacia Itajal-Aid.

Luis Alves 	 - 0.43 ii.02

A M.a de Campos, acha-se referida ao nivel do mar.
	 Dia t

Continuará em lento declínio em Wh. ff Fina..

.viturri
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MINISTÉRIO DA VIAM) E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTA?dENTQ DE AERONÁUTICA CIVIL

~41b7

Boletim diário do Instituto de .Meteorologii

SUB-DIVISAO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIRO, — E. U. DO BRASIL •-n EM 2 DE DEZEMBRO DE 1937

Previsões para o período das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã

Jistrito Federal e Niterói —Tempo: Instável com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, Ventos: Variáis com raladas de murro trescas
*orteS.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instável com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Nota — A situação isobárica permite a ocurrencia de chuvas fortes.

Estalos do Sul — Tempo: Instável com chuvas; possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: Elevada. Ventos: vari.tveis e sujeitos ataladas de muito trescas a fortes.

Nota — As previsões hoje formuladas, são bastante precárias devido a grande deficiência de InformaçUs meteorológicas tto 'Ais e do exUrior

Qbservações realizadas às 9. horas .(12 hs. T C. G.) de hoje
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Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manaus (X) 	
São Gabriel (X) 	

, 	 	 I.
. nnnnnnn
	  

'I.	
ri.

1/?*1	 IP 	1, .

• •

Belém 	  NE 2 12.7 27 85 St Ae — 8 N — Húmido 32 22 O B
Clevelandia (X). 	  
Santarém (X) 	  	  

9q..111).41,.
04064 sob..São Luis (X) 	 nnn g 	

l	
.

Iarra do Corda (X). 	 ---...• 	
Carolina (X) . 	
Caxias (X).. .. 	
Grajau	 (X) 	 	 .	

	 'I

96,W•lite....
fê, ##### 4,11.

tIbié	 *	 telPáfé4 .
.. .

2:fe.o.4.11.

•
•

...	 .

Imperatris (X). 	
Turi-assu (X)
Teresina 	  NE 1 12.6 28 75 Cu-Sc O O 7 N 7 Húmido 36 22 44 B
Fortaleza ( Porangaba ) (X) 	
Guaramiranga (X) 	
lguatú (X) 	  	

# 	

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X).	 . 	 . 
Natal 	
loão Pessôa (X).	 . • 	
Recife ( Olinda ) 	  NE 5 14.3 25 85 Nb Ac — 8 — 5 Tranq. 30 23 5 Chvs.
Fernando de Noronha 	 . 	 4 E 6 13.9 27 65 Cu Ac Cl 5 B 6 Ondas 28 25 O li
Garanhuns (X) 	
Nazarét (X)	 	
Pesqueira (X)... 	
Macc , 45 (X).	 	
Agua Branca (X) 	 ... í 	
Aracajú 	  E 3 15.8 29 65 0 Ac O 2 8 6 Séco 30 23 O B
São Sa l vador,...	 	 r W 15.4 21 75 Cb-sc O O 5 N — Sèco 30 22 I B
Barra do Rio Grande (X) 	 . 	
Barreiras (X) 	
Caetité	 (X). 	 	 .. ..
Caravelas 	  	 .	  N 4 16.2 27 75 Cu-nb Ac O 7 N 6 Sèco 30 22 0.1 Chvs.
Ilhéus. 	  N 2 15.8 28 85 Cu O CI 7 N 7 P. agit. 31 21 O 13
Remanso (X) 	
Rio Branco (X).	 .. 	
Belo Horizonte 	 SW 1 15.7 21 85 Cb Ac—as — 7 N 7 Húmido 29 19 34 Chuva T.
Canibuquira .. 	  NW 2 14.2 22 85 — — — 9 E — Séco 31 17 O E
Caratinga 	  NE 1 15.8 28 85 Cu Ac—as — 9 E 6 Séco 26 17 O B
Caxambu (X)	 	 • 	
Diamantina 	 NE 2 14.3 20 85 Cu—sc O O 8 N 6 Húmido 23 16 O E
Fortaleza (X).. 	 Iheee 	

Janttaria (X) 	
juiz de Fora 14.5 24 75 Cu-sc O Cs 9 N 9 Sêco 33 19 n E
Lavras 	  	 14.2 21 85 O AC — 9 E — Erich. 30 16 O E
Modte Alegre (X)... 	  

Ir

Montes Claros (X)..•••9 	isA nambinhn al 	 ..	 -. . 	
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Observaçóes realizadas ás 9	 (1 li. T. C. G.) de hoje

EstaGee

Ouro Fino 	  O*
Paracatu (X) 	
Pi rapora 	 	  •	 11* .6

Po,,os de Caldas 	
São loa° dei Rei 	
São Lourenço 	
Teátilo Otoni 	
Uberaba 	
Vi.x.sa (X) 	
Goiaz (X) 	
Catalão (X) . 	
For..toza (X) 	
llpan:cri (X). 	
Porto Nacional (X) 	
Pirenopolls (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cu iab I (X)
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Cainpo Cirande (X) 	
Corumbá (X) 	
General Gomes Carneiro (Meruri) (X) 	
Presidente Murtinho (X).
Sào Luiz de Caceres 	
Três Lagoas (X) 	
Utiarrtl (X) 	
Vitória 	
Barra São Mateus (X) 	
Rio de lanelro 	
Angra dos Reis 	
Cabo Frio 	
Caarpos 	
Priburgo 	
Perropolis 	
MacaC
Re..etale
Santa Maria Madalena 	
Tercropolis (X)
Va: .uuras . 	
Sat. Paulo (X)
Avarc 	
Campinas .......... ....... •••••• • $e ..........
Campos do Jordão (X)	 . 	  . . • 	
Catanduvas (X) . 	
Pariri:1 (X).
lgoape (X) 	

• •	 41,	 .

Manha (X) 	
Pre idente Prudente (X) ....... ........... .......... .......
Ribeirão Preto. „ .	 .	 . 	
Santos 	
São Carlos do Pinhal (X) ' 	 .. • • 	
Sorocaba 	
Taubate	 .......... • ............	 .....	 ........	 .....
Curitiba (X) 	
Castro (X) 	
Foz do lguassú (X) 	 	 	  •
Guarapuava (X) 	
Ivai (X).	 ..•.
jaguarialva (X). 	  	  ... 	
Palmas (X)... 	
Paraiagtiá 	
Ponta Grossa (X) 	
Rio Negro (X) 	
Florianopolis . 	
Araratutia (X) 	
Blumenau (X). 	
Campos Novos (X) 	 	 	 ..
Laguna (X) 	 ..
Lages (X) 	
São Francisco do Sul (X), . 	
Uflasanga (X)  .
Vales (X). 	
)(layer.% (Xb . 	 ..	 • 4.4

0 Ac o 7B 7:S;1co 31	 13 O

Cu
O

Ac
Ac o

7N
SIN

71Ench.
4 :tumido

29
2?

20
14

3
o

Cliva.
E

o ti'Sèco 30 18 O
CP Ac 7N 3 Húmido 31 18 CII VI.
Lu ti Cd 8N Hum ido 29 21 o
Nh Ac O 8N -'3Cco 30 19 0.4

Cu o Cs 7 N	 • 6 Calmo 29 23 13 13

O
O

(1
Ac

Ci
Ci

g
2

6
8

franq.
P.	 agit.

28
27

24
22

O
n

13

O O
-

Cs
5
9 E

6 Seco
9 Húmido 30

23
22

O
O

Cu O Ci 7 ,00 7 Húmido 29 18 o
O o Cs ti P.	 agit. 28 23 o e
O o Cc 5 9 Seco 23 20 o
Cu As Cs 5 8 Seco 34 N-) O Ei
Si 0 Cs 7 - Sèco 31 21 O 13

O Ac Ci 5 7 Seco 31 21 O

St 9 7 lin mido 3	 19 4 ClauvaZ
Cu Ac Ci o 7 Seco 13 20 o E

Nb 9 - Saco 39 17 O E

St 9 7 - 31 21 O
O Ac Ci 9 SI'.	 agit. 33 13 4 Chuva

St - 7 6 Húmido 34 18 4 Chvs.
Cb I§ Cc 8 6iSèco 38!20 o Chuvar;

o I I 9 7 Traoq. 2) 23 29 Chuça

o O 9 Chvs. 8 Calmo 26 22 18 Chuva

(11n.(fl'



PstaçÕes	 •

t•-•

O)

Vento Nuvens

("4

::,:918	 fr

Oh •:rva;i!es rca;iz	 9 horas ( 12 lis. T C G ; de hojc

Porto Alegre 	
Alegrete (X) 	
Baga (X) 	
Passo Fundo (X) 	  	  • •
Rio Grande (X) 	  ..•	 •• 4444444
Santa Maria (X) 	
Santa Vitória do Patinar 	
São Luis Gonzaga (X). .... 	
Uruguaiana (X) 	 444444444444 Of. Ge
Buenos Aires (X) 	
Montevidéu (X) 	
Santiago do Chile (X) 	
Lima (X) 	
Assunção (X). 	
Lá Paz (X) 	
Qu i to (X) 	   

I	 1
3 12.6 22 75 Cu-se 5N

	
ti Umido	 31 21 0.5 Chbva

Nota - (X) indica que não toi recebido ti despacho telegraneu.

	

Observações - Area de ceu encoberto: em deeimus sento J tuia' icile linuo e 	 .1.! lie e 1Julerto :2-si31° do te npo: 8 - Hu 1;
N - Nublado; E -Encoberto;	 - Nevoeiro; wi	 N.”/OI seca; Ch.: /a - Chaia; Chis.	 C tins.:os;	 - Cie;	 -	 ica la; g - Trovoa Ia

1,.
Com relampagos; -Relampagos; 	 Guta;	 J - Orvalho; ø - Vemi iia;	 - irt ) 1	 - 'L')-iri;;	 s	 (31tr; h. i.- halo talar:
c. e. - corba solar; c. 1.- cortra lunar. : E;taio do mar oa io solo: Est) to to .12f -	 C.13;21(13;	 11 ) ki o	 - CS1.1;.):.:3 do intei;or

..i.,m.licativos da força do vento referein-se à Escola Beautort.

./.•

	

Sinope . 10 tempo ../C.01Ti ..10	 110 DiStritu	 hojeI:; hora..

O tempo foi bom com nebulosilade, notaalo •se ;vás 12 lio.as  e ji mi latos formação ti )iet de trovoa.las lo:a . s, ao norte. A temo rum.:
clevou-se acentuadament.: de dia. As media , das temp_raturas cxtrAnas os rvalas aos t o to do 'Am.a()	 d tal. tora : niáxima 35.7	 mr . ;1 i a
23.9 e as temperaturas extrJinas i...gistralas no Jb.s:rvatõiio M .t	 11 Av 'ui Ia Ii 1\1.'0 s. a).-a-n: maxhaa 31.2 e minium 24.2, r.specti.-.1-
Li . iliC, até às 13 horas e às li ho as e 50 minutos. Os v nitos sop rara n d . norte a oJste, frescos por v .zes.

S1 ., (1,0 .:0 tempo ocorri lo pin todo o	 g ( i ora,	 u- 9 1;.): .a, di• hoje

Zona Norte - Não e teita a sinopse por nau t .rei ch.gaio em tJinpo as inlorma.;5.s ;11 1 OfOlinielS.

Zoila Centro - O tempo nas 24 horas foi, em g.J.tal encobc to coii chuvas spar.-as em Mina., e rio r no Estado do Rio. A's 9 horas d boj:.
s» tempo era nublado. Os ventos sopraram de noroeste a nordést; coai ra,adas muito fres .:as. Nao r in a siaoose do., d :mais Estalos por não t ..1. ;o
chegado a tempo as informações meteorológicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi enco5erto em S. Palio co n cimas e trovoa lis spai-sas. A's 9 horas de hoje o tempo e-a nuhttlo.
4.), ventos sopraram do qualraate norte, fr2sces Não ë feita a si iopse dos lanais . -Estt los por d : tici ncia J. iafo.-inn'res m_t_orológicas.

b ota - A rweeilte	 foi elaborada com os dados . 1a 11110 in y !, orologica r(•:•••M•1.),, ale.His 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte : Acre, A inazonas, Pará. M2 ra leio. Piam, Coa i . á. 11 io i :iode do Norte. Paraíba, Perna mbuco.
Alagas, Sergipe e Bafa - Zona Centro: Minas iterais, Go:a7 Mato Grazso. EQpírPo Santo. Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zulta
Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Ploviamelricos do Distrito Venera!

Postos

Q.--

eu
E
.g

eu
E

'E
R

O

"u•n)
73.'
T)
(L)

a:

1 ev
E

Postos	 ),r,-..-

as
E

"E
.4--

O
•ed
Le•rs-.
el.-
..>
a>

•	 Po,ios
eu
El

*).""
nu

E. _

. 
a

."

O
1C1
e.»
RI
...
-a

a>

,

/	 I.	 .‘i- -§c. o,Co/covado á l . e;i1., è tiVI O •

I	 -
31.6 19.2 - J. Botánico 4 	 3 -.)"	 4 22.2 0.0 Campo Jtande.... 	 gileM ...., .n

ro de Aesucatej.w., , . 33.4 22.3 -- Saeaz Peila 	 33 1 23.0 0.0 Sada Cruz. 36.7 23.0	 0.0

'fliqlleiá• c er 	 '-'7 	 . ` e ei Is. .. ..... - Andarai. 	 - - - Bangú 	  -
;•.,z,.,:yarth::Y,,,i;

p011 elna.i.itr:44rni'i.. 36.2 26.2 0.0 ()faria 	  ...	 ....... .... -- -- -- Campo Jos Atunsos 	 _,. ._ -

73.r,
....

npflt 6- As temyratoras são 1 das às 13 bora>	 r. chuva ás• 7 horas.
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D.v.entbrt) (1 *-) 1937	 2:191./.1

•

Sondagens aerológicas Por meio de balóes-pilolo

'

Altitudo em metros sôbre o nível médio' do mar

,	 _,.....

•	 Estaçôet Aétologrcas	 --.
toc)
ar

•R	 '	 200	 500	 1.000	 1.500	 2.000	 3.000	 4.00.0	 5.

à"

T.,4-	 É	 '2-
•	 o	 ---	 o	 ---	 o	 --	 o	 ---	 o	 --	 o	 ---	 o	 --	 o	 --;

X	 X	 X	 X	 i	 X	 i	 =

C.	 àe	 2	 w	 Ê	 Ã	 ..t.'	 w	 ::	 I:	 Ã	 V.	 àc	 tu.	 ãd

•
	 "
	 •
	 '5	 •
	 IS.	

•
d	 Il.	

•
d	 IS	 lá	 13.	 E .

Altura
,	 máxima

a	 ,:	 8	 Tu:	 a	 z:	 a	 zi	 a	 -,-;	 a	 -,-;	 a	 7,-;	 o	 7;
>	 >	 >	 >	 >	 >	 >	 :-...

S.	 Gabriel (X)... ..... 	 	 8.30 -

Maus (X) 	  	 	 8.30

S.	 Luis (X). 	 	 9.30	 •

Belém . 	- -	 9.30 E	 13	 	 	 —	 —	 —	 —	 450 ma,

•

Qui x eramobim (X) 	 	 9.30

F. dc Noronha. 	 	 10.30 C	 35 E	 47 ESE	 43 E	 35 ESE	 13	 	 	 2.800 nas.

N:w.1 (X) 	 . 	 9.30
_

('linda (X)...	 ;,, 	 	  , 	 	 9.30

Atareló (X), 	 	 9.30

S. Salvado( (X). 	 . 	 	 9.30

Cuiabi (X), 	 	 8.30

Ipamcri (x) 	 	 9.30

Calavelas (X) . 	 	 9.30

Belo Horizonte 	 • 	 	 9.30	 —	 —	 —	 — W	 4 NW	 4	 	 	 1.7n00	 14,

Vitót Ia 	 	 9.30 NNE	 32 N	 4C N	 43 N	 . 33N	 • 36	 	 	 2.550 ou.

Campos (X) 	 • 	 	 9.30

Rio de ianelfo 	 	 9.30 NW	 29 NW	 40 NW	 43 NW	 43 NNW 22	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 2109 nu5,

.•Santos 	 "..•	 9.30 WSW 18 WNW 18 NW	 35 NW	 47 NW	 50	 —	 m

Rio de ianeiro 	 .. 	  13,00 WNW 14 WNW 18 WNW 18 W	 18 NW	 25 WNW 14	 —	 —	 —	 —	 3.600 MS,

—	 —	 —	 —	 —	 2.400 

Curitiba (X) 	 -•• n 	 	 9.30
...

Florianópolis (XX) 	 	 	 9,30
....	 ....

Porto Alegra. (X)) 	 	 9.30

....	 •	 .	 .leggAiiiik..,.___	 ..

Notf•--,(X) indica que não foi recebido o deSPaó9 çelogrgiCQ.

t(XX) Wien que tilo houve sondagem.
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DIÁRIO OFICIAL,	 Dezziubra de 1937 -

RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

neeErrA ARRECADADA
Datas:

	

	
Imoortanclas

Em papel
Receita do dia:

de dezembro de 1937 	
de dezembro de 1936 	

Receita global.:
De 2 de janeiro a I de dezembro
De 2 de janeiro a 1 de dezembro

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937„ •

Recebedoria do Disidlo Federai
COMPA 'tÇÃO DA RENDA

Gerai

Em	 1 de dezembro de 1937.... . 271 :4418900
Em 2 de dezernbre de 1937 	 1.129:014300

.	 .	 	 1.400:4568200
Em ;igual período de 1936. 	 2.665 :9798500

	  —
Diferença para menos em 1937— 	 1.265:52313300

—	
Arrecadada de 2 de janeiro a 2

de dezembro de 1937 	  344.614:963,8000 336 .161:1798900
Em igual período de 1937.  	  3.9.336:6998889 313 .026:4028800

ilirerença Para mais em 1937.. 22.278:263$29u 23.134:7778109

PARTE COMERCIAL
CÂMARA SINDICAL

Câmara Sindical doe. Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Riú
da Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metállna

Dia 1 de dezembro de 1937
Praças

Londres.. . ‘. n• I. II" 	

Paris. . • . • 	  .,
Itália 	 	 .	 ...... **Se%

Alemanha: .
Reielasmark.	 o. 	

,Reisernark. . . . 	
Verrechnffingsmark 	 	
Untenstuetzungsmark 	 .....

Pçrtugal. 	 	
Bélgica:	 .

Papel. . . • • . 	
Ouro	

Espanha.	 •	 •	 ..,	 „ • . • ....... •• • .,.. ..........
Sore:: 	 	  • ..........
Suécia 	 ..	 .. . .... .•• •
Noi oéga 	 ......... .
Dinamarca.
.Tcheco-Slovaquia 	 .......
Novu-Tork	 .....
Montevidén.	 . .
Puenses Aires (peso-papei) 	 ....
Holanda 	 .....
Jaryx o	 ....
Rumaria 	 ...
Canadá 	 	 .. •
Áustria 	  .? 	
Chile . • . 	
Po'Ania 	

• 1.924:6944300
1.336:1788:00

de 1937 	  456.804:6778800
de 1936...., 	  403.607:36988W

•
	 53.197r:3088009

Exclusive
depósans
264:3058100'

1.123 :32787,10

1 387:63.)8800
2.649.769000

1.262 :1378000

Moedas

Recebedoria Federal em Sio Paulo
Bounst N. 22

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

"Arrer,adada de 3 a 29 de novembro de 1937
Em 30 de novembro de 194 	

Total. • ,„ 	
Em igual periodo de 1936 	

Difemnea para mais em 1á37

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de novembro de
1937.

Em igual período de 1936 	

Diferença para mais em 1 037	

COMPARAÇÃO DA RENDA ixcLusuns DEPésrros
Arrecadada de 3 a 29 de novembro de 1937 	 . 27.675738$200
Em 20 de novembro de 1937. 	 1.680:50887nO

. .	 	  29.3543:246900
l'an ;gim' período de 4936 	 ..... 	 	 24.633:555850E1

Diferença para mais em 1937 	

Alfândega de Sorgos
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
, 29 de novembro de 1936 (Domingo)
29 de novembro de 1937 	
t.

• Receita mensal:
Pe 1 de novembro a 29 dd novembro de 1936.....r.

de novembro a 29 de novembro de 1937......
r

Diferença da receita arrecadada para menos em
1 937 . •	 	 1~1

Receita global:
tia f de janeiro a 29 de novembro de 1930.....—p1 de janeiro a 29 de novembro de 1937— ......

Diferença dá receita "arreeadadá para mais em
•19374 -k..„	 .	 r • Jitt.••Oril• .... Ame•ótelL/i1.12A....~,

Mira 	 .... •	 87$1é3
lif-Par 	 	  ...... 	 178442
I, ninei 	 	 •.	 8598
I'ranco-suiço . 	 ..... • ...	 38950•

Franco-belga . 	 ... 	 . 11	 8581
Escudo 	 	 $816
P ro-argentino 	 	 5$181
Pesos-uruguaia 	 . ,••••••..„ ....... ..3 	 9$018
Ileiclisinark  '	 ...... :.,	 48034
1. ' 1 a	 ,	 ,... aset	 8765
Peseta 	 .. 	 	 $619
Platini	 .... , a' 1l IR.	 9$600
Penga 	

	

..	 38100
Z!•ety 	 ...	 38203
S iit.ing.•:austriatI 	 ....  ..	 38150
CeriNa-tcheco-slovr.gula 	 	 $602

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. — Juvenal Queiroz Vi,.
eira, secretário.	 .

Cotaçães oficiais de titules
Apólices e oliy igacões:

•Olue' r•saeões do 'Tesouro •Nacional de 5008„ 7 % (1930)..

Estado de Minas Gerais,d e 2008, 9	 part. (1934); 2'
Estado de Minas Gerais de 2)08, 5 %, part. (1934) 	

Estado de Pernambuco de 1008, 5 %, port. 	 •

Uniformizadas do Estado dd São Paulo de 1:0008, 5-‘17°)

01.tri,ka. t u-cs.cli, 'te.:_aurtr Nacional de 1:0008. 6 	 (1937)

Empréstimo municipal de 8 %, part. (decreto (.933).-.

empréstimo municipal de 1931, part.. . • 	 1.195

Borras do Estado de São Paulo, S/C 2-11. •

Empréstimo-municipal „de 7 %, 'Art. (decreto 3.264).9

Prefeitura de Belo Horizonte de 1:0008, 7 %, Port~..1
Prefeitura de PÕrto Alegre de 50800, 3 1/2 %, port...,

Empréstimo municipal de 1920, part..

Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto 2.097).-••

Estado de São Pauba de 200$, 5 %' Port.'. • • • • •••• _ts•

Obrigações ferroviárias de 1:0008, 7 • To (3" eipissão)..

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1930)

Obrigações ferroviárias de 1:0008, 7 % la emissão)..

Diversas emissões de 1:0008, 8 5, port. 	 .
ltea,fus anaente e econômico de 1:000$. 5 %, port.....

•Ações de companhias:

part..	 . . . . 	

série. .	 . ,

	

1:0018000

9248000

9988000

7008000

1908500

/508000

/748000

9008000

197 000

9988000
1508090

1668000
1658000
1738500

7968000
765$000
4988000

948509

908000

458000

Estrada de Ferro Minas e São Jerônimo. • • 	 1308000
Docas de Santos, nom. 	 ........	 2228000
Docas de Santos, port. 	 ........ 1, .W	 elt;

	 2128009
Vendas a prazo:

131:1 apddices diversas emisslies de 1:000, 5 1%; part..
	ViiC 30 dias. 	  800800Q

..

• Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. — Juvenat-Qtíciroz
eira, .secratário.

27.905 :0828:300
1. 691

—
29.39{i •5811,1200
24.798•366%)00

4.798.2150200

261.•899-048".700
228.313.1118301

— -
33.580:5378406

4.722:69!$40O

Importancfas
Em papel

1.467 :7578800

51.569 :2658400
51.718:4808600

149:2158200

461,710:4028300
529.353:5408600

67.643:1388300
•
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im	 :.kno Dl SPON (N

N. '258

MoN . iiiien1 ii dl, dia 31.n

Cfifé

Preços por sacos com GO
Branco cristal 	
C. amarelo .
Maseavinho • . 	
Mascavo regular 	

A /yo(1ão

55000 a 55$500
NoMinal
Nominal

41100

Fardos

• 1.893
2,85

13.199

Liquido

3800 a 39$090
37$500 a 38$000

Sacas

........	 9.583
Saidas 	 	 5.232
consimei local	 ....	 500

fe retirado do mercado pelo Departamento Nacional do

e)8.:.087

por 10 quilos

Tipo 1 	
'tipo í 	

	 -
Tipo	 -

•n•n••

T i po 7 	 	
ele.•••

Tipo 8 	
	

•n•

ktiror	
Sacos

Lid r..das	 7.686
	 ....... •	 18.257

Fxj-léncia . 	 	 50.768
Mcreado — Paralisado 	

Preços por saco s com 60 quilos

Branco cristal . 	  ,	 55$000 a 55$500 -
• amarelo	 	 	 Nominal

Ma-iavinbk)	 	 ,	 jçominal
. fecadaf . 	 	 41;000

Algodão	
Fardos

..............
	 1.463

EXI ,i.i‘er	 . 	
	 11.891

Mercado — Estável .

Preços por 10 qnilos*.

Fibra longa :
Tipo Seridó:

Tipo 3
Tipo

fibra media
Sertões :

a 	
'ripo

O •milire, 8kW() hin g Pereira.

MERCADO Dl SPONIVEI

Dia 2 de (jolvittlir4) de 15J,

N. 259

Mnx
	

dia

Cald

1:111 yirlaz 
iii-

Gin.- alio bical
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional

du Café 	
(.:fé ite

689.567
Preços por 10 quilos

Enti'ada,5 	
Saldas	 .............
Existéncia	 . 	

Mercado — Estável.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3. • .	 387000 a 38150C
Tipo 5 	

•	

..........	 15$000 a 35:500

O síndico. Dento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS

holicia Militar do Distrito Federal

sECRETARIA GERAL

AellaIG-Nu abertas, pelo prazo de trinta dia .:, na Secretaria Ge-
ral da Policia Militar do Distrito Federal, no Quartel General á rua
Evaristo da Veiga, as inscrições para o concurso para preenchimento
de uma vaga de segundo tenente farmacêutico.

I — Os pedidos de inscrições, selados do acôrdo com a legisla.
ção em vigor, deverão ser acompanhados dos seguintes documentos:

a) caderneta de reservista ou prova de quitação com o serviço
militar;

b) certidão de idade, provando ser maior de 21 e menor de 35
anos, sendo essas idades referidas á data da nomeação.

c) título de farmacêutico.
d) prova de capacidade fisica, mediante ala, firmada por iné-

diCos da Corporação e a pedido do interessado que indenizará as des-
pesas de laboratório que forem precisas;

e) carteira de identidade e folha corrida expedida pelo Instituto
de Identificação e Estatistica do Rio de Janeiro, ou repartição equi-
valente;

f) prova de idoneidade profissional;
g) prova de serviços prestados ao Paiz (favultati% a);
h) titulo de eleitor.
II — O concurso constará de provas escritas, oral e prática cio

toda a matéria do programa que oportunamente será publicado.
III A comissão examinadora reunir-se-á dez dias, no minimo.

antes do inicio das provas, para elaboração dos pontos.
IV — A prova escrita que será realizada no Hospital da Policia

Militar, por todos os candidatos na mesma hora e dia, versará Obre
o ponto que será sorteado na hora por um candidato, lambem sor-
teado, entre os concorrentes. Esta prova será eliminatoria desde que
o candidato não consiga 30 % do requisito de prova ótima, a qual
será julgada pela comissão, em reunião secreta, por tempo que fôr
julgado necessário, findo o qual será marcado o inicio das outras
provas.	 ,

V — O valor das provas será julgado pela comissão, numerica-
mente, de zero a dez.

VI — O não comparecimento do candidato á prova escrita, itn.
plicará na desistência do concurso.

VII — Qualquer dúvida surgida durante o funcionamento da
Concurso será resolvida pela comissão examinadora, com recursos
para o Comando Geral. — Major Joaquim Miranda A morim, secrc.
tário geral.

Policia Militar do Distrito Federei

SECRETARIA GERAL

í: fé
fe lb , bonificação

éne ia 	

1Aquido

38$500 a 39$000
37$500 a 38$000

• 38$000 a 38$500
35$000 a 33500

Sacas
8.31?

322
500

Tipi.

Tupi. r)
Tip. c.
Tipo 7

;nu 8

Açúrar Pontos para 'rova escrita dá exame para n concuiso ae r
Sacas nente farmacêutico, pata preenchimento de unia vaga existente

Corporação :7.779
...	 	 7.779

ia 	 	 60.768

tilercauo paralisado.

t(N4

as

Ponto 1

Farmácia galénick, divisão e eeu estado	 Incoalpatibilidedet
'arinacèuticae.
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rt t ai t) /I

	1.-ão o	 k•f.,	 1.,i11! •e-
te em gorar.

1//

Aleoulei/6 Oft)	 Água •xigt . n:idn.	 1 rl,t,...r.e) ii,il!'# . 11;11 304,

• ;l1 ne.i.res (11 h in)
IV

V j n 1108	 .14.1 ‘oionlo.	 Myr,.n, 1,,

1.1,,ntri	 V

1,,xf

	

	 011,.(i

?0,110 VI

,-,•1 1	—	 tido e. l.
ftSxi,‘.,:,	 •co,i \ os ,

Noto VII

Tincum rd I j hilidatie; (1,13 r..hito,	 Felodo
po,	 do praia,

l'on to I, III

modivrm,•ido--; oput o rá p iv ,,,,	sai•doF, organo-injeLl‘oh4
.41 ,1„	 s om gnral.

r( ,/i/o I.V

Iii	 li' dos N	 iii111;11C-; do e.n.bmin

P n mlo

l'elth, •1 V

dro ¥ :.s o to Mds	 papa\ eractdo.

J'ontlo	 17:

Acidlifu	 XcuPi	 .

Port!lu X VII

tionwr; vogo1,111,..

l'o.st!e,	 VIII•

liovoarman	 —	 ma.

Pont ffr

l'onl	 •.V

drop,;1 8	 e Itquelo..

N.\/

(.,w,m.sJduo...,,, 	 lin I i	 I. )15o) lilitilI	 1,,g
aiimvntirios.

.X .XII

	

•.zi ,i,14.	 r(111SOVVII:;-10 .1.Pt

l'.,o10 X XIII

V itiliuurn.	 1;
' , doias; ki 1 , 11 lias o 411 . :igvas —	 Adrennlint

1,„14	 \% 1V

Pe n Hi ii i.arn pana (Will 110 ON:11111 para.o concurso ile r tenente-
forwael'olt u, para proonellinwoto de orna vaga exkstente na Corvo-
¡ne

Pioi to I

ria .14, f.l.foro — Árido fo,fó•ico.

Ponto jl

4r , do	 PropaPação industriai.

Ponto III

	r i a 1.	 i mod.:ação — Acool etílico.

"oh) IV

l'ettlá-!lia •ia
V

	,1,1	 tihittt	 ,..,ems compOst.n.

P,ito VI

	

ria u 1,	 i'à II re11".1.
Ponto VII

A it , C111.'d •—•• PrOildra.•:-1,1

l'olito %UI!

C.11.	 Proparnção

/),-.0 to IX

od, hl. .01
Pim to 1

jndúr-, f ria dl.,
Nolo XI

p.111$1.1 	 —

Ponto XI.

. 1qc, 2 ‘ ó fn ia r— Esitiquinina.

C O) I lti P r‘a n 	 is.

el A .\

I,cite	 1omp.):4i4:511,	 ;taci içõvs

i'onto XXVI

Azei f ee, come..-sti‘oie, aornoõos

Pnto XXVII

sighins Minerais ita v iOila is, iin; n iraii r, artificia is.

n,mto XX VIII

..At:nonre,z-s, al ! iit,o	 O fal ..j I jt.zIrips.:.

tionto NN/X

alt-or:logioq 

l'ooto XXX

varinha.-z	seu o,rodo.

f lbs.? I.

dti 1,4111t0;	 V411: a r.z:e n • if a enriam . 1 0	 I t1 0:+ tA'S (IP	 • .;
galènica e farmácia quíuiiia .

Diiracão da prova : 3 horas.
• os; pool os, para prova oral e.)0 an; 	 .les,	 (II 1 ii1„1 I . -

farniacrigni'mia (‘ química bromatol•igied,
f)oração la prova:
A prova prática, rid os ponl,,z ,,orã.1 organit. , do., pot'

no momont.o, tnr a diirnorin do :10 rniniit n.
A coni;:z.s íio 10111 auloridndo,	 para	 dilnfnr	 prazoi

idos.

Policia do Disl cito Fedevid

iissPET0RIA DO 'M.A FF.; ;0

Exame lie motal'i-fas
•	 Po 0 In XIII	 flosollado dos exames ofol.1):1(10 :: no dia: 2 .

pi-o ile obtençãci,

Pcnto XIV
—• Atropina.

Aprovados:

Wladalona Bolmirar, kildor	 Elmt'sto Ferml-
ra • eardoo. Il i dia Macliado Ijilio. Cai loa (inimarica
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Jersy Chmielewiski, Augusto Grigoletti, Aurélio Luis, Manuel Mene-
zes Santana e jeão Nunes Veran,

Reprovados: 13

Observação - A falta	 chamada na turma efetiva importará
no pagamento de nova inscrição. (Art. 294 do R. T.).

Inspetoria do Tráfego, eni 2 de dezembro de 1937. - Dr. Edgard
Pinto Ei:fireíta.

Manuel Morais n. 14.686 - Art. 248 L.
Guerino Alves Toledo, n. 14.871 - Arts. 102 e
Antônio Henrique Rubens, n, 14.981 - Art. 100.,
João Carvalho da Silva, n. 15.488 - Art. 86.
João Marques, n. 15.635 - Art. 86.
Manuel Gomes de Paiva, n. 15.736 - Art. 102.
Eduardo de Oliveira, n. 16.472 - Art. 248 L,
Arnaldo José Corrèia, a. 10.613 - Art. 102.
Pedro de Carvalho Vilela, ri. 17.042 - Art. 102,

	

Antônio Jorge, n. 17.685 - Art. 248 L. 	 -
Domingos Joaquim Filgueiras, ri. 17.906 - Art. 102. / .
Adelino Pinto Rodrigues Santiago, n. 17.933 - Art. JOR,
Vitorio() Teixeira, a. 18.074 - Art. 79,
Raul Maranhão Barreto de Albuquerque, n. 18.117 - Art.
João Nascimento Torga, ri. 18.286 - Art. 248 L,
Nadir Ribeiro, ri. 18.355 - Art. 102.
José da Costa Moreira, n. 18.919 - Art. 242 L.
Crisolina de Oliveira Rodrigues, n. 19.002 - Art. 102,,
Alcipião da Silva Carvalho, n. 19.930 - Art. 79.
Otelo Cardoso Pinto, ri. 20.412 - Art. 102.
Charles Meny Browese, ri, 20.438 - ML. 102.
Ernesto Augusto Corria. n. 21.081 - Art. 79.
Afonso Eduardo Reirly. a. 21.217 - Art. 102.
Ernesto !alfaqui. a. 22.623 - Art. 248 L.
Manuel José Nogueira, ri. 23.286 - Art. 79.
Joaquim Parente: n. 23.453 - Art. 248 L.
Caros Alberto de Melo Fernandas, a. '23.674 - Art. 102.
Ado!fo Paulo Leite Pinto, o. 23.765 -- Art. 102.
Icarf Pais Brasil, a. 24.0'49 - Art. 248 L.
Mario Noiva de Lima Rocha, n. 24.193 - Art. 102.
Roberto Schimidt. o. 24.318 - Art. 100.
João Constant de Mrgalhães, n. 24.508 - Art. 144.
Lourivai Lopes Ferreira. it. 25.050 - Arts . 102 e 257.
Eduardo Guilherme May, n. 25.185 - Art. 102.

Nota - A falta 'de pr,gati onto das multas importa na apreenstio
dos documentos do achado ou de seu condutor, de acôrdo com o Proa;•	 visto no artigo 382 do regulamento em vigor. 	 I!

Rio de Janeiro, 1° de daa a inbro de 1937. - Pelo inspetor, Ilma..'
rico AltiptSih.

25/..!

Pilo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraçties
do Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados.

Matrícula indistinta - Art. 366:

ônibus:

Cruz, Filho & Gonmanbia Limitada, ns. 911 e 915 - Artigos
218 C e 248 C.

Viação Continental Limitada, ns. 458 e 826 - Artis. 248 E
18 L.
Auto Viação Progresso Limitada, n, 223 - Art. 248 E.
Emílio Siebert & Companhia, n. 315 - Art. 81.
Mario Bianchi, n. 606 - Art. 218 C.
'Chaves Filho & Saneadas, n. 478 - Art. 248 L.
Jose Corréia Lopes & Companhia, n. 681 - Art. 248 C.
M. P. Salgado, ii. 775 - Art. 248 L.
Roberto 3, Schimidt, n. 783 - Art. 248 E.
A. S. Braga, n. 880 - Art. 248 C.
João Ferreira & Martins, o. 88t1 - Art. %8 L.
Emprêsa ônibus de Luxo Limitada, a. 966	 Art, 248 E.

Autos de carga:
Manuel Augusto dos Santos, n. 349 - Art. 212 C.
Ademar Ribeiro, n. 1.783 - Art. 102.
Safonias Pereira da Silva. a. 2.538 - Art. 248 L-
Manuel Santana, n. 4.038 - Art. 242 C.
Albano de Souza Figoeiredo, n. 5.236 - Art. 102.•
Walter Gomes Machado, n. 9.113	 Art. 242 C.
Oscar Estalo de Vasconcelos, ia. 9.446- Art. 248 L.
Loitiameo dos Santos, e. 10.207 - Art. 242 C.

Autos de paio:

Experiência:

Sílvio Ledoff, n. 131 - Art. 242 C.
Avelino josa da silva nego, o. 375 - Arts. 70, 82 e 81.
Humberto Pedro Longo, li. 819 - Art. 242 C.
,Tos Ramos, n. 1.621 - Art. 248 L.
Luciano Martmez Fernandas, a. 1.968 _ Art. 248 L.
Tonié 1515nteiro de Andrade, ri. 2.081 - Art. 102.
Francisco Valério de Vasconcelos, n. 2.166 - Art. 102.
liamilear José do Amaral Bevilaqua, n. 2.396 - Art. 102.
Wilson King, n. 2,534 - Art. 218 L.
Artur Adalberto Pereira de Melo Neto, n. 3.169 - Art. 248 L,
Artur Vogel, n. 4.274 - Art. 102.
Floriano Coelho, n. 4.385 - Art. 79.
Daniel Corrêia Dias, n. 4.716 - Arts. 82 e 248 L.
Manuel Carlos, n. 5.213 - Art. 102.
Joaquim Morais, n. 5.335 - Art. 257.
Pedro Vieira Viana, n. 5.397 - Art. 248
Vítor Perdigão de Oliveira, n. 5.616 - Art. 83, parágrafo único.
Carlos de Araújo Barbosa, n. 0.288 - ML. 248
Clilbert 9dward Coy, n. 0..129 - Art. 83, parágrafo Única.
Leopoldo Zacconi. n. 6.429 	 Art. 81.
Henrique Monteiro, n. 6.071 - Art. 248 L.
Lauro Rego Jardim, n. 6.702 	 Art. 248 L.
Hermes Fernandes de Queiroz, o. 8.114 - Ate, 82.
Albano Lourenço Ferreira, n. -8.504 - Art. 102.
Olimpio Silva, n. 8.659 - Art. 162.
Otávio Rodrigues Teixeira, a. 9.327 - Art. 102.
Fernando Oscar do Nascimento, n, 9.635 - Arts. 102 9 248:L.
José 'António Exposto, n. 9.883 - Art. 102,
Edmundo Pereira Leite, n, 10.016 - Art. 102.
Edgard Clives Dória, n. 10.166 - Art. 248 L.
João Alves Dias Castanheira, n. 10.395 - Arta. 248 L e 86.
Oscar Pinto de Souza, n. 10.448 - Art. 314, parágrafo único.
Edmundo Ramos, a. 11.071 - Art. 102.
Aeiandio Matias da Silva, n. 11.182 - Art. 248 L.
Concaieão da Silva Belfad, n, 11.427 - Art. 83, parágrafo

Unico.
Roberto Lan, n. 11.982 - Art. 102.
Artur da Costa Lima, ia. 0.369 - Art. 257.
Silvério de Jesus Marques, n. 13.477 - 'MI. 154.
António Pinto de Almeida, n. 13.743 - Art. 92.
Joaquim de Moura, si, 14. .209.- Art, 176.

NIINISTÉMO DA EDUCAÇÃO E SACDE

geriço de Agitas e EsgOtos do Distrito Federal

Chama-'se a atenção dos interessados para os editais publicado(
rio "Diário Oficial' de 25 .do corrente, á página 23.333.

Serviço de Aguas e EsgOtos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado:
no "Diário Oficial" de 25 do corrente, á página 23.384.

Serviço de Águas e EsgOtos do Distrito Federal •

Chaina-,e a atenção dos interessados para os editais publicados
Diário Oficial de 27 do corrente, á página 23.522.

••n•••nnn••

Departamento Nacional de Educação

São convidados a comparecer na sede do Departamento Naelon4
de Educação, Edifício Rex, 14" andar, à rua Alvaro Alvim, os profas.
sores abaixo mencionados, pujas carteiras de identidade aohatn-ss
disposição dos interessados, no Servloo de Expediente;

Abel Macedo.
Aquiles Moreira Alves.
Adelino Leal.
Alberto de Zagottie.
Abalado da Costa Moura.
Antonio José de temos Sobrinho.
Alba Guimarães Plaixant.
António Funes,
António Vítor de Sonsa Carvalho,
Anibal Espinheira.
Aniseh HlIu.
Altineu Ceastes Pires.
Alvaro Moitinho Nelva.
Armando Cluerrazzi.
Armando Carlos Werneck de Alma*
Arlindo de Andrade Sampaio. -
Arnaldo Isidoro Begkert.
Arf Dória.
Atahualpa Lopes Ufracker.



(...

2924 Sexta-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL	 Dezembro de 1937

Atila Silve:ra Figueiredo Teixeira
Mita Mendes Carneiro.
Handl Chehab.
Benedito Cantuária de Almeida e Sou.
Carmen de Melo Batalha...
Caros Miguez.
Carlos Perneta.
Carlos Sepúlveda.
César de Morais Fontenell.
Cicio de Oliveira Parede.
Clóvis Cruz Masearenhae.
Clóvis Ferreira de Barros.
Clyde Varn.
Corlundio Ferreira.
Delcio Ah-es da Costa.
Elisa E.stefânia de Alencar.
Elvira Bitencourt Estréia.
Erajano Pereira da Silva.
Euclides Pereira Minho.
Enrico Abel dos Santos Figueiredo — Inscrição ito C4Onsulado -do

portuga l e carteira de identidade.
Fernando Carlos de Mesquita Sampaio,.
Fernando de Oliveira Guerra. _
Flá.vio Lopes Monteiro.
Francisco Carneiro Machado Rim,.
Ginez Gebran.
Beitor Segundo Guilherme Mediu. 1
llonorato Fantino de Oliveira.
hialina de Almeida.
João Batista de Araújo.
João Batista Sarmeti.
João Lourenço Rodrigues.
João José de Oliveira Junqueira.)
Joaquim Hélio Caracas.
José Leite Gondim Filho.
José Martins dos Santos.
José Porfirio da Paz.
José dos Campos Manhães. '11
Jo.0 Maria Metei° Sobrinho.
José Lynalla.
Joté Rios Castelõee.
José Augusto Bártoio.
José Marcondes do Nascimeafai..i
José Mauricio Garcia.
J(..sé Alves Veras.

:Joseph Murtagh Brennao.
JoRias da Silva Coelho.
Juliana D'Horta.
Léon Isaac Leyi Back.
Luis Fernandes Carranca.
Manuel Loforte Gonçalvee.
Manuel Peixoto.
Maria Conceição Pompéia Junqueira.:\
Felson de Sousa Oliveira.
Nestou Dionísio de Macedo.
Nicolau Veslangieri Jor.
Nivea Arruda.
Otaclio de Toledo Barros.
Oscar Soares.
Oscar Maximiliano Honaricli.
Paulo de Castro Lima.
Pedro Moncau Júnior.
Pedro Popini Mascarenhas..
Peter Garret Baker.
Philogomiro Lannes.
Renato Farandas de Azevedo.,
Rómulo Feré Gonçalves.
Seráfico Marcondes Pereira.
Sidónio José Gonçalves.
Silvio Dias da Silveira.
Teabablo Torto Varoli Filho.
'flint elino Pereira Martins.
'Urbano de Araújo Franco.
Valeria Gertrudes de Sena.
Woldomiro Padilha.
Zilda de Almeida Sampaio.

•n•nn

Escola Nacional de Engenhaila

Do ordem do Sr. diretor desta Escola, faço público para conhe-
cimento dos interessados, de acórdo com a circular n. 1.200, pu-
blicada no "Diário Oficial" de 7 de junho de 1937, que do dia 20
o 30 de dezembro próximo, os candidatos ao concurso de habili.
taçiír, para a matrícula nesta Escola, deverão apresentar as suas pe-
tiriões acompanhadas dos seguintes documentos:

a) Certificado de conclusão do . Curso Complementar.
b) Certificado de conclusão do Curso Ginasial feito até 193(4

'4, preparatórios obtidos de acórdo com o art. 140do decreto.	 .
pioro  2J.21i . (até fevereiro de 937)...

c) de *exames obtidos na vigência dos decretos ns.
.13 de janeiro de 1925; do decreto n. 11.530, de 18
191

'
5 e do Código do Ensino do 1901.

d) Certidão provando a idade minima de 17-anos.
e) carteira: de identidade.
f) Atestado de vacina.
g) Atestado de idoneidade moral:
h) Atestado de sanidade física e mental.
i) Três pequenas fotografias.
Não serão aceitos:
• lublicas formas de nenhum dos documentos exigidos.
Documentos que não tenham firmas reconhecidas por tabeliao.:
Petições incompletas ou em desacordo com as instruções acima.

Nota	 Comunico, ainda, aos Srs. interessados que foi pelo
C T. A; fixado em 70 o número de vagas para a matrícula no
ano dos diversos cursos desta Escola.

Escola Nacional de Engenharia, 30 de novembro de 1937.
Dr. Carlos Luiz de Andrade Neves, secretário.

Escola de Aprendizes Artífices no Estado do Pará

De acórdo com o art. 19 do decreto n. 13.064, de 12 de junho de
1918, e as instruções aprovadas pelo Sr. ministro da Educação e
Saúde, por portaria de 4 de novembro de 1936 e publicadas no Diário,
Oficial de 27 do mesmo mês e ano, faço público que se acha aberta,
pelo prazo de sessenta (60) dias, 'a contar desta data, a inscrição nu
concurso de títulos e provas para o provimento efetivo do cargo de
professor letra G (mestre tipógrafo compositor da secção 'de artes
gráficas) desta Escola de Aprendizes Artífices do Pará.

Os candidatos ao inscreverem-se provarão com documen,o
a) Ser brasileiro nato ou ifaturalizado;
b) Ter mais de 18 e menos de 40 anos de idade;
c) Não sofrer de moléstia infeto-contagiosa e ser isento de qual-

quer defeito físico ou organico que o inhabilite para o integral exer..,
cicio do cargo, consoante atestado firmado por dois médicos;

d) Estar quite com o serviço militar;
e) Ser eleitor;
1) Ter conduta irrepreensfvel, atestada pelas autoridaftcs poli-

diais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-
tando ainda folha corrida expedida pela chefia de Polícia de Estalo;

,	 Consideram-se títulos para 45 efeito do concurso:
a) Diploma da Escola Normal de . Artes e Ofícios "Wenceslau

Braz";
b) Qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ae éargO

em concurso;
c) Diploma de professor expedido por estabelecimentos oficiais

ou a êles equiparados;
d) Certificado de conclusão de curso em Escolas de Aprendizes

Artífices;
e) Certificado de curso de operários especializados;
f) Certificado de curso secundário;
g) Atestados, reconhecidamente idóneos, de serviços prestados

em oficinas.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um ou mais

dos títulos acima mencionados que possuirem; sem juntada de, pelo
menos, um título, terão indeferido o respectivo pedido 'de inscrição.

O concurso de provas constará de quatro partes: carita, oral, grá4
fica e prática.

Parte de escrita:
a) Um ditado de vinte a trinta linhas, de autor brasileiro con-i

temporaneo;
b) Tres questões práticas de aritmética, relacionadas c .mn os

trabalhos de oficina em concurso.
Parte de oral:
a) Leitura de um trecho em prosa, de autor brasileiro conteria._

poraneo, interpretação e sinónimos;
b) cálculo mental;
c) Geometria prática;
d) Principais fatos e história nacionais;
e) Tecnologia do ofício.
Parte gráfica:
Constará na execução de um desenho projetivo, a nan'ictm

damente cotado, relativo á oficina e orçamento nara a manufatura
do objeto projetado.

Parte prática:
gonstará na execução do projeto feito na prova gráfica.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta eir

qualquer prova será imediatamente, considerado inhabilitado e impe-1
a

dido de prosseguir- no concurso.
. O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a se..

lenta será considerado inhahititmin . •

16.782-A,
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O concurso aerdi, wãlido por um anó, findo o qual os candidatos'
não aproveitado8. nesse período perderão qualquer direito até então
vigente.

O candidato inhabilitado somente um ano depois poderá ser
admitido a novo concurso.

Outros ‘esolarecimentos serio prestados pela Seoretaria da Escola
de Aprnedizes Artífioes do Pará, na cidade de Belém, ou pela Divisão
ele EnSinG Lnduatrial do Departamento Nacional de Educaçãn, no Rio
de Janeiro.

Beleam do Para, 11 de outubro de 1937. — Artur Seiroa.

Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL
-

„EDITAL N. 95-37

Pelo presente faço público para conhecimento geral e 'menciona-
oicnte para ciéncia do interessado que a Sra. Ger grudes Gairet, Peava,
residente á rua Felipe Camarão n. 1 ,61, Peloépelis, rponsítelii pelo
pre(tio Alo á rua Figueira de Melo ri. 429, está sendo intim/Ida pelo
tèrnio de intiniação n. 5.634. incidente ealare o predio aeleuit.ngferido
de averdo com o termo de inti mação gifile ae aldan'te Uai5/.114c

ZONA 3.021	 da VIA	 31. .5.;£34

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO aSAÚDE

Serviço de febre amarela,

Termo de intimação

De conformidade com o art. 10 e 1 . rregulainento-tie Servieo
de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado .pelo oleaNato nú-
mero 21.434, de 23 de Maio de 1932, fica este instruineuto intimado
o responsável do predio sito á ruo Fagueira ele mem n. 42%. e, na
falta do cumprimento desta ' intimação, sujeito ás pezialle~ da lei,
a executar no prazo de 15 dias o seguiu: õtitaã 'a tampa da
caixa d'água.

'Rio deJoneiro, 24 de junho de 1937. 	 Dr. Sillvio Oaftdoce.

I.)e ordem do Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,
taco ptblico, paro conhecimento de quem interessar possa, que por
fôrça do disposto no art. la do decreto-lei n. 2.134, de 13 do
fluente mês, publicado no Didrito Oficial de benterre ficam intimados
os 'contribuintes, responsáveis ou fiadores a solver os seus débitos
para com a Fazenda Nacional, nesta Recebedoria quanto aos impostos
na mesma arrecadados, cujos prazos já se acham esgotados

'
 na

forma dos regulamentos fiscais respectivos, sob pena de não poderem
despachar mercadorias nas Alfândegas ou Ilesas de Rendas, adquirir
estampilhas dos impostos de consumo e de vendas mercantis, nem
transigir, por qualquer outra forma, com as repaetieõee ~as
do pais.

Outrosim, fica entendido que esta Recebedoria remeterá, dentro
do prazo de trinta (30) dias. tis demais repartições públicas da
União, a relação nominal dos devédóres incursos 'nó citado decreto-
lei.

elecção de Zipediente da Recebedoria de DistrIto Federal, em
20 de novembro de 193Y, — O Onraaregado da Sução, tattemeitsde1. Neiva.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Câmára Sindical

Jerge Goulart, adjunto da Camara Sindical dos Gorretores 4e Fun--
dos Pablicos do Rio de Janeiro:	 •

Faz saber, de ordem da Câmara Siadical, atoe, tendo falecido em
22 de outubro findo o correto de fundos piá -ela:os desta praça, se-
nhor Jeremias 'dos Santos Jacinto, .palo presente são, chamados quais-
quer interessados em transações em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a 'virem liquidá-la.e, no mim de seis mAses, conforme pre-
ceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de maio de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei, es que, no referido prazo não fizerem
valer os sous direitos. E eu, Juvenal de Queiroz Vieira, secretário
da Gamara, o subscrevi. — Juvenal de Queiroz Vieira.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 3 de-novembro
de 1437. — Jorge Gemtare, adjunta.

(C 7.50 — 9-11-1937 — 183000 — 10 vezes)

• Recebedoria do Distrito Federal
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Paço público, ele ordem do Sr. presidente desta Caminito e uai
termos do art. 758 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
que srio do tear seguinte ais propostas boje apresentadas a esta Co-
missão pelos candidatos indicados no edital iyublicado no Diério Ofi-
ciai do dia 30 de novembro último:

dAntânio Joaquim Peixoto de Castro Júnior, brasileieo, advogade,
proprietário, residente nesta Capital à rua Santa Amélia n. 70, pro-
põe ao Governo da República incumbir-se da execução do serviço da
Loteria Federal, mediante as condições estabelecidos nos editais pu-
blicados no Diário Oficial de 43 e 28 de julho e 2 e '22 de setembro
do corrente ano, e obeervância das disposições do decreto n.. 21.143,
de 10 de março de 1932 e mais leis em vigor, obrigando-se tdnda ao
seguinte:

1° — A pagar ato Tesouro Nacional, durante o prazo de 5 anos,
a importância global mínima de 05.000:000$000 (sessenta e cinco
Ia! contos de reis), sendo de quota fixa 31. 4000:000:5000 .-inta e
um mil contos de réis) e de imposto proporcional sÔbre as emissões,
nos termos do art. 25 do Regulamento anexo ao decreto u. 21.143,
de 1.0 de marco de 1.922, a impoilância de 34.000:000$000 (trinta e
quatro mil contos de reis), no emanamo. A impor.tencia relativa a
quota fixa repturtir-se-á igualmente, ror todos os anos da cencessão,
senil°, pois, de 5.1/00:004WG0 (seis mil e dozentos contos de reis), a
parcela de cada um. A impertancat repreaenlativa do fulahno do int-
• preponcional será distribuída peos 5 anos da concessão em
parcelvs 'mínima* anuais, torno se cegue: no primeiro ano, réis
8..e08:de4 ff000 (seis mil contes de reis), lio segundo ano, réis
• l:fW	 (seis mil e quirtgentos NOPIt&S	 réis), no terceiro
srao. 4.4300:00*,lt0010 (seis mil e (detentos contos de reis), no quarto
ano. 7.10g):000t&0 (sete mil e cem tonos de réis) e no último /MO.
7.000:d0fraftege afete mil e selseentOs centos de réis).

r — A qtfota fixa será. paga em poestações mensais adiantadas - -
e com as mesmas se-rá recolhido ao Tesoure o dwoOcirito do inInizate

a anual do imposto proporcional. O Ctet'f .S0 OkSe imposto sobre o duo-
- décimo e relativo ás emissões de cada enes será pagotna forma do Re—
figo 27 do aludido Regulamento, na primeira quinzena 4o Ines
segiunte..

— A, no caso de verificar-se que at inipertância da quedo fixa
.anual representa menos de 80% (oitenta por cento) dos lucros
obtidos, -completar, esees 88% {oitenta por cento), competindo ao Go-
verno enerce.r a fiscalizarão eftle lhe parecer conveniente para o fleti .
cumprimento da cláusula.. Junta-se o recibo da caução de cem contes
de réis (1130:080.$900), feita nos termos da cláusula 1 das editais.
publicados.

lho de. Janeiro. 2 de dezembro de 1937. Sobre duas estampilhas
federais tas valor de 282(9. (assinado).- Antonio Joaendem Peixoto de
rffatrio Firma reconhecida no iabeiiiio Dr. Luiz .Cavaleanti
'Filho, k rua dos Ourives n. ta."

"Soão Leite Filho, brasileira. capitalista e industrial, casado, re,
siderite nesta cidade, no Mace Rotel, propee contratar o serVico de•
loirias federais pelo esrazo de einC9 (5). anos, de acantoa-em aedaal
de concorrera:ia e as disposições da lei e regulamento em vigor, 'el'e-
recendo ao Governo as vantagens seguintes:

I' — O pooponente pegará ao Governo nos prazos e e-n.11.140es
reg.ulaterentares a (quota fixa de 4.500:0XX4080 (seis mil e quinhentos
contos de reis), por anta durante todo o prazo da concessão,

2' — O proponente pagará ao .Governo nos prazos o condieems-
'regulamentares o im posto proporcional de 5% (cinco por , cento)
sobre o total de cada emissão garantindo um mínimo de reis
6.2-00:000a000 (seis mil e duzentos contos de reis), pedi o primeiro
e o .segundo ano do oeniralo, um aninimo de 6-3OG:0008000 e,geis
e trezentos contos de réis), Para o terceiro ano, uni mínimo de réis
6.800:000$000 (seis mil e oitocentos contos de reis), para o querto e
um mínimo de 7.400:000$00q (sele mil e quatroeentos conaie de'
réis\, para o último ano ala concessão.

3' — Além das vantagens precedentes que iniporlain em 'reis
.65.4,00:000$000 (sessenta e cinco mil e quatrocentos centos de reis),.
o proponente abrira, mão em favor do Governo de todo o material e
inetalaeões necessárias ao funcionamento do serviço d'j loterias, de
que se tiver utilizado.

4. —O proponente abriga-se a realizar todos os anos se. assina
o determinar o GovOrno. a loteria hípica denominada "Sweepstake",,
nas mesmas condições dos anos anteriores.

5' --- O proponente declara submeter-se a todas as condições,
exigências, prazos e contribuições estabelecidas no edital de comer-
rérieia. na lei e no regulamento, publicados no Diário 0,ficial de 28
de julho do-corrente ano e outros que regulam a matéria.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1917. .Sdbre ires eStarriptlhaS
federais no valor de 2$200, (assinado), João Leite Pilho."

-"Domingos Deroarchi, de idoneidade moral e fioanceira retenho-
eido por essa Corniesão, vem contorrer ao serviço da Loteria Federal,
mediante a proposta «pie formula e assina, nos termos da qual 8.1/

obriga al
1° — Confiar' marse com todas as cláusulas do 'edital de eoneoro

rabitiaa bem aswitn com os disposições da decreto n. 21,143; da 1t
de março de 1932 e respectivo ~lamento.,
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k — Pagar durante o quinquênio um mínimo de 70.000 (se-
ketit mil) contos, entre quota fixa e imposto proporcional de 5%
(cinco por cento) sare as emissões, observada a seguinte erogres-
teán: 1° ano: 6.100 (seis mil e cem) contos de quota fixa e 7.100
(sete mil e cem) contos de imposto proporcional; 2" ano: 6.200 (seis
mil e duzentos) contos de quota fixa e 7.600 (sete mil e seiscentos)
contos de imposto proporeional; 3° ano: 6.300 (seis mil e • trezentos).
contos de quota fixa e 7.800 (sete mil e oitocentos) contos de imposto
proporcional; 4° ano: 6.400 (seis mil e quatrocentos) contos de
quota fixa e 8.000 (oito *mil) contos de imposto proporcimial; 5° ano:
p.500 (seis mil e quinhentos) contos de quota fixa e 8.000 'oito mil)
contos de imposto proporcional. As importâncias estabelecidas acima
para o imposto proporcional representam o mínimo que o proponente
galante, pois que se pelas emissões que se fizerem o imposto de 5%
,(cinco por cento) der maior quantia, será essa paga, do modo que
nunca seja a contribuição proporcional inferior a 5% (cinco por
cento) das emissões, nem aos limites mínimos estabelecidos. Á pre-
sente proposta acompanha um recibo da Caução de 100:000000 (cem
pontos de reis).

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. Sôbre duas estampilhas
federais no valor de ,28200, (assinado), Domingos Demarchi. Firma
reconhecida pelo tabelião Dente Guarinello, à rua Buenos Aires n. 24."

"Matilde Py da Cunha e Anibal Di Primio Beck, pretendentes
eoncorrencia aberta para a exploração do serviço de extração da'Lee
teria Federal, tendo sido julgados candidatos idôneos para contratar
com o Governo Federal o referido serviço, vem apresentar a sua pro-
posta nas condições seguintes:

I — Os proponentes, constituídos em firma, cuja organização
será submetida à aprovação do Governo, se comprometem a executar
o serviço da extração da Loteria Federal, conferindo aos :sofres da
União, durante os cinco (5) anos do prazo da concessão, a impor-
tância global de sessenta e cinco mil contos de reis (65.000:0003003),
dividida essa importância em duas partes, uma fixa de trinta mil
ontos de reis (30.000:0008000), e a outra, correspondente ao im-

posto proporcional, no montante mínimo de trinta e cinco mil contos
de reis (35.000:0003000).

. 1	II — As quotas anuais serão todas iguais e corresponderão
;quinta parte da contribuição total, de acôrdo ODID O proposto na cláu-e
enla anterior.
;III — O pagamento da contribuição fixa e do imposto proporcio-
nal obedecerá às disposições do decreto n. 21.143, de 10 de março
de $932.

IV — Os proponentes se comprometem mais: a) a Pagar anual-
mente ao Tesouro Nacional importância equivalente a cinco por cento
(5%) Obre o montante de vendas excedente de 90.000:0008000 (no-
venta mil contos de reis); b) sempre que a média dos coeficientes
de devolução em um trimestre for inferior a quinze por cento (15%),
a pagar, no trimestre seguinte e por mês, mais dez por cento (10%)j
eôbre as contribuições a que ae obrigam. Ter-se-á por média dog
coeficientes de devolução a soma dos coeficientes de todas as loterias
do trimestre dividida pelo número dessas loterias. Os proponentea
aceitam as demais condições constantes do edital de concorrência.,
Acompanha a presente proposta, lavrada em três yias, Teelb0 dá
petição de cem contos de reis (100:0008000).

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. Sôbre duas estampilha-e
federais no valor de 2$200, (assinado), por procuração, Ernesto
Primio Beek."

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. — O. secretário da Coa
etissão, Origenes Teixeira Coelho. — Visto. Alvaro Dantas Carrilh4
presidente.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL

De melete uu er. alt ecor, faço público, para conhecimento do
quem interessar possa que, tendo em vista o relatório do escriturário
Neleon Jorge de Souza; referente á correição mandada proceder por
esta Recebedoria, nos termos do art. 16 do regulamento baixado com
o decreto ri. 21:617, de 14 de julho de 192e2, nos escritórios dos des-
pachantes desta Recebedoria, ficam intimados les despachantes abaixo
indicados a satisfazer, no prazo de 30 dias, as seguintes exigências,
sob pena de lhes serem impostas, as multas cominadas no -art. 24,
n. 3, do aludido regulamento:

a) a seehabiliterem com os livros de que trata o art. 13 do men-
cionado decreto:

Adalberto Guimarães Jatai.
Álvaro Agapito da Veiga.
Alvaro Stallone.
Antônio Ferreira Guimarães Júnior.
Antônio da Silva Leão.
Aristides Vicente Cartolano.
Armando Bastos Carvalhais.

'Augusto Hollinger de Sotiza.
Augusto Miguel de Carvalho.
Claudionor Francisco de Melo.
João Jacinto Lorete.
Luiz Francisco Barreto de Almeida.
Maximiliano dos Santos Freitas.
Otávio H. Pereira Dutra.
Pedro Faria Vieira.

b) a escriturarem em dia e respectivo livro, atem aos acima ci-
tados, os seguintes (art. 14):

Benedito Luís doi Santos Soarei.
Celso Santos Cruz,
João Goston.
Joaquim Eduardo de Oliveira e Castro.
José Aderes Canarinho.
Luís de Morais Macedo.

r -c) a indicarem o eecritório, de vez que não foram encontrados
fio local pelos mesmos declarado nos seus assentamentos (art. 12)
o a apresentarem os seus livros devidamente escriturados (art. 13
e 14);

Eurico de Andrade Batista.
Jáime Fernandes da Silva.
João 'de Souza Pereira Guimarães' Júnior.
Mário de Andrade,
Mário Lemose

Recebedoria do Dititrito Federal, 2 de dezembro de 1937. —
cenfo 1, Neiy,a, encarregado da Secção do Expediente.

Diretoria do Domínio da União

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Diretoria das Rendas Internas

Ficam também avisados ed que tale propostek, ímã serão abertas
às 17 horas do dia 2 de dezembro próximo vindouro, perante a co-
missão, naquele gabinete, deverão obedecer às exigências prescritas
no referido edital ao que, a. respeito dispõe o Regulamento Geral de
/Contabilidade Pública, notadamente em o seu art. 749.

"	 Rio de Janeiro, em 29 de novembro de 1937. 	 O seereteale
OriliS gir0; Ortgenes Teixeira Coelho.	 . •

C01 ISSÃO DE CON.CORRÉNCIA -4( l'IPLORAÇÃO po esevheo DA LOTERIA
rEDERAL

Na conformidade do 'resolvido pele senhoe diretof getal da Fe.
senda Nacional e de ordem do Sr. presidente desta comissão, ficam

• D. matede Pi da Cunha e Anibal di Primio Beok; Antônio Peixoto
• (e Castro Júnior, Domingos Demarchl e João Leite Filho, convida.,

dos a, no prazo de 48 horate que termina às 16 horas, do próximd
dia 2 do dezembro vindouro, apresentarem a proposta de que tratei
o editai de concorrêncift para exploração do serviço da Loteria Fee
deral, publicado no Diário Oficial de 6 te 28 de julho e g g	 sIQ geai
tembro últimos.	 PeOlr-441P1"-1-

• A essa proposta deverá aetempeildiál leet156 Ut Mele' 2:áiti
100:000$000 (cem contos de réis), efetuada na Tesouraria Geral de
Tesouro Nacional, para o que os senhores concorrentes acima indeel
cados deverão comparecer a esta comissão, no gabinete do senho_r]

• diretor das Rendas Internas, afim da lhes sea lorriecide g neeesseriai
guia de depósito.

F

•

 ritffiõria ÃPRESENTADAS NA CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA
p0 DIA 2 DO CORRENTE, Ás 14 HORAS, PARA FORNECIMENTO DE TRÊS
'AUTOMÓVEIS CONFORME AUTORIZAÇÃO DO =MO. SR. PRESIDENTE

- pA REPÚBLICA/ EXARADO NQ PROCESSO N. 95.240-37.

IA Diretoria do Dorninio da União — Edifido do Instituto Na-
peoehal de grevidénola, 50 andar, rua Pedro Lesse — Nesta:

'‘ Rreqados Senhores:
L0 'Atendendo 'atei termal 'de seu convite-edital, de concorrencie
114ininistrativa, datado de 29 de novembro último, vimos apresentar

¡toesa proposta, para o fornecimento a essa repartição, de produtos
pord, de nossa representação, novos, último tipo, fabricação de 1937,
de acórclo com a descrição abaixo:
RAI (1) eedan standard "Ford", V. 8-1937 — 85 H. P.,

te de 4 portas, cór preta e frisos verde e amarela
'com o seguinte .equipamento; jogo de parachoques;
lanternas nos paralamas; pneu e roda sobresalentet

I limpador de parabrisas; acendedor de cigarros;
• isombreira singela; vidros de segurança: lanterna
; • razeira; purificador do ar; manómetro de óleo; ter-
' inometro para radiador; Pneus de faixa branca e
logo completo de ferramentas, pelo preço liquido
de dezoito contos, quinhenetos e cincoenta e sete
'sete mil reis • 	  18:5578000

Um (1) caminhão "Ford", ;V. 8-1937 — 85 H. P., de
'157" polegadas de distância entre eixos, equipado
com cabine de meia porta; teto de aço carrosserie
tipo tomercial de peroba, de 3n3,90x1m,60x0m,60»

• aproximadamente. eara (metro (4) toneladas de

‘. ,A kik s\	 ;•‘'\
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cargas parabriza de vidro de apguranca; lirhpador
automático do parabriza; rodas trazeiras duplas de
32 x 6; rodas dianteiras . de 650 x 20; pneu e roda
sóbresalentes, com fechadura ou cadeado; jogo de
ferramentas, completo, e equipamento standard dos
prospetos das agências "Ford", pelo preço liquido
de vinte e um contos oitocentes e dois mil reis 	 21:802$000

:tim (1) caminhonete (Fourgon) "Foa", V. 8-1937
60 II. P., com carrosserie de aço, meia porta, de
2m,10 x im,18 x im,15, teto de pano couro; com pa-
rabriza; pneu e roda sôbresalentes, com fechadura
ou cadeado; jogo completo de ferramentas e demais'
equipamento usual, paar transporte de processos e
pequenos volumes, com prateleiras a combinar, pelo
preço liquido de dezeseis contos e trinta e dois mil
réis . • . 	  16 :032$000
Prazo de entrega: 10 (dez) dias.
Sem mais, ao seu inteiro dispôr, nos subserevemos com estima

e apreço, declarando cumprir as exigências contidas no convite-edi-
tal referido, para entrega dos productos nas- condições descriptas.

De Vv. Se.. amos, - ## est. Ohrigds., Automóveis Santa Luzia Li-
eaiiada, B. J. Sauttel.

Ao Ministério da Fazenda — Diretoria do lidannuo da uma° --
A esta.

De acórdo com o edital que hoje recelyenos, damos abaixo nre-
cos para:

1 Sedan Standard "Ford", V. 8-1937-85 H. P. de 4
portas, cór preta com frisos verde e amarelo, com o
seguinte equipamento: — jôgo de parachoques;
lanternas nos paralarnas; pneu o roia sôbressalentes;
limpador de parabrisas; acendedor de cigarros;
sombreira singela; vidros de segurança; lanterna
traseira; purificador de ar; manômetro de óleo; ter-
mometro para rádiador; pneus de faixa branca e
jogo completo de ferramentas (dezoito contos e du-
zentos mil réis . .	 18:2008000

1 caminhão "Ford", V. 8-1937. 85 II. P., de 157 pole-
gadas de distância entre eixos, equipado com cabine
de mia porta; teto de aço; carrosserie tipo comer-
cial de peroba de 3m,90 x Im,60 x 0m,60, aproxima.
(lamente, para quatro (4) toneladas de carga; pará-
brisas de vidros de segurança; limpador automátics
de parabrisas rodas traseiras duplas 32 x 6; rodas
deanteiras 650 x 20; pneu e roda sobressalentes, com
fechadura ou cadeado; jógo completo de ferramen-
tas e equipamento standard dos prospeto È das agên-
cias "Forr,. (vinte e um contos,quatrocentos e no-
venta e dois mil réis) 	  21:492$000

1.

1 caminhonete (furgão) "Ford", V. 8-1937, 60 H. P.,
com carrosserie de aço, meia porta, de 2111,10 x
x Im,18 x 1m,15, teto de pano couro; com parabrisai

de vidros de regurânça; limpador automático de
parabrisas; pneu e roda sobressalentes; com fecha-
dura ou cadeado; jógo completo de ferramentas e
demais equipamento usual, para transporte de pro-
cessos e pequenos volumes, com prateleiras a com-
binar dezesseis contos e vinte e dois mil reis) 	  16:022000

Agência, e que são:
Comissão julgadora margem para o exame da idoneidade dêsta

Juntamos à presente os seguintes documentos que darão à

— Declaração de firma,
— Licença Municipal;
— Imposto sobre a renda;
— Lei dos dois terços;

Indústria e profissão;
...Patente de consumo;
— Contrato social.
Embora; por unidade, os preços constantes desta nossa pro-

posta estejam em desacórdo com os do edital, no total éle é menor
porque só atinge o valór	 5k:710000, ao passo que, o do êdital
se eleva à §15:725,000.	 .

Rio de Janeiro, 2 dó *deieinbro de 1937. — SISt!;. COMM.
knóveis Ltda., Alberto SesOnG,

ns"-• •	 •nnn••n•n•nn••

Comissão Central de Compras ao flio'vErno Federal

COnlisaki *Centrai de Compras do Govórno Federal levé ao
. Loebeülmento dos Srs., interessados que, de acórdo com o art. I.°
'ilo ãdretà	 20.460, de 30 de setembro' de 1931, solicita para

• t1.4 . (i g i ., : OkiÁllí ( N . 11 'fi (((td	 11.	 ((ltílt‘t4t(1(11,ç'•	 111 . .1	 tin t

dia 6 de dezembro de 1937 ofertas de cotações para as requisiçõee
tonstantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afi-
tadas no local devido, na sede da comissão, à Avenida Rodrigues
Alves n. 135.

Requisição — Material

N. 904.876 — Acessóriod de material de tração

Rio, 2 de dezembro de 1937. — A. de Faria Filho, diretor.

• Comissão Central de Compras do Govèrno Federal leva Ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. I.'
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para O

•dia e de dezembro de 1937 ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se achara afi-
xadas no local devido, na sede da comissão, à Avenida Rodrigues

es ri. 135.
Requisição — Material

N. 107.270 — Material cirúrgico.
N. 113.167 — Material de expediente
N.. 120.066-A	 Material de expediente -
N. 122.122 — Materi de expediente.
N. 122.124-A — Material de limpeza.
N 123.028 — Clu•rapaticida Cooper.
N. 124.045 — Lâmpada elétrica para triesh.,
N. 125.036 — Avental parda.
N . 12C .139 — Material elétrico.
N. 128,117 — Material de expediente
N. 202.111/12 . — Material elétrico.
N. 203.049•A	 Aparêlho "Nupbest-Rieclibor.
N. 209.056 — Plasmai.
N. 212.162-A — Tecidos.
N. 227.414 — Miterial elétrico.
N. 228.141 — M4iveis de ferro.
N. 255.077 — Móveis de madeira.
N. 267.241 — Material cirúrgico.
N. 419.140 — Extintores do incêndio.
N. 411.017 — Livros impressos.
N. 904.883/92-B —, Prego de arame.
N. 912.164 — Máquina de escrever..
N. 918:207 — Móveis.

Rio, 2 de dezembro de 1937. — A. de Faria Filho, diretor,

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro

De Ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado do inquérito,
'faço ciente aos interessados que nesta Capitania, acham-se com visto
na forma e prazo da iei, os autos do inquérito procedido nesta Capi-
tania, para se indicar à firma Christiani Nielsen a causa de desem-
barque que cabo ao Marinheiro José Ramos de Araújo Júnior, tripu-
lante da draga "Afonso Pena".	 •

Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
-do Rio (IP _Tn eeiro. 19 de novembro de 1937. — Léo Maura, escrivão.

d.e

Tribunal Maritinto Administrativo
De.ra ciência a terceiros interessados do acórdão proferido pelo ',Ers-

bunal Marítimo Administrativo, na- forma abaixo

O contra-almirante Dano Pais Leme de Castro, presidente da
Iribunal Marítimo Administrativo da República dos Estadas UnidoI
do Brasil, na forma da lei, pelo presente edital, notifica aos interesJ
sados pelo prazo de quinze dias a contar da publicação do present0
que, por êste Tribunal, foi proferido acórdão em o processo númerl
quarenta e um, referente ao encalhe e naufrágio do navio alem
4.11.oland", ocorrido em vinte e seis de maio de mil novecentos e trinti

-ffl cinco, no litoral do Estado do Espirito Santo, julgando o referi0
t (Adente fortilito e, conseqüentemente, mandando arguivag a respel
otivo processo.	 -

E, para ciência_ de todos os interessados, expede-s6 klipsafid
-

'edital, para es efeitos legais.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos trinta de noifeinbrb

mil novecentos e trinta e sete. Eu, Hugo Ballousier, segundo aio
da Secretaria, o datilografei. E eu, Gilberto de Alencar gabola,
eretário 'do Tribunal, o subscrevi, Dario Net Leme de Coet
contra-almirante, presidente.



2:92B Sexta-feira 3	 Dará° +OFICIAL. •Dezembret de E.-07

MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda Região Militar

SEGUNDA DIVISÃO DE TM ATARIA

E. lá. 1.

_ 'EDITAL DE MAMADA

Osvaldo Alexandre dos Santos

O Estabelecimento de Material de Intendendo, da 2a Região Mi-
dler,, com sede em São Paulo, convida o operário altaiate da classe G.
Osvaldo Alexandre dos Santos, a comparecer, dentro do prazo de 3t;
dura, afim de prestar declarações a respeito de sua ausência.
, Finda a prazo estipulado em lei, será organizado D respectivo
metesse de abandono de emprego, tendo em vista o decreto WIMPIC
14,663, § 2°, do art. lel.

10 Ten. secretário do E.M.1., Affonso &lano de Oliveira.

-Segunda Região Militar
Segunda (Divisão da Infaatarla

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTE1DAM-2d

SECRETARIA DO CONEMID DE ADSLINISTRA9111

Concorrência administrativa

— De ordem do senhor tenente-apensel priatIdente do Con-
:Solho de Administração dêste Estabelecimente, clame a atençan dos
interessados para o edital de em:comenda publicada egs "Diário
Oficial" de 26 do corrente, às Páginas t3.45t.
'	 Estabelecimento de Material de intendenela nl leio Paulo, 23
-de novembro de 1937. — Heitor Logram,' MeTiela e Ottani" de
Administração, secretário, do C. A.

••nnn•••••••

Quartel General da Primeira Região ffilitat

-fluamo a atenção dos interessados para IS edital e teidoirdnola
administrativa para fornecimento de material ao Quartel General da
1 9 Região Militar, publicado no Didrio ()field de 23 de novembro dg,
corrente ano, página at. 23.217. — 2' tenente Serminip. Jafeekg Eno,
1° ten. secretário do C. A. ao 4). G.

Depósito Central de Material Sanitário do Exército
altoteaa-se a atenção dos iiitereisados para l edital ti;) DD110.

?bebia publicado no frearia Oficial de 30 do mês findos is págbaa
Caseai.

111n•n ••n

Estar% Maior do. Exército
CONSELHO ADMINISTRATIVO

CONàURRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA 1938

Edital n. 2
Gliatrease a atenção dos interessados para

eurrência acima referida, publicada no "Diário
rente mês, pág. 23.536 e 2.3.537.

Capital Federal, 29 de novembro de 1937.
de Abro% capitão-secretário.

Fábrica de Material Contra Gazes
Chama-e:e a atenção dos interessados para o edital de aoncor-

remia, publicado nu "Diiirio Oficial", de 2 do 'corrente, 	 pagina
23.851.

Diretoria de Fundos do Exército
tale/na-se a atenção dos interessados para o edital de ensope-

reecia, eubliestae ao "Diário Oficiai", de a do correta% á pagina
23.854,

'Serviço 'Rádio do Exército

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de temor-
renda publicado no "Diário Oficial" de 1 do corrente, á pagina
23.731.

Laboratório Químico liarmarèutwo

Chama-se a atenção dos interessados Itera e meei de tonem..
rência publicado no "Diário Oficial" de 1 do correlate, á pagina
23.750.

•

Depósito Central do Material Sanitário do Esércita

CONSELHO DE ADMESISTRAÇÃO

De ordem do senhor tenente coronel presidente, caramujo° aos
interessados que fica prorrogado até ás 14 horas do dia 10 do tor-
rente o prazo para encerramento da illSCriÇãO de que trata o edital
ptiblicado no "Diário Oficial" de 30 de novembro findo.

Comissão de Orçamento e fiscalização Financeira

CONCORRANC.DA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. coronel presidente do Conselho de Administração
desta Comissão, faço público, para conhecimento de quem possa
teressar, que, de acôrdo com o art 52 -do Código de Contabilidade pú-
blica, resolução do Tribunal de Contas, de 31-X-927, publicado no
D. O. de 15-XI do mesmo ano e aviso do Exmo. Sr. ministre da
Guerra n. 760, de i2-XI-937, acatam-se abertas. a partir da data da
publicação do presente edital de concorrência no "Diário Oficial", até
às 15 horas do dia 20 do corrente, as inscrições rara os 'candidatos
que desejarem concorrer ao fornecimento de artigos de consumo ha-
bitual e execução de aervicos necessários a nata Comissão durante- o
ano de 1938.	 •

.As listas dos artigos e dentais esclarecimentos, acham-se à dis-
posição dos interessados com o capitão tesoureiro- almoxarife, na fede
desta Comissão, no Quartel General do Exército, todo os dias úteis,
das 13 às 16 horas, exeM,o nos sebados, cujo horário será das 9 is 11
horas, sendo os 'seguintes os grupos de artigos de que trata o pre-
sente edital;,

Grupo 1 — Mobiliário e DO441318 divereosa
Grupo 11—Maquinas, motores, etc.
Grupe III — Material de expediente;
apupo IV — Material de iimpêsa.
I — As inscriesties serão requeridas ao Sr. coronel presidente do

COnselho de Administração, que presidirá a concorrencia e a quem
içarão dirigidas as propostas, em três vias, sena° a l' selada e todas
com os preços em alagrismos e ror extenso, sem emendas, rasuras oi
coisas que causem dúvida.

No julgamento das propostas seno observadas as condielks es-
tabelecidas peais arte. 740,742,749,755,756,758,760 e 762 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.

II — Só poderão concorrer as firmas que estiverem inscritas ala
às 15 horas do dia 20 do corrente mês e que tenham sido julgadiac
Idóneas e de existência legal, devendo as mesmas para prova desse
julgamento, juntarem aos requerimentos de inscrição, certidão de
idoneidade planada pela Diretoria de Intendência da Guerra ou Ser-
viço de Intendência dia 1" Região lelitar, de verde com o eviso nú-
mero 758, de 12-X1-937.

III — Os concorrentes, no ato da entrega do requerimento de
inscrição, deverão depositar na Tesouraria da Comissão, o titulo de
caução feito na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, em nome da
Comissão de Orçamento e Fiscalização Financeira, da importância
de i:000$000 (um conto de réis), em moeda corrente ou apólice da
Divida Pública Federal ao portador, para garantia dos comprunissos
assumidos, sendo logo após ao encerramento da concorrêneiaresti-
tufdesmediante recibo aos negociantes que no tenham obtido pre-
ferência em nenhum fornecimento.

-IV — Os artigos serão de primeira qualidade e enjeites a exame,
sendo rejeitados es que não satisfizerem as cenidieaes e neste case,
sua substituição será feita em prazo concedido a critério do Conselho
de Adrninistraeão.

Si a entrega dos artigos pedidos ou substitteçao dos re-
jeitadas não se fizer no prazo estabelecido, o loureiro-alinoxarife
os adquirirá da praça por contado fornecedor respectivo, que se
sujeitará também à multa de 10 % sebre o valer da come ra e mais
o custeio das despene com o transporte, indo deseonlado da noção
de que trata a cláusula III do presente edital.

VI — Qualquer desconto feito na caução, armoriar* raie o res-
peetivo negociante na obrigaiçir de compteci-La dentam 14f* ta horas,
depois da netifieeéeieev

o Edital É. 1, ata UM-
Ofieial" de 27 do e-

- Lsns falir .rojeflo
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A falta de cumprimento da eaigencia supra, importara na perda
total da caução.

VII — O Conselho de Administração se reserva o direito de anular
a presente concorrência, caso não convenha aos interesses do Estado,
bem como só adquirir os artigos que julgar coir.enientes. e nas quan-
tidades necessárias.

Todos os artigos a forni...ar ze l a ° antregues na sad a da
Comis s são e nos prazos deterrn:nallo s, coraendo (pinique' . prajuizo por
samlit d a s fornecedores.

IX — Os caos omissos serão -resolvidos pelo Cansellio •It' 1.11111-
kt raf:ào da Confissão de Orçamento f` Fiscalização Finanaeira.

Capital Federal,	 de dezeiabro de 1937. — Eiroch ,11(0.,;.(,,N. ca-
pitão f‘eretário do C. .5

Diretoria da .41%iação

aERVP,:0	 DE AVIAÇÃO

CONCELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Faço publico de ordem da Sr. Presidente da Constata, Adua_
nistrativo do serviço "[Penico de Aviação. para canliecimantu das in-
leresaados que, de acordo com o artigo :..2 do I:. c. P. e miau tio
Sr. Ministro da Guerra n. 760 de 12 de novedibro de 1937. acha-se
aberta. ata ás 14 horas do dia 17 de dezembro It é 1937. a inscrição
dos negociantes que, mediante as condições em seguida estipuladas,
4h aejarem concorrer durante o ano de 1938, ao 'forneeinliMilo dos ar-
tigos abaixo relacionados, em grupos. de ac,irdo com o amiga e regu-
lamento supra referidos:

lj — AA inscrição deverá ser requerida ao Sr. Presidente do
C, A. deste Serviço, cumprindo ao interessado declarar em seu re-
çuerimento que se sujeita ás disposições tia Coiligo de Clintabilida-
de da União e ás exigências do presente adilai. Tal requerimento,
devidamente estampilhado, deverá ser instruido por anexação) com
4.(.3 seguintes documentos:

vi. informação oficial de que a firma cumpriu os seus compro-
de 1937;
quitação do pagamento dos impostos federais, estadoais e mu-

nicipais referenta,s ao primeiro semestre de 1937;
e) recibo que proNe o pagamento dos impostos de Industria, Pro-

fissão e Renda, até o segundo semestre de 1937:
d) certificado do Ministério do Trabalho pelo qual se verifique

a filma dispor de dois terços i 2!3) de empregados brasileiros
do artigo 33 tio Regulamento anexo ao Decreto n. 21.291 de 12 de
agesto de 1931):

regiatro de contrato social ou da firma individual no Depar-
tamento Nacional de Industria e Comércio, com declaração expressa
do capital:

f) estatuto em original ou "Diário Oficial" em que se acham
publicado. com aprovaerio e regitro. quando forem .-.: ociedzities Ano-
minas. legalmente constituidas. de acórdo com o Decreto n. 313 de -5
de julho de 1890:

q ) -Diário Oficial" com a publicação do Decreto autorizando a
foncianar na Republica, quando se tratar de firma estrangeira;

a) declaração escrita do negociante indicando o ramo de sua in-
dustria ou de seu comercio. afim da ser in scrito para concorrer nos
grupo.: Pu artigos que são de sua especialidade industrial ou comer-
cial. Esta declaração deverá ser proyada com .locumentos proprios,
alem da licença da Prefeitura a que esteja juri sdicionado como ne-
gociante ein grande escala;

i) certidão e guia de selo da Alfandega provando que é impor-
tador em grande e ,, cala, (piando se tratar de artigos de procedência
estrangeira:

j certidão prnxando que cumpriu fielmente o ultimo contrato
ou ajuste celebrado Colo O (;1) ('rnO:

os construtores apresentarão as quitações dos impostos nm-
nitOpais. estaduais e federais e sebre a renda e referência :Obre a
Sua idoneidade;

1) os especialista s PM obras apresentarão atestado.: da Diretoria
de Engenharia sobre a sua capacidade técnica e idoneidade profis-
ateria!:

ia) os imssuidares de cartas patentes. alam de apr e sentação •1a
nua.ina provarão com documentos que se acham no goso da referida
carta:

o) caução na Caixa Eennomica do Rio de Janeiro na imoortaneia
em moeria corrente nacional ou em apólices da divida publica arbi-
trada iin cláusula seguinte:

EI — Para garantia do fornecimento. a caução de qne trata a-ktra
•n" da cláusula an:erior será arbitrada da forma seguinte:

4trupo 1 .	 . 	 	 1:000$000
(tropo 11 	 1 ;:000010)$$00000
" 1.11 1 1 0 	 .	 . .
(.1 . (mo IV	 1 :MUNO
'Grupo V	 . 	 	 1:000$000
4;v 1w0 VI . .	 2:000,000

1iipo VII	 1:000,3000
1:000:3000orupo

III) — Verificada a idoneidade do proponente, de acordo com o
2: do artigo 52 do C. C, P. , será ordenada, pelo presidente do C.

A . a in i e l ft i la insecit:f.o (10 111C-4110. ',0 11110 éli	 ret ti ti i t tOS O rez,pe-,
etk. os documento...

IV, — Os documento s relatix os aos impoalos federais, estadoals
e nainicipais, l,rC\dl v'i'v'i S i t v Mil mês depois da data legal para a
sua nato\ ação e o insulai° que não aprasentar dentro desse praso,
os auvos daciimentos. será exeluido e não pudera, sem que as lega-
nz(2 , toma i parte nas cancurrencias.

V) — Com exceção das eauçõe s. cujos recibos deverão ser eu-
ti l p,mos a est. ,	A.. O s tv' lilals (kW ti	 111.111VrãO S EI' SLIM it nitietq

pOr nina c ertidão passada pela Direloria lb'	 t.	 ta da Guerra
cio que se ean i orava (pie lios documentos foram presentes e julgados
mamais por aduela Direlaria.

VI) — concurrenles SCI'á liCHO reclamar contra a inclusão
de /mitiguei . rumui rente, na lista de idon.eidatle, mediante prova dos
ia es aut. alegarem.

VII) — Os interessado, apresentarão até ás 13 horas do dia 21
Hf! det. , 	 CMI l 'IIN,101 w a parle, fechado e lacrado, com indicação
vaiei lar do coili ma, 1 . nem.. do proponente, a sua proposta em três
N . ia, datadas e a , .-iiutda s . sendo a primeira timidamente selada. men-
eio...indo 111 'a-uras ou entrelinhas os artigos que deseja-
...em fornecer. na •ir.1.-in e in que se acham relacionados. com  os pre-
ço- ein alaarism e s e oo r a xtenso. em moeda corrente nacional das
um,iadvs	 relações abaixo.

VIII) — Xão lu:nadas em consideração as propostas de ar-
tig65 similart s aos ta da. os . de unidades diferentes e os que contive-
ra)! apenas o oferecina..O.o de uma redueão sobre a proposta mais
larata.

IX) — As prupListas deverão ser feitas,	 isoladamente, para
cada grupo.

X, — O.s preças das propostas vigorarão pela prazo de quatro
meses, considecanda-..e ;e orratrados por Igual praia, sucassivainento
até a terminação. do exercic:o financeiro. se antes de 15 dias da ter-
minação do Ink.', 310 prazo o negociante não declarar em requerimento
dirigido ao C. A. deste s-.arvilp que não deseja a sua prorogação. ou
se este Conselho na.. fizer idêntica declaração, tudo de acordo Com o
artigo 760 do .1. O. G C . P.. reaervando-s4.. a este Conselho, ainda,
o direito de abrir noa coneurencia se pa-a isso julgar necessario.

XI) — G fornecimento caberá ao pr0 00nente inscrito que apre-
sentar preço mais balido. isoladamente para cada artigo que não po-
derá exceder de 10 Te (los prno r, correntes da praça. caso em que a
proposta não será tomada em cansideração. Em n igualdade de condi-
ções serão preferidos os piamonentes nacionais, e no caso de absoluta
igualdade de condições. entre duas ou mais propostas e os respecti-
vos proponentes, far-se-á, entre estes, uma concurência, tendo pre-
ferencia aquele que fizer mais abatimento. Se, porain, nenhum delea
fizer abatimento, far-se-á um sorteio para decisão final.

XII) — O fornecimento será feito dentro de Ires dias 13) que se
seguirem ao recebimento do pedido, quando se tratar de artigos pron-
tos no mercada, ou imediatamente, no caso tle urgeneia. e, miando se.
tratar de artigos a confecionar, nos prazos (me forem concetlititm, de-
Ven110 neste caso ser feito um pedido por escrito ao C. A. deelarando
O prazo necesaário. etaa re aolueão será conumicada tambeni por

aos forneceilorcs.

XIII) — As despesas de transporte. dos artigos- correrão. seamre,
par conta dos respectis os fornecedores. não podendn os mesmos, soh
qualquer pretexto. alegarem falta de transporte para a entrega do!, .
artigos nos prazos estabelecidos.

XIV) — Os artigos serão entregues no alinoxarifado deste Ser-
viço acompantratos de unia nota de entrega em duas N ias, com oa
re.speetivos preços, uma Ilas pais será restituida. com um recibo
condicional, no qual o almoxarife on respon s ável, &dava receber os
mesmos, em depósito provisório, á disposição da comissão de recebi-
nieeto.

XV) — Não sendo ac e itos os arti gos nue não satisfizerem as con-
/liçi . s estipula Ias no presente edital. deverá o fornecedor provi-
Oaalciar imediatamente para sua substituição, sob pena de incorrer
numa multa de 2$000 por conto de réis ou fração do valor do ma-
terial. por dia de armazenagem. depois de decorridas 48 (quarenta
e oito) hi ras da natifiençãn feita pela comissão de recebimento.
Tendo decorr i do 8 (lito) dias sem que o material seja substituido
correrá por conta da forn eeedor a aquisição do material rejeitado, sen-
do-lin' aplicado o est:dublo no g s.° do artigo 52 do R. G. C. P. Em caso
do doto, irá fv viii reincidancia cuja justificação não tenha sido aceita,
s.erá a firma infratora das eN igMicias acima, sumariamente excluida
do P.egistro da InseriçOas para todo o Exército, na forma do que de-
te eminada o 2." do artigo 7-51, do R. C. C. P., mediante represen-
tacão ao Sr. Ministro da (laierra.

XVI) -- .to Oovênio é licito anular a presente coneurancia, por
despacho motivado, se houver justa causa. de conformidade com o
artigo 750 do R. C. C. P.

XVII) As faturas de fornecimento serão feitas em três vias, de-
vidamente selada s, soado o pagamento das mesmas efetuado na te-
souraria. deste Serviço, na presença do C. A. depois dr preenchidan
as formalidades legais, do dia 3 até 10 de cada mê. O interessado
que deixar de comparecer ao pagamento dentro do prazo ez.tipuladn,.
só será atendido no mês seguinte.

XVIII) Sob pretexto algum poderá ser modificada a nomen-
clatura dos artigos constantes das relações do Dresente edital,



!dein di 13x6”, mi liteiro
/.1. Fita Imperitype fixa preta e encarnada para maquile( de es-

erp or. dúzia.
Palikan fixa ;rola O encarnada para maquina de (..,:=,erever,

111•17i•

48 Idcm, preta para maquina de calcular, dázia.
49. Ficha de cartolina branca le 0x4" pautada de um lado, tento.
50. Grainpo amarelo Universal 8.1,.2. 3, 4, 5, 6 em caixa com 72,

caixa.

I,

r,.:.
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- A abertura das propostas da ,z firmas iitas
•.1 1,n dia	 de i:•zeitibro ás 13 horas.

uampo ,10‘1 Afonsos. 30 de novembro de 1937. - Jus(' C'orlos
1. •-,	 leornte !.. eergtário.	 -

Grupo 1 - MotPriof de expPdiente c deáken.h0

"Salda Luzia", s011iduS, em caixa ci:un Célt .! Graneis,
caixa.

Nliu4 . fada	 11. 1 para carimbo, uma.
ti. 2, uma.

s. Ideal ii. 3. unta.
Alicate "Jewel - para grampear, um.

• Iturraclia "Flerliard l'aber", n. 4..800, dúzia.
7. Id e m a. 102, dúzia.
8. 1(14 . ! It ii. 210, dúzia.
v. tiPa ii. 212, (luzia.

li'. Ideai n. 4.800-10. dúzia.
11. Borracha \'eaus a. 20, dúzia.
12. Hera a. 30, dúzia.
13. 130n:te/lu "Lberliard Faber' u. 6.307, dúzia.

Barbante bieolór (2 fios de 24) em novelo de 100	 nOvérn.
15. Cartolina ein qualquer côr, de 0,77x0,53, cento.
16. Cari,dina marchetada em qualquer cór, de 0,26x0,35, cento. •"'"'

	1. Idem	 13x0", cento.
18. chi,.	 1 e 2 em caixa com cem, caixa.
19. Cesta de vime para papeis usados, uma.
2(t.ro la (1, , arame para documentos, almaço, uma.

ml a Fa» . 1* ri. 2, dma.
carteira de couro de 0,11x0,08, com gravação de distintivõ e

nome-do Serviço, confcrme modêlo, dúzia.
Uarlán couche de 70 quilos de 0,72x0.55, cento.
1 .1a%elopa timbrado para vencimentos, em papel pardo, de

0.11 x0.17.

Envelope timbrado de 0,13x0,26 em papel branco, Cento.
Idem de 0,11xmie, cento.
idem rle 0.29\0.38. cento.
Idem de 0.29x0.38 em papel pardo, cento.
Idem de 0.elxn.e8 em rapei branco, cento.
1:evelope sem timbre de 0,11x0,15 em papel branco, cento.
Ideie de 0,21x0,28. cento.
Idem de 0.29\0,28, cento.
Idem	 0,30x0, 3o em papel pardo, cento.
Encadernará(' de B. E. relativo a um semestre, Volume,
Ideie de 13. I., volume.
yeeeejeira	 Parnim a. 10, completa, volume.
r:lt ic, ' sortido em caixa com cem, caixa.
1 . :tiou;:f.n. G-1, r»illieirn.
liam G-2. milheiro.
Idem G-3. milheiro.
Ficha de cartolina improm:sd de 0,152x0,103, milheiro.
Virlia fixa indica alfabMica tamanho oficio, cento.
Idem (1x3. cento.
Viella de cartolina impres-a de 9x5 - para gabinete ACME com

fiiraci.io,

aiipíi "Grip Brindei ." n. 644 em caixa com 50, caixa.
Ideie 617. caixa.
Couache branca "Leirane" séria IL vidro.
Ideal vermelha, vidro.
Ideio azul. vidro.
maio verde. Vidro .
ideia a:rareia, vidro.

,...eolar branco. caixa.
Idem ( . 1;1 eAres. caixa.
ce-ea ((rábica Atlas em vidro de 100 granias, dúzta.
Grame() para maquina de grampear Hotckiss 1-a em caixa com

r,n(ui, caixa.

te ao+, para alicate Jewel em caixa com 5.000, caixa.
G; • :~,, para alicate Hoickiss n. 54, em caiax com 5.00& caixa.
finja- ii iiHercilo de 6x1", com 3 iroleções (tipo União n. 2.225),

• i;Hia- de ilHari:io turnanle) oficio ovo, 5 projeeões, cento.
livi . l ia Faber n. 2, dúzia.

1...p', I abar a. 736, dúzia.
715, dúzia.

1 ai,H I . aber Ca-tell 14. dúzia.
70. Ideie ell, dúzia,
71. Idem ;11, dúzia.
7 % , hien( 311. idem.

13. Idem 611, djaia.
74. Idem P, dúzia.
75. Idem 211, dúzia.
76. Idem 313, dúzia.
71. Idem IIB, dúzia.
78. Idem F, dúzia.
70. Idem 9.11Q. dúzia .
80. Lapis Wolff B13 e 1.111B,
81. Lacre Pelikán em caixa COTI' 10 bastões, caixa.
8?. Limpa penas de louça, completa, um.
83. Livro almasso pautado cio papel de 7 quiles. ene:n.101,mo emir'

100 folhas, um.
84. Idem com 150 folhas, um
85, Idem com 200 folhas, um.
86. Idem 1/4 almassQ com 100 folhas. um .
87, Idem com 150 folhas, um.
88. Mala-borrão de 120 libras cru tiras de 0.09\0.29. raidti.
89. Maquina Ergo rara aparar lapis, uma.
90. Maquina Hotekiss 1-A para grampear, uma.
91. Papel apergaminhado de 26 quilos de 0.13x0.22	 Nate, ewa

100 folhas, timbrado pata memorandem, eento.

92. Papel pautado de 6 quilos le 0,16x0,23 em bloco com on folhas,
cento.

93. Papel assetinado de 3 de fi,16x0,23 cru bloco coai 100 folhas,
cento.

91. Papel apergaminhado amai elo de 24 qui:os de 0,11 .0.??. tim-
brado em bloco com 100 folhas, cento.

95. Papel absorvente "Rotaia" de 0,22x0,33, milheiro.
96. Idem de 0,22x0,28, milheira.
97. Papel Holanda de 0,41x0,51 impresso para mapa do carga e de-

carga de material com furaçáo, conforme miais:de, cento.

98. Paiel aperg arninhado de 21 quilos, de 0,206x0.266.
99. Idem amarelo, milheiro.

100. Papel de linho de 30 quito. de 0,2*-..x0,28.
101. Idem de 0,22x0,33, milheiro.
102. Idem do 35 quilos, de 0,22\0,2.8, milheiro.
103. Idem de 0,22x0,33, milheiro.
•0, 1. Papel de linho Defiance Ledger

	 4.1;0, I ', .a.) (juilo% de
0,22x0,28, milheiro.

105. Idem de 0,22x0,33,
106. Idem de 35 quilos de 0,22x0,28,
.107. Idem de 0,22x0,33, milheiro.
108. Papel couche de 43 quilos de 0,22x0,33, ninheiro.
109. Papel de linho de 30 quilos, de 0,206x0.2e6 *.mpresso CIO •.(!tai

relevo, com envelope conforme modele, inflheiro.

Papel memore de 0.35x0.50, milheiro.
Papel apergaminliado sten marca de :a)	 da 0,GGx0,9,,

resma.
Ideia de 0,22x0.33, milhei..o.
Idem de 0,22x0,28, ninheiro.
Idem de 0.206x0,266. milliciro.
Papel para maquina de calcular em bobina de 0,05, unia,
Papel carbono Pelikan 1.010 unia face, caixa.
Papel Holanda ns. 1. 2, 3. e 4 pautado, calarlio.
Papel almasso routado 7 quilo, resma.
Idem liso 6 quilos. resma.
Papel carbono heetográfico Ormig V. A. Extra, em caixa com

200 folhas, caixa.

Papel stensil para mimeografo em Caixa euto 24 folhas, caixa.
Papel quadriculado de 0.50x0.70 com quadrículas de 0,001, cento.
Papel de linho de 26 quilos de ( I,206x0,266 imp-.•esso para °fiem,

milheiro.
Papel assetinadao 21 quilos de 0,22x0,33. lenheiro.
Idem 0,22x0,28, milheiro.
Papel hainbucguês de 10 grais. em fls. de 1,12x0,96, 1.231.11a.
Papel assetinado 24 quilos de 0,22x0,28 impresso para ped:dos

aos fornecedores conforme modelo, m111(eir).
Papel apergarninliado de 22 quilos de 0,280:x0,225, impresao para

pedidos interno ,: em bloco de 100

129. Papel Ozalid M 110 gr. de 1,no y lo, !Aio,
430, Idem 55 gr. de 1,00x10, reli..
131. Tdem SS 110 gr. de 1.00x10, rói°.
132. Idem SS 55 gr. de 1,00330, redo.
133. Idem M lelado malhas e st reilaq , rido_
134. Idem M tela pura, rõlú.
136. Idem Ais transparente. ri"'.
136. Idem tela transparente BS. rólo.
137. Idem tela transparente negra, dile.
138. Pa pel vegetal "Diamant" 26.12-F. de 1,1ex5.'9,
139, Idem 1.57x20. rôle.
110. Idem 2.1111-E de 1.10‘20, rC(lo.
141. Idem 1,57x?0, rói°.
142. Idem 2.610-E de 1,10x?0, rmo,
143. Idem de 1,57x20, rôlo.
144. Idem de 613 Cl. de 1.10x2o, dita.
145. Idem de 1,57x20, rtdo.
146. Idem 6I3-W de 1,10.20, rólo
147. idem 612 de 1,10x?n. 1.41o.

110.

112.
113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.

121.
122.
123,

124.
125.
126.
127.

128.
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118. 1(1 . ' 10 do 1,:i7x20, pito.
169. Idem 011 1/2 de 1,10x20, rói°
150. Idem n11 Bl. (lo 1,10x20, ralo.
151. Idem 11 1 M . tio 1,i0x2o,
152. Idem de 1,;,7x?0, ralo.
153. idem n10 Vi' dr 1,10x20,
154. Hem 609 \V	 I.1n.20. rólo.
155. 1.1 .. in	 Itl, ii	 1,10x20, emo,

Til v in 232 ("4..1r 1,10x20. rido.
pape!	 é n ;:r.. I a) - 11 ,gilla" 1.1C 1:02x10, rido.

1:s. Ideni s â S n. l IS, ir 0,'75x10, rido.
Idem .3".1	 0,75x10, ralo.

110. idem .1rea-01	 1,10x10,
Int . Tela tran,parenie "Perfect" de 0,i5x10, rtd0.
lu.'. Idem de 1.(C.x2ii, rói°,

Idem de 1,20x20, ralo.
1C.1. filem de 1,18x20, rido.

Pai...1 "Fabrican - 15, de 0.58x0,79, follea.
14;0. pa,ta do rouro	 0,10x0,27 pnu. a conducão de documentos,

duas fechaduras, uma.

1..7.	 [ d l ' I 1	 l'11111	 t)

Pegadot:-T.10 moral "Perfort" com 3", itin
iGt). Idem de 1 • , um.
1;0. Powallo y do mofai para p:Ittel com tábua cliv•amizada de 0,232,0,31,

1:1. Ponns Malial ii. 12, caixa.
12. Polias Lomiard 1. sio-i: dourada em caixa com 100, caixt
1;1. Pena .: Tolefone em caixa com 100, caixa.

p dhaal em caixa com 10, caixa.
1;5. pena: (tillol o. 1 -i() para desenho (caixa com :2), caixa
17n. Idoin 290 em caixa com '36, caixa.
177. !dom 103 ri» caixa com 30, caixa.
178. Ponas "13rause	 Comp.", fio° Gross Ornament, graduadas cmi

3/5. I, 1 1/2, 2, 2 1/2, 3, 4 e 5 em coleção de 10 penas,
coleção.

179. Porta carimbos em ferro coai 18 togares, um.
180. [dom com 12 logares, um.
181. Pasta de cartolina com 5 projeções para amnivo, taiiia0no oficio

conto.
182. Pa.-I a Simplex 1.061.
181. 1 1 a,la americana com chaves, encadernaeão a pano egai ear!ro$

de marroquim de 0,35x0,76, uma.

181. !dont dc 0.35x0,10, uma.
185. Idem de 0.10x0,60, uma.
180. lO so de vidro semi-csférico de 0,07, do diainetru, um.
187. po t .rovojo Rodi runar.do em caixa com 100, Caixa.

PPITM pjo para prancheta Fraz-Kulmann emn caixa cOnt 10, caixa..
189. Pa:tel 100 com 36 eóres, caixa.
190. Itapadoira Rodger com cabo de osso, dilz!a
191. Mgria •le ebonite de 0,50, uma.
In2. fitom	 0,00'. uma.
193. 118glia do madeira de 1,00 graduada em milimetros em Mass$

branca com limbo dr metal, uma.

191. "dont de 0,50, uma.
195. Sinais n. 8 para gabinete AC.IE em caixa com 50, caixa
196. Tinla prola Atlas, litro.
197. Nom cartono. litro.
198. • I'itila Polikan para carimbo 4 Si), vidro.
199. Tinla Polikati para desenho em caves, vidr..
200. Tinta ileta Nankim Higghins, vidro.

Tilda Park..r ion vi.lro de 4 (Freas, vidre
202. TO,teiro do vidro Paragon li. 100, um.

birro 121 1 , itin.
?IP,. Moio Inn,
2115. 1.1.111 175, um.
2 1 ;11 . Idem Ign.
2.17 .	Vil r. de 0,18 para pa1l-'.14,
20 14 . idon, ii ' fl . fl. orna.

Tinta . -Stonplion-:" preta o .micarnada,
Triph,	 ile	 ".11bert Nestler", uro,

l;, • opo /1 -- 3/sile'ri1/ tis' 	 r: r't)11,10,Polg:110

1. oiti tb).

2. lt,11,1..	 fv!	 /i!1‘.; n .1.1 n • 111 1i	 d.'	 b.bl.a.

1. !lomba 1.1 , oa FIO. moa.
Itum .- Soo. dofia.

s.	 lb 011 I	 #.1r1 131 a	 it ril q . 	3,

r).	 "1:1.1i• \:1 1.1	 ta a

I :a Padil	 d.'	 ir 11 	 de' 11,711N I), u4, too
tdol.i•d.. 1,tiox0.541,

do 11.7 1,,si.'di. ton.
1'. n •1."

iffril

laia	 galt), lata,
F.irorin molal rarol oiti tala de litro, lata.
(Hen 1, \Uso). 1'111	 d., 00 granias, lata.

e gros:a para assoalho. pamte.
PaP P I i	 u':',ut'u'. IVO

J7. Rolo de bOrraella, U01.
18. Sabonete Eucalol em caixa com :t, eaixt‘
'19. Saponaceo Radium, duzia.

O. Soda caustica "Caveira", lata.
21. Sabão portugès, lata.
22. Toalha alagoana de feltro para mão de 0,80x;,0,
23. Idem para banho de 1,50x0,80,
:1.. Espanador de penas ri. 15, uni.
25. Va : souras de cabelo de I.' corri cabeça, uma.
26. Vassoura de piassava com 25 furos, unia.
27. Va s sourinha de piassava para tina, uma.

Grupo III - .Vaterial (IP Laborcl,i..:o

1. .1cetoua p.a. Schering Kalbatur eni vidro de 1 , 10 g ra :LI :u. % illi'li .

2. Acido acetico anliidro cri:talizavel p.a. Moro!: om n id ) .„ .1,, 100
granias, vidro.

3. Acido acetico glacial p.a. Merck em vidro de 100 grait.a-, .. !II ,,.
4. Acido cloridrieo den :idade 1,19 p.a. Merck . 111 v idr,) de soo gno-

mas, vidro.

1$. Acido cloridrico dein, idatle 1.125 p.a. Merck, 'link,.
1. Acido nitrico densidade 1,1 p.a. Merck, quilo.
7, Acido sulfurico densidade 1.184 p.a. Merrk, (indo,
8. Acido fosfórico densidade 1,7 p.a. Merck, quito,

A•ido crônico rektalizado p.a. Merck em 11.1ro do 100
ividro.

Acido carie'. .1 . 1,1:ditado p . a . Morok elo N, idro de 100 ;.;:.;k111:,,,
vidro.

Acido °NOW.) rrodalizado p.a .• Merck eco vil:') ) I II' loa
vidro.

t2. Acido molibdico cristalizado p.a. Merck viii x ideio dr 100
vidro.

13, .eido fênico cri.s talizado p a. Sehering em vidro do 100
vidro.

14. Acido picriro cristalizado p.a. Morek .-!ni vidro (te 100

1	 •	 vidro.

15. Acido tartárico cristalizado p.a. Merck em N itIC n 1 aio I00
vidro.

IQ. Acido cloridrico comercial "Piquete", quilo.
17. Acido fluoridrico, solução a 10 1,"0 p.a. Merck ein vidro

gramas, vidro.

18. Acido nítrico comercial "Piquete", quilo.

1

9. Acido .sulfufieo comercial "Piquete", quilo.
0. Acido formico p.a. Merck em vidro de 25 granias: , ..idro.
1 Agua oxigenada pura, 10 volumes, Merck, em vidro de 100 ra-

mas, vidro.
22. Álcool amilico p.a. Merck eni vidro do 250 granias, ',id....).
3.. Álcool etilieo absoluto p.a. Merck, quilo.
.4.- Alumina "Tornerdo" n. 1 para polimento, em vidro :le 10$

1	 gramas, vidro.

25. Amianto em filamento Haen, em vidro de 100 grain:sa.
26. Amilo puro, em vidro do 60 gramas, vidro.
27. Anhidrico arsenico p.a. Merck em vidro de 25 graina , , v;itro
28. Anilina p.a. Merck em vidro de 500 grama:, vidro.
29. Acetato de cadmio p.a. Merck, cristalizado em viro de rm

gramas, vidro.

30. Acetato de chumbo p.a. Merck cristalizado em vidro de
gramas, vidro.

31. Acetato de sódio p.a. Merck cristalizado oot vidro de .00
gramas, vidro.

32. Acetato dc uranio p.a. Merck cristalizado. em vidro de ?5,
'granias, vidro.

33. A rei ato de zincb p .a . Morei: cri s talizado Pin	 11é, 2s0
gramas, vidro.

33. Balão de vidro Py-rex fluido dial o para 1000re
35. Idem para 500er., uni.
30. Idem para 250'e.. uni.
37. Balão aferido para 1.000..e. com rolha o.mteri!hatIni,
38. Hem para 500cc., uni.
39. filei» para 250ec., num.
40. Idem para 100re., tini.
41. Idem para 50ce., um.
42. Balão para distilação de 2.000cc.,
43. [dom para 1.000..e., tiln.
Aí. Idem para 500cc., um.
45. Balão de nig ler padrão A . S. T . Nt. para	 ilação de gaznintii

mo.

.16. Weber til' ida, Pyrox para 1.00co., uni
47, 1.1001 para 8001 . e., uni.
48. para 6011..c.,
49. Id o in para 400.a . .. um.
50. [114914 para 200cc., 411,11.
61. Idem para
52. Idem para • 400Cr ., tipo ano. mo
63. Idem para 200ee., iim.
64. Bureta com traeo, graduada coa deciM0a para 100ce., um.
55. Idem Para 50,y .. unia,
56. Idem para

coo'

rr.trwig.,

10.

grattla',,

gra iias,

gramas,

gramas:

gl.attG)91

de 100
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!dom para tece.. uma.	 118. Difenil-amina em vidro de 25 gramas. vidro.
ltureta padrão graduada em dechnos para 50cc., uma. 	 119. Espátula de osso para laboratorio, unia.

U9. Balsaino do Canadá Morck cio vidro do 25 granias. idro.

jtenzol em vidro de 1.000 gramas, vidro.
110nzina do pctrolvo	 .a. em vidrop	 de 250 granias, idro.

412. liromo em ampoulas de 25 grania,s, ampoula	

120. Eter etilico comercial "HiQuete" elo vidro de 1.00: gett:i,,11,,:::

121. Eter de pefroleo, vidro.
Ferro metalico p.a. Merck em fio, oni iiiro de Mn

vidro.

63. 1.3rodiato do potassio p.a. cristalizado lorcl, ein vidro de 100	 vidro.
,grarnas, vidro.

1::)3. Formo! puro Nlerek, vidro.
Brometo de potassio p.a. cristalizado Merck em iilro de 10L1 12i. Ferri-cianeto pe potassio cristalizado p.a. Metrk em vidrt, de

gramas, vidro.	 10 gramas, vidro.
r,i,uifito	 potassio (meta) cristalizado Iloon em vidro de 100 125. Ferro-cianeto de potassio cristalizado p.a. Merck em vidro de

gramas, vidro.	 100 gramas,. vidro.
Ftwroinalo de polassio p.a cristalizado lorel; oin vidro de 100

126. .Fosfato	 anamia edstalizado p.a. Mord: •m vidro dogramas, vidro.
gramas. Niiirn.

.87. ltiborato de sodio p.a. cri.stalizaclo Morck em vidro de 500 	 127. F'osfrito de sodiu crist.dizado p.a. \I tu 	 1!111 X1(110 dl . Int
grairuis, vidro.	 gramas. vidro.

ss. Bicarbonato de s.Ailio p.a. cristalizado '1.•i s cts. ein vidro de 100	 128. Fo., fitto de tri-cro-, i1 puro elo vidro de 100 grainaQ. vidro.
gramas, vidro.	 121). Fosfato branco Mero); 	 ba..tão. em x idrii do 100 grama.4

Ital-aino (10 Canadá Mirek	 25 gramas. n 	 vidro.
70. ídolo para 200cc., unia.

130. Fenily-IiiiIrazina p.a. n 1orck	 vid-o do 2:-. granias. vid..o.71. Idem para 100cc., unia.
72. !dm para 50cc., urna	 131. Fenottaloina cristalizada Merck P111 vidro de 25 graiiret. vidruo 
73. cadinho do porcelana eom tampa para 20c0.	 dita.	 132. Floroglueina p.a. elo	 iill'o)	 111 gramas. vidro.
71. 1141	 1 .01'111a 'alta, Mil. 	 133. Funil do vidro comom do cabo p orto para 1.00N,.. m

	

,	 o..'11 
75. Idem para 15'c., um.	 131. Idem para 250cc

135. Funil de vidro para filtração, ' , abo capilar pa:.a7d. Capstila do platina com bugie raiun (1 o para 111( $1'1*., 11111a.
1:16. idem suara IfiOre..77. 1.oloe-jo,	 aros tipo coo/ e A'.1"coalras, unia
137. FraQ.co negro do 2 litros o . oni	 atd.,inal	 d. .-n 11i1,1'.7s. Ideio com 10 amostras, unia.

ior do vidro pai . a Ser., uma.	 138. Frascnom• coll	 d	 vio	 dro p yrev. para 1.0n0..c ., uni.
70. !dolo uno 12 amostras. unia.

si. Idem para	 unia.	 130 'dom para 5nOcc..
. 1:l, i- s i,, do amou io p . a. cristalizado Merck dl, vidro de IfO p • Idem para 100ce..

granias. vidro.	 111. Idem piwa 1.000oc.. 00tit rolha	 e.titeril. 11111.

1 loreto de antoroonio p.a. cristalizado Merck em vidro de	 • Trielll para 5f occ.,
gritas. vidro.	 113. hip ro para lonee.. 11111.. 

	

100	 115. Frasco de vidro arobar. com %rolha do osiiieri 1 e tornoira inb< . Clo reto 'de baniu p.a. cristalizado Merck em vidro do
florosinerilhada. com capacidade para til litros. moa.gr,ima z, oito.

• torch, c-tana-0 p.a. cristalizado Merck do	 idr.	 de	 50 115. Frasco do vidro com envolforio nogro,	 do •ilreiraaido-
w s ainas,	 idro. matica do 100c ,'.. com rapacidade para tov 

	de raleio puro cristalizado Merck em vidro de 250. 1-16. Idem (10 hdri ta aidomatica	 50cc.. o eaparida,.I.. para 2 fi-
gcamits, vidro.	 tro.s.

si. i.lore)o de raleio fjindido cristalizado Merck em vidro de 100 157. Frasco do vidro com rolha do osnioril e liniwira inferior e
granias. vidro.	 merilliada com capacidade para 10 til ros, uru.

te;.1 btroto enproso amoniacal p.a. Merck em vidro de 50 granias, 118. Glic y rilia p .a. M e rri: e in vidro do !Oti gramas. vidro.
l'.9. Ilidroxido	 amonio donsidade 0,925 i. a. Merk. /vidovidro.
150. Id(m. densidado 0.010. qiiito.

• Iii 't i imprico p.a. cristalizado Morck em vidro de 50 gra- 151. llidroxido de caldo cristalizado p.a. Mord:. quilo.
inas. vidro.	 152. Ilidroxido de potassio em bastão p.a. Morri; ein vidro de mi()

ao.	 férrieo p.a. cristalizado 111ei•ek em vidro de. 50 gra- gramas. vidro.
ina-. vidro.

91 .	de magnesia p.a. cristalizado 51erck cio vidro do 100	 153 Ni lin i I	 i	 Sn(.0 sti., i1	 ãik ji. ti.	 morei; .,„,
gr!ti . Las, vidre,.	 vidro.

• Heliantina cristalizada ii. a. Merck 	 vidro do 23 grs.. .adro.
Merende° p.a. cristalizado Merck em vidro de 50 155. Hemoglobina cristalizada ti. a. M or ck 	 vidro cie	 gr-.

gi ar p as, vidro.	 vidro.
lorolo de zinco p.a. cristalizado Merck em vidro de 100

g ramas, idro. 150. lodo sublimado p. it. Szchering. i • iii vidro Il . '	 10 grs.. Nidro.v 
91.	 de scirito p.a. cristalizado Merck em vidro	 de	 100 157. isatina p. a. cri.qatizada. p ii , vidro	 100 gr...

gramas. vidro.	 158. lodato	 potas.sio cristalizado o. a. Will:. 1 . 111	 Icl, di•

9.•,.o de pota.-sio e sodio p.a. fundo Haen, em vidro de 100	 grs., vidro.
g varrei S, Vidro.	 159. fodelo de potássio cristalizado p. a. Alorek. em n iitro do 100

0e, li tionato de ainonio cristalizado p.a. Merck em vidro de 100	 grs., vidro.
rafIla	 idr(1.	 160. Luva.s de borracha Sovou P. 7, par.S. X 

Ce - 11011;110 de potassio cristalizado p.a. Merck em vidro de 100 W1. Nlobililalato de amónio cristalizado p. a.	 lio
granias. vidro.	 50 grs.. vidro.

i'..irlienato de sódio p.a. cristalizado Morck em vidro de 100 162. Nfagnesio metálico p. ii. em fio, Merck, VIII	 Itul grs.,
rallias,	 vidro

99. 1.1(m••• n [(It'11)/0 ll.1. Pri) Vid1 . 1)	 100 granias, vidro. 	 163. Mercurio metálico p. a. Schering, elo vidro li'quilo. vidro.
de (Animo p.a. cristalizado Ponlene ern vidro de 100 164. :Nlicrornelro Schoppor n. 93-C de O a 100 ;emb....! 1 mi 100 mio. iiin,

gramas. vidro. 165. Nitrato de amónio cristalizado p. a. Kalbatm, riu vidr...•
os . (,:meto de polassio p.a. cristalizado Alerck em vidro de 100 	 grs., vidro.

granias. vidro.	 166. Nitrato de potássio cristalizado p. a. *Merck. 'In vidro de too
n? . 1i.e . oio d	 potassio p	 . cristalizado 7nIerck em vidro de 100	 grs., vidro.

gra ioa., vidro.167. Nitrato de bário cristalizado p. a. 'Nferck. oin vid ro il.. :.u0
4.',1 , sida de platina com bico fundo redondo. 800_mo de dia- 	 grs., vidro.

moi ro 1500cc., de capacidade e 48 gramas de peso, urna.
168. Nitrato decobre cri.stalizado p. a. Me rck. cio vidui do 100 grs.,

105. chapa Agfa 9x12. duna,
105. Idem 13x18, (luzia.	 169. Nitrato de prata	 cristalizado p. a. Ditprat. oin vidro do '2.1
1106. Idem 18x21, duzia.	 grs., vidro.
107. Idiapa Agfa Issochrom 9x12, duna.: 170. Oxalato de amónio cristalizado p. a. Morri:. (mil vidro ,1,, SOO
i108. 10in 13x18, duzia.
109. idem 18x21, duzia. 	 grs., vidro.

10. Chapa Agfa Extra-Rapid 9x12, duzia

,	 x	

171. Oxalato de sódio	 cristalizado p. a. Merck. em vidro ib . tO
11. Idem 13x18, duna.gra., vidro.

0

172. Oxido amarelo de chumbo puro. em pó. Merck. em vidr do o '23112. Idem 1821, duzia.1
1113. Chapa Agfa Ultra-Rapid 9x12, duzia	 grs., vidro.
jan. Idem 13x18, duzia. 173. Oxido de cobre p. a. Merck, em vidro de 100 grs.. vidro.115. Idem 18x24, duzia.

Dissecadores especiais para galança, um. 	 1.71. Oxido de magne	 msio o. a. Merck, em pó, e vidro de 100 g:'s.,110. vidro.41; i)im piiiglioxima em vidrc de 25 gramas, vidro.



i)l.Nrilo ()ltr.! `.1.	 bezembru I. 1037	 23333

I s. \ 1 1,1 .i.) /ti p. ) p. a. '11erck, otii p,s,	 lfl N ¡dr..)	 100 g.

i;.i.	 ;'..t.s s ai ' 4) Azo 18 X 21 F-/, 2, 3, 1 e 5, ,flui,.
1;7. ideo t de 1.; ; 18. 'li 'ia
178. i.iti.1 de 18 x2i, duzia.
1;9. i	 real t‘ O • I',ffirneso1 sertnellin r azul,

i'1..•,	 diarnetro 0,110, taxa preta, folha.

I S I. Vi . 111 de 0130, filha.
folha.

483.• II,''	 tu (1,110, faixa branca, folha.
18.i. Idem de 0 , 125 , Tolha.
1 s3.ni do 0,110, ta ixa azul, folha.
1 80. bom!	 0,t25, folha.
487. Idem de filtro comum, folha,

para 1 cc., Ilma.

iS9.	 para 5 Cc., unia .
190. idem para 10 cc., lima.
01. idem para 2() cc., unia.
192. Hem para 25 cc., uma..
193. Idem para 50 cc., uma.
191. Idem para 100 cc. , urna.
195. Pesa filtro cem capacidade para 20 ré., una.

▪ l'intjt de obviai dup/amente recurvada para cadinSO, tNa.
197. Id e m com ponto de platina, urna.
198. Pinça de madeira para tubo de ensaio, uma.
100. Provet de pé graduda, sem rolha para 1.000 cq.s.

200. Idem para 500 cc., uma.
201. Mem para 250 cc., uma,
202. Hem para 100 cc., uma.
2( 1 3. idem para 50 cc., unia.
ant.. Idem para 25 cc., urna.
205. Idem para 10 cc., unia.
206. Hem com rolha de esmeril para 250 cc., umN•'..
207. Idem para 10 cc., urna.
208. Presulfato	 artionea cristalizada p. a. AlercX	 to (To

100 grs., vidro.
200. Piridina p. a. Merck, em vidro de 25 grs. Vidra.

210. Per-áNido	 magaig-a Pm pó, o. a. aferck, ena ydsta	 2)9
grs., vidro.,

211. Pedra polue elo pequenos fragmentos, quild.
212. Perinaganalo de potássio p. a. alerck, ouil(Nt
213. Ponometro de 5 cc., um.
21i. bieni de 10 cc., um.
215. blein de 20 cc.. um.
210. llellia de borracha de fls. 2 a 10, uma.
217. Rolhas de cortiça de 518, quilo.
218. Idem de :111, quilo. 	 •
219. ideia do 11,16, quilo.
220. Idem de 13 1 16, quilo.
221. liefriaorante .: de bolas de Allhim de 0,30, uni.:
• . Iii.911 de 0.50, um.
223. llefrigerantos Liebig com 0,10, um.
221. Ideio do 0,00, um.
• 11e-ina de gortiae0, em vidro de 100 grs., vldr.6%.
2:4. sino com tubo aspirante, um.

227.	 [11 1 (e'f- I‘ Univ e rsal l, I3unsen, mn.
:sulfato I I" am.".ilio cristalizado p. a. 'Merck, om vidro d .o 250

%idrn.
11/) anilinio cris t alizado p. a. Merck, cri Vidre de 100229.

amónio erig lalizaclo p. a. Merck, Z,in vidro de
e0 grs., vidro.

sulfato de anilina cri s talizada p. a.	 erck, em vidro de 100231.
grs., vidro.

11 foto de carbono p. a., em vidro de 100 grs., vidro.
232. suirain de cobre cristalizado p. a. Merck, em vidre de 1.000233.

grs.. viaro.
sidr: 1 1 0 do di-riani-rli-arnina cristalizada p. 3. line; em vi-23'4.

dro de 50 grs., vidro.

23.). silltal n dc frrrn amoniacal p. a. lferck, em vidrã do 100 grs.?

236. stilfalo Ii ferro e amt5nio cristalizado p. a. Merck, 'em vidr0

Sillfilit) 11 0 ri . :TO .”11 iragmento s p. a Merck, an1 vidro da 1.000
1111) g is .,

grs., xillro.

238. S,1111110 dr mipane: ()ris/a1i/n.10 p. a. Herek, PM vidro de
100	 i(11'0.

23: 1 . Siiil'ik110	 p‘,1).5.s.sto cri gdalizado ri. A. Mer.)k, om vidro de
loa	 vi.1:)n.

250. 'sz oft., -eiamiret., de potássio cristalizado p. ri. 3lerck,	 ni vi-
dro 11 ,, 1 00 grs., vidm•

211. sdli'ato tie

	

	 ct.t-tali/ado p. a.	 1.)...(.1c. ein vidro de
tdro.

ein vidro de 100 srs.,212.	 Y.: •ti t .t1 , 1	 .•o,	 p.
\ 1.1)

253. • I'l• , .. .1.)	 pdrd 511	 tun
I.). 1.,	 11-..	 .,)11.

• 1.1.111 pa../ ii)	 um.
'1, , 1.,. - vaolia (1onlile de .1 nuo., do tilintar°, metro.

2 117.	 de s ilvo., iiititro,

1,1,•;1?	 d. ,	to	 111111_

n 9 • T e ia-.	 routi 0,10 iti.' d	 tule)
2T0. Idem dt . (1.15, uma.

Triangulo dr aramo para t • it1einaço, 11111.
1d , -11	 p..rer:ana,

233.	 do N 11.irt) pr,: • a ligaijin, uru.
0 34.	 eriAalizado p. 3. Merck, ciu	 i•icti de 251

grs., N
j.,aka disioaçad) p	 .i.pareli.im

distilação de gazolina. um.
256. Vaselina pura, quilo.
257. Vidro braueo de boca larga com rolha cSliti.

dade para 50 cc., um.
258. Vidro de relogio de 0,15 de 'bauleiro, um.
259. Idem do 0,10, um.
200. Idem de 0,05, um.
261. Vat:0 Kitasato para filtração a vacilo corn fdnil :tal') 500 cg,

um.

262. Idem para 1.1)00 cc., nm.
263. Zinco metálico ear bastão p. a. Merck, em vidru de 250

vidro.
264. Idem era lagrimas em vidro de 100 grs., vidro.
2115. Amonea comercial liquida em vidro de litro, litro.
268. Algodão hidrófilo em pacote de 250 grs., p.-.cato.
267. Alcool a W gráos em lata de 18 litros, lata.

'
Grupo IV — Móveis e utimsiljos

1. Arquivo de aço de 17 112 x 27 x 52" com gavetas. &Jatado 1
Duco verde oliva, um.

2. Armário de aço de 36 x 18 x 78" com 2 portas, 4 prateleira
fechadura Tale e pintado a Duco verde oliva, um.

3. Armário de peroba envenizada do 1,90 x 1,00 x 0.31 com -.)r4
tas corrediças de 213 envidraçadas, 3 prateleira.s, uru.

4.
5.

Bureau de peroba envernizada do 1,50 x 0,78 x 0,80 com 7 ao.,

Almofada de pano couro de 0,11 x 0,11 para cadeira, ima.
vetas, 2 taboas de correr e pés latonados, um.

Bureau de peroba envernizada de 1,50 x 0,78 x 0,80 e;)in 0 Ai
vetas e dispositivo para máquina de escrever, tun.

Bureau secretária de peroba envenizada com /,5O x 0,80	 1,0g
pi

	
com tampo de correr, 7 gavetas e 2 tahons do correr, uni,

Bandeja de madeira para documento tamanho ahua sso, lima.
Cadeira de peroba envernizaria de 0,41 x 0,11 colo giro do mola

e braços, uma.

10. Cadeira de peroba envernida do 0,37 x 0,37, liao americano veio
assento cavado, uma.

Cadeira de peroba envenizada do 0,37 x	 o.t‘ a.11.
do, mola e encosto regulavel para datilagraf.,,

Filtro Senun D-3 •om capacidade para 10 liros, ruo.1.
Fichado de aço do 18 x 7 111 x 6" com	 xota p Ira fieitaf

6 x 4, um.

14. Idem de 18 x 13 x 0". com duas gavelas. um .
15. Fichado ACME com 12 gavetas do 11 2;1 x 23 112 x ltS" e,u1)

carro de aço tubular, um.
16. Idem de 23 112 x 15 112 X 16", um.
17. Me sa do peroba envernizada de 1.30 x 4 1,71 x 0,05 com 2 gim

vetas e 1 taboa de correr, uma.
18. :Me s a do peroba envernizaria de 1,20 x 0,70 x 0,05 c„11 1gavti

tas e t Mina de correr, urna.
19. Máquina de escrever Imperial', carro de 12".
20. Idem de IS", urna.
21. Idem de 18", uma.
22. Nfáquina do escrever Roya1, carro de 10", unta.
23. idem de 11", uma.
24. Idem de 18", unia.

Grupo ar —. moterifq eié(rico, Mn-em e ntas C riP l iCrág do? •)tieiN111.711

1. Act Hiena em garrafa de 7 quilogramas, quilo.
2. Arranca preço Sargent (Bico de ',azulo), inn.
ã. Alicate numero 25 (Jacaré), cair..
4. Arame de aço mi. 20, para maquina de grampear, quilo,
5. Idem ri. 22, quilo.
6. Idem ii. 21, quilo.
7, ItIrm n. 20, (1.)ilo.
8. Idem ri, 28, quib.
9. Ideio ir. 30, quilo.

10. Armação de erra c ilho revolve.r	 15.1'W n. 1.237, ua./.
11. A p einho de ferro C.:1M 12 dentes, um.
12. Calibre NI:rosar inoxidavel dr 010, UI.
13. Correia corl ida de 1", para tran s inis2ão, melro.
14. 10.:m de 1	 Inetao,
15. Idem	 ?".
113. Id e m de 2 1/2", melro.
17. Idem de 3". meiro.

Id,n) do 3 1/2", mrtro.
19. Lixa Loxilr Pa..a tern) n s . C000 erri 10111a, duna.
20. Ideai, 0110,
21. Idem, (10, itaita.

Idetii, ( n .

O- •

•

•
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rsl,	 1.	 (11171;1.

1,1 , 11, 2, (fil./ia.
lixa para madeira n. O — 1/2 — 1 1/2 — 2 — 2 1/2 e.rii folha,

massa para rido de maquina tipog . 'afica, normal, quilo.
j7. Ideio. dura. quPo.
28 . Idem, exi rz , -miura, quilo.

\IIIl1lII I. ; ilorty para aparar grama, uma.
(J' i.,iii	 iit gartafa de 6 metros e bicos, metro cubico.

• Para íuo (I,. I erre para madeira, cabeça chata,	 rendada, de
1 /	 grosa.

1 . arafo,,,	 ;erro para madeira, cabeça chata,	 rendada, de
lx5, u,rm.sa,

Para (liso do :o:To para madeira, cabeça chata,
rro a.

Para I	 de ferrei para madeira, cabeça chata,
gresa.

:
	

P.iraio s o do ferro para madeira, cabeça chata,
1/2x5. grosa.

Parafuso de fel ro para madeira, cabeça chata,	 rendada
1/2x5,

1 dralti •:, 0 (le re p t.° para madeira, cabea chata, 	 rendada
1/2x7, grosa.

parafuso de ferro para madeira, cabeça chata,	 rendada

Parafuso de ferro para
5/8x3. grosa.	

madeira, cabeça chata, rendada
5/8x6, grosa,	

madeira, cabeça chata, rendada40. Parafuso de larva para
5/8x8, grosa.

;1. Parafuso de Em rio para
31 x3, prosa.

. Parafuso de ferro
3/4x5, srosa.

Madeira,5.1. Para fu so de ferro para
3/ .1x7, grosa.	

madeira,Parafuso de Ierro para
3/1x9, grosa.	

madeira,Para fuso de ferro Para
7/8x I, grosa.	

madeira,46. Parafuso de fervi) para
7/8x6, grosa.	

madeira,' 7. Paraçoso di ferro para
7/8x8, grosa

48. lia rainso de ferro para madeira, cabeça

Para fuso de ferro para madeira,

	

1x4, grosa.	
cabeça

	

gro:a.	
CabeçaParafu so mie ferro para tnadeirã,

7x8, grosa.	
CabeçaP,,ra fuso de ferro para madeira,

lx10, grosa.	
cabeçaParafuso de ferro para madeira,

1 1/4x5, grosa.	
cabeça42. Parafuso de ferro, para tnadeira,

1 1/1x7, grosa.
cabeça chata, rendadamadeira,54. parafuso de ferro, para

2x6, grosa.	
madpira, cabeça chata, rendadaParafuso de ferro, para

2x8, grosa.	
madeira, cabeça chata, rendadajo., Parafuso de fer: •o, para

2x10, grosa.	
madeira, cabeça chata, rendada.37. Parafuso de ferro, para

3x7, grosa.	
cabeça chata, fe_m134.id . l'arafliSO de ferro, para madeira.

3x12, grosa.
p g.., de ferro de 4x4, quilo.

/10. Pre g o de f.Tro de 4x6, quilo.
•1. Prego de ft ri s o de 6x6, quilo.

1 .3 .,.e•è P.,rro de 8x8, quilo.
'orego de f orro de Sate, quilo.

(ti. Pr-go de ferro de 10x10, quito,
65. lirt go de forro de 10x12, quilo.
Ou. Prego de ferro de 10x14, quilo.

Prego de ferro de 15x15, quilo.
68. Tinta tipografica de primeira, eór preta, quilo.
n. Tilda tipografica do primeira, côr vermelha, quitO,

TO. Tinta tivografica de • primeira, cór azul, quilo.
71. Tinta tipografica de primeira, eOr amarela, quilo.
j . Tubo de borracha de 5/16 para oxigenio, metro.
73. Trena Raiano de lona com 50,00, uma.
14. Trena Itabone de lona com 20.00, uma. •
7:i. Tinta Ralione de lona, com 100,00, urna.
7I;. Vela; I(1,0 V-12, uma.
77. FIO Pireli numero 12, para tempo, metr6.
78, Fio Pireli uumer3 14, para tempo, metro.
.79. Fio Pireli numero 10, para tempo, metro.
80. Pio Pin% numero 18, para tempo, metro,.
31. Fio Pireli flexiyel numero 12, metro.

Fio Pireli flexivi 1 numero li, melro.
Fio Pireli !Leme' numero 16, melro.
Fio Pireli flexivel numero 18, melro.
Fuzivel de rosca renovavel de 10 an.péres, doma.
Fuzivel de rosca renovavel, de 15 ampi s ros, (luzia.
Fuzivel de rosca renovavel, de 2) ainp.;Tes,
Fuzivel de ros.4. a renovavel, de 25 amperes, (luzia.
FuzNel de rasca renovavol, do 30 amp, I res. Muni.
Fita isolante em peça de meia libra, peça .
Fita isolante em peça de uma libra, peça .
Fio mie chu .nho para fuziveis de 25 e 30 alopi!rvs, ((Rito.
Grampos isolado: es numero 12, coxa.
Lampada
Lcmpada
Lampada
Lampada
Lempada
Lampada
Lampada
Lampada
Lampada
Tomada de ebonite em pino cilindrico, dtizia,

Grupo VI — Maquino, e apurei/lis

1. 14ft:quina Linotspo Modelo 25, coniplt ta. instalada na Inlyirena,
Técnica deste SeTv iço, urna.

Grupo VII — Canibustivel, lubrificante, e acessórios

1. Cantara de ar Good-Year, de 17-5,50, uma.
2. Cantara de ar irasil, uma.
3. Camurça de 0,70x0,40, uma.
4. Flanela, uma.
5. Gazolina comum, para automovel, litro.
6. Pneumatico Good-Year de 17-5,50, um.
7. Idem; Brasil, um.
8. Espanador do penas finas, para automovel, um.
b. Oleo S.A.E. 20, para motor Citevrolet 36, lata.

10. Oleo Essolube 40, litro.
Oleo Essolube 60, litro.

12. Oleo Essolube, para transmissão, litro.
13. Oleo Mobilou AI:, litro.
14. Cleo Mobiloil BE. litro.
15. Oleo Mobilgreasse em lata de 25 libras, laia.
16. Oleo Varria para amortecedores, em lata de uma pinta, lata.
.17. Simoniz, lata.

•
Grupo VIII — Material de COlkáinlÇão e pialura

1.. Acido muriatico, litro.
2. Agua-raz Pratts, litro.
3. Aluminio em pó, quilo.
4. Amarela cromo, quilo.
5. Azul da Prussia, quilo.
6. Azul Il. U., quilo. 	 .
7. Areia grossa,	 de primeira, nitro cubico
8. Assoalho de 10i22 em peroba de tampo, metro cubico.
9. Alvaiade de zinco, quilo.

(0. Alcatrão da Not nega, quilo.
11. Blocos de cimento para .pavitnentagão de terraços,	 inetr,)

cubico.
12. Cascalho da mil'', metro cubico.
13. Cal virgem, quilo.
14. Cal extinta, quilo.
15. Cal virgem de Cabo Frio, quilo.
16. Cola para madeira do primeira qualidade, quilo.
17. Cêra virgem, quilo.
18. Cano de chumbo de meia polegada, quilo.
19, Cano de chumbo de 5/8", quilo.
20. Cano de chumbo de 3/4", quilo.
21. Cano de chumbo de 1", quilo.
22. ano de chumbo de 1 1/2 polegada, churolio.
23. Cano de chumbo de 2", quilo.
24. • Cano galvanizado de 3/8", metro.
25. Idem de 1/2", metro.
26. Idem, de 1", metro.
27. Idem de 3/4", metro.
28. Idem de 1 1/2", metro.
29. Couçoeiras de peroba de campos de 3x2, mi.
30. Couçoeiras de pe!'oba de campos de 3x3, ml.
31. Couçoeiras de peroba de campos, de 3x1, inl.
32. Couçoeiras de p ...roba de campos de 3x6, 1111.
33. Couçoeiras de peroba de campos de 3x9,
34. Cimalha	 canela, de 0,075, ml.
35. Calhas de concreto armado, ml.
36. Cimento Porias, Maua. saco. •
37. Cimento verde, barril.
38. Cimento rosa, barril.
39. Enxada Jacaré, de 3 libras, uma.
40. Ferro redondo em vergalbilo de 3/16". (inflo
41, Idem, 7/12% quilo.

rendada,

rendada

rendada

da

de

de

para

madeira, ci.beça chata, rendada

madeira, cabeça chata, rendada

cabeça chata,

cabeça chata,

Cabeça Chata,

Cabeça chata,

cabeça chata,

chata,

chata,

chata,

chata,

chata,

chata,

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

rendada

de

de

de)

ds1

de

"c10

de

de

de

-041

de

de

de

de

de

de

de

82.
83.
81.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
91.
95.

de	 g6,
97.

de	 gg,
99.

de 100.
101.

de 102.
.g$3.

de

Edson
Edson
Edson
EdEon
Edson

Mazda
Mazda,
Mazda
Mazda
Mazda

de
de
de
de
de

15/120,
25/120.
40/120,
60/120,
75/120.

duzia.
titula.
duzia.
duzia.
duzia.

Edson
Edson

Mazda
Mazda

de
de

100/120,
150/120.

duzia.
(luzia.

Edson I4lazda de 200/120. duzia.
Edson Mazda de 300/120. duzia.
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4 • • 	 t,	 •1•.,
47.	 •;/••;.1.1o.
4;4.	 1:! , 	11,	 ;

1 1 1 1. 111,	 1..
51).	 Vo . m.	 1

rami,•o;	 S.	 1lU '(lFfll » ,
111i:bicado.

1;2.	 1.liiu.	 1:i.x 16,	 met! . 0	 quadi.ado.
53.	 1,adrillios	 i'erainic..»,	 S.	 Gad•tan.)	 s,

,:liadrado.
5i	 Irleiii.	 retangular,	 ;:ix15,	 melro	 ipia•lrano.

()leo	 11..	 linhaça	 nacional,	 klo	 primeira,	 quilo.
f.n .	ide()	do	 1 uliaça	 fervido,	 quiln

•	 ONido	 de	 fe ri'',	 ( : (i i10.
:OS.	 Pedra,	 Me Iro

59•	 Pe•Ira	 Litilaila	 n.	 1	 metro	 cubico.
60.	 Idem	 2, Mei 1 ii cubico.
41,	 Mim	 n.	 3,	 inel r.) cubico.
6'.	 Nilo	 o.	 o, melro cubico.
63.	 I P () de	 pedra	 incho eiiblerp.

VCI

oleiro

me-

61.	 Po	 •lo	 pedra	 eta-1 . .	 Inetru
K i r i :1 4. 1 )0 ,1-1os,	 milheiro.
l'i inglei.;	 quad. ;ida,	 uma

ii	 Pixi••	 quito.
Pontas	 lie	 p: . e;•1,	 Paris	 6\6,	 'mil.).

60.	 Pon t as	 fie	 l'a .	 lol•egi)	 do , 	j x8,,	 q.-do.
70.	 Idem	 8x8,	 II	 1j
71.	 Roxo rei comum	 quilo.
72.	 Roxo	 rei	 useuro.
73.	 Saibro	 fino,	 olvt i. 	 eithiu.,o.
71.	 Saibro gros,o, melro cubico.
75.	 Santo, quilo.
76.	 Telha	 plana	 -z ant'Ana,	 milheiro
77.	 Telha	 plana	 Ilecl;er,
78.	 Telha de eumiein, Beelser,
79. Tijolo comum	 de	 primeira,	 milheiro.
80.	 Tijolo	 furan:.	de	 primeira,	 milheiro.
81. Tinta a oleo em	 lata de	 1	 quilo, lata.

' 82.	 Idem em	 lata de 5 quilos, lata.
83. Varas de ferro racional para cremon.es, com 3,00, uma
84.	 Verde	 belga,	 quilo.
135. Verde Londres, quilo.
86. Zinco ondulado com fls., cento.
87. Zinco liso coro tólbas, cento.

•1

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO

A'ta da concurrencia aintinistrativa n. 24, para a aquisição de mobiliados e moveis diversos, durante O ano de 1937

Aos vinte e tres dias do més de novembro do ano de mil novecentos e trinta e sete, ás treze horas, no Almoxarifado da Estrada de Feno No-
,aste do Brasil, etu Baurú, Estado de São Paulo, reuniu-se a Comissão composta dos senhores: Engenheiro Agnello Speridião de Albuquerque, chef eir 

da IV Divisão, como presidente; engenheiro Heitor Pombo Cherrnont Rayol, oficial de gabinete, como representante da diretoria da Estrada, e Alvaro,
Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao recébimento, abertura e estudo das propostas que fossem apresentadas à Concorrência Admi-
nistrativa número vinte e quatro, para aquisição de (Mobiliários e moveis diversos', durante o ano de mil novecentos e trinta e sete, autorizada V4Ci.
aviso n. 4.902, de 25 de novembro de 1935, do Ministério da Viação e Obras Públicas, conforme edital publicado no Diário Oficial da União, n. .
de 5 deste mês. Foram recebidos quatro envólucros contendo os documentos de idoneidade das seguintes firmas : Casa Odeon Limitada, Sociedadá-
Marbo Limitada, Byington & Cia., todas de São Paulo; e P. C. Marques, de Baurú. A firma Byigton Cia. deixou de apresentar o recibo de paga-
mento do imposto sobre a renda, exigido pela alínea a, da clausula II do edital, não sendo por esse motivo Julgada apta para concorrer. As demadsi
firmas foram julgadas idoneas, e por Isso recebidas as suas propostas que foram abertas, lidas e rubricadas pela comissão e pelos interessados presen-
tes e, cai seguida, annexadas ao respectivo processo da concurrencia, para o necessario estudo. Os documentos de idoneidade, bem como os recibots4 t"
de caução dos 2/3, foram devolvidos aos proponentes. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, que depois d(
lida e adula conforme, vai assinada pela comissão, pelos interessados presentes e por mim, Angelo de Figueiredo escriturado classe (C*, que ser-,
vindo de secretário a escrevi. Agnello Speridido de Albuquerque.- Heitor Pombo Chermont Rayol.- Alvaro Pinto Mendes.- Pp, Casa Odeon Limitada;
Antenor a'Avila. - Pp. P. C. Marques, Julio Godoy Filho.- Sociedade Marbo Limitada.- Dante Marehione, gerente e Angelo Figueiredo.

[buril, 27 de novembro de 1937. Confere com o o riginal .- Angelo Figueiredo, escriturário da classe (C,. Visto. - Alvaro Pinto Atendes,'
al.tiovarife.

Quadro co . nparativo das propostas apresentadas na Concurrência Administrativa n. 24, para o fornecimento de mobiliado e moveis diversos,

durante o ano de 1937

n

E()-o...o
o-‘2
e

-	 -

Mattriáis

.	
•

1

P. C. Marques Sociedade Marbo Limitada

a

Casa Odeon
Limitada

1

Stock Stock	 i Importação Stock

-..

1

2

3

4

12 Archivos de aço, •Edwardsa, (Fiel, ou (Nascimento', com
quatro gavetas, de 1,32x0,70x 0,455, com folamento de
esferas tias corrediças 	

1 Fichado n. 84 F, com quatro gavetas. para 6.000 fichas 	

1 Gabinete (ACME, n. 812, com 18 gavetas, para fichas de
8"x5"..	 	

12 Relogios	 para parede,	 tipo marinha,	 marca C. N.	 de	 E.
Kienzle.	 	

,

Nascimento
734000

Nascimento
234000

.....

_

Record
x	 594000

,	 -

-

-

=
da.

',
..,	 ,11_,..
t-r. - . ...-,...•	 •

e
....,

x	 255000

.Fiel*1
cagar

4
z	 2300001

x	 3: 900tOOR i

...-

-.........."

Observações - x - Preço menor.

Deixou de ser tomada em consideração a proposta da Casa Odeon Limitada, para o item n. 4, por ter sido feita em desacOrdo com o edital.

Beim., 27 de novembro de 1937. - Agnello Speridido de Albuquerque, presidente da confissão.
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ALMOXARIFADO

Ma da coacurtencia administrativa n. 25, pata aquisição de aviões, locomotivas, embarcações e quaisquer viaturas. duraste o ano de 1937

Ata vinte ires dias do mês de novembro do alo de mil novecentos e trinta e sete, ás quato . 4e horas, no Almoxarifaso da Estra !a de Ferre
stroSste tio Brasil, em flauta, Estas° de Sio Paulo, fe1.113441-,Se a comissão co siposta dos seniores eagenheiros Agnello Sperldiao cie Albuquerquss
faeie da IV d;vszto, conto presidente; engenheiro Heitor Pontuo Chermont Rayol, cnicial de gabinet3, como representante da Diretoria da Estrade
1 Alvaro Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao recebimento. abertura e ettelo das propostas que tossem apresentadas St
íoacurrencia administrativa n. 25, para a aquisição de aaviões, locomotivas, embarcações e quaissuer viatu as., durante o ano de mil novecentos e
tri n ta e sete, aaterisada pelo aviso numero quatro mil novecentos e dois, de vinte e cinco de novembro de mil noveceatos e trinta e cinco, 46
nlinistrio da Viação e Obras Públicas, conforme edital publicado no Diário Oficial da União, num ro duzentos e cincoe.nta e quatro, de cinco
deste Ws. Foram recebidos tres envóluctos contendo os documentos de idoneidade das seguintes firmas: Fonseca, Almeida & Cia. Ltda., do Rio de
lianeiro; Sociedade Marbo Limitada e Empresa Comercial Importadora Nadir Figreiredo Lida, de São Paulo, que foram julgadas idôneas. Em segaida
tOrani recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela comissão e pelos interessados presentes as respectivas prolostas, que ficam em poder da COIRiSSãO

para o necessário estudo. Os documentos de idoneidade, bem como os recibos de caução e certidão dos 2/3 foram devolvidos aos proponentes. Nada
Suais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente áta, que depois de lida e achada coaforme, vai assinada pela comissão, pelos

l
titeressados presentes e por mim, Angelo Figueiredo, escriturário classe sCs , que servindo de secre.t.rio a escrevi. —Agnello Speriaão de Alba-
uetque. — Heilor Pombo (Merino& Rapo!. — Alvaro Pinto Mendes. — Sociedade Marbo Ltda., Dante Marchioni, gerente e Angeio Figunrctio.

Bautil, 25 de novembro de 1937. Confere Coal Co original . — Angelo Figueiredo, escriturario classe sc.. visto. — Alvaro Pinto Montes,
ketioxarlfe.

Quadro comparativo das propostas apresentadas para a concorra:azia administrativa n. 25, para aquisição de aviões, locomodvas,
embarcações e quaisquer viaturas, durante o ano de 1937.

ItS

••13
, 44 Empresa Comercial

SociedadeDesignação	 Marbo Limitada
Fonseca, nimeitet

& Cia. Ltda.
Importadora

Nadir Figueiredo
Limitada

k	

zaspo9 235$04a0

7434200 3511$

3351;000 22SP%

57$200 45$309

36$100 29$400

cadeiras de kiço fundido, para truoks novos tipo Noroeste, conforme
desenho u. 475. 	

16 caixas de graxa de iço fundido, para reddroa anotrizeS do locomo.
tivas tipo 151, conforme desenho 21. 10	 	 1****,* s•

lb cantas de graxa de ferre fundido, para troas coroo do tl,pol•loro*
conforme desenho n. 451. toe	 atugUijoll 	  4,111

Tamancas de iço 1und1(19, para nv1õeii4 das seguintes:

1 70 tipo 200, direitas, conforme desenho a. 459,..4~1~A.
70 tipo 500, conforme desenho n.301...i.in

()esc: vasas?: X — Menor preço.

FS :ltdii, 25 de novembro de 1937. — Agnello Speriaidgdg élinlilagtfUe. Presidente da camisa".
sworemeheedw	

MIN/STÉRIO DA AGRICULTURA;
Serviço de Defesa Sanit.ária _Vegetal

Chama-se a atetição dos interessados para ó edite de °discos-
êrcaplidi:::ado no Didrio Oficial de 30 do rim& finde, à página

.11nn•n

IRINISIÉRIO DO TRABALHO, INDIDSTRIA E CONIffICIO
Hospital do Funcionário Público

CONSELHO ADMINISTRATIVO

unama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
eéneitt tainanistrativa publicado no Didrio Oficial de 2.2 do corrente
Insês. pari :Á compra e demolição do barracão anexo ao prédio n. 178
Ida L'Ut	 Ciihral, de Propriedade do Hospital.

Ceasellin Adelinistrativo do Hospital do Funcionaria Pública,
c1- ni n xerubro (1,:' 1937. — João Drarnond Camargo, secretário do

iQprk3,,11,o.

ftWii.PITII, DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO

CONSELHO 11:V.VIIN:STRATIVO.

it al p itção do,s intereados para o edital de concorreu-
otudicado no Difirio Oficial de 26 de novembro

- nanas sala a omm -ição dos serviço de instalação de água, águas plu-
bis. gás esgotos. telefone. eletricidade, ólso combustivel contra in-
ándis e c, n iicas in taMee, constantes das especificações, DO edifíciolontra	 si ependencias do Hospital do Funcionário Público.

COPselAG Ad.mialgtrativo 'do }Inaniu' do Funcionário Público, 1
e dezetesrsi de 1 g n7.	 Joi7d Dramond Casnarao. secretario tin C:an-

ho,

'CO11Sell10 Regional de Engenharia e Arquitetura

teuinta Região — Distrito Federal, Rio de Janeiro e Espírito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO

N. 31'6

José da Rocha Freitas,'estabelecido à rua São Pedro n. 345, na
cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições dos artigos
•8° e 17°, do decreto ri. 23.569, de-11 de dezembro de 1938, conforme
foi verificado pela Fiscalização deste Conselho, às 9,30 horas do dia
do mês corrente, em virtude de ter assinado a planta para o senhor
Ragl Eis construir seis prédios residenciais à rua Borges Monteiro
n. 207, infringindo assim .os artigos 8" e 47", do de-
creto n. 23.5E59, de 11 de dezembro de.1933, conforme resolução nú-
mero 15, art. 16, letra c, do Conselho Federal de Engenharia e Ar-
quitetura, não obstante estar também com a carteira profissional
cassada por êste Conselho, pelo edital n. 168, de. 25 de junho de 1937.
fica intimado a, dentro , do prazo de 10 (dez) dias, a contar desta
data, a apresentar defesa prévia, bem • como a efetuar. dentro do
mesmo prazo acima concedido ; na tesouraria deste Conselho, sita no
Edifício Rex, rua Álvaro Alvim ns. 33/37, 11" andar, sala 1.124, das
1'2 às ts horas e aos sábados das 12 às 13 112 . horass o pagamento da
multa . de 2:0001.5000 (dois contos de réis), de. conformidade com o
art. 38, letra a, do decreto acima referido e em virtude do fato supra
meneinnado, sob pena de. nin o fazendo, ser enviado .0 competente
auto de multa, independentemente de nova intimação ft autoridade
judiciária.

Rio de Janeiro,. 26 de novembro de 1937. — 111decos Kas. diretor
ria Secretaria.

Primeira testemunha, Milton Vieira.
Segunda testemunha. Evander
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Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

1,,nalla llegiãe. — I)istrito	 fio di Jane n ro e E qnirito sant(

ni-ro [ir coNrrr.vrm,..Ão DE IN 1-MAÇÃO

N. 315

..osé da Rocha Freita s , estabelecido à rua São Pedro n t'l.). na
cidade do Rio de Janeiro. tendo infringido as disposições dos artigos
H" e 1°, do decreto n. 23.569, do 11 de dezembro de 193e, conform,
foi verificado pela riscalizacão deste, Conselho, às 8 horas do dia 10
lo nV, s corrente, em virtude de ter assinado a planta para o Sr. An-
.'mm Campos construir um prédio residencial à rua Pernambuco
n. .19, Engenho de Dentro, infringindo assim os art. 8° e 17" do de-
rreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933. conforme re s olução nú-
mero 15, art. 16, letra e,..10 C‘nisellin Federal de Engenharia e Ar-
quitetura, não ebstante estar também com a carteira profissional
ca-sada por este Conselho, peio edital r. 168, de 25 de junho de 1937,
fica intimado a, dentro do prazo de 10 ;dez) dias, a contar cksta
da.t: apresentar defesa prévia. bem nnin a efetuar. dentro do
ine•mn prazo acima concedido, na tesoiraria deste Conselho, s i ta ao
Edifício Rex, rua Alvaro Alviin ns. 33/37.,1t° andar, .sala 1.12.). das
12 às 15 horas e aos sábados das 12 às 13 1/2 horas, o pagamento da
milita de 2:0e0$000 (dois c ...,-itos de, réis), de conformidade mo o
art. 38, letra a, 41c decreto acima referido e em virtude do fato supra
mencionado, sob pena de, não o fazendo. ser enviado o conmeten:e
auto de multa, independentemente de nova intimaçãe, à autoridade
judiciária.

Rio de Janeiro, 26 de novendiro -ile 1937. — Marcos Iça:. diretor
da Secretaria.

Primeira testemunha. Milton Virirn.
segunda testemunha, Evander

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura

(naMta Região — Distrito Fed e ral, Rio de Janeiro e Espiro Santo
AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 317

Companhia de Mineração e Metalurgia "Brasil" (Cobrasil), esta-
belecido à Avenida Barão de Tefé n. 7. na cidade do Rio de Janeiro,
tendo infringido as disposições do art. 8". do decreto n. 23.56:, de 11
de dezembro de 1933, conforme foi verificado pela Fiscalinção de.4e
Con s 4.111o, às 9 horas do dia 25 do coiTente me‘s , em virtude de ter
contratado com o Departamento Nacional de Portos e Navoga çao . as
obras; especificadas na ilágina n. 22.633, do "Diário Oficial" de 13
de novembro de 1937, a serem realizadas no Porto de São forja. no
Es t ado do Rio Grande do Sul, Se In fp e s..:a companhia e.steja devida-
mente registrada neste Con s elho, infringindo, assim, o ar t. 8" do de-
creto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933, fica int.imada a, &DIN)
do prazo de 10 (dez) dias, a contar desta data. fazer 'irisa de que os
emarregados da parte b'a,nica companhia são prorisàionais ha-
bilitados ao exercício da engenharia, bem como a efctutin dentro do
mesmo prazo acima con,..edido. na Tesouraria dé gle Conselho, sita DO
Fdi	 io Rex. rua Álvaro Alvim ns. 33/37. 11° andar, .sa l a 1.121. das
12. às 15 horas e aos saloolos 'ias 12 it 13 1/2 horas, o pagamenta
multa de 1:0008000 i,uni conto de reis), de conformidade com o artigo
38. letra a) (fo decreto aeiioia reíérido e em virtude d.) fato supra
mencionado, sob pena do, não o fazendo, ser enviado o competente
auto de multa, independentemente 	 DOU intimação, à autoridade
judiciária.

Rio do Janeiro, 1 de dezembro fle 1937. —	 hoz. diretor
da Secretaria.

Primeira testemunha, Milton Vicipo.
Segunda testemunha, Ecander.

-
Conselho Regional de Engenharia e Avitmetura

nuinta Reg;ão — Distrito Federal, Rio de Janeiro e Espírito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INURAÇÃO N . 318

Oscar Mafahlo de Oliveira, com exercido na Inspetoria Geral de
Iluminação, na cidade do Rio de Janeiro, tendo infrigido as disposi-
ções do art. 1' e suas alíneas, do deoroto ii. 3.569. de 11 ile dezem-
bro do 1933, visto exercer o cargo de chefe de Sucção na inspetoria
“eral (fe Iluminação. sem sa achar devida e legalmente registrado
ne.,,t,e, conselho, fica intimado a. dentro do prazo de 15 (quinze) (lias,
a contar desta data, apresentar o respectivo diploma e requerer o re-
gi çtro de que trata o art. 10, para o exercício legal da profi-são, bem
como a efetuar, dentro do -mesmo prazo acima concedido, na Tesou-
raria dé,ste Conselho, .sita no Edifício Rex, rua Álvaro Alvim ns. 33/37,
11° andar, sala 1.12's, das 12 às 15 horas e aos sábados das 12 às
13 1/2 horas, o pagamento d'a multa do 5001;000 (quinhentos mil réis),
de conforMidade com o art. 30, leira a) do decrete acima referido
e em virtude do fato situa mencionado, sob pena de, não o fazendo,
ser enviado o competente auto de multa, independentemente de nova
intimação, à autoridade judiciária,

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1937 — Marco.: Raz, diretor
da Secretaria.

Primeira testemunha. Milran
Segundo te:tentunlia, Ecawier

SOCIEDADES ANONIMAS

SOCIEDADE ANÓNIMA MARQUES DE OLINDA

DELATiSRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:

pela segunda vez. apresentai/14)s à apreciação dos Srs. aci
nista-. o relatório da diretoria, est.. relativo ao período do it de Ja
neiro do 1936 a 31 de dezembro do mesmo ano, e o respectivo ba-
lanço e o parecei' do conselho fiscal.

Verifica-se na conta -de Lucros e Perdas uni prejuízo de dozd,
so:itos, setecentos e sete mil e novecentos reis (12:707000), sendo
pot ém, de levar em conta que foi amortizado com cincoenta conto
de réis (50:0008000) o empréstimo hipotecário primitivo SUbSti
toldo por outro, com a Companhia Sul America, com melhor tan
de juros.

A Companhia F. R. de Aquinó Comp. Ltda. vai se desem2
penhando a contento' do contrato de administração do prédio de'.
apartamentos à rua 'Marques de Olinda n. 81.

Como sabeis, de acArdo com os estatutos, deveis eleger a di-J
Movia da sociedade, assim como os membros do seu conselhO
fiscal e respectivos suplente. para o mandato de três avos. 	 •Nada mais nos ocorro o A este o nosso relatório, esperando que
os S-s. acionistas façam justiça ao modo como desempenhamos
nosso mandato.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1937. — .4 diretoria.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO BALANÇA ENCERR NDO
31 DE DEZEMBRO DE 1936

Débitos	 Creditei,

Saldo desta conta 	 	 29:7738900
Juros	 38:5978700
Ordenados •.	 13 :300$000
Com issões . .	 3 :3278100
Despesas gerais 	 	 13:7278100
Impostos	 17:5158200
Seguros . . 	 	 508800
Quota de previdéncia 	 	 1878500
Alugueis . .	 • 	 	 103 *.e.015i 00
Prejutzo verificado neste balanço 	 	 .......	 12:7078900

116:5098600 11k1:5a8600

&ALA	 GEFIAL PA SOCIEDADE ANÓNIMA MARQUÊS DE OLINDA F. \ i:11111.ADO%
ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Ativo

. •	 3 :1868000
Terrenos	 60:00(nRoori
Constrilexies	 	  537:3713200
Contas correntes devedoras 	 	 1178E00
Lucros e perdas (prejuízo)	 12:7078909

613:11300

Passino	 1

	  100:0001000 1Capitai . .
Contas correntes cukAoras 	  	  513:412$9001

613:41289041

Rio oe Janeiro, 31 ile maio de 1937. — Pela Sociedade Anónimal
Maroues de Olinda, Alberto Burle de Figueiredo, diretor-presidente.

PAR METI DO err.n•ss7r0no nsem

Foi cumprimento ao nosso mandato, examinamos os documm
tos, livros e deniais papeis referentes às contas prestadas pela direk
tona da S. A. Marquès de Olinda, e somos de parecei', dada a pet{
feita ordem e exatidão tios referidos documentos, que sejam apro?
vados as contas, o balanço e relat•Srio, relativos ao exercício Últimg
e mais elogiada a ação da diretoria pelo perfeito cumprimento dadi
n d seu mandato.	 !"'

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1937. — José Burle de "A •-•

slueircdo. — Emilio de Miranda Filh. — Bento Faria Corrêa.
5	 .

C--7.938--2..12-37--1183O9.i q,

•



Caixa:

Numerário existente . 	
Depositado em baneos . 	

Diversa.s contas	 •

13:9108~
92:9018M0

POS,sivo
Capital:

Carteira de Consignações	 •	 480:048000
Carteira Comercial . . 	

	
20:00~00

Fundo de reserva . 	
CVcorrente de movimento . 	
C/corrente de aviso prévio
Ações caucionadas . 	
Divarsas contas . 	

TEODORO & COMP. LTDA.

Seccào Bancária

!;.la da ljuilanda n, 152. I° andar -- Rio de Janeiro

IIMANCETV EM 30 DE NOVEmBft0 DF 1937

.41 e(4

'tittdos., dr-e o niado ,: .	 • 	 A 	 441.1

Jiii 0dwda eormde e baneos
Móv e is e utensílios • 	
Caoe;n (1
rri1,414,-, 4. fundos própriOs
l'itolos em caução .

-Títulos em cobrança	 a	 .
Xralort's caucionado, .
1)iy(tras ennev-

Passivo

Capital 	
!COM as f'01' ,v i ll y - o'1,111 itIPOS

correides a pra70 fixo
caucionados .

,Dero ,•91o9	 tilulos em coiiranca	 ..

; triti • lw; en caução e em denógito
:is enida•	 •r•	 .....

',TIA a: . 	 • o Ir

71.4731( 41~ ..... W

	 21"00~1,11/I.elet*

W 0114.~* AngeGarOAA/0/6

	 If

..
VelPqmooáf,...,E.GOVA.

nen • •

P75:2051500

121:3681100
10:0958400

801000
4868000

229:6018800
60:6128000
26:8568000
27:7028000

1.452:0068800

200:0001000
87:7801000

782:5741000
229:6018800
60:6121000
26:8561000
‘55.5748090

.• •

1.4-.2:0061800 —	 — • -
I. 1 , 1 :1w,-00

o
239J8	 Sexta-feira
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BANCO HESPANROL 1)0 BRASIL

Carta patente n. 973, de 10 de outubro de 1931

Capitie autorizado. 5.65i:300$000

Capital realizado. 2.828:650000

Sede: Boa I° de 181t~ 83

KMANCETE F,NT 30 DL NeVEMBRU DE 1937

CARTEIRA DE CRÉDITO GARANTIDO, 5 A.

Beco das Cancelas n. 17, 1° andai

BAIANCYTY D0 MÈS DK NOVMMIQU$ i,,19A7

A Viro

Empresthnos sob consignaçõe.. 	
Móveis & utensílios . 	
Caução da Diretoria . 	

7oG:001$100
11:6558503
:o:0008000

Lefras dl	 . 	
Etimré,linios em contas corrente, 	
Letr“, a receber de ci alheia e ent cobranea

teriori
Vid“res em liquidações •
Valores caucionado,.
Va!ores depositados . . . 	arm	
CO! . 111 1 011 1 1 1 11(CS (hl exterior • 	 .. .-41,•••./
CoiTe s pondentes do interior • • 	 	 trect 4
Tiiidos e propriedade do Banco 	
Ilipoiéras . . .	 	 ...

a em woeda corrente 	
Caka in de «s if o no Banco do Brasil 	
ti.versas

1

• j	 e•tii c'i • com juros 	
Jiei., •1sites ii	 c .' e limitada 	
liepisitos sem juros

em e: cobrança no interior
"I ilido ,	 eancrin e em depósitos 	

	

liip‘docáriw. • 	 7, 1
%•,11•.a	 •	 •	 e, 	

1.051:8504000
i.038 :009700

18:2548200
78:3918900

1.180:0008000
311:1948200
15:7838300

4:3508100
174:0778400
47:0001000
25:2038000
42:1558200

2.964:2278000

6.950:582/000

2.828:6508000
88:3758000
28:6738000
16:1751800
18:2541200.

1 .91:1948200
A7:0008000.

2.432:2598800

(in-

jrbee

aroh.e,
.. I.

ALIA5se41l4'

possire

4

106,112$;10

75:3258600

1:1"0;0958310

:n 00:000800o

1:26650
228:351$7e0
114:859V00
70:0008000

101:6178160

t:P/0800510

L. B. Gurcia, conkobw. -- A. P. Leil.e.

kG	 7.94g	 2-1?-19::7 -- 595200.

.950 :5828000

Janvini. I d. , dezembro de 1937. -- Manuel (~, Lorena,.
ANV1 C0110 0 nr1'14 Suarez. gerente.	 José Flérnmt,

c. 7.050-2-12-193/--85$700,)*

BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO

Carta patente n. 1.573

il.m.A:sm:Tr.: Lm 30 lu.: NovEmiein	 if+31

Aliè,o

Títulos descontados
Títulos em cobrança na vaça...... 	 20:593~0
Titulos em cobrança no ulterior..., 	 24:0(Vi$400

pev. p/titulos caucionados 	
Dev. p/tIulos em cobrança 	
Ações em caução . 	
Correspondentes no interior
Móveis e utensílios . 	
ns. e fundos n/propriedado 	
Garantias diversas •
Diversas contas . 	

Caixat

No Banco do Brasil • 	  113:0878500
Em cofre e em outros bancos 	 	 	 41:9528300

Mt s .,:j po

Capdal , .
Depositantes em h/C. . 	
Redescontos . . 	
Cpução da diretoria
Tits. descontados em eau0o
Crds. p/Utulos em cobrança 	
Cobrança no intrigr . 	
CorresPondentes no interior . 	
Credores em C/C. 	
Obrigações a pagar .
Cre&. p/garanwo,
Divel sas contas •• 	

2.718114200

41:C.G1$200

698$000
16:1781900
10:00(4000

244E100
50:704300

176:3758000
844:800$000
.J31:304800

n'ã:020P00

4.151:107$800

1.0U0:0008004
599:1248500
865:5468100

10:0008000
20) :698$000
41:661$200
16:1781900
10:0594000

250:8618100
228:000$000
815:800$000
572:17::icsoot

nio de Janeiro, :11 de novembro de	 nrodoed,	 eún,p.
Pda. -- Luiz nodriaves limim% contador.	 mtiqvin	 dirmoi-gerentA.	 i;

((	 7,8!,8	 M7$700.)
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COMPANHIA COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES, S. A.

ATA D.% IlM;Y:Ão EXTRAORDINÁRIA r).t ASSEMDUIA • DE Al:tONISTAS DA
CoM1...M.:10 E CUNSTRUÇÕE8 13. A., nEALIZADA 1:,4 22 I»:

NOVI:Mbdo DE 1937,

Aoa -2 ti:as de novernifPo de 1937, ás 11 horas, na séde social da
Ciatipanbia Comerciá. e Construções S. A., á rua 1" de Mareta n.
5' aniine, nesta Capital, presentes os acionistas Alfredo Dolabela Por-
tela, Dr .1w-é Pereira Teixeira, Dr. Jaime Leal Costa, I). Iracema

Vo: tela, Dr. Carmen° Zamitti Mama nua, Dra. Ntaleina Do-
1:11).-1a Mamanna, Dr. Orlando Pimenta. Buem), Auroo de Carvalho,

J1s15 Saiilana e Andino de Carvalho, constituindo número legal,
o sc. pres.:dente deelareti instalada a assembléia e convidou para se-
ereiereeu,a tu uuituiisIa Dra. Malvina Dulabela Nlitinanna, que, acei-
tando .t iectimbeneia, ti-sentou-se ao lado do si'. pre.sident.,.

1:tu tt age i da, o Sr. presidente anunciou que, de conforinidatla com
• .1\	 de convocação, inserto no "Diário Oficial" do 12 de novembro
em-ente, a (Ie. 22.571, a pre s ente reunião tinha por objetivo deli-
benr eAna , itiorma doe estatutos e aumento de capital, nos lermos
da proposta m i e sa ad i ava sare a mesa e taija leitura ia ee . feita
pela eeeroteria.

concloi,ia a leitura. iSr. preeidente submeteu a debates a pro-
vi:h , tRie , s?ão havendo quem snhre ela pedisse a palavra, foi pesta
em vo , :icate sendo suce s sivamente aprovadas, por unanimiJadi de
vo t .) 4 , Modificações eonforme ;1 proposta em apreço, assinada pelo
Sr. alfredo Doi:dieta Portela e Dr. Jaime Leal Costa, e que aletixo

teinsereve:
"De aciunietas da Companhia c:mia:leio e Conetrueões S. A.,

as-inados, considerando:
.pee • de toda cana . ..miada para ae interesses da Companhia a

'ti colem do acervo de bens ;illquiritios á massa falida da Com-
panhia !ia.-ileira de Material Rodante, quer pelo beneficiamento,
loteaeões e arruamentos dos terrenos dèeee acervo, para revenda,
qnor pela • aídoração mais intensa das oficinas de Dete l ovo. com fi-
nanciamento próprio do sua atividade;

e . ) (pie para isso é, entretanto, necessário u aumento do capital
social o reirma los estatutos, em termos a assegurar melhor retri-
beieejes aos seus subscritore s, apresentam a seguinte

P •e p0 4 ( .1	 refOrni,1 flP '('lutos (Ia Companhia emo,.'coio e
trações S. A.

Art.	 (Subetitua-ee pelo seguinte):
O capital social, anteriormente de 1.600:000$000, fica elevado

para 3.000:(,(j0$000. ir.ete capital será representado: a) por 8.000
aeões, comuns, ao portador, de 200$000 cada uma, já interalizadas

1no total de 1.600:000$000, representativas do capital anterior; b).
por 1.500 ações ao portador, também comuns, e de 200e000 cada
uma; e) por 5.500 ações preferenciais, ao portador, de 200:000 cada
uma, com as vantagens determinadas nestes estatutos. As ações men-
cionada:: nas letras b e c date artigo representarão o aumento do
capital E serão integralizadas no ato de sua subscrição.

Art. 5.' (Substitua-se pelo seguinte):
A Companhia será administrada por uma diretoria, constituida

por um pcesidente e quatro diretores.
Art.. 6°, n. IX. (Substitua-se pelo seguinte):
Emitir, aceitar ou endossar notas promissórias, letras de cambio,

eteque-;, duplicatas e outros efeitos de comércio.
Art. 8.° (Substitua-se pelo seguinte):
A diretoria, ou qualquer de seus membros poderá tele ga 1. • a outro

membro, ou a aeionistas, poderes para certos atila e newseeos, que
dep.:micuim •jn sua deliberação conjunta.

Art. 11. tSubstittia-se pela seguinte):
Aititalmente, a 31 de dezembro, proceder-se-á ao balaneo dos be-

fe s tejes e operações slleiais.
§ tf Os tucum líquidos de eada exercício, demonstrados pelo

e,alito da conta de lucros e perdas, serão distribuidos pela forma se-
ginete:

I	 Em primeiro raleio, serão contempladas as ações preferen-
ciai:, el."; . 1 li oito de 12 (,-;) (doze por conto) de 6eu valor nominal.

li — Der remanescentes serão deduzidos 20 (; .0 para remuneração
da diratoria. _Esta percentagem será repartida entre todos os seus

em quettas iguais, de tal sorte que a quóta do cada wu
não exceda d ., 30:000$000 (trinta e seis contos de reis). O saldo desta
peie. ..ema-em, -e houver, vonstit uirá um fundo especial para remu-
nerações eatraordináriae á dit'eloria e auxiliares, a erWrio pre-
sie lite o 110 Conselho lu-cai.

tiL —	 -alio sairão os divideteles das ações comurs, até o
net. , 41, 12	 eeu valor nominal.

IV — :ai ainda houver enbras, serão celas levadas a fundo de
r e see‘a. I	 pio est a atinja a metade do valor do capital social.

V — Atiegido o limite do fundo de reserva, as sobras a que alude
o Hunter.. anterior -erijo repartidas, rolo igualdade, entre todas as
• sem dietinçãe de categorias.

§ 2." Por tini aviltai:Sn das respectivas (peita; de peeeeniagem
eatabelecid kflo mi. 11 Oslo .trligo, poderão aer feitas pelos Ilirelores
as se guinfee retirada,: mensais, que serão, (ali toda ene.), rewiderailaa
O minium	 ;•tia untitneração:

ai pelo presidente. 2:0004000;
I.) pelos demais direloree, 1:500;3000.

Sem prejuizo da remuneração estatuída no n. II do § 1°
no §2 Céi,te artigo, poderão Ser abonadas a título de ajuda de

eu.,t.a aos diretorna. e diarias" de até 5041000. a juizo do oreeidente.

Arr. 1 :;. (Substitua-se pelo segui it •

Cada grupo de cinco ações .1e mia:time das duae
de ambas. dnrão direito a um voto, em assembléia de acioniVeie.

Rio de Janeiro, 8 tle nov einbro tio 1937. — .11(red, Di
— Joyme Li ti Cosin"•

Por e da aprovação unanime da proposla sopra, O seuoor
pre,, idenh , dri . larou aberta a subscrição para o aum e nto lo capital, e
cenvid,itt os Srs. acionistas Para M oa nova r e uni re i. is 17 horas Li

dia 29 do corrente, nO;te mesmo local, para verificação do preen-
chimento das exigências legais, relativas ao 	 ile apif

Piir fim, o Se. presidente mandou que da proseie- ata e me-
lastini na integra os estatute,s com todos os 	 iojj
coir.olidnerio,	 ipie se vê linhas abaixo:

Ári-ros D.1 ( ...1NIPANIIIA i;ONIÉRcjil i. viiNST/1(	 A.

Denominai:ate séde, fins e demsee, (1,, :,;04,i,,a0,1 ,

art. I." Com a denominação de "famtpalitiia C.atiee .: o e 1:.,t,,-
Irliçõt'S S. A.", fica constituida unia sociedade 1.or ações, -a i a 1... n 1•10;)

an n filinla 1 . 10111 Sélfo! na 1:aPital F i ' lloral, a qual si retA Poios t i co-
s/s ive, usl.itulos, e, tios rasos onieseos, pela leeielação em viela . s..,live.
:.Orictiatiee anenimas.

A sociedade, lera, no pak as sucureais qui , !orem jidaaila.- ; '',”1-
y elliente:: pela administração.

Art. * J .° A sociedade terá por fim a exeloraeão das indústria..
fabril, aerteula e a de conetruções tte qualquer naiurcea, a ieeneree
de imi .ivei.s o maiiiriais de conelrução. aseeti como outro qualque:
onewocielimerto reputado vantajoso aos intereeses sociais.

Al . l. 3.° O prazo da ilutarão ila .e0eiedade :...erzl de 30 ;teinta
anos. a partir da data .1;t escritura pública de sua constittiição, sal.
se a sua a s sembleia, conetituida pnr acione-Ma repreeentando !ai
menos dois terços do eapital, deliberar prarregar sua ..Nkii. nei,), ni
an l eeioar-lliii a di-:solução,

Do ,•apitei socifIl e 'ias rIçiiec

O capital social, anteriormente de 1.000 :odie.:. 00(l, f,.•.
elevado para 3.0410:000 .3000. Lede capital será re presentado: a) po
8,000 ações, comuns, ao portador, de 200$000 cada unia, já integra,
lizadae, no total de 1.600:000$000, representativas do capital :nu
tenor; b) por 1.500 ações ao portador, também comuns e tli! 200.3001
taea uma; c) por 5.500 ações preferenciais, ao portador, de 200300I
dada unia, com as vantagens determinadas nestes estatutos. As açõe
mencionadas nas letras b e c deete artigo representarão a atullenti
do capital e serão integralizadas no ato de sua subscriçJm.

Art. 5.* A Companhia será administrada por IIM1 diretOril
èonstituida por um presidente e quatro diretores.

:§ 1.• Nas sucursais ou departamentos que lhes forem de.signado:
fm10 presidente, os diretores exercerão sa atribuições (pio 111,-iR eom.
pelirem, nos termos destes estatutos.

§ 2.* O mandato do cada diretoria durará dois anos.,
'	 a 3.* Sem que haja caucionado a sua gestão com . 1 . v. ações da
companhia, mediante térmo lavrado no livro de registre :ha Ines.

as., nenhum dos membros da diretoria poderá entrar em exercícit
pio cargo para o qual houver sido eleito, devendo a caução sor feita
Ãté 30 dias .após a eleição. sob pena de, em caso enntrário, ea.e.tide.
rar-se vago o cargo.

Ari, 6.* Ao presidente compete:
1 ...._ a superintendis ncia e orientação geral dos negócios da t*.oto-

panllia;
II — velar pela fiel execução dos estalutos e resolm:i3e. .1-; a.-

sembléia geral:
ju e_ designar a seção ou ileparlain e nlo liara exereicin it

diretor;
IV — marrar, mediante anúncio pela imprensa, com 10 dia -, (li

antecedência, pelo menos, o dia, hora e lugar para renni'io ardirriei:
da assembléia geral. obaervando o disposto no art. 15:

V — convocar extraordinariamente a assembleia, quede ielaat
coe\ enjente, nu a requerimento de ncionietas, ou do censellia fiscal

VI — presidir tas reeniÕes e te as sembbt ia: e . orga il jia, a .. , ) ,•,j, I,
do dia":

VII ....... nomear a demitir agenlas, auxiliares, onipe..ead.e .t. 1...e.
postos, fixando-lhes os n enchumaces e atribuições:

VIII — determinar a colocação doe valores tit .qmao',..ia t eeee.
crever o emprego do fundo do reserva;	 .

IX -.- emitir, aceitar ou endossar notas preinieeert ts. lei„e 411
carp ido, cheques, duplicatas e (nitros efeitos de euintsreio.

Art. 7." Ao presidente conjuntamente com mialquer .ite:....1... de
retores, competem poderes gerais para agir, ein nome .11 zeeiodada
praticando ou autorizando todos os atoe o operarrie,: rel.ilivo, ao -io.;
objéto ou convenientes ii realização da seus lane.

Parágrafo único — Gompele-llies especialmente:
I — representar a sociedade eni ,biízo ou Vira dele e nomear pro-

curadores judiciais e "ad-negotia":
II — realizar ou autorizar quaisquer aquisições. alienaçõaa I' lo-

çações de bens im-õveis e Miivets, rendas e outros valore .: il,i :0_
ciedade;.

III — contraír empréstimos de qualquer natureea. ...metitilledo
para isso garantias mobiliárias ou imobiliárias;

Art. 8" — A diretoria, ou qualquer do celi g M e ll1 iW(14 n1,rj
delegar a nutro membro, ou a acionistas, poderes para certo,: atoe c
eae.saias ima deuenderein de sua deliberaeão onniontn.
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4os ..iir .!I cre; nas secções ou ilepavlaiiiento- ,on ';i 	 Art. 16 — Cada grupo de cinco ações do qualquer das duns ca-
Verem exereiriii, compete:	 tegorias, ou de an plia.s, dará direito a um voto. em a ssembléia de

eeleiliistas.I — exercer pessoalmente a adniiiii ....trai:i44 4 . u,,,.,‘,,,,.i,i dl ,- ,,,,_
gôrio, (sociais;

11 .__. l iar exectio:ãn it, re-oinções (In a--eoll.',eia. em ei.nruisliii-•

idade cOnl es ill'll'Ile fif•S do pr•,,•:"Iento;

lula goarda os bens. valores e arupovo (1:1 s-c e •ali..,•
II I. — pl'OVI .9' diligent e m ode a arre -;h:ii:ão ii.is !coda,: e ter (..on

IV — fazer eerittlr!! ! * re !-:IllailH 0 111 ,. . sol. ,11:1 ri.ii!ini!a e ji,..:•-:-
-,1111e fi-calização, -os li v1 . 1.- de eoillabilIdz,t, ! e tilanIer ti

V — io-unPar e demitir 11e71o, to. ao Njlit,,,...: ,, ,,,,,i,,.,,,los. qui,

Trabalhai - elo -ol ! soa III!,.1liala direção:
vr ____ p;igiir e rered , r miiiisolier oloiotias. exp, di , e a ,s inar co-

nliocimeo l os.	 1 . :11111a:., .	 el)1 1 .1 ,. ,	 ilL11.1:Ii:: . 	 e'	 i' - li • .i.	 p • I	 H:	 1 - at
oi•dOcirio do- n(!gi..eio.-. eiciien I• 11 . 11 . !III , roto otiiris dil'oli,!..,.;

eu	 •olo	 1,,....,.,as	 pai-a	 isl., ,I,.-1!ipad;is	 1,:•',.	 I, - j n : . 11! ,:

.\ I I ___ ,i,....eo,/,,,,ota, a., fdo,.,-oo., loa Ib.., to .. "ni ; • -o-cialuieeie de-
si....ii,o;as pelo presideole:

N III — •ioUir. ar-itar e 011.! . .o-s1ir. c, !•iiiii ,..iieel te ,o ffil o re,,..,_
.1. ;1.. 0,1 e, , Ill 1.knt . llire ! OV. um- . f', •o• oa-a ;.s-o e:p.,:.i.:'...,: .11e d..sigioi-
do pe:o te esideole. ioda- proiiii•-órh.-. leti a, de ea:LII!0, eliprple,

til . plicata- e oul!‘o:-- ervibi: fl, (. n )11,• n )-ch,..

1 \ ....._ :,/,,,,,s,,,ma,•• in,,,,,41e; 1 11,,,mie . :,,, pre,Idente .Ia eliDt!.;111ilid

11 , !1	 e.1.1 -..1 ,1 e e 1,'eeill) e a ilespr,ii de z:iii sereti(i. w-, inpanli:A.)
• 1 , . 1 •0 -p e1II‘n balancete.	 .

.N. -I . 10 — No cato de vaga de qiiiilioier los carocis da diretoria,
o oreoihimorto será teilo pelo ineinlèro mai, %. ol:ol., do con,:Olio
ii•cal e, no raso Cb . empat.., pe'o mais	 ('.1 St.: l.. , .111 :I i:Ot.) . , NPret , i-j O
1L..;11 et" .'ll :,- mesma, vontagen, iio substiiiiido. at e 	eleição 1.,la
a....,o.,1,;(oa. que poderá ser covvo • ada paia ésse tini.

Art. 11 — .\iiiiiilmente. a 21 (-1^ dezeni!lro, pro:•erb,1•_sp-:', ao ha-

la . -:o ( h ., neg.•,.•elos e operações sn,--iao..
Pari;grafo primeiro — Os lucios Ifqin clos de cada exercício. de-

no.!.. 1 ratio., pelo saldo da conta do birros e perdas. serão distribuidos
foi-ti oi segundo:1 „• I ,

1 — Em priniono rateio. sio . ão contempladas a, açõe, preferen-
c•.lis :11C II limite (h' 12 5 (doze por cen ..0 .- de .„.:,s o 1. a ., J r nominal.

11 — lios remanesconies ser:,o dedliz'.-',o , 20 e.'r para renninera-
çio, d i , d itelovia. Esta perceidagern será repartida en;ve t)do:, os
; ,• ll- 11 , v11 , 101es, em quidas iguais, de (til sorte que a quiSto de cada
hm oi.lo e xeeda de 30:n000000 (trinta e sei, contos de iéis , . () sal-
da w11 . -ta percentagem', se hutixor, constituirá um fundo especial
pata reiiiiiiielaeOes extraordinaria,s ii diretoria e auxiliares. a cri-
b'olo do live...utente -e do conselho fisTal.

III — Do saldo sairão os dividendos ilas ações comuns. até o Li-
Tile de 1 • r4 de seu valor nominal.

IV — 2-1 ainda liou\ ar f05111i 5 . sPeãío 0:-1;1!.. leVadP ,. a fundo de re-
i,,o•\ a , ao*, (p i e oste atinja a ' ,Idade do valor do capital social.

n — Atingido o limiti , do ruindo d.• reseiva, as :Fibras a linn
omite de 1 . ún i vro anterior. .5Prii41 reourtilias. Piau igualdade, entre to-
(lis a, ações, sem distinção de cati.Tnrias.

Par;ezi . afo se g undo — Por antecipaçãe dos respectiva, votas
if' i . e, • eelliaaelii estabelecida -no Ti. 11 ilè,te artigo, poderão ser feitas
pelo- diretore s as se! ..uintes retiradas men,ais, qtos serão, em todo
Cu.us con,nieradas o minium de ;;;Ila remuneração:

o	 pf•lo pre,i4DT'llie 	 	 2 :000$00d
1.•	 lb .l o- d,oiiiii, diretores 	 	 1:5001000

Pii . aorafo terceiro — Seio prejuízo da remunerarão estaliiiela no
D. 11 do S 1° e Do § 2° désle artigo. poderi'm ser abonadas, a título
de .1.iiioa de rosto, aos diretores, "diárias" de até 3oR000. ti juízo do
ja.usidente.	

Do conselho fisral

.	 f1/4,1. 1'_. — O conselho fiscal será comprsto do , très membros efe-
fiv, e irè:upleffles

'
 eleitos por uni ano. por ocasião da reunião

;ordiária da assembléia geral.n
— Ao conselho lis' ai competem as atiibuições defini-

O.,- oos arts. 119 e 122 do decreto n. 434, de A de julho de 1891.
•	 Art. 1.'i — Quando os lucros líquidos de uni exercício excede-

í

( • Iti a 'M % (vinte por cento) sôbre o capital, a diretoria arbitrará
ma remuneração para o conselho fiscal dêsse exercício, igualmente
partida entoe os seus membros. a qual. entretanto, não ultrapas-

,Sará o limite de 150t000 (cento e cinquenta mil réis) mensais, para
leada monlbro.	

Do osseiabMia ocra/
V

--	 Art. 15 — A assembléia geral ordinária de acionistas reunir-se-á
/ ain voz por ano, durante a segunda quinzena de março, em dia e
Orá designados pelo presidente, mediante anúncio pela 'imprensa,
pi» trinta dias de antecedéncia. pelo menos.
í Parágrafo único — Essa reünião terá por fim o exame, discus-
eão e deliberação sare o inventário. balanço e contas anuais da ad-
èâilligneri2J._

Para con s tar, lavron-se a pre s ente ata. que. depois de lida n
'1‘m;:; ronfoltiff', vai	 por todos os presentes e por mim

sobscrita.
(IP t1:inP; r0t ? 2 de novembro de 11037. -- M,ilcian Dolabelln

Mitinamia. — .4ffrorio Dolobella Porlella. por si e pelos seus filhos11)1 , 114.1'e5 Terezintia e .111 . 1 ..do. — Irau . noi linInbella Portei/a. — José
1"re iro 7'eçx^ira. — Car,,,r110- Zmnitti ilantanna. 	 Arelhuno

— Jagni r Leal ('osta. — Micro de	 — (Manda
61(C110. — /2:/ié g$ JOÇ(' ti Sani'A

(C. 7 .831 — 2s12s9::7

COMPAriHIA TERRITORIAL PALMARES. S. A.

ATA DA 81 :;TINIA A :S S EML11.1 ......11.;E1l \I. 4)!DPI2iel

.kos vinte e sete dias do 1iiu de jimbo de ;MI norceento, e trintaseis, à, quatorze hora-, à rua (ia Quitanda 11. 71. 2", para onde iOrainveeada a assembleia g. , 1 • 21 itt Sileiedade	 t..11111)a;Illia T,..i•-riturial Palmares, aí limo-ides os acionistas abako assinados ri-ore-
s,mtando quatro ind seti . ,.entas e quarenta e cinco ações do foto' dncinco mil, em que se divide o capital da companhia, e corre:pons.den ; i.u s a 110V e e o ntOS e litlare11:1 e nove voto,, havendo as ações ,!..1.)
CL, posilaclas na Caixa da Companhia, nos tOrnios dos estatutos, o Dr.
Armando Vidal, prehiente di y liirou instalada a assembleia, jiCei-
mando (pie a presente sétima assembleia ()Minaria. ( *Ora erolvo-
cada para os fins legais ile apresentação de relatório da direldr.a.
balanço geral e parecer do Conseiho Fiscal referentes ao exercici.o 10
1935, fixação dos vencimentos anuais otos diretores, eleição do Coo-
sedai Fiscal o seus suplentes, e, bem assim, fluis administradores,
cujo mandato findara e tratav-de mais assuntos de interesse sovial.
findando por pedir aos Srs, acionistas que elegessem o presidenb.0 da
assembléia. O Dr. Antônio Cavalcanti de Albuquerque indicou o Sr.
Otávio Cumbacau, aceita por aclamação, que assumindo a presi-
diaicia agradeceu a eleição e convidou para secretário o Dr. Fernan.
do Vidal Leite Ribeiro e 1)r. M. A. Ilarnalho Ortigão. Dispeimada
a leitura do relatório e balanço já publicados. de acUrdo colo a pro_
pósta do Dr. Cavalcanti de Albuquerque, passou o Sr. secretário nr.Mimalho Ortigão a " ler o parecer do Conselho Fiscal, e postos a volosos documentos foram aprovados e ratificados todos os atos da dire-
toria, deixando de votar os administradores e meingbros do Con-elho
Fiscal de acôrdo com a bui. O acionista Dr. Antônio Cavalcanti ite
Albuquerque declarou que éonio antigo citricultor neste Distrito podia
atestar que a cultura de laranjas que a administração está fazendo (5
modelar, e que, assim, a assembléia deverá manifestar seu, digo seu
inteiro apoio à orientaoão da diretoria dedicando-se exclusivamente
à criação de micte° modélo de citricultura em andamento. Propez
ainda que à vii da data da assembléia que não pudera se i. reali-
zada anteriormente, e que findando o mandato da primeira divet.)-
ria, fossem ratificados expressamente pela assembléia todos os atos
praticados pela diretoria no exercício findo e . ah", a presente data.
Ninguein mais pedindo a palavra .o Sr. presidente submete a votação
as duas propôslas acima. que são aprovadas por todos os presentes,
deixando de votar os dois admini s tradores. Foram a seguir reeleitos
unanimemente diretores para o período de seis anos, para presidente,
o Dr. Armando Vidal Leite Ribeiro e para (1iretor-gerente o 1)r. Jorga
Vidal Leite Ribeiro; para membros do Conselho Fiscal: Dr. Renato
da Rocha Miranda, 1)r. Oscar G. Santana e Dr. An:ônio Cavalcanti
de Albuquerque e para suplentes o Sr. Otávio Combacau, Dr. Fev..
nando Vital Leite Ribeiro e Dr. Maniud Antônio Ramaiho Ortigão.
Achando-se presentes todos os eleitos, são désile logo empossados. Por.
proposta do Dr. Cavalcanti de Albuquerque, aprovada pela assemblda,
foram mantidos para os diretores os vencimentos mensais anteriores,
deixando de votar os administradores. Ninguém mais pedindo a pa-
lavra, o Sr. presidente declarou que suspendia a sessão por meia
hora para ser lavrada a ala. Reabertos os trabalhos, lida a ata pelo
secretário Dr. Itainallio Ortigão, qua a fez lavrar no livro próprio, foi
aprovada por unanimidade Seln discussão, e, antes de assinada, soli-
citou aos Srs, acionistas que, assinada a ata, permanecessem no local
para a 1 ssembléia geral extraordinária convocada para logo d...poiu,.
de terminada a presente assembléia ordinária.

Rio de Jaon 'o, 27 de Álnlio de 1936. — Oetavio Combacov.
M. A. Itanialho . erligdo. — Fernando Vidal. — ()sem . G. SanFAmin.
Renato da Rocha Miranda. — Anfonin Varnicanli dr Albuquerque. —
Jorge	 — Armando 'idal.

ATA IbA PRIMEIRA ASSENIBLÉIA GERAL F:VrIt xoRDI NÁR I

Aos vinte e sete dias do mês de junho de mil novecentos e tri.ita
e seis, às quatorze horas e cincoenta minutos, à rua da Quitrnda
n. 71, 2', para onde fora convocada esta primeira assembléia geral
extraordinária da Sociedade Anónima Companhia Territorial Palma.
res, assembléia a ser realizada logo depois de finda a assembléia geral
ordinária, convocada para as quatorze horas, aí presentes os aciaais.,
tas abaixo assinados representando quatro mil setecentas e quarenta
é cinco acões das cinco mil que formam o capital da companhia,
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tooere-pooadent a ;a l mas, a novos o onte,; • qaaaonta e nove soros, oaaaa...
dd pra-iam:is	 açaas na companhia, o Pr. Armando Vidal, presi-

aaatia avelara abaria a sassão e cansida poi •a secretários o Sr. Otá-
aioi Com:eia:ui	 M.	 leunalho ortOgão. A seguir o Sr. psasi-
dante relendwa	 (pia a (orlem do dia consiste na propósta
• direta ria para a nasaraaaaao ds a l atine artigos dos estatutoa e
I""le 	 f avio Sr. oté‘io Colidi:o:ao para proceder à leitura da
psopósta	 parec'i' do Conselho Eis., al. Finda a leitura e niuguain ps-
sa a da	 pa!, a. • 	 prP,IdvniC ti oalara encerralla a discussão, e sa-
lientando quis asião prasentes acionis:as roprasentando votos alam do
rataana . o. —ate a soaoa soparadam a nte cada uma das emendas,
manta taoa s -rasa; :a s p ar unanimidade. As emendas aprovadas, e o
parecer do Consalho Fi scal são os segaintes. Ao art. 5' — su-
primir oa: ana doi s , trae e cinco. passando o mimem girafa)
a namaro uni e o número seis a número doais. Ao art. 6° — Acrescan-
ta-se o eeguinte parágrafo único. "O período de duração da direteria
coomsçara a 1 jillh.) do ano em que se proceder it eleição". Ao art.
11 n. 8, suprima-se ri final "salvo o disposto no art. 12 n. seta".
Art.. 11 n. 9 radiai-se "assinar cheque, e, com o diretor-geranta,
cambiai.; e mais títuloa de cradito". Art. 12 n. 8 redija-se "assinas'
com o presidente vainbiais e mais títulos de crédito'. Art. 12 n. 10

sitarima_se. Ar t. 15 — redija-se "Os lucros líquidos "astrais
serão diatribuidos pala seguinte fórnia; dez por cento para o fundo
• raserva; diz pi cento para o fundo de desvalorização; vinte por
cento para gratificação aos dois administradores, em partes iguais: o
aastante para dividendos dos acionistas, podendo a diretoria limitá-los
a vinte por cento anuaie sare o capital, levando o saldo a funda es-

- podai de regularização lo dividendos". Justificação das emendas. As
supressõos propóstas ao art. 5°, visam afastar dos estatutos tratas as
oparações extramhas à orientação propósta pela diretoria, e aprovada
pela aasomblaia geral, a saber: o desanvolvimento da fruticultura em
nacleos modèlos. Fica, assim, claro o caráter exclusivamente oigri-
cala da companhia, que não lotou, nem venderá as terras da sua
propriedade. As rin a ndae, dos arts. 6, 11 e 12 n. 8, visam esclarecer a
redação dos astatutas, a as supressões nos arts. 11 n. 8 e 12 n. 10,
triel consaqüancias das snpressõas do art. 5'. A nova forma de distai-
laiïção do luveae, • mais justa e prudente, do que a das disposições
aluais. Rio, 20 ite junho de 1936..— Armando Vida?. — Jorye Vida.
Parava/ . do Conselho Fiscal. O Conselho Fiscal da Companhia Terri-
torial Palmaras (ando examinado as emendas propóstas pela com.
lambia, digo, diretoria, dos aias. 5, 6, 11, 12 e 15 dos estatutos da
companhia, é de parecer que as emendas devem ser aprovadas pela
assambléia geral. Rio ola Janeiro, 22 de junho de 1936. — Oscar Gui-
Mare7es Sant'Anna. — Renato da Rocha Miranda. — Antonio Caval-
ca na de Albuquerque. Ninguém mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidiado declarou que suspendia a sessão por meia hora para ser la-
rada a praeente ata no livro próprio. Reaberta a sessão, foi lida

a ala polo ecaratário Dr. Fernando Vida!, e a seguir, sem discussaca
aprovada por unanimidade de votos e por todos assinada.

Rio de Janairn. 27 de junho de 1936. — Armando	 — Orla-
ria combueau. M. .4. falam/ao (Mapas. — Oscar G. Saat'Anna. —
nulo da Rocha Miranda. — Antonio ('avaleanti de Albuquerip .?. —
Fernando	 — Jorge Vidal.

nossalso a entralinha na 2' folha que diz: Art. 12 n. R "assinar
caio o presidente cambiais e mais títulos de aradito" — .4rmanfin

(C. 7.556 -- ?-1?-a37	 .171a800.)

PRtDIOS COMERCIAIS REUNIDOS, S. A.
•

atui Siniõas Lopes. tabelião da Nulas, do 1. • Oficio desta cidade
do Rio de amieiro. eapital da Rapablica dos Estados Unidos do Brasil.

eertifiao opie 'es emito em men cartório o livro de notas s a b o nú-
mero de ordem oUlacenoos e vinte e sete, nate, a folhas número cin-
quanta , encantrei lavrada a escritura do seguinte teor:

Eacritura pabliva de reforma dos Estatuto. da Prédios Comer-
ciais Retinidos S. A. para aumento do capital social

S.aiham miantoe esta virem que no ano do nascimento da Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos é trinta e sete, aos daze dias
do mas de abril. nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu cartario e
perante mim, tabelião interino Hercilio Costa, compareeeram 'fliomaz
Willmott alojam ., inglaa. casado, comerciante, residente nesta cidade
a rua Garcia dAvila número vinte e cinco; Henrique Willmott Sio-
per, proprietário, inglas, casado, residente á rua Broadwater Down,
paitib o ao vinte e sele, laimbridge \Valls, Inglaterra, representado por
Sybilla oper de Araujo, nos tèrmoe da procuração registrada naete
'cartório no livro número cento e oitenta e Ires, a folhas seaaenta e
cinco vero; Ss. latia afanar de Araujo. francasa, casada, easidsrite
nesta cidade á rua Hermenegildo de Barros número canto e noventa
e dois, devidamente autorizada por seu marido; Toai Will:real Slope.r,
brasileiro, casado, com:-Janto, rosidante nesta cidade á rua Garcia
d'Avila número viria e cinco; Maria Satitoa Ferreira, aortagueaa, sol-
teira. comercianas . resioiente nesta cidade á rua Anibal de M anionça,
nday:ro quinze; .Tolin Dunhofer, aaatrfaco. anisado. comeria:eito rasa-
dana . na-ta c i dade í rua Aflita Garibaldi namiero valia e tiae! André
Pujo), franca s . o-Haolo, comerciante residente na cid ide da a.alsi Paulo
ã avenida briga te i a° Laís Antanio número doia mil :reunia) , qaa-
lenta e (proa-a, talas maiores e conhecidos das testeinunhas adiante
ramaada.s e ;1-ai:a:das e estas por mim tabelião do que dou fa; bem
como do ri' bis 	 saio diatribuída eata escritura. E neranto as me g -

r''. !Prn li n!!n= ei ss araname cie ontorganto e reaiprocameate ao-

torgados, cada ma de p o r si, e uni a l a s outro, o s oa-Unte; 1) -- Q.I.
são acionistas na S. A. Proalios Comerciais Reunidas, (pie te consta
Lulu enu data de ima e calvo i to janeiro do correu:aliii, laia (a:est-
atua pública, lavrada ao livro oitocentos e vinte e iras das notas oi."e
cartório, e arquivada no Departamento Nacional oie Indústria e c a-
mareio sob o naunero doze mil noaecantos e sessaida c tais, ser lo
primeiro e segundo outorgantes possuidores de noa:anta :içaras esata
run, os terceiro e quarto outorgamos 1io.s,-111(101'eS de I piar, ala e ciaae
aeões cada um, os quinto e Sex o outorgantas possuidarois doo
ações cada um, e o sétimo ouLuagaute possuidor da dois , zaaraa re.
preentaddo a.ini OS owforgaulvs trezentas e dote E r, '•% (1u saia
totalidade do capital social; II) Que a iliretoria ilit soiieilaIe, va t an-
do-se da autoritaaão que expressamente lhe confie o adia., sétimo
dos Estatutos, deliberou aumentar para novecentos e trinta e seis
contos de sais o c apitai social, tendo, para asse fina lirig o oto ao Con-
selho Fiscal a o?aposição juslifivativa que: se segui , a ale fo i. axibiola:
Senhores Membros do Conselho Fiscal. Em oberlismaia á datarmina-
ção contida no artigo terceiro letra "a", dos E,statutus,	 Sanellada
adquiriu pelo ariao do colactsioa e quarenta e tlis~toa sie reis ori
psédios silos ás ruas João Pessõa mIrnero trezentos e cinquenta e uma
e Matiaa deoAlliliquerquis cento e trinta e doia, na cidade ele It'cifm, e
está cru negociai:aias para arrendar o prédio vizinlai a asse, ileaoado
ambos sofrer grandes obras para o fim de poderain eet' aluadas
suas salas, para escritórios comerciais. Para acudir a i'ases g isasa, no
entretanto, faz--.e necessário que o capital social seja amue-atado de
trezPidoS e doze contos de rais para novecentos e trinta e aels centos
de réia, com a emissão de mais seiscentas e virei , e qua t ro açoies ao
portador, do valor de una conto de réis, cada lima, a . is que somente
com êsses recursos poderá essa eociedade, preencher le modo intagraa
as suas finalidades. Além diso, faz-se necessária a rafo:afia da artigo
vinte e quatro dos Estatutos, para o fim de serem H-inalas as atai_
buições aos diretores, pois que a redação atual, canfarindo poderes
apenas á diretoria impede os seus manibros de agir a m ieoladabicnte,
com prejuízo, portanto, para a celeridade dos nagórO is, ubuietenda,
por isso, o dito aumento de capital á apreciaç5o de VV. aa., scrvinio-
nos da oportunidade para solicitar o seu válido pa pe :cr sare a refor-
ma dessa parte dos nossos Estatutos. Rio de Janeiel). .,• (is de abril do
mil novecentos e trinta e bete. (a.a.) T.	 Sapata — John Du-
nhofer. (As assinaturas estavam devidamente roconliodolas);
Que essa iniciativa mereceu o seguinte parecer do Conaellio Fiscal da
sociedade, exarado em seguida a exposição acima rafarida: De plena
acórdo com a exposição supra, aprovamos o aumento de ca p ital Pro-
posto pela diretoria, e somos de parecer que a r a fa rma las Estatutaa
no ponto indicado, merece ser aprovada pelos sareioras .s.cionistas.
Rio de Janeiro, seis de abril de mil novecertoa e trinta e sete. (a.a.))
Tom Willmott Sloper, Maria Santos Ferroara, Olival . Vadeia:tia do
Araujo, as assinaturaa estavam devidamente rac o inhaeolas; IV) Que,
em vista dessa aprova., tomou a oliretoria as pl . :oval:alai:is nostes-
sarias para subacrição das ações relativas ao anmento 	 caai•aa
tendo expedido avisos a todos OR acionistas para. mi	 ' ai) da sinto
dias

'
 exercerem o direito de preferancia assagoirado io artiga oitava

dos Estatutos; V) Que, as ações relativas ao anila , lio .le eaaita; fo-
ram intogralmente subscritas pelos artigos adonisais conf ame se
verifica da seguinte lista que lambem me foi exibioll: Lista da sutis.,
Inações digo de subscritores (ta aumento de capital ' ta S. A. PradaiÀ.
Comerciais Reunidos. — Aumento I te seiscentos e \ Lif e e oualro renh'
tos de réis dividido em seiscentos e vinte e qualroi saroas ilo v doe da
um conto de rals, cada uma — Tliomaz Willmola.	 »er, cem o e eia
lenta ações; lianriquo Willmott Sloper cento e oit o n	 aa aa e; a s. oaia
Sloper de Araujo, noventa ações, Tom Willinotl. naventa aeolas.1
Maria Santos Ferreira, trinta ações; John Dunhafo o s, trinta açaaia;
André Pujol, vinte e quatro ações (as assinatura; estavam Jeviola-
mente reconhecidas); "VI) Que, di', =.te modo, tendo si•lo :iltrualnientki
subscrito o raferido aumento de capital, foi deposi t ido nq Bani: ol
London uSi South America Ltd. a quantia correspaniente a déchn -
parte do mesmo, conforme o conhecimento que inc axibirarn e que
do teia. seguinte: Bank cif 1,1indon 3c South Amerii.a
de Janeiro, nove de abril de mil novecentos e trinta a sete. Ré;s suor
senta e dois contos e quatrocentos mil réis. — Recebemos da Prédioo
Comerciais Reunidos S. A., de acentdo com as dispasições do deeref.4
número quatrocentos e trinta e quatro, de julho de mil oito-:entcus
noventa e um, a quantia supra de réis sessenta e dois contos q .atraó,
centos mil reis, correspondente a dez por cento de réis sei:centos 4.,
vinte e quatro contos de réis, importancia do aumeato do 3211 capi4
tal, e para clareza firmamos o presente. Rio de Janei:o, nove de abril,
de mil novecentos e trinta e sete. Bank of Londou S South Aznerlak
Ltd, W. S. Buril, gerente. — A. C. dos Santos, armador, Estila devias
lamente inutilizadas duas estampilhas federais no valor de vinf.o,
mil e duzentos réis; VII) Que, o artigo vinte e quatso dos Estatutosa
de acórdo com a proposta feita pela diretoria e que teve, néate ato,
aprovação de todos os acionistas preseutes, ficará subatituida per()
seguinte: Artigo vinte e quatro — Ao diretor preaaleute compete e
administração ampla e gerência da sociedade podendo •rg aniaar toa,
dos o; serviaus que sejam necessários aos fins sotana nomeai- e ate.
mitir tauicionitaios, contratar adsogados e escolher baaquairos, fintar
sucursais, agências em qualquer parte do território da Brasil ou do
estrangeiro ou .suprinii-laa ocorrendo as daspeaas caspectasas; cor).
trair obrigações, fazer culiiralos de qualquer espacie, :anunciar, leu'.
sigir, representar a sociedade, C111 Juico o fol'a dèle ;i acrania, as rosa
partiqõe.s públicas federais, estalais e municipais, fazer liGtiwas
ou penhorw como credora ou devedora; alienar ao conmar boas
méveis,  itaóvei. ou semoventes, direitos a açõep, constito:r ont.1
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asear,; terekr e dar quilações de dinheiro e bens , L1 oe
delegar poderes a terceiros, funcionários ou 'ião, pa aa praticar

go para prática de qualquer desses atos. Parágraço único. — Ao
jiiretor secretário e tesoureiro compete auxiliar o diretor presidente
loa gestão e direeão dos negócios sociais e terá us poderes que lhe fo-
rem delegados pelo presidente mediante procuração. V1111 Que, ..es-
l.mulo assim integrado no capital social o mencionado ao:na-ato e sub-
til.ido o artigo vinte e quatro dos Estatutos. os eiScos ora paesentoe
ddo a sua plena aprovação a todos os elos praticadas pela diretoria
Vara êa s e fim, confirmando e aceitando tudo quanto foi decl irado na

•pro.sen t e escritura. Paga de selo federal, inclusive a de Edocaçao e
dois contos duzento s e quarenta e Seis Mil ;: eiscentos réis. E

d..`1.1110 assim disseram dou fe; e nie pediram que lavrasse nestas no-
te,	 oresonto escritura, que lhos sendo lida e achada con'orme, acei-
to a n Sillarll com as te s temunhas a todo êste alo prason'es, João
Ah-- • liaroldo William. Eu. Oscar Borgos, ajudan,e. a esuevi. E
eu. ititilio cota, tabelião interino, a subscrevo. — 'tio de janeiro,
doz .. ulril do mil novecentos e trinta e sete. (a .a	 T. W. Sloper,
p	 Sloper de Araujo, Sibylla Slopor do Araajo. — 1*. Will-
lii isH a 'r. — Maria Santos Ferreira. — John I )rnhofor. — A.
Kjol. — João Alves e Harubto	 — E-davam coladas estam-
oi t bas. federais no N - alor total de dois contos duzen'os e ouarenta e

til eoiseeluos reis, dovidamente inutilizades. N•ida mais se coa-
tu ba nom doclara‘a na escritura acima transcrita que inc soado pe-

por vertida., para aqui bem o fiolmento a fiz extrair a presente
itl;io do li\ ri) e folhas no começo indicado. nos . a cidade do Rio

h p taoeiro, capital da Republica dos 1 ...estados Eniclos. do Bras:1„aes
.aofaeovo dias to mês de agósto de mil nov acentos e irinta e selo. E
oo, tisear Borpos, ajodante, subscrevo	 assino no ,-upediineuto OCR-

a I dr, 1abeh5o.	 Osrele Borars.

(C 7.0+7 — 2-12-1	 — 2o7.1160).
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I O .V , irir•nal Iht li lb st i . iit r Coao'reio

Cort idão

Lio cumprimento ao dospacho exarado no roqa ....'imeoto de Pré':
comerciais Reunidos S. A.. pelo senhor diretor selai, de 1.° de

.1 zombe, do corrente ano, certifico que foral, argoivados nesta re-
o.o.l.,:ão, sob número 13.559. os soguintes docomenlis: escri',ara
r.•1' (,rnia dos estatutos, para aumento do capital. lavrada na cautório

Ofivio de Notas, em le de abril do corrente ano, na qua l foram
li mserites todos os documentoe referentes ao dito aumonto. e ume
peoaoraeão. Eu, Luis Augusto Alves Feitusa, oficil ad.ninistratiNo

I, deste lapartamento. passei a presente certictio. (Sôbre Its.
:4Joia(au do estampi l ha federal e kim sato de Educaeão). Ria de ;la-
nai, o, 2 de dozombro cio 1937, Ti is Alves Feitosa. of. ad . Vis(o, Ma-
cia soaros Pinto, oficial administrativo E. no impolimento do dure-

secção Abaixo estava o earimbo do Dooaceunerito.
(C 7.918 — 2-12-1937 — 28$1,00).

PRODUTOS ROCHE S. A.

•% 1)	 n11$1.1,..1.n 1 .;Ev	 EXTIVNOM)INÁMA, IIF..U.17.ADA Zoila 27 DE
NO J.:N(1 qt 1 DE 1937

•J.1 de novembro de 1937. Emolidos na aedo da sociedade, á
roa Evaristo da Veiga n. 101, sobrado. ás 14 horas da tarde, acio-

.1,- pio niiinero legal, representando mais do 213 do capital social,
or. Edouard O. Grillet, diretor presidente. &clara instalada a

arsen.bl e ia e propõe. , para presidi-la o acionista Sr. Edouard Kis-
dor. Anita por aclamação a proposta, assume êste acionista a pre-
aideleda e convida para 1 0 e 2° secretários. respectivamente os se-
albor.- Antonio da Rocha Pinto e Adolfo Schaefer. Constituida deste
modo a me sa. o senhor presidente declara que, conforme as publi-

- feitas no "Diário Oficial" de 19 e 22 de novembro de 1937,
tOrmii os senhores acionistas convocados para deliberar sobre uma

•po-da da diretoria, relativa ao aumento do capital social, a qual
'ai- encontra sobre a mesa, com parecei' favorável do conselho fiscal.
Peto 1 0 secretário foram lidos éstes documentos, que são do teor se-

Proposta da Diretoria — Senhores acionistas: Produtos Roche
.3, A., devido ao grande desenvolvimento cia sua produccão industrial
e d., seu comercio, cujo financiamento exige maior capital, operante,
',veio, por sua diretoria infra assinada, fundada no art. 93 n. 3 0, do
flecreto n. 434, de 4 de julho de 1891 ("Código das Sociedades An0-
alimas, Anotado" por Vilemor Amaral, art. 103 ii. 3°), pedir aos se-

es acionistas autorização para aumentar de 500:000$000 (qui-
tnhoolos contos de reis), em dinheiro, o seu capital social, que é
àtualmente de 500:0004000 (quinhentos contos de réi 4). de modo a
(Amar o mesmo capital a ser de 1.000:000$000 (mil contos de réis),
?lividido em 1.000 (mil) ações comuns ou ordinárias, do valor no-
.ominai do I. :000000 (um conto de réis), cada urna ao portador, as
,Itiais serão assinadas pela diretoria, sendo representadas por cau-
Mias' até a emissão dos títulos definitivos, ficando assegurado aos
acioniatas originário% nos termos do art. 60 dos estatutos, a, prefe-._

para a nova subscrição, na propore:', das ações que possuirei,
para o que serão convidados por edital que será publicado no "Diário
Oficial", pelo prazo de oito dias, logo que for aberta a subscrição.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1937. (a.) Dr. Edouard O. °M-
lei, diretor presidente. kiervé Guinehard, diretor comerciai.

Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo assinados, membros do
conselho fiscal da "Produtos Rocio . S. A.", com sede nesta cidade,
tendo examinado a proposta da diretoria relativa ao aumento de reis
500:000000 (quinhentos contos de reis), ein dinheiro, do capital da
sociedade, de maneira a poder ser atendida a necessidade de maioroa
disponibilidades, em face do desenvolvimento da sua indústria e co-
mércio, são de parecer que a referida proposta deve ser aprovada e
concedida á diretoria autorização para promover os ato; ulteriores
para o efetivo aumento do capital sooial. Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1937. (a.) E. Kistler. J. R. Claverie. Adolfo Schaeter.

Concluida a leitura, foram (t ales documentos postos em discussão.
Pedindo a palavra o acionista Sr. Adolfo Stleloier, sugere a acoi-
tação integral da proposta da diretoria, pelo ''iro que certamonto
terá a emissão das ações para o alimento do Fípital. que fornecorá
á sociedade recursos para a ampliação de suas operações industriais
e comerciais.

O senhor presidente põe em discussão a proposta da diretoria,
bem como o parecer do conselho fiscal, e não havendo quem os dis-
cuta, submetidos á votação, são ambos os documentos aprovados por
todos os acionistas presentes, tinido (lixado do votar os membros do s
conselho fiscal. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidenta
suspondo a sessão, afim da ser lavrada a presente ata, lavrada e assi-i,.
liada por mim. 1 0 secretário da mesa. e pot . todos os acionistas pie-
sentes. Rio de Janeiro, 27 do novembro do 1937. — A. R. Nata. --
Adalpha Sehaefer, F D u r . 11M71111)1. — E. Kistler. — J. 11. Cm-

-	 — II. Gaillehard.	 /44 de Week. — J. neluz. —
Renec

;r. 7.936 — 2-12-1937 — 77$500),
.1n11•1••n...

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO PESSOAL DOS CORREIOS

E TELÉGRAFOS

. ç

ItestiMo da ala da terceira Assoni bléio Geral Extraordinária da A...sas,..
ciocão Benet jprpl p (los Empregados das Ofieilhl da Dir-:•loria
Geral dos Correios, em segunda convocação, realizada em. 7 der
~isto de mil nõrerralos e trinta e sele, ve s ti ejdade	 8,70
Sebastiào do IZia Janeiro. nas oficinas tipográficas da ne-i
parlam ento das Curcp ioN e Telegráfas, à roa Visconde de !tal
boiai sin.

_Ás quatorze horas e quinze minutos com . a pre sença do trimax
associados, o Sr. presidento inicia os trabalhos convidando o

Cosme de Melo Alvo,: para secretariar interinamente a rounião
da Assembléia. Após a leiittra da ata anterior, o Sr. prosidon:c
declara estar na ordem do _dia a aprovação da reforma dos 1 . sitia
tolos, eni virtude da extensão dos mesmos e do arloantatbi da hora.
começar a leitura dos roferidoa Estatutos. Este, com a palavra,
faz sentir a digna Assembléia o trabalho da comissão, abOl'ilalliko
pontos mais importantes e de grande alcance paaa a Assooiação.
A seguir, a Assembléia se eXl i.VDa sólire o modo pelo qual deveni
ser aprovados os novos Estatutos, resolvendo seja feito por cape-
tulos. em virtede da extensão dos mesmos e no adeantado da hora.
1.:sta deliberação foi aprovado unanimemente. O Sr. presidonte
pécie á atenção da Casa e ord a na a leitura dos Estatutos, cujo tom',
em sintese ainda, é o seguinte: -Sob o titulo do Associação Bane-

ficente dos Empregados das Oficinas da Diretoria Geral dos Cor-
reios, foi fundada no Distrito Federal, em trinta de notembro de
mil e novecentos vinte o três, passando pela reforma dos seus ER.
tattitOS p rocedida em sele de agosto de mil novecentos e trinta e
sete, a denomintar-se — Associação Beneficente do Pessoal tios
Correios e Telegráfos — uma associação de cárater beneficente,
com número ilimitado de sócios, composta de funclonárioa postais-
telegráficos da União, sem distinção do classes ou sexos, bem como
de suas famílias. Tem por fim promover estaçõés de férias aos
seus associados, auxiliá-los por meio de empréstimos, socorre-los
quando, enfermos. conceder-lhos unia quota como funeral, bem como
creditar-lhes parte do seu saldo anual. A direção desta Associação
é confiada a um Conselho Administrativo que se compõe de uma
Diretoria e duas comissões (Fiscalização e Sinclicancia)). orgãoa
estes que são eleitos dirétamente pela Assembléia Geral. A Asso-
ciacão, cuja sede é nesta Capital, não poderá ser envolvida em atos
políticos ou religiosos. A sua duração é por tempo indeterminado
e só poderá ser dissolvida a requerimento cie 3/1 dos associados
quites. No caso de dissolução todos 03 bens que ela possuir serão
distribuidos entre os sócios. em proporção ao tempo de suas
inscrições, depois de satisfeitos iodos os seus compromissos. Estos
Estatutos gue entrarão em vigor na data da sua aprovação. se
poderão ser reformados depois de três anos e por consentimento da
Assembléia Geral. Rovogam-se as disposições em contrário * . Apta).
vado o último capítulo dos Estatutos acima e, consequentemente
estando todos os demais aprovados, o Sr. presiclege, 15.1 InemlÁ
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tempo (p i e. eom os demais diretore s, entrega nas mãos da Assem-
biso; o seu carpi, pede o seu pronunciamento saro o cumpri-
mento da parle final do urtiga setenta dos novos Estatutos, artigo
este que está assim redigido: "Aprovados os presentes Estatutss
ledos os incluiu os da atual Diretoria demitir-se-ão dos seus cargos,
afil-esottiaodo rospecivos relatórios e balancetes, cabendo a As-
sembléia eleger uma admininração provisória que vigorará ,'até
trinta e uni de janeiro de mil novecentos e trinta e oito". Em se-
guida. a Assembléia resolve aceitar a demissão e nemeia uma junta
aomlnistrativs enmonsta dos Srs. Leonel Correia -- ex-presidente.
Co-me Melo Alves, ex-relator ria. comissão de sindicancia hospi-
tafeira e Enrico Ribeiro, ex .-teSoureiro, para dirigir os destinos da
'Associação até a prexima reunião da Assembléia Geral que ficou
mareada para viole e uni de agtistn seguinte, quando se efetuará
a eleição da Diretoria 'provisória constante do artigo setenta dos
Estatutos Sociais em vigor. Eu secretário interino, lavrei a preserie
ata que sae por mim escrita e assinada peio presidente, por mim R
1:Phi procurador. Rio de Janeiro, 7 de agósto do 1937. — Leonel
Cone jo. — Cosme de Mello Aires. — Enrico Ribeiro.

(C. 7.855 — 2-12-37 — 88$700),

—

SOCIEDADE DE CULTURA SOCIAL

• EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital sua séde e fôr° juridico, de duração In-
delereminada. com patrimonio a pelai por se constituir, Dão respon-
dendo os sócios Fubs id iar i ame n e pelas obrigações eociais, e Um por
fim, o aperfeiçoamento literário, cientifico e moral por meio de pu-
blicações, de conferências e por todos os modos mais convenientes.
A sociedade s e rá administrada por um diretor, que é seu representante
legal, em Juizo e fóra (Pie, e aukiliado por um conselho composto
de três membros e:eitos todos por cinco anos pela assembléa geral
re e legiveis. Em caso de vir a sociedade a extinguir-se antes de ter
podido a assembéia geral dispõr Mn' o seus bens, passará a sua pro-
priedade á Sociedade Brasileira de Educação que Os aplicará a tiro-

"Paganda da instrução e a assistência moral e cívica até que aquela so-
ciedade venha a reconstituir-se. Os sieis estatutos só poderão sei:
reformados por deliberação Alis assembléia geral especial, convocada
para êsse fim e por 2¡3 dos Meg dos :(;ri(v presentes co) 1° cnnvo-
cação, deliberando por maioria em r convocação. A diretoria atual
-consta dos estatutos.

(C, — 7.911 — 2.-12-37 — 27$300).

CENTRO ESPIRITA SANTA BÁRBARA

(ExTRATO DE EsTansros)

composta de presidente (que é c Sell representante cru juízo e fora

dem subsidiariamente pelas obrigações socais, são seus fins: os en-
rado, composto de ilimitado número de sócios, os quais não respon-

prátiea do Bem e da Caridade. Será administrado por uma diretoria
sinamentos da doutrina espirita, eco suas várias modalidades para a

t ‘ ites de zeladores. 0 Centre só poderá ser dissolvido em assembléia

. Fundado nesta capital, soa sede e foro, por tempo indetermi-

ice-presidente, I • e 2° secretários. Iras zeladores e trés substi-

gsral especialmente convocada para éste fim e com a presença de dois
tsisais de sOeios quites. No caso de dissolução do Centro, o seu pa-
trimónio será doado ao Sr. João de Aguiar Fagundes. Os presentes
estatutos s(-n poderão ser reformados ou alterados em as s embléia geral
especialmeuf e convecada para este fim. A diretoria atual consta dos
eAatutti. —	 diretoria.	

(C-7.915-2-12-37-19$100)

MIUNCIOS
Companhia (h. Mineração de Brejaúba. S. A:

ASSEM Bi.ÉrA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas para se retinirem, no pró-
ximo dia to de janeiro de 1938, às 1 heras da tarde, na sede social,
clii as..endaéia geral ordinário., iine deverá tomar conhecimento das
contas id. ; :11 de dezembro de 193G. e deliberar em seguida, em sessão

xtramalinái ia, sóbre tuna refonna dos estalido
o tire:ente ronvite abrnage iguslinente o scnhures acionistas

do capital preferencial.
Estai, a disposição dos senhores avienistas, no e s critório da com-

paebia,	 axenida Rio Branco n. 9, sala 252. os documentos a que
:Hl. 117 do derreto n. 131, de 4 de julho de 1891.

ne Janeiro, 30 de novembro de 1937. — A diretoria

.((: 8.220 -- 1-12-1937 -- 11$800 -- 2 xeze3)

Casino Balneário da Urea S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reilnirem em assem-
bléia geral extraordinária, às 11 horas, no dia 9 de des p edir° pró-
ximo futuro, na sede social, à avenida João Luis Alves 113. 13 e 11,
para discussão da matéria compreendida no art. li dos estatuto; so-
ciais, aprovação de atos anteriores e eleição da (lir( tor..

Rio de Janeiro, -21 de noxembro de 1937. — A d,retori.:,

(C 8.000 — 21-11-1937 — 5:.$000 — •1 vezes)

Loteria do Estado de Santa Cahrina

AVISO

• Angelo La Porta & Comp., concessionários da Loteria do Estado
de Santa Catarina, fazem público, para o conhecimento de seu.s clientes
e interessados, que, compreendendo-se pela Constituição de 10 de
novembro, ora em vigor, não gozarem os serviços públicos concedidos
pelos governas de isenção tributária (parágrafo único da alínea c do
art. 32), regalia que a passada Constituição de 1931 permitia, segundo
apreciação da Córte Suprema, passarão a pagar o imposto de 5 rís
que grava as loterias estaduais, esperando que os adquirentes de bis
lhetes da Loteria do Estado de Santa Catarina aceitem e compreen-
dam ésse re.speito a determinações legais.

Florionópolis, novembro de 1937. — Angelo La Porta & Comp.

(C 7.857 — 2-12-1937 — 018300 — 3 vezes)

•

Sociedade Cooperativa de Seguros do Centro dos Proprielá
rios de Boleis. Restaurantes e Classes Anexas

do Rio de Janeiro

(Sindicalb Profisisonal)

SEDE: RUA GENERAL GIM ARA N. 163, SOBRIDG

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

Realizando-se no próximo dia 9 do corrente mês, às 11 30 ioras,
em terceira e última convocação, uma assembléia geral extraordiná-
ria, a qual funcionará com qualquer número, convidam-se os senho-
res quotistas a tomarem parte na mesma, afim de deliberarem sóbro
a seguinte ordem do dia: Reforma dos estatutos, de acordo com a lei,
e bem geral. — A diretoria.

(c 7 , 851 __ 2-12-1937 ---- 22$10,

(:nixa de Aposentadoria e Pensões (Ia Central do Brasil

EDITAI, DE CONCORRÊNCIA PARA OBRAS DE ACRÈSCIM • iS Dli TERcEIRO PAVI.
:MENTO, DO PRÉDIO 38 DA RUA VISCONDE DA n ÁN FA, SEDE DA CAIXA
DE APOSENTADORIA E PENSÕES DO PESSOAL DA ESTRADA DP: FERIU)
CENTRAI, DO BRASIL, PARA INSTALLAIJÃO DE SUA CARTEIRA PREDIAL

Pelo presente e pelo espaço de 30 dias, a contar desta data, acha-
se aberta, nesta Caixa, concorrência para as obras de acréscimo do
terceiro pavimento do prédio da rua Visconde da Gávea n. 38 e para
outros pequenos serviços de conservação.

Aos interessados será fornecido ruiu exemplar das vondições ge-
rais da concorrência, plantas e especificações.

As propostas serão apresentadas em dois envelopes distintos —
A e D — fechados e lacrados, dos quais o primeirn conterá os do-
cumentos que provam a quitação dos impostos e taxas devidas aos
poderes públicos federal, estadual e municipal e, bem assim, a sua
idoneidade técnica e financeira e o segundo o preço global, o preço
do acréscimo e dos serviços de conservação separadamente, uma ta-
bela de preços unitários para cálculo do valor de qualquer obra su-
primida ou acrescida, o VZ1101 da fiscalização na base de 2„70 r,.c.
finalmente a declaração expressa de integral submissão ás condi-
ções gerais da concorrancia.

Na sede desta Caixa, à rua Visconde da Gávea , 38, das 12 às 16
horas, poderão os concorrêntes receber qualquer esclarecimento que
venham a solicitar.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de t937. — Gontron de 8(01:,-1,
presidente.

(C 7.859 -- 2-12-1937 -- 11(c ; 200 — 3 vezes)
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CAha Beneficente dos Fiscais da Guarda Civil
	

Centro Espirita Ismael
do Distrito rederal

sgítIMLÉTA$ oanArs
ASSEMBLÉIA GERAL

quites, a s.e reúnirem em assembléia geral ordinária, no dia 5 do
corrente. domingo. às • horas, na sede social, morro de Santo Antó-

De ordem do senhor presidente, convido os Penhores associados

nio — E. P. P. li. K.
Não havendo número legal, a segunda convocação fie-se-á, às

de:. horas do mesmo dia.
Ordem do dia: Prestação de contas do biênio 1936-1937, apre-

sentação do relatório e eleição da nova diretoria para o biénio se-

Rio de Janeiro. 2 de dezembro de 1937. — O 1 • secretário, Leu-
rindo Antonio da Silvo.	

(C 7.860 -- 2-12-1937 -- 188400)

1são .. ,00sidados os senhores acionistas, originários da sociedade
• (xerrer. dentro do prazo de oito dias, a preferémia que lhes asse-
gura o art. ri° dos estatutos sociais, para a subscrição do aumento do
capdal, autorizado pela assembléia geral extraordinária de 27 de nO-
Nerr . br(:• de 1937.

A respectiva lista acha-se à sua disposição, na sede social, à rua
•14 Veiga il. 101.

• Tittallte a art. 25, capitulo IV, dos estatutos vigentes, realizar-
se-ão, às 18 e 20 horas, de 12 e 26 do corrente, em 1" e 2' con%e-
cações, respectivamente, as assembléia gerais para a eleição e posso
da Comissão de Tomada de Contas, leitura do relatório da diretoria,
que finda seu mandato e pronunciamento sObre o parecer da predita
-comisso e eleição da diretoria para o biênio social entrante. Não
havendo número para as primeiras convocações, as segundas dar-
se-ão com qualquer número de sócias, na forma estatutária ein
vier.

Sala das sessões, rua santo António n. 32, Estação Coronel Ma-
galhães Bastos, Rio, 3 de dezembro de 1937.. — Mario Franriftro
Cru?, presidente.

(C 7.933 -- 2-12-1937 -- 17;300)

Associação dos Funcionários Públicos Coninninio.:

geral extraordinária, a ser realizada no dia 14, uu 15 horas. na sede
da associação, 5' andar, do Edifício e1ifoni, afim de deliberarem sóbril
diversas modificações a serem feitas nos estatutos sociais. — Gerardo
de Melo Matos. secretário geral

(C 7.942 -- 2-12-1937 -- 832e0;

Produtos Roelle, S. A.
ricam os senhores associados convocados para a assembli,ia

n , e de .lani • i; •a. 2 dm dezembro de 1937. — Á diretoria.
Sociedade Anônima Restaurantes de

(C 7.934 — 2-12-1937 — 30700 — 3 vezes).•
Turismo Internacional

ASSEMBLÉIA GE.nAl. DE C.ONsTriTic.lici

Aviso

PPrdetr: s e a carteira de identidade n. 158.014, passada pelo Ins-
tituto Identificação do Distrito Federal e de propriedade do senhor
binardo Liger. Pede-se a quem a encontrou, levá-la à rua de Copa-
e lara n. 623. que será gratificado.

1-10 de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. — Eduardo Lioer.

heco0heço a firma Eduardo Liger.
Ti o de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. Em testemunho (estava

o sina riibien) da verdade. — Antonio Carlos Penafiel, tabelião

.(C 7.852 -- 2-12-1937 -- 14;390)

Aviso

J. 11. Rogers. proprietário da cautela h. 88, de 250 ações, do
valer nominal de 200$000 cada, da Crysbraz S. A., faz póbli sco que a
Ine s ma cautela extraviou-êe, estando o seu'. proprieC:rio providen-
ei: ...do seja extraída uma segunda via da mesma.

Rio de .Taneiro, 2 de deezinbro de 1937. — 1. • H. Itt4ers.

neelailieço a firma J. B. Rogers.

/tio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. Em testemunho (estava
o sinal patim; da verdade. — Antonio Ferréira Leite, substituto,
I n C . rniNe(!ifnento ocasional do tabelião.

(C 7.943 -- 2-12-1937 -- 304600 -- 3 vezes)

Associação Brasileira da Indústria de Boteis

ISSEAILLÉIA GERAL ORDINÁRIA

r. !'dPiii do senhor presidente e de acórdo com o art., ,39 dos
ertatutos. são convocados todos os ' sócios quites a comParréd.rern ;à
as$(intili• ia geral ordinária, que deverá se realizar no dia-17 'de Ja-
ne i ro do, 1938, às 15 horas, à rua México n. 158-A, Edifício do Anexo

llotel).

Rio de Janeiro, 2 de deezmbro de 1937. — Otto SUMIU,	 ee-
etufi;rio.

7.937 -- 2-12-1937 ----124200

Não tendo se realizado, por motivo de fórça maior, a
geral de constituição anunciada para q.dia 2 do corrente, os funda-
dores da S. A. Restaurantes de Turifrio Interna?ional de nem, con-
vidam os subscritore.s do capital social, a se reilnirem no dia 7 de
corrente, à3 14 horas, na avenida Rio Branco ii. 21, sede pro%
para os fins já anunciados.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. — Os funda•loers: 11,4.4
Cezar Burlamaqui. — Basilio Sehoef•..r. — Ostraldo G. Palmeira.

(C 7.939 -- 2-12-1937 -- 393900 -- 3 ~,-)

Metrópole Companhia S. A.

sEGVNPA CONVOCAÇÃO

:Sào convidados os senhores acionistas a se retinirem em assem-
DI4ia geral extraordinária, na sede da companhia, à rua SãO
n. 61, loja, no dia 11 de dezembro corrente, às 13 horas. para toma-
rem conhecimento da remincia dos diretores, eleição dos sCW sub s

-titutos, membros e suplentes do conselho fisnl.
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1037. — .4 diretoria.

L t: 7.911 — 2-12-1937 — 24i500 	 2 xe/es)

À Praça

Gonçalo de Seabra Coelho, comunica aos seus amigos, " à praça
em geral e a quem mais interessa-1 . possa, (lia? sob sua re910 .1sandi-
dade inviduai, organizou a razão social de

G. 1)E SEABRA

devidamente registrada no Departamento Nacional l 1 o.ld tia e
Comércio, sob o n. 80.0:5, em 10 de novembro de 1937. para a • x p lo-
ração do comércio de herva.s medicinais e Put.-: tle`I • 1%áf1n .s, à roa Jorge
Rndge n 112, onde espera poder atender . as ordens de s e l:S alnigo4
e freguezes.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. — C. dr Set,N.,,.

Reconheço a firma O. de eabra.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1937. Em tes!enomilo ,estava
O sinal público) da verdade. — José Carlos de. Monfreuil. tabelião
sucessor..

_CC.. 7.935 — 2-12.-1937. — 21s:',0,1).	 .
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Expediente
Expediente do Diretor Geral

Dia. 30 de novembro e 1 de dezembro de 1937

Privilegia de invenção

Tornai Broadhurst Lee Company Limited — "Aperfeiçoajentos
• no deslustro e no P.7 9 4.hCi/110 de peso das materiaã téxteis" — (termo

17.191). -- Deferido, de acórdo com os laudos técnicos.
Alejando Comedi:mi o D. Luellia Machuco de Garcia — "Aper-

feiçoamentos em ou relativos a fogareiros" — .(termo n. 17.770).—
Deferido, de ackdo com o laudo técnico.

Companhia Scift do Brasil, S. A. — "Aperfeiçoamentos em fecho
para recipientes de lata" — (termo n. 18.552). — Rejeito o pedido„
nos termos do art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923, por não haver
sido formulado regularmente.

O. R. Midler & Comp. Ltda. — "Bisnaga, provida de rosca de
material plástico transparente ou opaco" — (termo n. 18.604). —
Rejeito o pedido, nos termos do art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923,
por estar irregularmente formulado.

Siemens-Reiniger-Werke Aktiengesertschaft — "Chassis para
rontgenografias" — .(térmo a. 18.760). — Deferido, de acórdo com
o laudo técnico.

César Rodrigues Nunes — "Uma máquina do fazer café bebida."
--- (termo n. 18.808). — Rejeito o pedido nos termos do art. 43 c10.
decreto tr. 16.261, de 1923, por estar irregularmente formulado.
,	 César Rodrigues Nunes — "Uma máquina de fazer café bebida"
— (Urino n.	 — Rejeitado o peiido, nos tOrmos do art. 43
do decreto n. 16.261, cie 1923, por estar irregularmente formulado.

João Miranda Costa Pereira — "Uma peneira para limpe ya de
café em cóco" — ttermo n. 19.221). — Deferido, de acordo com st
laudo técnico.
• William Alfred Cook — "Aperfeiçoamentos em chapéus dures,
de preferência do tipo colonial" — (tkrtno n. 19.234). — Indefe-
•• idu, por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Modelos de utilidade

Natito Morgulis	 "Novo tipo conexões para hastes articulásels*
— (terno) n.	 — Deferido, de ackdo com o laudo té-
cnico.

Natun Morgulis — "Novo tipo do cowxões para hastes metálicas
articuláveis" — (termo 18.450.— Deferido, de acórdo com o laudo
técnico.

Grigio tinos & Comp. Ltda. --"Um chapéu económico tipo co-
lonial de fixador elástico" — (termo n. 18.466). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Fernando Ilackradt & Comp. — "Forma de construção de uma
bomba motora para combater organismos daninhos" — (tento nú-
mero 18.6:0 ) . — Rejeito o pedido, nos termos do art. 13 do de-
creto n. 16.291, (.1 ,• 1923, por estar irregularmente formulado.

Vicente Caliechie — "Um novo tipo de fogão para cozinhar à
lenha". carvão ou outro combustível adequado, de forno confortável
pe l o fogo e , ('m contate direto com as paredes de fornalha" — (Ur-
ra() n. 18.997). — Dr ferido, de acórdo com o laudo técnico.

Edtiard Vautier -- "Um tipo de vitrine para exposição dtt fru-
tas" — (Wrino ti. 0.116). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito ess. licia! da Tit'N idade.

Jadiel 1:enevides — "Urna nova niod:didade de propaganda vo-
!ant. , em Iticieletas e trieicles, contendo superfície .; giratória ou
não" — (Ièrino II. 19.151). — IndeferWo, por faltar ao peiitio o
vequisito tos sencial da novidade.

Dest.ntios ou modelos industrittis
E. Colli & Gomo. Ltda. — "Um n dispositivo para envolver as

bobinas porta harhante ou fitilho" — (Ièrink»). 19.000). -- Re-
jeito o pedido, nos tórmos do art. 43 do decreto il. 16.61, 1923,
110r . haver sido formulado irregulartnenbs.

Hércules Cammarate — "Fervedor elétrico portálil e rápido, para
fios médico-cirúrgicos e odontológicos" (terino it. 19.189 . --
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novida•te.

6. Condorelli — 'Modelo de pé de bilhar" — (lêrmo n. t8.9i9).
Indeferido, por não preencher o pedida as condições estahelee;.1a,

no art. 1' do decreto n. 21.507, de 1931.

Melhoramentos
Rultreltemie ALtiengesellschaft — "Processo para a tran , Iorma-

cão galalítica de óxidos de carbono em hidrogarboneto	 superiores,
por meio de hidrogênio" — (termo n 	 18.910:. — Deferido, de
acórdo com o laudo tecnico.

Pedro Harry Noche — "Novo utensílio ou bomba para th•gtist ir
higiênica e profiláticamente a infusão de mate, contida ton r. • eipi .n-
tes adequados tais corno guias ou outros" — (t(rmo it. 18.982). —
Deferido, de acórdo com o laudo técnico do consultor Galliez

Registros de marras

Companhia Itloinli de Ouro S. A. — "Café Grão de 0 , r .o" ---
classe 41 (termo n. ;7.828). — Indeferido, de ackdo com o artigo
80, n. 7, do decreto n. 16.261, de 19?3.

L. Pieollo (1. Comp. — Calciodalari — classe 3 (termo 59•36(1)•
.— Registre-se.

L. Picollo & Comp. — Omnisept — classe 3 (termo n. 49.C1.
m. Registre-se.

Otto Meister — OMF. — classe 8 (tema) n. 19.157). — In lefe-
rido, de acórdo Com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.2 r)1, de
1923.

L. Picollo de Comp. — Daliehol — c!asse 3 (termo n. 19.686).
Registre-se,
L. Picollo & Comp. — Quinamol — classe 3 (termo n.

Registre-se.
L. Picollo & Comp. — Dalisept — casse 3 (termo n.

.-. Registre-se.
Atnerican Chain Company, Inc — Elcvel — classe I:: (i;..tno

fl. 49.945). — Renove-se o registro.
Arnaldo Lopes — DELFIM — el. 3 (termo 19.995). — Regis-

tre-se.
Société Des Usines Chirniques Rhone-Poulenc — ASCIATINE —

el. 3 (termo 50.040). — Registre-se.
Heitor Zanoni — ZANONI — d. G (tèrmo 50.082: . — Regis-

ti e-se.
Quimioterápica Brasileira Ltda. — NAIAL — el. 3 (termo

50.217). — Indeferido, dc acórdo com o art. 80. n. 6, do decreto nf..-
mero 16.264. de 1923.

Reis & Comp. — REIS & COMP. — cl. 12 (termo 50.415') . —
Registre-se, uma sez que já possuem nome comercial protegido de

acório com o decreto n. 24.507, de 1934.
Instituto de Terapêutica "Humanitas" Ltda. — II EPACYNAR%

— cl. 3 (termo 50.473). — Registre-se.
Instituto de Terapêutica "Humanitas" Ltda. — MANA PURGA-

TIVO — el. 3 (termo 50.474). — Registre-se.
Indústria Paulista de Produtos do Mar Ltda. — DO MAlt —

el. 41 (termo 50.515). — Registre-se, considerando-se corno distin-
tiva a forma da representação da marca.

Laboratório InAtituto Galeno Limitada — PLASMOCIDA — clas-

se 3 (termo	 — Registre-se.
Almeida Land Comp. — BIGORNA — el. 1 (Urino 50.590.

— Registre-se.
Chemische Werke Lubszynski & Co. Aktiengesellschtt — el. 1

(termo 50.690). — Renove-se o registro.
F. Sampaio & Comp. Ltda. — LUBRÓII, — el. 17 (terrne

50.700). ••• Indeferido, de acórdo com o art. 80, n. 7, do decrete
n. 16.261, de 1923.

Laboratórios Silva Araújo-Roussel S. A. — BI-I1101. — el. 3
(termo 50.714). — Renove-se o registro.

Laboratório Walter Ltda. — MALARICII:A — el. 3 (terrno
50.772). — Indeferido, de acórdo com o art. t',0. ri. 6. do decre•a
n. 16.261, de 1923.

J. Fleming — XAXIM — el. 51 (termo 50.715' — hegktee..:te.
t onsiderando-se como distintiva a forma da representação •Ia ware:).

Costa	 Costa — MARCA EMBLENIATICA — cl. 12 (tè!.rn,,
50.750 . — Registre-se.

Teixeira Borges 8; Comp. — FAISCA — el. 46 (Urino
— Registre-Se.

Alves & Irmãos -- COLIBRI — el. 17 (tèrnio 	 it-..
gi2fte-se.

Orestes Rocco — REMO — el. 8 ( termo 50.975: . — Ite3is-
1a-e-se.
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Aurélio da Silva Rosado — SAMNA —. CL 3 ltérrno 11,111y.
Reghtre-se.

Armando de Oliveira — BELIATOM — el. 3 (termo 51.129). —
Ti egistre-se .

Carlos Bezerra Leite — FORMOSINA — el. 48 "(termo 51.160).
— Indeferido, de actirdo com o art. 80, is. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Glaxo Laboratórie*, LiMited	 FERSOLIN	 el, 3 (termo
51.170). — Registre-se.	 •

Laboratório Pelos1 Ltda. METRANINA — el. 3 aérrab
51.115). — Indeferido, por colidir com a marés Internacional nó.
mero 25.658.

Laboratório Pelosi Ltda. — DIATESINA — el. 3 (térito 5f.176).
— Registre-se.

Laboratório Pelosi Ltda. — CRESINA	 cl. ,3 (termo 51.177).
Ilegistre-se.
Laboratório Pelosi Ltda.	 ACTIVINA	 ti. 8 (termo 51,178).

— Indeferido, por colidir cora a marca internacional te. 20.858.
Laboratório Pelosi Ltda. — ACITRINA	 cl. 3 (termo 51.179).

— Indeferido, por colidir com a marca internacional n. 50.190.
Gomes Ferreira & Comp: GOLDCANE el. 42 (termo 51.210).

— Registre-se.
João Augusto Candido Watetk CARPHOK —

▪ 

el. 3 (Uma
51.261). — Registre-se.

Braga, Irmão St Comp. — KAYSERINTEX — el. 36 (Virmo
51.279). — Indeferido, de acórdo com o art. 80, a. 6, do decrete
n. 10,264, de 1923.

Mercentilina	 GAIFAL	 el. $ (Orna° 51.284). —
gislr(-se.	 **

Humberto Dorsa	 soLoromno -,.. el. 3 (termo 51.319). —
Registre-se.

Genoveffa Ferreira Cadinho — MARTELLO cl. 42 (Urna
51,353), — Indeferido, de *ardo com o art. 80, n. 7, do decreto

O •	 9
• .	 .

W. %V. Costa & Cerni). — CLEMANTT el. 55 (térnio 51.357).
Ilsgistre-se.
Moreira Viegas & COMp.	 PLOR — d. 41 .(tArmo 5/.362).

- Ilegistre-se.
Alves de Brito & Comp. — CAPLBARIBE — el. 23 (termo 51.366).

-- Registre-se..
Alves de Brito & Comp.- BEBERIBE — el. 23 (termo 51.367).

Tlegistre-se.
Almeida Land & Comp. . Ltda, — MARCA EMBLEMATICA —

cl. 2 (termo 51.370) — Registre-se.
• Companhia Lopes Sá — BRASGES cl. 44 (termo 51.387): —
Ilegstre-e.

Companhia Lopes Sá — ROMANCE — et. 44. (terino 51.388) . —
Registre-se.

Arruda, Rocha & Comp. — SANTA HELENA — el. 41 .(térmo
51.34'7). — Indeferido, de acórdo com o art. 80, n. 6, do decreto
11. 16.264, de 1923.

Antônio Celso Vieira — VIRGULINA-- cl. 42 (térmo 51.398).
— Registre-et... •

Azevedo & Comp. — V 8 — .01. 49 - (Ural° 51.433). — /UM-.
tre-sP .
. Companhia de Pe,reumarias Beijaflor moNDEsia .cl. 48
*(teriao 51.434). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 6,.do de-
c; elo n, 16.264, de 1923.

Empresa industriai 'Agrícola -Pahnitai Ltda. — . SÃO FRANCISCO
— a. 41 (termo 51.411) .	 Registre-se.

Salgado & Comp. 	 POLAR — cl. 44 (terino 51.443). — Inde-
ferido de acórdo com a art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1023.

Sitie Ltda. — COLDINAVA — i, 48 (termo 51. .461). — Re-
gistre-se.	 -

7"itatos de estabelecimentos

Adolfo Gomes de Sousa •& Comp. — AO LEÃO D'AMÉRICA —
classes 6. 8, 15, 17, 49,53 e 55 (Miemo n. 47.4734 — Registre-se,
de acórdo com o art. 32 do decreto n. 24.507, de f934.

Valente, Silva & Comp. — CASA BOA ESPERANÇA — easees 11,
42 e 43 (termo n. 47..804.) — Registre-se, .de acârde com o- árt. 32
do decreto a. 24.507, .de 1934.
- Laboratório E,sculápio, 'Ltda.	 .LABORATÓRIO • ESCULÁPIO

urtm — classe-3 (termo n. 49:535.) — Indeferido, de acórd.a com
-o art. 33, a. 6, do decreto n. 24.507. de 1934. 	 -

Alexandre Ferreira — SALW ROXY ciasses 48 e 60- (tèrme
-n. 50.775.) — Indeferido, de acôrdo com o art. 33, n. 6. do decreto
it. 24.507. de 1994.

-	 Jose. Leal — CASAS. PAULO — classe 41 . (termo n. '50.801.)
,	 Reg!stre-se, de acórdo com o art. 32 do decreto is. 24.07, do ,1934,
_plenos quanto ao gênero de indústria ou- comércio coreeSfflondente 'a-

	

1.	 •.(,café torrado ou Moldo (classe 41.)	 .

.AzeveIfo Ferreira Zz. COMP. — ARMAZÉM LONDRES — ÁS.d. ' O' R 41,
42, 43, 44 e 46 (termo n. 51.211). — Registre-se, de at.9,é".".§1,,..) gpm,o

32 do decreto a. 24.507, de 1934•	 .
Bastos Serrinha Ltda.- —1 SCENTELIIA 	 chusse-.(fôrmo

a. 51.283.) — Registre-se. de acôtdo com o art. 32 do deC;eta 	 na=
mero 25.507, de 1934.

Irmãos Raffaelii (pet. n, 27.549/37 junto ao n. 10.887/37.1--
Prestem esclarecimentos e eelem com a taxa de educação o documento
de félhas 21.

Ferreira da Costa & ConOP. (terMo n. 46.152.) — Cumpram a
exigência, apresentando novos exemplares excluindo os produ tos Pro-
tegidos pelo registro n. 43.854,

S. A. Fábrica de Tecidos São João Evangelista (termo numero
47.339.) —iMantenho a exigência. A reprodução do próprio art.go
para a qual a marca se destina, não pode constituir forma eiva
eterstica.

Maria de Figueiredo & Companhia Limitada (térreo P• 7.958.)

— Satisfaçam a exigência do art. 119, do decreto n. 20.377, de 1931,
devolvamn a procuração e provem que o signatário da autorize° de

fls. 19 é o mesmo que figura no "cliché".
Moira, Muller & Comp. (termo n. 48.776.) — Aguarde-,e sofri-

do do térmo n. 46.817.
J. dos Santos Guimarães & Comp. Ltda. (tdrmos na. 40.652 e

49.653.) — Preste esclarecimentos setbre a diversidade de títulos
para o mesmo estabelecimento.

A. Luís RUIU. & COMP. . (térnle a. 49.774.) — Apresente novo
"elichen da marca que reproduza nitidamente todos os dizeres nele
contidos.

Frugoli Sarti & Comp. tida. (termo n. 49.786.) — Mantenho a
exigência.

Paulo Rossato & Filhos (pet. n. 23.438 junto ao tèrmo.nennero
50.080.) — Apresente outros documentos melhor provando o IP4)

da marca durante os Ires Últimos anos.
Laboratório Esculápio Ltda. (térmo n. 50.327.) — Aguarde-se

solução doe processos 114. 2.831 o 13.344, de 1937.
Indústria Paulista de Produtos do Mar Ltda. (termo n. 50.514.)

— Apresente novo *cliché" melhor caracterizando a marca qee está
constituda da expressão inetpropriável.

A. A. Barros (termo n. 51.307.) — .Aguarde-se soloção dos
Orme as. 49.035 e (9.020.

E. Peruglni Cestarl (termo 	 51.447.)— Aguarde-se solução do '
termo n. 50.034.

Emflio Faria- Braga (ter. 51.696) ~

•

 Apresente novos exemplares da
marca discriminando os artefatos.

M. G. Cordeiro & Comp. (termo n. 51.729). — Prestem escla-
recimentos quanto á natureza dos artigos reivindicados.

Jeeds Emiti° Gil (térnio n. 51.766).	 Profnova, prel im
mente, a transferência da marca ti. 23.608. 	 •

A. Luis Ribeiro & Contp. (termos as. 53.344 e 53.316). —
Apresentem outros documentos melhor provando O uso da marca
durante os últimos três anos.

M. V. G. Laboratorles, Inc. (termo n. 54.798). Apresente
pavoa exemplares da marca com reivindicações precisai de acordo
com a informação do Arquivo.

II. Jordan & Comp. (termos 'lis. 55.485, 55.48(1 e 55.487). —
Apresentem outros documentos melhor provando o uso da marca
'durante os últimos três anos.

Diversos

I. O. Fartienindustrle Akticniesel!sahaft (térmo n. MI .682) . —

Prossiga-se como registro novo, fazendo-se as necessárias publi-
cacões. -

Dr. •Álvaro Ozório de Almeida- (termo n. 18.317). — Com a
amostra apresentada ouça -se novamente o Seeviee da Defesa Sani-
tária.

João Wesp (termo n. 47.386). — Restituam-se Os doctunentos -
mediante recibo.

Loureiro, Costa 4 Comp. Ltda. (termos •ns. 45.814, 18.845,
48.846 e 48.847). — Mantenho o despacho. -

Natanael Ooebel (termo n. 1e.257). — Nada ha que deferir
por não ter sido interposto o recurso regulamentar, dentro do prazo
legal, do despacho denegatórío da patente.

.3xsiediente do diretor da Senão da Privilégios de invenção

.1?i,5 ..29 de novembro de 1937

Exigências

Dr. O. K. Hilseribák (termo a. 19..755). , = Apresente de-
senho.	 , , • ,

Greco	 Pite/Lm idnrrneriIo, apre-
sente desenhos de acórdo com-g regulamento vigente.

•
Caducitlade'de &Mdr

Sociedade Aselépias Ude. (27.045/37 — requer er to.-1.tor,.
marta *LACTOBULGARINA", registrada em Berne, sob o n. 18.e27.),
— Notifique-se.

LaboraMrio Medical Limitada (23.564/37 — requer a ca.luei(lado
da marca "RIIINODIA", registrada em Berna sob o n. 60.235.) —
Aguarde-se.

DesistOacta e arquivamento de •processo* de marcar
.	 Artur Pati (térinoa as. 52.737 e 52.778.) — Auote-se a eltrie-
[bela e arquive-se o processo.

• E.eigências

•



Vormals

Vormals

Vormals

Vormals

Vormals

Alfred

Alfred

Alfred

Alfred

Alfred
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Vicenle Glielmi (têm() n. 18.971`,.. — Prelim i.narinente, sele
devidamente o mandato de fls. 3.

Frederico Jorge Hatteke (trino ti. 18.706). — Cumpra a exi-
gência do técnico.	

Diversos

Imperial Chemin( Industries Lunited (têrmo n. 19.763).
Concedo o prazo.

João Paulo Araújo (pet. 28.164), Ili:ding Linde (pet. 28.245),
.To.4et Burgrner (28.551-37) e J. G. Araújo & Comp. Ltda. (pet.

Juntem-se aod procesmas.
António Golini (pet. 28.316-37:	 — Junte-se ao proceso e

encaminhe-se ao Dr. I. Atbano.
Celso Soares Difira (net. 28.655-37). — Junte-si ao processo

•eneaminlie-se ao Dr. Galliez Filho.
Valdemar Teixeira de Freitas (pol. 28.616-37). -- Junte-se, ao

procf.—o p enearninhe-s. e ao Dr. Anibal de Sonsa.
M1,1111110 de Freitas (pet. 27.769-37 junto ao térom 15.301). —

IV- s e vicsta.

Dias 29 e 30 dc novembro e 1 de dezembro de 1937

Exigèncids

Si r James Murray & Soo, Limited (21.793-37). — Prrste esela-
rerinivolos.

Silva Isnardi ltrio & Comp. Ltda. (têrrno n. 50.555'. —
Sali ç faça a exigência conshnte da informação.

Va s concelos, Carneiro :I: Comp. (termos ns. 51.719 e 51.710).
— Apresente novas- exemplares na foi • ina regulaineWar.

Ti E O Rádio Pietures, Inc. n. Agncia de
'Fran:porte.: Belo Horizonte (t(rino n. 51.381), Sty.Uedade Britar
Lida. (pel. 6.013-37). — Satisfaçam as exigências constantes das
informações.

Pedro Ealdassarri & Irmãos (Ièrino n. Z0.358). — Pague a
taxa de prorrogação.

Salvador Basile (têm() n. 51.588). — Apresente novos exem-
plare q . tendo em vista a informação do Arquivo.

NOTICIAR10
NOTIFICA.ÇÃO

SZ.11.n convidados nekeiroz SIA (tèrmo n. 51.311), Dianda, Lopez
& Cia. Ltda. (térino n. 51.201), e Conrado Melcher & Cia. (tèrmo
;I. 50. 1t37) a comparecerem a éste departamento, afim de selarem,
com a taxa de Educapão e Saúde, as procurações de fls. 3.

I:: convidado Arlindo Vitor de L ima (termo n. 51.555). a com-
jia	 e 1. a este departamento, afim de selar, com a tama de Educação

sande, a procuração de fls. 8.
- envidado Laboratório Vemlneio Ltda. (iam° n. 47.471), a
einipareeer a êste departamento, afim de completar com a taxa de
Educação e Saúde, a pública-forma de fls. 18.

São convidados Casa Bancária iriniios Lopes, S. A. (tèrmo nú-
mero :,0.932), e José Germano Tedeseo (térion n. 51.717). a apresen-
tai-na procuração, dentro do prazo de 30 dias.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

dores, são convidados a comparecer a èste Departamento afim de sa-
Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus procura--

tisfazerem o pagamento da taxa final de expedição de certificados: I

Kone Ja Silta O. Y. — Maskin Och Bro A. B. — Afilia —J
N. 40.568.

Rone Ja Silta O. Y. — Maskin Och Bro A. B. — Lacta. .—.1
N. 49.569.

Vere1nigte Glanzstoff-Fabriken Aktiengesellschaft — Glanzstorf
— N.49.570.

Manuel Pereira Braz — Casa Normal — N. 49.575,
Angelo de Araujo Jorge Sertorio — Edifício Assil — N. 49.581.,.
Laboratório Heclan Ltd. — Fosfo-Heclan — N. 49.599.
Carvalho, Martins & Cia. Ltd. — Catita — N. 49.606.
Carvalho, Martins & Cia. Ltd. — Nórdico — N. 49.608.
Carvalho, Martins & Cia. Ltd. — Bristol — N. 49.611.
Carvalho, Martins & Cia. Ltd. — Patrício — N. 49.615.
Martins Pimenta & Cia. — M. P. C. — N. 49.618.
Martins Pimenta & Cia. — M. P. C. — N. 49.619.
Lamego, Irmão & Cia. Ltd. — Olímpicos — N. 49.622.
Carvalho, Martins & Cia. Ltd. — Márca emblèrnatica — Ntlaterd

19.625.
Luís Mieldelon & Cia. — S. O. S , — N. 19.620.
Luis Michielon & Cia. — S. O. S. — N. 49.627.
Luis Michielon & Cia. — S. O. S. — N. 49.630.
Luis Michielon & Cia. — S. O. P. — N. 49.631.
Sajweli Dorirossmo	 Conservador Obom — N. 49.630.
Laboratório •Vitex Ltd. — Eleve — N. 49.615,
Laboratório Vitex Ltd. — Boldozyin — N. 49.616.
Laboratório Vitex Ltd. — Cessatosse — N. 49.617.
Otaviano Gomes Paiva — Da Sorte — N. 49.656.
11. Altenbnrg	 Cia Ltd. — Ozon11 — N. 49.659.
Brasil Ultramar — A. Prado & Cia. Ltd. — Corisco -- Nilrar)

.•9.66t.	 •
Brasil Ultramar — A. Prado & Cia. Ltd. — Brasil Ultramar --.

N. 49.66.2.
Marinho Pinto & Cia. — Cognacáo — N. 49.675. 	

•José Felippe Gomes & Torres — Cê.ra Brasileira — N. 49.677.
Vilobardo Pires de Oliveira — P-uericina — N. 49.687. 	 •
Herbert Hadler — Hadler — N. 49.689.
Belmiro de Souza Cia. — Cacique — N. 49.693.
Pedro Henrique Gad — Iamil — N. 49.700.
Luca, de Meo Ltd. — Dentygene — N. 49.716.
José Luís Mandin — Márca emblemática — N. 49.720.
Ramos, Cardoso Cia. Ltd, — Suavisol — N. 49.722.
A. Antongini — Vex — N. 49.727.
António Carlos de Oliveira Mafra — Jornal de Anúncios

.49.731.N.
Companhia Souza Cruz — Riga — N. 49.733.
Companhia Souza Cruz — Cápri — N. 49.138.
Companhia Souza Cruz — Winehester — N. 49.739.
Ribeiro, Fonseca & Ltd. — Aristocrata — N. 49.741.
D. F. Moutinho & Cia. — Phenix — N. 49.748.

A VISO AOS REQUERENTES DE PATENTES
O.; ! .o(iticreilles de patentes ou sms procuradores abaixo men-

SãO convidados a satisfazer o pagamento das taxas a que se
ri)f) relu iarts. 50, letra 6. 51, letra a, do decreto n. 16.261, de 19
4Io dezembro de 1923. A inobservancia do prazo de 30 dia,: estabeleci-
dos pelo art. 1", letra b, do decreto n. 22.990, de 1933, importará no
a-quis-mm . 1u° definitivo do processo:

Dynamit-Oetien-Gesellschaft,
N. 50.234.

Dynamit-Octien-Gesellschaft,
N. 50.235.

Dynamit-Octien-Gesellschaff,
N. 50.236.

Dynamit-Octien-Gesellschaft,
N. 50.237.

Dynamit-Oetien-Gesellschaft,

Noliel, R W S -4

Nohel, It W S

Noliel, 11 W S —•

Nohel, 11 W 5 •—•

Noliel, R W
Tèrmas — Nomes

— Indústria Brasileira de ()colos imia.
8.103 — Indústria Brasileira de 	 Octilos Ltda.
8.133 — Oscar Nlena Barreto.

N. 50.238.	 1
Dynamit-Octien-Gesellschaft, Vormals Alfred Noite!, R W S

N.	 50.239.
Dynamit-Octien-Gesellschaft, Vormals Alfred Noliel, II NV S

N. — Mário -Luciano Magnani. N. 50.240.
N. 8.131 — Rádio Corporation of Aineriea. Dynamit-Octien-Gesellschaft, Vormals Alfred Nohel, R W 5

8.162 — Auto Union Aktiongesellschaft. N.	 50.211.
N.
N.

8.55S — Gebruder Junglians A. 	 G.
8.57f — Nicolino Guimarães Moreira. Dynamit-Octien-Gesellschaft, Vormals Alfred Nohel, R \V S
8.606 — Stevaii Ruzicka. N.	 50.212.

N. 8.608 — Dr. Eurt Bratring. Dyininit-Octien-Gesellschaft, Vormals Alfred Nohel, 11 NV 5 --g
8.609 — Dr. Kiirt Bratring. N.	 50.213.

N. 8.637 — Carlos \Vedder. Dynamit-Octien-Gesellschaft, Vortnals Alfred Nohel, R W 5 --.
N.
N.

8.713 — Dr. Mauro Negreiros.
8.711 — Choji Ishihashi.

— Siugeli Société Anonyn)e de Ge.stion
8.761 — A. J. Rene' . & Cia.
8.766 — Max. George Fiedler.
8.769 — Carl Walther Waffenfabrik

B•evets.

N.	 50.211.	 -t(
Dynainit-Octien-Gesellschaft, Vormals Alfred Noliel; R W 5 -;4,

N. 50445.	 .	 't
Dynamit-Octien-Geselischaft, Vormals Alfred Noliel, !I W 5 --

N. 50.246.	 tt•

N.
— 1ber6 Nazarelh.

9.133 — Luis Bouch (Garantia de Prioridade).
Dynamit-Octiea-Gesellschaft, Vormals Alfre4 Nohel, II 34: 8 —....

N. 50.247.



I. G. Parbenindustrie Aktiengeselischait --.. Alemanha. •	 ,
Pontos caracteristicos da invenção de "processo de obtenção de

produtos de condensação" (patente de invenção).
Processo de obtenção de produtos de condensação, caracterizado

pelo fato de condensar com aldeie/os de baixo peso molecular da série
graxa ou com agentes fornecedores de aldeldos, corpos que contêm
um sistema anular pentamembrado no qual o grupo

	

' X - N - C	 -

	

*1 	•
H

• cin . que X é igual a . II ou NII2, está presente duas vezes, e que cor
respondem portanto às fórmulas:	 ..	 •	 .

X-HN‘.	 .

em (Me X tem st, Sisou4iitaçãO,acima e R 'representa uni membro quot.',
quer do' anel pen.te, essaoe m que se (ai, 'atuar sôbre -ema inolecula
do corpo c/iam-Min no plasmo urnaasoléeula dor alde(do.—	 ,..	 .
• Flealmenter eeiVindica os benefltsists da CDnveile:..) lutei'flaci,nial , x

° visto ter Sido o mesmo r̂pedido depositado na RePartMiO dt , Pahn:O.S
da Ale.nanha P.ID 2,841tynavembro doi•-',4936,- sebou. 1 5ei lidu AV a ,2 I 2. D. .,

Ác :-.: :›N ou 
Ck7-1,-111-1•8d.N 

R
C

N1J-X

• 2. • lis data da. ipakilmteili• de mie trota • imenento ardi*,
~mineral a correr • prazo para • deferimento do pedido. Ira-
raiare 410 alam poderdé arrematar sua. OPOOkée. ao Delimita-
mento Nacional de Propriedade badantrial, aquele* queme Sal-
garem prefadlead•n ema a calaceando e:A patente requerida.,

Térmo n. 19.746, de 20-10-37 (Dep. na. Insp, Reg. de São
Paulo, sob o n. 1.797).

António ZaIi — São Paulo.:	 •
Pontos característicos da invenção de: "um .apardho para ex-

trair líquidos contidos em recipientes metálicos hermeticamente
vedados": Priv. Inv.
' 10 — Unm apare/12o para extrair líquidos contidos em recipientes

tnetáLcos, -hermeticamente vedados, caracterizado por ser proVido
de um caixa sem tampa, dotada de dois punções cônicos e de secção
quadrada, destinados a vasarem o recipiente a operar; fixados nela
pelas bases, numa linha diagonal e•próxirna daquelas basee, são do-
tados, um, de dois orifícios• e o outro, de um capilar . para entrada
do ar necessário ao .escoamento do líquido do recipiente a operar,
através dos dois orifícios do -primeiro punção. •	 •
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aluna vem est/içado" o rolo de papet -o qua/.este último atravessa units
fenda disposta na superffoie- do plano e periturft -um certo espoo pe.
netrando numa outra fenda disposta no plano de forma que o. papel
vem encestar tangencialmente ao segunde .selinire o qual tem uni
movimento deslizante axial para garantir a teneão do- papel devido
a uma alavanca com mola•que comprime o referido eixo deslizante
sobre uma fenda feita no suporte. •Em frente a. este último cilindro
e na mesma direção está fixado num -suporte rigidamente conexo com
a parte inferior da caixa um outra cilindro que tem a função de co-
mandar por meio de estreganiento contra o cilindro superior o des-
bromento do papel. No eixo do cilindro de emendo tem uma eu.
grenagem tt qual por meio de um "papagaio" comandado por uma
haste com mola e que. se apresenta a sua -extremidade na parte ais»
tenor da caixa fará rodar a cada movimento da haste o cilindro e
conseqüentemente o papel; tudo Conforme shbstáncialmente descrito
e reivindicado nos desenhos anexos.

pnív1ii:41os DE . INÁTIENVA0

TERMO Dg CONTRATO

feita de aelirdo ema • art. 41 it•
vigente (decreto n. 14.264, do 1923Y.	 "

ilezembro de 1037

20 — em um aparêlho acorde com o ponto i,, em. que o punção
de escoamento do • líeuido é comunicado inferiormente por tubo a
pin registro por onde se extrai o liquido do recipiente a operar..

— Em um um aparelho acorde com o ponto 1, em que os
punções são providos, cada qual, ná sua base, de uma arruela de
borracha, nas quais arrudas assenta o recipiente ou lata que está
sendo operada, e que, , servindo de guarnição, evitará o escoamento,
do liquido para dentro da caixa.	 .

so	 Em um aparelho acorde com o ponto 1, em que
lata ou recipiente é mantido sebre as arrudas de borracha, pela
pressãq exercida por uma alavanca situada em diagonal, nas extre-
midades superiores da armação do aparèlho. 	 .

50 — Em uni aparétho acordo com o ponte 1, em que o liquide
que porventura escorrer na caixa; através de um tubo, irá ter a
um depósito inferior, donde também pode ser extrafdo por um
registro, substancia/mente como descrito, reivindicado e represien-.
lado nos desenhos anexos,	 • •

Termo n. 13.758, de 29-10-37 Dep. na InSp. Reg.; de . SIO
Paulo, sob o n. 1.809):	 •

Vedar Feher — São 'Pauto.	 •
Pontos característicos da invenção de: "ume resistência elétrie

*ca, especialmente para aquecedores agua* : Priv, Inv.
1 0 — Uma resistência elétrica, especialmente para oquecedorei

dágua, caraçterizado por um tubo de quartzo ou de porcelana sem
ar, o qual é extraído por uma abertura, depois vedada; em forme
de um "U",• com filamento metálico interno,, soldado nas suas ex-,
tremidades, as quais recebem os eletrodos, negativo e positive.

2*---Ein uma resistência elétriCa; aeorde eoiro Ventei, em quo
o tubo de quartzo ou de poremiana d fixadd ap .aquetedot dágua ou
a outro aparelho, 'por meie de 'duas luvas adap'tads s tua* extre-.
midades; providas .de porcas . que comprimem mo Interior 'das luvas,
urha cáinada- de asbestos on'amianto, preViainente envolvida l'a-
quelas extremidades.

30 — Em uma resisténeia elétrica, acorde com . o Ponto
que o tubo de quartzo •ou ,ste porcelana: 6 protegido . por -camisas
metálicas, com suas paredes perfuradas pernis Irradiação do calou-
as quais o envolvem, ajustas/te por meio de um fio de asbestos ou
amianto, previamente enrolado- no bibe, -
. 40 Em urna resistência elétrica, acorde coin. ..ponte 1, -ein
que o tubo de quartzo ou de porcelana, quando aplicaxte aos aquece-
dores . dágua, é dispesto nem-tubo - metálico mie" ci envolve' cemple-
temente, exceto as extremideales -em sitie se acham-os eletrodos', /suje'
tubo possue aberturas superiores e"intetiores; por onde • •eir-oulará»
continuamente a água, aquecendo-se toda a um-só e _igual- eriu-de

énbitancialmente -como. descrito, reivindicado:e oiemPlilica09-
mossdesenhos anexos..

,
'

• Pontos,. característicos : invenção . de: "Dispositivo..pirepuieen
eonina. dc papel para escrever aplicável em máquinas .daixes-registrp.."•
docas". Slodélo de utilidade	 •• •	 •• • -	 •	 •

O "Dispositivo prepoleoe»bobina de -papel para •eserever -strilfekti-
Nel . 'etn máqUinas caixas ketiatradorasV • aue tons-iate ein - dois .eliiddret
zdzUraé • Dor suporte fiiado 'nó plano SiMerior	 sendo ene

•-

'firmo 19.780, de 24-1.1.-37.
Homero da Cata Pimentel — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: 'Um novo processo e sed

dispositivo mecânico para o combate e extinção da formiga e outros
Insetos e parasitas, nocivos à agricultura'..Privitégio de invenção:

— "Um novo processo e seu dispositivo mecânico para com-,
bate e extinção da formiga e outros insetos e parasitas, nocivos em
geral à agricultura" é caracterizado pela evaporação natural do bi-
sulfureto de carbono ou de qualquer outro ingrediente empregado que
se gaseifique normalmente, colocado no recipiente próprio, adianto
reivindicado.

2 — "Um novo processo e seu diapositivo ineeânico para com-
bate e extinção da formiga e outros insetos e parasitas, nocivos em
geral à agricultura* é caracterizado por fazer atuar a substância tó-
xica empregada, de urna forma contínua durante largo tempo, com
aproveitamento total, tanto do ingrediente como do gás produzido.

3 — "Um novo processo e seu dispositivo mecânico para com-
bate e extinção da formiga e outros insetos e parasitas, nocivos em
geral à agricultura" é earaRerizado pelo processo de conter a sub-
stância tóxica em um recipiente fechado, com larga superfície de eva-
poração, tendo na parte superior uma abertura reduzida para saída
do gás, que atila de um modo continuo P "o. devido às suas e-o-
priedades de densidade maior que o ar, pkietrando em todos os In«
terstfolos do formigueiro até as camadas	 s pi.J1undas.

4 — "Um novo processo e seu dispositivo mecânico para core.
bate e extinção da formiga e outros insetos e parasitas, nocivos em
geral à agricultura" é caracterizado por produzir a evaporação &ec-
lode sem o auxilio de qualquer outro agente,' em temperatura normal.

5 — "Um novo processo e seu dispositivo mecânico para com-
bate e extinção da formiga e outros insetos e parasitas, nocivos em
geral à agricultura" é caracterizado por uni recipiente, fabricado com
/olha de Plandres, metal, vidro ou outro- qualquer material, cujo re-
cipiente será .graduado ou não na sua parte interna ou externa ou
em ambas, e justo ao lado superior terá um orifício com um bico, e
ligado a este um tubo' de borracha, podendo ter ou uma tampa ou ser
constituído de uma pela única, tendo apenas na parte de cima uni
orifício.

Picando assim, tudo como- substancialmente descrito. desenhadq
.• reivindicad

. Termo n. 19.778, de 23 de novembro de 1937.

Termo 19.779, de 24-d1-37.
Luis Coluna.— São Paulo.
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Terno, n. 19.781. de 24 de novembro de 19l7.
Vário Zagari — !tio.
Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos nas

coinnas que sustentam os braços de comando dos aparelhos conta-
dores-registradores tio tipo "borboleta". (Priv. Inv.)

— Os miei feiçournentos nas colunas que sust2nlarn os braços
Sle comando dos aparelhos contadores-registradores do tipo "borbo-
leta"„ compreendendo urna coluna fixa e Oca, unta caixa giratória

tOpo da coluna, uma ca:xa fixa dentro da caixa giratória, unia
cremalheira conjugada com uni pinhao, uni eixo de encaixe conju-
fado com o pinhão, e uma tampa com bossa Oca, em que se aloja
( h. uma segunda cremalheira ou corôo, dentada, conjugada com um
i. ste eixo, que se caracterizem: pela disposição, na caixa rotativa,
escape, servindo èste con junto para acompanhar o movimento im-
posto a cada braço da borboleta e travá-lo ao fim deste mov:inento;
uns rõlos ou dispositivos de rolamento encaixados na extremidade
superior, dos braços fixos da borboleta, que penetra e é segura na
ca i xa rotativa, servindo para o movimento giratório dos braços res-
pectivos, estalido os mesmos rólos instalados entre a face inferior
da caixa interna, fixa, e a fundo da caixa giratória, exterior, de modo
a deslocarem-se circularmente nèste fundo, girando sôbre si mes-
1110:, . á medida que o braço da borboleta vai sendo impelido para a
frente; unia chapa de fundo, aparafusada na parte interior da caixa
rotstiva e podendo girar com esta .última. tendo tantas fendas ver-
tirai, guantes sejam os braços da borboleta; um gatilho, disposto
Por baixo desta chapa e tendo uni dente vertical apto para entrar
nas referidas fendas; um tirante ligado superiormente ao gatilho e

inferiormente a um pedal conveniente, montado na parte in-
ferior da coluna Oca; uma mola contratil ligada com a extremidade
inferior do tirante e servindo para solicitar éste tirante para baixo
mantendo o gatilho desligado da chapa com fendas; um mancai
composto de duas metades aparafusado na coluna a meia altura dela;
e uma cruzeta, sustentando a extremidade inferior dos braços fixos
da borboleta e correndo circularmente num trilho formado no
ria nsal

2 s._ A coluna, de acórdo com o ponto 1, em que calcado o pedal
O 'imole a êle ligado sobe dentro da caluna e obriga o gatilho a sol-
tar o seu dente da fenda, da chapa do fundo ligada á caixa rotativa,
em que se ache; em que dèste modo a chapa de fundo fica habilitada
a girar e a deixar girar a caixa rotativa, sempre que algum dos bra-
ei'S seja empurrado para a frente por alguma pessóa em passagem
na borboleta; e eni que a cruzeta que sustenta as extremidades dos
braços da borboleta gira em untsono com a caixa rotativa superior
que sustenta a extremidade superior dos mesmos braços.

3 — A coluna, 'de acórdo com os pontos 1 e 2, em que solto o
a mola contrata solicita o tirante para baixo, obrigando o ga-

'lho a subir e a introduzir o seu dente vertical numa das fendas
41a chapa de fundo ligado tt caixa rotativa, imobilizando assim tedo
o ...istéma giratório da borboleta.

4 — A coluna, de acórdo com os pontos 1 a 3. em-que • a parte
de contacto dos bravos da borboleta póde ser formada á semelhan-
ça:de uma "raquette" ou receber tinia peça postiça em forma de "ra-
quetle", afim de se diminuir a abertura angular entre cada dois bra-
ços e evlar a passagem de duas pess6as no mesmo tempo entre dois
braços, como é boje muito frequente; e em que o número de braços
pode variar.

— A coluna. de acórdo com oa pontos anteriores, que se cara-
cteriza essencialmente por ser 'ndi s tintamente aplicável a uni con-
tador-regis(rador de entradas e saídas de passageiros em ónibus e
similares, ou a um contador mecOnien para contagem do público nos
• nenias e outros recintos, sem que para isso sofra mudança alguma
na sua estrutura.

— A coluna. de acórdo com os pontos anteriores. em que a di-
'rei. ão de movimento dos braços póde ser invertida quando se deseje.

Térnio n. 19.782, de 2S de novembro de 1937.
Wanderer-Werke Vorm. Winklofer &. Janeicke A. u.

Pontos característicos da invenção de "Processo para adatação
de mecanismos contadores para mánoinas de escrituração norte-ame-
ricanas com um afastamento das letras de 2.56 mm. ao uso em má-
quinas alemãs de escritoração com um afastamento das letras do
2,60 min". (Patente de invenção.)

1 — Processo para adatação d maquinismos contadoi .es para
máquinas de escritura0o norte-americanas com um afastamento das
letras de 2,56 mm»., no use em máquinas alemãs de escrituração com
um afastamento das letras de 2,60 inm., caracterizado pelo fato de
retirarem-se as chapas laterais do mecanismo contador e mi:dando-
se ao inesmo mecanismo contador, chapas laterais de tal fórma mo-
dificadas, que a distancia vertical enire o eixo t , d) das rodas de acio-
namento e a borda superior da is.nlitira (a) para colocação do men-
:Usino contador z . ribre a barra do sistema contador, que não é alte-
rada, e, a distalivia hOriZonfai te o eixo (it'y e as superfícies de
eneôst(i da ranhura tu) corresp(ndam às medidas usuais nas máquinas
• em • ituraciio nleinils. sendo que a salióncia -de batente (h) para a
lingueta de arrasto do sistema Il l! cálculo da soma em linha, existente
ti a chapa lateral da direita, visto do lado lia frente, é alargada e, que
e peça de comutação (c) do mecanismo contador é encurtado de tanto
riu altura oua.nto corres ponda à dist:vicia vertical entro. o eixo da

-
roda de acionamento (d) e a borda sul erier da ranhura (a), em-
quanto o afastamento das letras permanece inalterado.

2 — Processo como reivindicado cru 1, caracterizado pelo fala
da ranhura (aS ser constituída correspondente:incide à fórine usual
nos mecanismos contadores verticais alemilis, com are!-las do guia
paralelas, que permitem a coloração do mecattisino contador sohse
a barra do sistema contador em qualquer ponto e, de existi- um dis-
tenção de bloqueio debaixo do botão dos r Pqt:Ptiu:: ranchos do se-
tenção que atacam detrás do ipr.sina da barra tio sistenia contador.

3 — Mecanismo contador v?rtical construido segundo o proei.so
como reivindicado em 1 e 2

Finalmente, reivindica os beneficio' da Convenção Internacional.
baseada na patente de modèlo de utilidade depositada na Alemanha
era 24 de novembro de 1936, sob o n. 1.395.23

Tèrmo n. 19.783, de 21-11-37.
Holzkamp Schwass & Comp. — Parati..
Pontos caracter'stiros da invenção de: "Novo pror:...s.) ne ia-

bricação de conserva de feijão cosido e em pó." Privilegio de in-
venção.

1 — Por ser o feijão cosido em autoclave ssb a pressão do vapót
e evaporada a água da cocção, sem outro ingrediente químico a não
ser o sal de cosinha quimicamente puro e comprimido num Wolf
e enxuto completamente numa frigideira especial; 2 — Peio item 1
e porque . o feijão assim enxuto competamente é moído e eitipaçotado
como substancialmente descrito e conservado em Invólucro adequado
h. impermeabilidade; 3 — Pelos itens 1 e 2 e poique o feijão assina
preparado conserva todo o seu anima, gósto, eór e poder nutritivo
ror muito tempo.

Térmo n. 19.785, de 21-11-37.
Gesellchaft Fur Chemische lidustrie	 Bwtel (Société pour l'in-

dustrie Chimique à Bale) — Suissa.

Pontos característicos da invenção de: "Um processo de prepa-
ração de novos produtos de condensação." Privilégio de invenção.

1 — Um processo de preparação de novos produtos de conden-
sação, que consiste em fazer atuar 03 agentes acilantes que contenham
pelo menos um substituinte que provoque ou aumente, em certos
casos após uma transformação apropriada, a solubilidade dos novos
produtos, além do grui.° produtor da acilação, sAbre os compostos
que não contenham grupo hidroxflo ou que o contenham, quando
muito, em fórma mascarada, mas que contenham por outro lado pelo
menos um grupo aminogeno ou iminogeno que não esteja ligado em
uma cadeia fechada;

2 — Ésse processo pôde ser ainda caracterizado pelos pontos se-
guintes, tomados em conjunto ou separadamente;

a) efetua-se a acitação em presença de uma base lendária, em
particular da piridina;

b) empregam-se agentes scilantes cujo substituinte não-produtor
da acilação, reaja com a piridina fera dar um resto que aumente a
solubilidade do corante;

c) empregam-se, como avilte acjlante, compostos que conte-
nham um grupo — COOH e pelo menos um grupo — SO3H, e nos
quais um dèstes restos, ácidos pelo menos, se encontre Fob a fó:nia
de halogeneto;

d) empregam-se, como agente acilante, compostos aromáticos
que contenham um grupo — COMI e pelo menos um grupo — 80311,
e nos quais um dèsses restos ácidos,- pelo menos, se encontre sob a
fórma de halogeneto.

3 — Os novos produtos suscetíveis de ser obtidos segundo 1 e
2 a -sl, e o seu emprego da indústria.

4 — Um processo de tingimento e de imrressão que consiste em
empregar os produtos de acórdo com 3.

5 — Tratam-se sóhre a fibra os comp6stos acilados sezundo 3.
por meio de agentes saponificantes.

Térmo n. 19.785, de 24-11-37.
Cirilo Colino Bermejo — Pará.
Pontos característicos da invenção de: *Melhoramentos introdu-

Odus na invenção de: "Uma máquina para partir cOcos babassú e
outros frutos semelhantes". Patente de melhoramentos.	 •

— Melhoramentos introduzidos na invenção de "unia máquina
rortátil para partir cóco babassa e outros frutos semelhantes", que
é objéto da patente n. 23.082, de 12-11-1935, caracterizados pelo fato
de apresen.tar a máquina melhorada um tirante estabilizados da ala-
vanca, coostituido por um tubo — a caixa-guia —, dentro da qual
trabalha uma haste de aço, envolvida por uma mola helicoidal de
impulsão que, apoiando-se por uma ponta num bórdo saliente da
haste e pela outra num bórdo interno da caixa-guia, impélc aquela
para o fundo desta, óste conjunto é fixado, pela extremidade superior
da caixa-guia, no alto da peça fixa da máquina, articulando-se com a
alavanca, tela extremidade inferior da haste, e sua função é conserva
a alavanca na posição horizontal, quando a4Mta pelo operador, e, poc
conseguinte, a peça móvel erguida. ficando a rnáauina semin.) oral
parada toara funcionar
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2 - Melhoramentos introduzidos na invenção 'de "uma máquiaa
portátil para partir caco baba.ssa e outros frutos semelhantes", que

objéto da patente n. 2,3.0,82, de t2-H-1935, carcaterizados como no
Item anterior e- mais por ser a Alavanca colocada na parte inferior-
da máquina, de sorte qtte o esfarço se exerce no mesmo lano e di-
reção do movimento do sistema, o que assegura o melhor aproveita-
mento dane esfarço e inteira comodidade para o operador, Pela Pcs-
sição mais baixa do cabo;. além disso, esta alavanca é construida com
duas chapas, ao invés de uma, sendo ass'.m duplicados os pontos de
apoio e de resistência, de que.resulta a sua inalar estabilidade e re-
sistência.

3 - Melhoramentos Introduzidos na invenção de "uma máquina
portátil para partir caco babassa e outros frutos semelhantes", que
é objéto da patente n. 23.082, de 12-1f-1935„ caracterizados COMI bOS
itens anteriores e ainda porque os pinos comprenbres que ladeiam a
navalha e servem para desprender o caco quando se ergue a Peça
móvel, são acionados por dois compressores, ao invés. de um, os quais
consistem em suas peças de feitio adequado, presas as respectivas
bases existentes na peça móvel da máquina, e que, por meio de molas,
impelem os pinos para baixo, resultando dêste sistema receberem
asses tinos maior pressão e aluarem Independentemente um do outro,
ficando melhor distribuída sua ação.

4 -Melhoramentos introduzidos na Invenção de "uma máquina
portátil para partir ceco babataii e outroa frutoe semelhantes*, que
é objéto da patente n. 23.082, de 12-11-1934, caracterizados* como
nos itens anteriores e ainda porque a navalha-tem a ponta chata, o
que facilita a sua função de rachar os cacos.

5 - Melhoramentos introdnzidos na invenção da "uma maquina
portátil para partir caco babassú e outros aflitos semelhantes", aua
é objéto da patente a, 23.982, de 12-11-i935, caracterizados toma nos
itens anteriores e mais por serem- dentadas as cabeças das hastes
verlicais do dispositivo da mesa, sabre a qual assenta o caco, a que
assegura a maior estabilidade dos mesmos e evita que resvalem ao
nêles incidir a navalha.

6 - Melhoramantos Introduzidos na iirrenaão de "uma máquina
portátil para partir caco babassa e outros frutos semelhantes", que
é objéto da "atente n. 23.082, de 12-11-1935, caracterizados como nos
itens anteriores e inda, pelo fato de ser a fixação da máquina a -um
esteio ou tronco de árvore realizada por meio de hastes curvas, duplas
e transversais às extremidades da perna vertical da peça fixa, o que
torna mais firma essa fixação.

7 - Melboramentoa barcas:sidos na invenção de "uma máquina
portálil para partir caco babassti e outros frutos semelhantes", que
é objéto da patente n. 23.082, de 12-11-t935, caracterizados como nos
Itens anteriores e finalmente por serem as peças mais sialeitaa a es-
farças construidas de chapas duptu de aço e a disposição das peças
básicas mais conforme ao Ladeias) aproveitamento ria.aatii
como substancialmente descrita e desenhado.

7varino n. 1'9.786, de 24 de novembro de 1937,
Wil iam Esenwein - São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um novo processo para

cornar porosos o papel e outras substancias" (privilégio de in-
venção).	 •

e • _._ Um processo elétrico para aumentar a permeabilidade ao
ar ou a qualquer fluido, do papel e outros materiais fibrosos, em la-
minas ou /Visas corrediças, 'caracterizado essencialmente por ser a
permeabilidade dêsses materiais aumentada pelo afastamento das fi-
bras de que são compostos por meio da passagem entre elas da cen-
telhas elétricas de alta tensão produzidas entre eletrodos localizados
em cima e em baixo das lâminas ou falhas de papel ou de outro
material fibroso.

- Um processo elétrico para aumentar a permeabilidade ao
ar ou a qualquer fluido, do papel e outros materiais fibrosos em la-
minas ou falhas corrediças como reivindicado sob n .1', caracteri-
zado por permitir o tratamento continuo ou interrompido do papel
ou outro material em lâminas ou falhas.

- Um processo elétrico para aumentar a permeabilidade ao
ar ou a qualquer fluido, do papel e outros materiais fibrosos em ,lâ-
minas ou telhas corrediças, como reivindicado sob na. I e 2, caracte-
lindo por permitir a aplicação das centelhas elétricas pela largura
tõda das laminas ou fólhas de papel ou outro material fibrosJ. de
modo a permitir uma distribuição uniforme do aumento-de permea-
bilidade pela área lacta do material em questão.

4. _ um processo elétrico para aumentar a permeabilidade ao
ar ou a qualquer fluido, do papel e outros materiais fibrosos em la-
minas ou falhas corrediças, como reivindicado sob ns. 1 e 2 e 3,
caracterizado por permitir a determinação do grau de permeabilidade
mediante variação do número, espessura e velocidade das lâminas ou
falhas corrediças.

5° - Um processo elétrico para aumentar a permeabilidade ao
ar ou a qualquer fluido, do papel e outros Materiais fibrosos em la-
minas ou falhas corrediças, como reivindicado sob as. 1, 2, a e 4,
caracterizado por permitir a determinação do grau de permeabili-
dade mediante controle da voltagem, miliamperagem e fregaiência
empregadas.

as Um processo elétrico para aumentar a permenhiliaade -ao
ar ou a qualquer tinida do papel e outros materiais fibrosos em la-
minas ou falhas corrediças. como reivindicado sob na. 1, 2, R, 4 e 5.

caracterizado pela aplicação de centelhas elétricas de fana expio.
siva proporcional resistaacia dielêtrica do mateadala a fórca exalo.
siva. saudei determinada pela voltagem, miliamperagern
cia„ e a resistência dielétrica senda determinada peia es-
pessura, número e velocidade das laminas ou falhas corrediças, de
modo que, estabelecido o grau certo de desequilíbrio entre .a farea
explosiva e a resistência dielétrica, o afastamento das fibras veri-
fica-se sem a produção de queimaduras, furos ou perfurações conse-
qüentes.

_7* - Um processo elétrico para aumentar a permeabilidade aoar ou a qualquer fluido, do papel e outros materiais fibrosos em la-minas ou falhas corrediças, como reivindicado sob na. 1, 2, 3, 4, 3e 6, caracterizado por permitir o tratamento simultaneamente do
várias laminas ou falhas corrediças e sobrepostas;

8° - Um processo' elétrico para aumentar a permanbilidade aoar ou. a qualquer fluido, da papel e outros materiais fibrbsca em la-
minas ou falhas corrediças, cbmo reivindicado sob as. I, 2,3 4, 5, 6e 7, caracterizado por poder ser pasto em prática pela aplicacad da
eletricidade-estática e das correntes continuas, alternadas e da alta
freqüência.,

- Um processo elétrico para aumentar a permeabilidade aoar ou a qualquer fluido, do papel e outros materiais fibrosos em lâ-
minas ou tênias corrediças, como reivindicado sob as. 1,2, 3, 4, a, ta 7e 8, caracterizado por poder ser pasto em prática por meio do uru
aparalbn, tudo como substancialmente descrito a reivindicado nos
desenhos anexos.,

k

Tarai° n. 19.787 de 24-11-37.
William Esepwein - S. Paulo.
Ponloa earacteriaticos da invenção de: alam processo elételea

para aumentar a elasticidade do papel e outros materiais em lana....as
ou foliam". Priv. inv.

I° - Um processo elétrico para aumentar a elasticidade do pa-
pei e outros materiais em laminas ou folhas corrediças, caracterizado
por consistir, essencialmente, em fazer atravessar o papel ou outro
materiaa laminado por centelhas eiétricas produzidas entre dois ouuma série de eletrodos, panando entre alas a folha de papel ou outroProduto reduzido a lamina ou folha,

- Um processo elétrico para aumentar a elasticidade ao papel
• outros . materiate &na laminas ou folhas corrediças, C01113 reivindi-
cado sob n. I, caracterizado por permitir o tratamento continuo ou
interrompido do- papel ou outros materiais em lambias ou folhas.

- Um processo elétrico para aumentar a elasticidade do papel
• outros materiais em laminas ou folhas corredime, como. reivindi-
cado-sob os na. 1 e 2, caracterizado por permitir a aplicação das cen-
telhas elétricas pela largura • toda das laminas ou folhas do papel
ou outros materiais de modo a permitir uma distribuição uniforme
do aumento de elasticidade pela área toda do material em questão.,

ra, - UM processo elétrico para aumentar a elasticidade do papel
e outros materiais em laminas ou folhas corrediças, como reivindi-
cado sob na. 1, 2 e 3, caracterizado _por permitir a determinação do
grau de elasticidade mediante varina() do número, espessura e veto-
cidade das laminam oú folhas.

as. _ Um-processo elétrico para aumentar a elasticidade do papel
e outros materiais em laminas ou folhas corrediças, como reivindicado
sob as. 1, 2, 3 e 4 caracterizado por permitir a determinação do
grau de elasticidade mediante controle da voltagem, miliamperagem
e frequencia empregadas.

6° - Um processa elétrico para aumentar a elasticidade do pa-
pel e outros materiais em /laminas ou folhas corrediças, como rei-
vindicado sob as. 1, 2, 3, 4 e 5, caracterizado pela aplicação de cen-
telhas elétricas de força explosiva proporcional á resistência diele-
trica do material; a força exploosiva sendo determinada pela volta-
gem, milianiperagem e frequencia, e a resistência die/etrica sendo
determinada pela espessura, número e velocidade das laminas ou fo-
lhas, de moda que, estabelecido o grau certo de desequilíbrio entre a
força explosiva e a resistência dieletrica, o aumento de elasticidade
verifica-se sem a produção de queimaduras, furos ou perfurações
consequentes.

- Um processo elétrico para aumentar a élasticidade do aaPel
e outros materiais em laminas ou folhas corrediças, como reivindi-
cado sob na. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, caracterizado por permitir o tratamento
simultaneamente de várias laminas ou folhas corrediças e sobre-
postas.

8° - Um prócesso elétrico para aumentar a elasticidade do papel
e outros materiais em laminas ou folhas corrediças, como reivindi-
cado, :30'ns. I, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 caracterizado por poder ser posto
em prática pela aplicação da eletricidade estática e doa correntes con-
tinuas, alternadas, e de alta frequencia.

9° - Um processo ' elétaico para aumentar a elasticidade do papel
e outros materiais em laminas ou folhas corrediças, como reivindi-
candopsorábtiena ws.l, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8, caracterizado por poder ser posto
em maio de um aparelho, tuao como suMancialmente
~exilo e reivindicado nos desenhos anexos.
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Termo 19.788 de 25-11-37.
The B. F, etoodrich Company — Est. Unidos,
Pontos característicos da invenção de: "Novo feitio, forma ou

configuração do rasto de um aro elástico para rodas de velculos"..
Mod. Industrial.

Pontos característicos:
I — Um novo feitio, forma ou configuração do rasto de um aro

elástico para rodas de veículos, compeendendo uma (serie de nervaras
que se estendam em zig-zag no sentido circunferencial do rasto;

2 — O novo feitio, forma ou configuração de acôrdo com o ponto
1, em que as partes retas das nervuras; centrais são continua .s e li-
gadas entre si por curvas, formando n ervura; continuas;

3 — O favo iéi tio, forma, ou configuração tre acordo com 0 Ponto
I, em que as nervuras marginais do rasto são retas;

4 — O rasto de acórdo com o ponto 1, em que as nervuras centrais
eircunferenciais, compostas de retas e curvas, são contínuas.
es- A requerente reivindica, de acórdo com a Convenção Internacio-
nal, artigo 4, letras a, b, c, e o artigo 10 e seus números 1, 2, 3, doRegulamento a que ao refere o decreto n. 24.507, de 29 de junho de
1934, a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos em 18 de agosto de 1937. sob o número
71,165.

Termo 19.790 de 25-11-37.
Novo Valva Corporation — Est. Unidos.
Pontos característicos da invenção de: "Secador de vapor." Priv.

Inv.
1 — Um secador de vapor, compreendendo uma boca do admis-

são e urna boca de saida, uma pluralidade de chapas entre as mesmas
bocas e formando uma ninara interior o uma camara exterior, na
caixa do secador, comunicando a camara interior com a boca de
salda, ao passo que as chapas comportam numerosas bocas salientes
que estabelecem a comunicação entre as duas citadas curaras, e cuja
entrada é relativamente pequena e a aaida relativamente grande.

2 — Um secador do vapor, compreendendo: uru receptactdo pro-
vido do uma pluralidade do laminas dispostas na sua circunferencia
superior, tendo estas laminas secção transversal curva e formando as-sim uma pluralidade de fendas, também curva, que se acidam para
dirigir o vapor que entra no secador fazendo-o descer; uma boca de
salda, para o receptahla; e umas chapas intercaladas entre a boea
admissão e a boca de saida, tendo estas chapas unia pluralidade de
bocas cujos extremos se salientam das mesmas chapas e se prolongam
até á boca de admissão, de modo que o vapor entrado no receptacu/o
e projetado para baixo, do encontro ás referidas bocas.

3 — Um secador do vapor compreendendo: o receptacuto com
bocas de admissão e salda; umas chapas. sustentadas no receptado
e formando barreira para o vapor que se dirige para a boca de aaida,
sendo estas chapas providas do unia pluralidade de bocas que se pro-
longam para as bocas de admi.são e se salientam da superfície das
mesmas chapas, tendo estas bocas o seu orifício de entrada estreitado;
e em que as bocas de admissão formadas e situadas de maneira que
projetam o vapor, eivrado pelas bocas de adini ,..ão do receptaculo,
para baixo, isto é, de encontro ás bocas.

L: secador de vapor compreendendo: uni receptaculo com
numerosas bocas de admissão na sua parte superior; urna boca do
saida; uma peça anular que fixa as chapas no receptaculo: a.; placas
ustentadas pela peça anular e formando uma ;'amara, comunican.ilas

mésmas placas ou chapas com a lulca gabla e ermo bocas que o sa-
li em'am de sua snperficio inda até tle, bocas de adini.srio tu apor,

e pelas quais o vapor tem do passar para chegar á boca de .a;.1a:
em que estas bocas tem a forma de cone truncado que se estrele aft
ao ponto de admissão do vapor, e tendo orifício que se alargam int;
feira no lado da eaida do vapor.

5 — Um secador de vapor, compreendendo: o receidaelna
bocas de earalasão e gania; una elementos para a secagem) de vapor,
ilentro do receptaculo, constando de um corpo &o cum in.ei
de bocas pequenas que se salientam da parede exterior da ineseel
corpo e que estabelecem comunicação entro o receptaculo e a boca
de saida do secador, servindo ~bem a mesma série de leen s, 1.0.
quenae para aumentar a superfície de embate do vapor q ue	 a
romper as correntes lièste vapor antes que passe para as citadas /escoei
pequenas, ficando então o vapor despojado de urna quantidade niaeune
de humidade.

— Um secador de vapor, compreendendo: um receptacida tenda
nas partes que formam a sua parede unia pluralidade de bocas rld
admissão, alargadas, tendo estas bocas os seus extremos ieteriarea
inclinados para baixo, até ao fundo do receptaculo; os elertiereoe parei
a secagem do vapor, dentro do receptaculo, compostos de um corpci

Coé em cuja parede se dispõem numerosas projeções prolongaJna,
para baixo, até á boca de admissão, de forma que as superfn les quq
recebem o embato do vapor que entra são aumentadas, e as corecntcs
do vapor quebradas antes de passagem no referido corpo ()ui e prel
vido de aberturas que comunicam com a boca de saida; e uns elc.
ment.oé, , dentro do corpo eco, que servem para devolver a agua raio
dentro da caldeira.

Termo n. 19.791 de 25-11-1937.
Patent-Treuhand-Gesellechaft Fur Elektrische Gluldamper me'

b. H. — Alemanha.
Pontos caracteri,ticos da invenção de: "corpos luminosos eapha4.

lados do tungsteno, para tampadas elétricas incandescentes a xacuo"1
privilégio de invenção.

Corpos luminosos espiralades de tungste00. Para l amPadas c!é-.
tricas incandescentes a vácuo, caracterizados pelo fato do afasta-i
mento das espiras vizinhas ser menor dn que um terço do diainetra
do filamento luminoso, e pelo fato do diametro interno da espiral se.
achar ao mesmo tempo compreendido entre urra e três o meia vezeS'

diametro do filamento luminoso.
A requerente reivindica de acérdo com a Convenção Internacional

ei o art. 38 do regulamento a que se refere o, decreto n. 10.2i34 doi
19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido, (Ie..:
positado na repartição de patentes da Alemanha, em 8 de dezeinpr_o,
de 1930, sob n. P-74.275 VIII e121 1.

Termo n. .19.792 de 25-11-1037.
Dr. Edmundo Semeraro — Estado de Minas.

Pontos característicos da invenção de: -melhoramentos intro:
(luzidos na invenção de um instrumental cirúrgico para operações d4
catarata no que se refere especialmente a uma pinça de fixação o 5114
fura", patente de melhoramentos.

1 — Um melhoramento á pinça de fixação o sutura", já patena
teada sob n. 24.891, como parto do "instrumental cirúrgico para cena
'rações de cataratas", em que urna das pontas dos ramos findarem)
tem 2 agulhas e a outra uma só, e se cruzam do modo a pee.altil!
uma perfeita imobilidade e a mais completa coincidência dos tecidos
a suturar.

2 — Um melhoramento á "pinça de fixação e sutura", já paten-
teado sob n. 24.891, como parte do "instrumental cirúrgico para ope-
rações de cataratas" em que o ramo porta-agulha leva a agulha até
os tecidos através de uma parte varada que se encontra nos ramos
fixadores.

3 — Um melhoramento á "pinça de fixação e sutura," já paten-
teada sob n. 24.891, corno parte do "instrumental cirúrgico para ope-
rações de cataratas", em que os ramos fixadores se tocam pela pree-
eão que neles se faça; realizando, assim, uma perfeita suturação cena
as vantagens da pinça primitiva e mais as de poder aplicar em qual-
quer solução ale continuidade de tecidos moles, produzidas por quais..
quer meios, inecanicos ou não, com grande facilidade para o operador,
que consegue com ela perfeita imobilidade e justaposição, tudo como
anteriorreente reivindicado.

Térmo	 19.793, de 25 de novembro de 1e37.
I. G. rarbereindustrio Aktiengesellschaft 	 Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "processo de oblençác cid

imagens fotográficas a preto e branco isentas de prata. .:Paten:e
*MN encão):

— Prt .,:esso de obtenção do imagens fotográficas a preta o
branco isenf is de prata, caracterizado pelo fato de adicionar às
emulsões de halogeneto de prata ou ao revelador componentes do
matéria corante que podem ser transformados em mater:ae corola
tes preta.

21 Processo de obtenção do imagens fotográficas a pr e :a o
branca i - entas de prata, como reivindicado em 1, caracleriza ..a.) pt
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calculada,' tendo na entrada' a comporta reguladora basculante 2 em
olâmtha delgada ,munida do peso 3 colocado em raio adequado, filtro
e•sse que entrega o ar . - sob , Pressão positiva ao carburador G
através das Camadas 4 de crina animal e 5 de palha de aço ou de
cobre, separadas do carburador e motor pela tela de arame 6; filtro
Use "que tem por fim possibilitar a super-alimentação de ar do mo-
tor, melhorando a combustão e evitando ao mesmo tempo a pene-.
tração de poeira ou corpos estranhos no maquinismo;

,
, &tc de revelar cromogenamente camadas de emulsão de halogeneto
de prata em presença de componentes de matéria corante que for-

écern uma matéria corante preta.
3 - Processo de ohtenoão de imagens fotográficas a preto - e

ronco isentas de prata, como reivindicado em 1, caracterizado peto
ato de revelar cromogenamente camadas de emulsão de halogeneto

de prata empregando-se um revelador que contém um componente
go matéria corante.

4 - Processo de obtenção de imagens fotográficas a preto e
&tono isentas de prata, como reivindicado em 1, caracterizado pelo ..

í

ato cie revelar, cromogenamente camadas de emulsão de halogeneto .
de prata que contém um componente de matéria corante que for-
nece uma matéria corante 'preta.

5 - Processo de obteção de imagens fotográficas a preto e
branco isentas de prata, como reivindicado em 1 a 3, caracterizado
pelo lato de revelar cromogenamente camadas de emulsão de halo-
geneto de prata que contém um "componente de matéria corante re-
siAente à difusão que fornece uma matéria corante preta.
'	 O - Processo de obtenção de imagens fotográficas a preto e
branco isentas de prata, com reivindicado em 1, carcterizado pelo
fato cia matéria corante ser formada por copulação azoica. 	 -
' 7 - Processo de obtenção de imagens fotográficas a preto e'
I,raie o isentas de prata, como reivindicado em 1, caracterizado pelo
Pito de empregar nas camadas do emulsão de halogeneto de prata
;_p_u num revelador uma mistura de diversos componentes de matéria
corante.

8.° - Processo de obtenção de imagens fotográficas a preto e
franco isentas de prata, como reivindicado em 1, caracterizado pelo
jfato de para corrigir o tom da cbr• a matéria corante formada ser,
èubmetida a um outro tratamento.

9." - Processo de obtenção de imagens fotográficas a preto e
t

, zoico.

rance isentas de prata, como reivindicado em 8, caracterizado pelo
ato da matéria corante formada, que contém ainda um grupo mi-
lico livre, ser copulada, depois da diazotação, com um comunaSe

_
t;	 10 - Processo de obtenção de imagens fotográficas a preto e
‘
branco isentas de prata, como reivindicado em 9, caracterizado pelo

tfato da matéria corante formada, que contém ainda um grupo NH2
(ou OH livre, ser copulada com um composto diazoico.

i 1 - Emprego do processo reivindicado em 1 a 10, para a ob-
tenção de peliculas sonoras ou películas de imagens e sons.	 -

I: 1':, - Material fotográfico para a execução do processo reivin-
• icado em 1, caracterizado pelo fato de estarem dispostas sobre um

orta-camadas uma ou diversas emulsões de halogeneto de prata,
que contém um ou diversos componentes de matéria corante resta.;
entes à difusão, que podem ser transformados em matérias coran-

les pretas.
Finalmente, reivindica es benefícios da Convenção Internado-

al. isto ter sido o mesmo podido: depositado na Repartição de- Pa-.
 da Alemanha em 26 de novembro de 1936, sob o n. 1 56 440

V b/57 b.

" • 2°, nos aperfeiçoamentos no carburador "Stromberg", de acôrdo
com e ponto 1, à válvula automática de retenção de essencia V que,
formando parte integrante do carburador e acionada pelo vácuo do
motor, contendo na sua parte superior o tubo de ligação de vacila
12 ligado ao cilindro 9 em cujo interior se movimenta comandado •
pelo vácuo o embolo 10 sob a pressão da mola espiral 11 graduada,
pelo parafuso 19, contendo a válvula o perno 13 sustentado na sua
parte superior pela roola espiral de reação 14 e bem assim no ex-
tremo inferior o cone 17 a,iustável ao assento, cone êsse que fecha
ou permite a passagem da essência pelo tubo de comunicação 18 en-
tre a cuba do carburador 15 e o gycleur 16; válvula essa que tem
por fim, automaticamente comandada pelo vácuo, permitir a ali-
mentação do motor quando em marcha lenta ou acelerada ou sustar
por completo a passagem da essência quando o veículo impulsionado
em plano ou descendo rampa (sem aceleração), o que possibilita•
considerável r/idução no consumo de combustível;

3°, nos aperfeiçoamentos no carburador "Strombelg", de acôrdo
com os pontos 1 e 2, a aplicação do citado sistema a quaisquer ti-
pos de motores terrestres, marítimos ou de aviação, inclusive nos
motores fixos a essência, querozene ou éleo crú, caso em que o fun-
cionamento da válvula automática de retenção será provocado auto-
maticamente pela variação de vácuo no motor diante das oscilações
do regulador automático da máquina;

4°, nos aperfeiçoamentos no carburador "Stromberg"
'
 de acôrd0

bom os pontos 1, 2 e 3, a aplicação da válvula automática de retenção
de essência V que tem por fim ativar a ação do freio motor quando
este sob ação passiva é impulsionado pela carga do veículo em mo-
Vimento;

5°, nos aperfeiçoamentos no carburador "Strombeag", de acerdO
com os pontos 1, 2, 3 e 4, a possibilidade da aplicação da válvula
automática de retenção de essência V como descrito, a quaisquer
outros tipos de carburadores construidos sob os mesmos princípios
do citado carburador "Stromber8";' 	 •
• 6°, nos *aperfeiçoamentos no carburador "Stromberg", de acbrdoi
com os pontos 1, 2, 3, 4 e 5, a aplicação da corta revolvente fixa
CR que, colocada em posição intermediária entre o carburador e a
entrada do motor, contém na parte central, coincidindo com a entra-.
da do motor, as lâminas 27 cruzadas em posição vertical até certo
ponto e seguindo na parte inferior em curva que obriga a méscla
direção helicoidal; cortia essa que tem por fim provocar o turbi-
lhão da mescla afim de associar por completo os "seus elementos
produzir a combustão mais completa com a conseqüente redução de
consumo de combustível e aumento de potèneia do motor;

7°, nos aperfeiçoamentos rio carburador "Stramberg", de &cardei
com bs' pontos' 1, 2, 3, 4, 5 e 6. o' "filtro de ar super-alimentador-F",
a "válvula automática de retenção de essência V" e a "corda reviste
vente GR" de acôrdo com os pontos anteriores, substancialmente COMÇ

klef,Crit0S, com referência aos desenhos.
Termo 19.794, de 25-11-37.
Guerino Serena - S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Nova válvula de Macho

!para água e vapor". Priv. Inv.
1*, nova válvula de macho para água e vapor caracterizada pelo

'fato do macho tronconico ser apertado de encontro à sede, de cima
para baixo, por intermédio de uma contraporca q-lie se atarracha
na parte superior do corpo da válvula, e que atua através de uma
peça anular que abraça a haste cilíndrica do macho;

2", nova válvula de macho de actirdo com o ponto 1, caracteri-
toda pelo fato de se dispbr uma camada de gacheta entre a peça
anular de compressão e o macho própriamente dito:,

3°, nova válvula de macho de acórdo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizada pela existência de um parafuso concentrico com o ma-.
icho, - que se atarracha na parte inferior do corpo da válvula e
cuja ponta serve de descanso para a extremidade inferior do ma-
cho, - o qual serve para aliviar a pressão de encontro ás superfí-
cies cônicas de vedação, e impedir assim o gripamento da válvula;

4", nova válvula de mache substancialmerite de aeórdo com
malquer dos pontos acima e com o desenho anexo.

Termo 19.795, de 25-11-37.
Alfredo Jordão; Júnior - Rio.
Pontos caracteristieos da invenção de: "aperfeiçoanientos apli-

cáveis a carburadores de motores a combustão interna de autora,-
veia, a motores de avibes, de dirigíveis, a motores marítimos e a
motores fixos". Priv. Inv.

1°, nos. aperfeiçoamentos no carburador 4 Stromberg" o filtra
tuper-toimetpdor. de Isr F. composto do coletor fie cr. A. com valo

Térrno 19.796 de 25-11-37.
.The \Vestem States Machine Company - Estados Unidos. ••
Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos no

processo de centrifugação do assucar". Priv. Inv.
1) Aperfeiçoamento no processo de centrifugar misturas de grãos

de assuar e xarope, que consiste em ser a carga de mistura introdu-
zida na turbina e em que esta é acelerada até alta velocidae, seja, por
exempto, a mais de 1.250 r, p. m. para uma turbina de 40 pole-
gadas de diametro (1,0 m.) ou um período de 40 segundos.	 •

2) Aperfeiçoamento no processo, segundo o ponto caracteristied
n. 1, caracterizado por ser a aceleração da turbina continuada at4.
maior velocidade variável, seja, por exemplo, até a velocidade mie
nima de 1.500 r. p. m. para uma turbina de 40 polegadas, ou' menos
de um minuto e, de preferência, dentro de 40 segundos. . •	 .

. 3) Aperfeiçoamento no processo, segundo os pontos caracterise
ticos na.- 1 e .2, caracterizado por -se espargir. um liquido de lava.t
gem sare o assucar, na turbina, depois que foi atingida a referldk
velocidade.

4) Aperfeiçoamento no processo, segundo os pontos caracterís-
ticos na. 1 e 3, caracterizado por se dar preliminarmente a turibnii
uma aceleração durante a qual se faz introdução da carga, seja por.
exemplo, entre 300 e 600 r. p. m. para a-turbina de 40 polegadas.

* 5) Aperfeiçoamento no processo, segundo o ponto característica
n. 3, caracterizado por ser a água fornecida por um difusor, à toar
peratura de 1700 F (76° C) o agente de lavagem.

6) Apeerfekoamento no processo, segundo os pontos caracterís-
ticos ns. 3 ou 5, caracterizado pelo fato de ser o agente de lavagem
espargido por meio de _orificios pequenos de um difusor, sob pressões t
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O temperaturas tais qua dê em reaultado uma, descarga de rWst;ura
quente de lliquido Obre a capa' cie"aünètá nO inteliar da turbina.,	 .
. 7) Aperfeiçoamento no processo, segundo os pontos caracterís-

ticos na. 1 ou 2, caracterizado por ser uniformemente aquecida a m is-
tura de Idos de assucar e de xarope, antes da introdução na turbina,
de sorte que as cargas sucessivas tenham cosisténcia uniforme e se-

' jam mais apropriadas para o carregamento e para a purgação do xa-
rope.

8) Aperfeiçoamento no processo, de centr:fugar misturas de grãos
o assucar e Xarope, de livre purgação, como as massas cozidas de

assucar refinado e de assucar bruto, dos xaropes, que consiste em ser
a massa. da mistura mantida em temperatura uniforme, entre 170 1 e
.195°F (670 e 20°C) e com consisténcK uniforme, antes da Sua in-
trodução, e em que as cargas dessa mistura são retiradas da massa
O. Introduzidas nas turbans, mais, de 85 % do xarope são eliminados
dessas cargas, antes da lavagem do assacar peia aceleração da tur-
bina até altas velocidades, como, por exemplo, m's de 1.2,50 r. p.
in,•para turbinas de 40 polegadas. (1,0 in.) e dentro de. AO segundos.,

9) Aperfeiçoamento no processo, segundo o ponto característico
n. 8, caracterizado que consiste em selazer uma descarga de água em
mistura, tt temperatura além de 170•F (76°C) por meio de difusores,
sóbre o assucar que está nas turbinas, depois destas serem acelcra-
das até altas velocidaes, cmo anteriormente fixadas

Mano n. 19..797 de 25-11-37.

José Vicente Maninho — !lio de Janeiro.

Pontos carateristicoa da invenção d,c7 "Aparelho defumado:, para
ser aplicada em °amaras calorificas de conservação de gêneros"
Priv. Inv.

' 1. Aparelho defumador para ser aplicado eia gamaras calo-
rificas de conservação de géneros, fornos e es tufas, earaterizaJO
.por ao constituir de um coletor de gazes ou de fumaça qu e fica
colocado no canal vindo da fornalha ou fonte de calor, de um dis-
tribuidor tubular central que se segue a esse coltor e que se ter-
mina, do outro lado ou no interior da própria earoara, por nu) pe-
queno tubo que constitue o centro de unia cruzeta formada, par
sua vez de quatro ramos de cano, nos quais, pelo lado de baixo, lia
uma serie de furos pelos quais se escfra oudifunde a fumaça.

2. Aparelho defumador caraterizado substancia/mente por urna
brueeta de tubos ou canos de ferro ou de outro metal, montados em
uma peça tubular central que se adapta sôbre orifício ou saída no
pavimento ou soleira das camarás calorificas, pela qual penetra a
fumaça do canal ou galeria de gazes quentes d afornath que sp vão
danar Dor furos feitos na parte de baiz.o daqueles tubos.

2) . .,4E) povo apeei)	 n, 1, Craterizado
tal... de :seu moter engrenagem de 'redução de 'veal
mocidade e um ttipositvo , q! ', e. faz . ..i4ironintiearnente -abrir • e fehart
me-. janela, em frente 'à qual • Plesa o 'filai de projeção, prodnzindoll•
iluminação durante um pequeno espaço. de tempo, -seguido de uni
ainda menor, de pacuridão, seeda •r-.• pela alavanca 'ligada ao aparcj
lao, à qual por sua vez . se conjuga per um .braço adaptado a um*
outra engrenagem .;:raerier — movimentado o fibri que Passa aper-tado entre os earretei ,z'de 'u'ma rça qhe se abre sobre dobradiças,
para t olocação do noa 	 'f,dr• ¡mia - 32sne/a situada na referir
neça, o pree'ado' Óbe a- luipe-r,firte rtne ae ,' deseja; ontrossi rit pôr'
Lavar 'entre a Pnera " referida' e' à seantara de luz uni dispositi‘o de.
encaixe, de vidro, que in:pee a penetração do calor.

3. O novo anareilM renziadicailo , stib os-ns. 1 e 2, caraterizado
po li ficar o eion,iunti, do armrelho,;‘coio .o 'motor fechado em umalt
eatira protetora, existem 'brl'acion 'porá- . a .renovação • do ar. .linaenda;
uma 41-ire-caixa revIntida / Te ali/imito ; • onde o fihn deslisa;
essa que 4 ventilada .de Ino40 a no acusar O IneriOr , Calar, evitando
assim a inflamação comnm..a.:ankr,eitu4 Atuais:.

4. O novo 'aparelha, • reivindianda sob- os as. 1, .2 e 3, carale-'•
rimado por exibir fittn .s rerife,tenadosl nor procegso espeeial,
positivos de tamanho adequado e quadros. em filma, i solados, que •
são postos automática e sucessivameWe em face da objetiva.

5. O novo aparelho, reinvindicadó sob os as. 1 A • 4, e:trate-e.'
iizedo por ser aplicação, *Arra disposiçáo mechanira realizadora do.

ttematismo. extens,va. a a parelhos- do projeção manuais ou /ou-
tetra mágica, afim de torná-los automaticos, procedendo-se . para
isso as necessarias modificaçOee ern uai e 'outro aparelho, para et '-
obter a adaptação.-	 -•

6. O novo Opareli)0 reivhirlicoad sob os as: 1 a '5; .substaticiate.
menta como descrito e elocidadet nos , desanima anexos.	 •	 •

•,
•Dr. Francisco Mau:01440g 'Vieira. 4541 .e.esar de Azevedo Soareg,a •

4'0.herto • Nothling,	 Na,seibleol.,),.' Artur; f...cbmidt, t.aetesnlja i •
Inse •éo,. !abluindo Faceio. José An pgsto Xarcondes de Matos, José
t:Olfe dos Santos, pr.. Jorge de 1.1.1rdra Pires	 São Paulo.

'Pontoa caratertstirés la invaiieão . 'de : 4 "Firo novo aparelho dad...;
Projeção suceas;Va de • ri:radiam ' t,e1,1pietos filmado* isoladamente"..,
Priv. Inv.

,	 .
1. Uns novo. aparelho *.to j.• iroje.ç.a.'o sucessiva' de quadros corn,-,.

pletos filmados isoladamente, .egrateriiaeo por ser -constituido de;
unia cantara de luz, munida de nana tampada , alimentada pela
rente elétrica; nin motor elétrico iiiiiCiaoando • como aspirador parri-
a eefrigeençãe, do ar no interior, atem de 'movimentar o aparelho'
que • se acha montado junto e na frenZe do tareara de luz.	 - •
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Classe 35 — Artefatos de couro

Termo it. 56.153, de 29-11-37 (depósito n. 33, do Rio Grande do Sul,
• de 25-9-37)

Silveira tt Witrock — Canoas, município de Gravatai, Estado do RIO
Crande do Sul

(Will-ROCK)
(liam 40 .=_Xtygli de madeira
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Tèrmo n. 56.146, de 29-11-37

Ul.paldo Massara Sc Comp. Ltda. — São Paulo

110010(UTIVül1iri
U bALDO MASSADA e(s. PAULO

Termo n. 56.147, de 29-11-37

Latran Irmãos — Capital Federal

CATRAN INFROISSABLE>
Classe 26 — Tecidos de linho 	 .NO

Tèrmo n. 56.148, de 29-11-37

Brasileira Sociedade Importadora e Industrial ,Liaki(adg
— Capital Federal	 -

Termo ri. 56.151, de 29-11-37 (depósito n. 36 do Rio Grande do Sul,
de 10-9-37)

Orabe 3: Machado — Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul

s. 	• — Preparado para ser usado na medicina e na fármatia

ffikeeltmartniera e Vitimada( Zoe.'

G CfC .au

Classe 2 — Formicida

Termo n. 56.152, de 29-11-37 (depósito n. 37 do Rio Grande do Sul,
do 10-9-37)

Antônio Aipo — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

1

Classe 1 — Essências para perfumes e para Debicia§
Ilemeat

Termo n. 56.149, de 29-11-37

A. G. Neves — Capital Federal

CNEVES)
Cofres, fichários, arquivos, cadeiras e #iehtii de 'IQ

para esprt6.• .



'fbirlYrtrUPTLIM:111"èt4siri ;Ia ProprIaaa	 1e117	 - •h	 .>;,":1711.70.rá

Trmo n. 56.15R, de 29-11-37 (d 4 pdsito it. 4.837, de São
de 25-10-37)

Indústria Paulista de PorrelaraR -.Argilex" 	 — Silo Paiti,,

.1,',1-11,..,; 1W.:,6.151 e. 56.155, de 29-11-37 (depósitos os. 4.833
e .834, de São Paulo, dc 25-10-37)

Comp. Ltda. __ São palito

()ass 25 — Linho em fio, canhamo em fio. juta em 116 lúriisniattio)
'lasse 3 — Cordoalha e barbante (renoxação)

Tèrmo u. 56.156, de 2-11-27 (depósito n. 4.835, de 54 bpjlo,
de 25-10-37)

O. Ferrarei — São Paulo

eltitde 15 e":;• Artefatos 'de porcelana para no caseiro, e nrlefalos
de cerIlmica pára uso caseiro

T.4nsg 11, 56.1119, de 29-11-37 (depósito ». 4.838, de São No!n
de 25-10-37)

IndúStria Paulista de Porcelanas "Argilex" S.A. — Sãc Pziolo
• •

wri 15	 Artefatos de porcelana para uso caseiro, e a, t• fzItoS

de teramica para uso caseiro

1

5

Vas.sc 41 — Balas, bonbons, confeitos, caramelos, bis-coito!, bolachas,
tioces de mel, chocolates, torrões frutas cristalizadas, pastilhas . Unto 11, 96.160, de 29-H-37 (depósito a. 4.839, de São Pauto
e doces em geral. %	 ' r' ---	 de 25-10-37)

Lakoratório Lysoform 8.A. — São Paulo

Classe 40 — Sabão comum

n férmo n. 56361, de 30.11-37

, Adindo Banzani — São Paulo

14tvgraiti
ARMODO AANZANI

•

Clas‘e :3 — Preparado iarmacèutie0

Ièrrno a. 56.157, de 29-11-37 (depósito n. 4.836, de São Paulo,
de 25-10-37)

O. Ferrar° — São Paulo

(e II — bonburis.- -confeitos, caranielos, biscoitos, bolactias,
doces de mel, Illocolat" torrões frutas cristalizadas, pastilhas
c doces cru geral.

QUALI.DAN 	 SUPERIOR

%A O C * 5 JOPil

(CA—MELLO:'



UM.BERTO DORSA
SÃO PAULO'

O_E RETO CO\I

.aDIN .C.A•0 PCL•

PUA 00 lieNADO.130
de o

. 2;'.00 :;G Seita-feira	 F.)IÁRIO OFIChilt r(Revisin	 	 _./DeretUftrag Iffit

.•
Classe 3 — Preparado farmaceutiCo 	 .1

Termo n. 50.165, de 30-11-37	 f
•Socied...ie Anónima Fábrica Cardo-o de GOUN'h	 çadtil Naitji

EO \ DE
41,a• MIN

1 N_.̂13 1 T li TO BIOTHERAPICO AMERICANO).
SÃO PAULO

	 _

Termo n. 56.163, de 30-11-37 	 ' -e
!1.-tititto Bioterápico Americano Ltda — Saci PauI2,

"

A. GUIDI BUFFARINI S. A.
'IRIO DE JANEIRO

INSTITUTO BIOLOGICO

A. GUIDI BUFFARINI 5. A.
• RIO DE 'JANEIRO

Termo n. 543.166, de 30-11-37
A. Guidi Buffarini S. A. — Capital Feder4

•-••

Termo n. 56.167, de 30-11-37
A. Guidi Buffarini S. A. — Capital Federa!

Classe 3 — Preparado tarmacéutico

Classe 3 — Produtos farmaeèuticos

Termo n. 56.162, de 30-11-37
Humberto Dorsa — São Paulo

INSTITUTO BIOLOGICO

CITROStIL,

INDUSTRIA BRASILEIRA]

Classe .12	 Cognac

(REM

MNIMIPPM11•••••

sértno n. 56.168, de 30-11-37.
_

140Uldi Buffarinl 3,	 Capital redegO

STER P,Pt.OL

INSTITUTO 3101001C0

GUIDI BUFFAREN) 5 el.
',RIO DE .1114FJBO

A,Ç .bl a4P. Produtos farmacéutid8t

.44	 Térmo n. 56.169, de 30-11-37 ,4-
:tepetagem de Séda Ambar S. A. — São PaUti.

AMBAR1
dlatie ist 4Tecidoa de -oéda natural em peças. 3.:6.,idõ¡ :dt SA4

artificial em peças	 c•-	
-

s• ,•-	 1
.•-- 

	

!,	 ‘vflt !Termo n. 56.170, de 30-11-37 1

Rtglao_b  Contreplaqués S. A. — Haren-Nord (Dtuxelipy
—	 Bélgica

(Classe 50 — Madeira contraplaqueada

Urino n. 56.171, de 30-11-37

Xaile 	 Co. :kktiengesellschaft — Biebrich só/are o Rheno•
— Alemanha

9*

Classe 3 — Produlos farmacêutico(
deisoe I	 Matérias corantes, produtos químicos para a titurariá

e a impresez ão (Renovação.•
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Terme! n a . 56.17.1, 56.171 e 56.175, de 30-11-37

Na:Ira:no/o	 riuloosobap Chemische Fabrica. L. Van Der (rinten
— Vento. Província de Limburg — Itaino da Lio:ancha

RÉTOCÉ
	Classe 1 — Produtos quimicos, etapas 	 filmea .(aensibilizados)

fotográficos.	 .	 •	 • •
elmo 38 — Papeis, linho ou pano foto-sensíveis, folhas ou lâminas

metálicas e outros materiais e petrechos para repro-
dução e fotografia incluídos nesta classe, raarodução ou
impressões feitas com o auxílio de materiais para
reprodução e fotografia.

Classe 8 — Aparelhos para copiar, aparelhos para revelar e outroe
aparelhos para reprodução e fotografia; telas, instru-
mentos para determinar quantidades de energia lumi-
nosa (fotómetros), desônieíros e chassis ou armações
para impressão.

••n 	 Teimo o. 56.188, de 30-11-37
António Paulo de Souza Irmão — Capital lrederi!!

XXX": X.Y.XX X:XMCX...V.XXXXXX.XX.We
•

ae	 •
ae	 •	 .0.P A L A

tekxx-r-vtrmrxxxXn'wonoca.xxxlo:

Classe .48 — Extratos, loçóes. esmalte para as unhas, cotup , :t41U(10
e compacto, brilhantina, gomalina, pó de urrei, crema
para a pele, dentifricios em pasta, pó e liquido, agua
para tingir cabelos, depilatórios, tónico para o •abale,
talco perfumado, amido perfumado, bato,' 'para es
lábios.

56.181. Oe 30-11-37' (depósito a. 4.840 de São Pau!o,
de 25-10-37)•

1:Amélia Laterda .6paraciaba — São Paula

'armo 4 .

Tarmas ns. 56.1:6 e 36.117, de 30-11-37

The Iteellsi ánd Coventry CUM Company Limited — Manche.ster,
' LaneaAiira. Ingiaterra

'RECOLD
Çla,ssè

	

	 Uniõea para correntes. cortadores rotativos Para cOr-
,. rentes, transportadores, engrenagens de mudanças de

•velocidade, sistemas de transmissão para mudanças de
velocidade, máquinas e rodas esmeriladoras de cor-

' rentes (fazendo parte do máquinas) para correntes de
: transmissão, constituindo tudo maquinaria ou partes
de maquinaria.

12 — Engates flexíveis, engates para correntes, çremallieiras
." • à e pinhões para correntes, contra-pesos, correntes, e

pinhões, em combinação, correntes para transportadores,
, ferramentas manuais sem gume, para montagem, cor-
rentes juntoras s disjuntoras, caixas para correntes,
acessórios constantes de correntes cadernais e de tubu-

t !adura metálica para comando de maquinismo a distância,
sem fazer porém parte dèsse mecanismo, ajustadores de
tensões para correntes, guarda lamas, rodas (não fa-
zendo parte de máquinas) para correntes de trans-
missão, pinos de espicho, barras de esteio, correntes de
blocos, de cremalheira e ligações para correntes sendo
todos artigos de metal comum.

Térmo n. 56.18, de 30-11-37

.gandvi4ens Jernverks Aktiebolag 	 sandviken — Suécia

..erzoDi•
nage 	— ieerro e aça, moias, e artefatos de fereo e aça

(Renovação)

Termo n. 56.179, de 30-11-37

Irmãos Chaan & Comp. — Porte Alegre — Rio Graade do Sul

LEAL
fiasse 36 — Capas hopermeascie. ponchos, eapaa gabardine,

termos de costumes de vestir, earnisaa, .pijamas, gra,
vatas, lenços, cuecas, colarinhos, toe:as, calçados, cha-
péus, cintas. • euepensórios é • ligas.

1tiSt. 0 48 — Almiecilf,'•icaaae,• eioutin, erayona, batons, tatus p:iia
maquilagem, óleos perfumados, óleo de babo/a, 411C0::

't para o cabelo, pós de arroz, talco, sabão e sabonatea
perfumallos; em massa, em barra, em bastaea, eia tubo.
em pó, ean líquido, em•flocos, em escamaa, e em irellie;

1r
mónia, :liquida em pó e ern pedra para banboi; anu-

tifrícios,', em pasta, em sabão, em ;creme, ilauata,
;e em pó; eeme o pomadas pari o embelatamente e
[maquilageha.; • eaaéacia.4,, extratos,. : lança-perfume', sa-
rchetea, !tabletes; 'vinagres aromáticos e carilitn.",),;
; sais perfumados, 'extratos, perfumes, estièneiv. die;rus
;em pastilhas, em tabletes, em lehtilhaa em troseiscos,
,e em pílulas; papeis carminados,' perfumadas ou com
, pó de arroz; agua para beleza,- • agua para maq ilagem,
agua de '-rosa', agua de quina, lupa de alfazema, agua

, de colónia, glicerina' perfumada para uso do toucador,
pomadas, tinturas, petróleo,. loções, brilhantinae bando-
linas, cosméticos e fixadores para o cabelo, pestailm,

'cílios e bigodes;	 depilatórios, desoborantes, iemni7C5.
..:esmaltes, pastas, tijolos, e pós para unhas; creme para

•a pele; arminhas, .pon-pons, pentes, escovas ea..a •entes,
di cabelos, pestanas, sobrancelhas, cílios e tinhas.

!I' AM o 5 . 56.182, de 30-11-3: (depósito n. 4.841 de Siiu Paulo,
de 0-to-$7)

Companhia Ca s telÕes' S. • A. — São Paulo;

C!aiaa 4I	 tálakaalvasneaue cigarroa

ClaMi



FABRICA DE LACTICINIOS

Sexla-feirn 1)InTO .orreLli, (Revista . da Propriedade Indt;Ginly 	 tezembro de 1937

. 5(5.183, de 30-11-37 (depósito n. -1.1412 de Siiq Paulo,
de 25-10-37)	

.

EsPn . a.in (lar! — 5:71e Pr.ulo

12 — Afiador metálico de navalhas e támtnat teigi bartigir

l'énio ti. 56.185, de 30-11-37 (depósito a. 4.813 de Eliio Paub),_
de 25-10-37)	 .

Salomão Trezmielina — São Paulo

Ciasse 36 — Artigos de vestuário, roupas feità.t

n 56.183, de 30-11-37 (depó s ito a. 1.811 de São Paulo,
de 25-10-37)

Rachel Mafalda Chema.schi — Sát-• Paulo

í‘

i.imas, g e o ,as, alicates, f echadura s , trincos, dobradiças,
farmõe,, pilas, verrumas, plaina s , s o rras. serrotes, eixos,
ferrunio-, torquetas,	 abrici,.,res	 etata, martelos
e marretas.

Urrai) n. 56.181, de 30-11-37 (depósito n. L850 de São Paul
de 25-10-37)

José Lima . do Faria — São Paulo

Classe 18 — Produtos de perfumaria

Uru? n. 56.188, de 30-11-37 (depósito n. 4.817 do São Paulo,
de 25-10-37)

Sociedade de Produtos Colmeina Ltda. — São Paulo

EE=1:111======"m •
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• . Classe 2 — liieticidas e .desinfetanteq

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

Têm° n. 56.218, de 1-12-37
Sebastião Lesho — Bela Vista — Estado do Goiás
•

I1 —	 iittln.
56.186. de :lo-11-37 (depósito n. 1.8i3 de

de 25-10-37)
1:.'1.:1*;.1 n ;, Ca 1arlo , Clarl; — Srui Pato

5t5.21:1, dl . 1-1!!-:11
São Paulo,

tatt i p t-t	 Casi r. -- Capital FP, ii•Pa

LToN1 11. rBAR BANDEIRANTES1
• -	 (to 1.( , matia e:1	 1.1ra lestrar

ealçaclos Ciassi . s 11, 12, 13 e	 —
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RIO* DE JANEIRO — DEZEMBRO

`ts
SUMÁRIO'

PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

Conselho Fetireal do Comércio • Exterior: A sessão de 22 de no-
vembro. A importação de piretro em Nova York. 31;tcado para o •ri 't-
tilo brasileiro. A importação de bananas, café e castanhos do Porá na
Inglaterra. O eafé e seus sub produtos. O parecer aprovado Obre; a
Cmhalagem de bananas para exportação O café: .Export9' dá . 'de
café do Brasil nas últimas 13 scífrai. Entregas de• .tafé . 00 • Consinno
mundtal. Movimento do café nos anos de 1809 a 1936: Exportação de
café nos principais portos do Brasil nos meses de janeiro a setembt.'o
de /937. Café exportado pelo . pôrlo do Rio de Janeiro nas últimas
*seis sofras. Resumo da exportação de café Pelos m g r?' cipais portos do

, Brasil dUrante o mês de setembro de 1937. Exportação de café- pelo
porto do Mo - de janeiro nos nove primeiros utéses dos anos de
2936 e• 1937 — &Inibi° na praça do Rio de Joneiro, em se-
tembro de 1937 (câmbio livre) — Oleaginosas: . O linho etet .vtio
Boda.

SEGUNDA PARTE

Informações do exterior

R. Argentina: :Mês econômico-financeiro-comercial — Bolívia:
Breves infornzaçoes sôbre a situai-Ao económica e financeira da Bo-

lívia — Grã- Bretanha: Frutas cítricas. Dados estatísticos; a ba-
fienta. O café. ImPortação e exportação do Reino Unielo . dur.ante se-
tembro findo. O mercado de carnes em Londres — Grécia: Inter-
ceintbio comercial Grécia-Brosil 'no primeiro semestre de 1937 —
Noruega: Pinportação de; mercadorias brasileiras mi...Noruega em

agosto de 1936 e 1937. Exportação de mercadorias norueguesas para
Brastl em agcsto de 193,0 e 1937.

Primeira parte

INFORMAWES DO 11/1ASH,

Conselho Federal de ComéreiO Exterior

ã sessão de 22 de novembro — A importação do piretro em Novas
York Mercado para o rútilo brasi/eiro -- A importação de
bananas,•café e castanha do Pará na Inglaterra — O cafá e seus
sub-produtos — O parecer aprovado sóbre a embalagem de
bananas para exportação.

,	 •	 -	 .
ExPerr)tyri.t

.
biemorial do Centro de Slatp,Mia. ',fle Constitiedhs, pleiteando me-

,

didas n do Conselho no sentido de sisr evitádO o projetado aumento de
30 Ve;dos. fretes ferroviários .da Eitrada de Ferro São Paulo-Bit
Grande para as madeiras destinada á 'exportação; -

	

Trekgraina de Vaidomird	 eongratulando-ié tom o Con-
selho pela sua situação futtéá.enr face da nova'Constituição;

alei() da Legação do Brasil em Stokobrio, remetendo um quadr:5
estatietieo com a discriminação, por países' de origem e de consumo,
do comnércio exterior da Suécia 'em agOsto'3dltimo e nos oito primar-
ros l'ItiPSCS de 1937;

Idem; idern; •remetendo um exemplar da "Revue Economique de
SsIèCe" correSpondente i ao trimestecr do cOrtente ano; , ' •	 .1'.	 .	 .„

Carta do Calvino &, Melo Ltda., encaminhando coli ja" de umá-et-•
posição 'dirigidd.ao 'Sr. ridnistrb ilaS' Relações Exteriores, relativa á -'"
possib lidade de divulgação âmpla 'dos • livros brasileiros noa países,.
lelsparo-americanes;

O leio do Escritório Geral de,Informeções. sobre o Brasil em
bino Aires, acompanhad&, de retotte's dè. jornais. argentinos, sóbrc
os res Atados da Conferènèia de Carnes; realizada em ;Londres a 16
do coerente;	 -•

Ofício do agente comOicial do..Brasii . em Nova Yorii, remetendo
infoinlações pedidas pelo 'Conselho, referentes ás fpoSsibilidades de
exportIição de rútilo e -floies de plectro nos Estados Unidós;

Casta circular do diretor do Magaziee' Comercial, cornunicando
remessa do último númerei rtlessa TeviSta e selialtando , Cópia de in-
formações que mereçam 6Ci' divulgadas. .s.

.
Informações recebidas: dj5 Escritório 'de informaçÕeS; de Buenoa

Sobre o acordo para o'lránsito de petróleo bollyleao .pela Argen-

	

.,	 . '	 " •"	 •tina..

Cm relatório do Escritório de Inforniações sôbrc ét;Brasil
ela Nova• Yuri; •

O ;diretor executivo determinou , a divulgação, para conhecimento
des interessados, das seguintes informações enviadas pelo Sr. Rafael
côrrele de Oliveira, chefe do Escritório de•Informações sôbre o Bra-
sil ere,Nova York: 	 ,

"AI firma John Povvell & Company Inc., 114 Fest nd Street,
de Nova York, que é a bleier importadora de fl9res do piretro nos
EstacioS Unides, tern. importado esse artigo principalmente do Japão,
e. em Menor escala. de outros pontos do mundo, tais COMO Iugosla-
via, 'África, Itália, etc., mas nuiica

Os¡ preços vai:iam muito, dependendo, principalmente, das cota•
ções japonesas. No momento, para flores Contendo, pelo menos,
1 '4 tid pirêtrina, o preço tern oscilado entre 12 e IA centávos por li-
bra entregue em Nova York. Para outros_ tipos contendo baixa per-
einitagem, de piretrina, tal como 0,5 s ie s. o preço tem variado entre 5
e 6 centávos por libra.. Afim *de ,poderein fazer exame satisfatório dó
preduto os químicos dessa firma necessitam de uns dois quilos de
I

• Importark, de flores de pirctro nos Estados Cnideis.

1934

úrigem
	 _peso	 Valor '	 Peso	 Valor

	

(libras)	 ((tonares)

9.060.010 1.373.450 10.093.612 1.986,603

	

446.197	 , 52:072	 79.933	 13.283

	

838.256	 94.372	 298.684	 47.598

.42.369	 6.340

	

84.056	 3.855	 30.305	 1.350
4.480	 1.088

10.431.556, 1.523.748 10.519.473 2.055.243

Sob a presidencia do diretor executivo, conselheiro Barbosa Car-
adro, realizou-se a 22 do corrente a sessão plenária semanal do Con-
'cibo Federal de Comércio Exterior.

Compareceram os Srs. conselheiros Alberto 13oavista, João Ma-
yia de Lacerda, Artur Torres Filho, Raul Leite, Euvaldo Lodi e Ar-
lir de Carvalho; consultores-técnicos Léo de Afonseca, João de Lote-
'CilÇO. Valentirn Bouças e Misael sena, e a secretária' Sra. Maria de
....ourdes Lima Modiano.. • 	 1.

A ata da sessão de 8 de novembro 'últimeo foi aprovada sem res-
rições, sendo lido depois o . seguinte

Japão
Togo- Slavin . .

.	 	
Itrinerib Britânico
Itussia . . 	
Drasil . 	

win.~•••nn•nnn•n•••

Totais 	
,,,,...n•n•nn••nnn•n•n••n•

(Estamos tratando de conseguir as estatísticas para os anos de
1935, 1036 e le37 até esta data, sqUe enviaremot logo que poutvel).
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•	 Tabela de comparação do rolar toxico de flores de pyretbro,
.4:1n tardo com Pon t os de .proredéneia:

Qrigew ;	 4 atostrtt
Por..rat,,9ens

Pyret tiriPa 1
	

Pyretbrina 1I , 'Fotrd

.45
.42- .76
,7 1 1,25
,fn 3 1,10

.18 ,20 .38

,22
,7t
,23

,1'.:,
,45

,20 .29 „It.)
,21 ,24 ,45
.20 .25 .45
.10 ,13 .25

t},n n to .4 m.,st pi,

Sup..rior
Japã í, 	'j Inferior

- j Média

scp.Hor
	 • ; 1i •piIii.

I Ntf:111a

Minerais and Timbers Company 233 Bro,Rvay Nova York. N. Y.
4 ,da interes.sada na compra de rutilo do Brasil, para fazer roia-
•,i•it t: deseja receber amotras de branco de tilanio com concentração ile
t,M, a 100	 de T10. a s sim como de rutilo moido. pas s ado ein wmpira

de 10o fios. com garantia do 90 'T'r, 'F102. Juntamente corri as amostras
firma deseja receber informes detalhados e complexos, diretain-nte

dos exporladore, sói-ire as quantidades que podenrofereeer d.., cada
Gro e. também quais os preços (pie pedvm para entrega C . â: F.
To a York.	

_

Importadores il., !til til	 — Brazilian Miiwrals &.. 'firnbe.rs C°,
1 3 Brodway, Nova Yorà, N. Y.

J. A. Webb — 5 West 7:;t11 St., Nova . York. N. Y;
lhe Vitro Manufactw . ing C. 	 •:orliss Station. Pittsburgli, Pa,
!foinlinsOn	 Compaw,	1:;00 Walnut St. Philadelphia, Pa.
A. J. Schwartz — 17 13attery Place!. Nova Yorà, N. Y.
T i taniorn Alloy 1Fantifac I urine	 — 11 Brodway, Nova Yor:t

,r.

Frank amuel & Company, Inc. — 200 Harrison Bldg., Philadel-
phia, Pa.

Metal & Thermit Corp., — 120 Brodway, Nova York, N. T.
A. D. Mackray, — 198 Brodway, Nova York, N. Y.
lar! S. Reinhardt — Room 1407, 14 Wa/1 St., Neva Yoà, N. Y.

lielatorio verbal do diretor execatt ice

1-.:Ubre as informações acima falaram os Senhores Raul Leite,
Léo de Afonseca e João Maria de Lacerda, o qual salientou a pres-
teza com que nosso Escritório de Informações em Nova York, aten-
iieu ã consulta do Conselho.

No seu relatório verbal, o Conselheiro Barbosa Carneiro deu
conhecimento de varios documentos encaminhados ao estudo do Con-
se!ho pelo Sr. Presidente da República e designou os respectivos
relatores. Havendo entre esses papeis um expediente relativo às
dificuldades de transporte de ferro e manganez pela Estrada de
Forro Central do Brasil, o diretor executivo resolveu convocar para
dia que será oportunamente marcado, uma reunião da Comissão
encarregada de estudar a materia e da qual fazem parte alem do
diretor daq uela via ferrea, os Conselheiros Euvaldo Lodi e Al-.
berto Reavisla e o Consultor Técnico Valenlim Bouças.

lin pur gação de bananas na Inglaterra

O Conselheiro Barbosa Carneiro comunicou também um quadro
Velionstrativo da importação de bananas na Grã-Bretanha durante
Os meses de janeiro a setembro de 1935 a 1937, remetido pelo se-
nho' Alfredo Polzin, diligente consul do Brasil em Londres. Veri-
fica-se, por esse quadro, ser o Brasil, depois das Antilhas Bri-,
tannicas, o maior fornecedor do referido produto à Inglaterra,

ccairorrendo em 1935 com 1.374.336 cachos em 1936 com 	
1.00.491; em 1937, com 1.449.417, no valor, respectivo de libras
327.854, 333.519 e 326.250. As Antilhas Britannicas concorreram,
eni igual periodo com 12.990.101, 10.496.473 e 15.046.163 cachos
no valor, respectivamente de libras 2.833.377, 2.091.109 e 3.374.133.
VOrn a seguir, as Canarias, a Colombia e Honduras, com unT alume

exportaçáo sensivelmente inferior.

O Café e a Castanha na Inglaterra

Ainda fornecidas pelo Consulado d3 Brasil em Londres, o di-
retor executivo, comunicou as siguintes estatísticas relativas zps
mercado de café e castanha do Pará na Grã-Brenha durante os meses
de janeiro a setembro do corrente ano e em comparação com iwte
e 1936:



ItnpeRTAW por procedendo

193193619351935 19371936

...olmang•

Valor emSacas

1933 1937 19371933

• 55

#	 cart

Africa ()dental 	 127.932 72.001 96.323 570.767 277.624 380.093
'India 	  24.823 65.934 18.742 129.541 296.353 83.169
Outros pafzes do Inverto 	 5.551 4.445 4.691 33.348 26.831 22.073

Brasil 	   1.415 2.282 2.449 3.587 6.278 7.621
Costa Rica 	  	 150.269 126.700 116.713 706.861 569.859 497.542
Colornbta 	 3.811 5.883 2.042 15.004 14.742 7.861

¡rgicaragua 	  	 6 112 4.266 2.455 26.617 14.640 9.007
Francesa. 	,Sotualla 8.769 4.193 3.331 34.874 14.793 11.879

'Outros paizes estrangeiros 	 16.329 20.252 17.670 67.649 70.824 61.293

Total Imperho 	  153.306 142.430 119.756 733.656 600.853 435.310
Total estrangeiro. 	 186.703 161.576 144.650 854.592 691.135 593.031

Total geral 	 345.011 304.006 264.416 1.593,243 1.292.004 1.033.371

•	 Reexportaçáo por	 paiz de
destino:

Canadá 	   8.293 10.379 8.319 23.644 35.676 32.631
Outros paizes do Imperio 	 6.530 7.522 5.690 31.611 31.733 26.53;

Alemanha 	  	 •	 33.573 20.767 10.83/ 143.889 82.010 43.197
Belgica 	  22.431 15 021 6.638 84.809 57.601 25.133
Estados Unidos 	 11.270 4.715 4.194 38.041 13.908 11.033
Paizes Baixos 	 23.533 13.947 5.183 90.970 43.110 20.087
Suecia 	 8.073 3.534 2.707 23.930 12.843 11.025
Outros paizes estrangeiros 	 23.541 21.499 17.912 139.806 79.930 71.133

Total Imperio 	 14.826 17.901 14.009 69.255 61.429 59.217
Total estrangeiros 	   132.432 80.533 57.491 500.555 291.377 134.560

Total geral 	 147.253 93.434 61.500 559.819 352.895 213 777

Consumo	 Interno:

Produto Imperio 	 102.331 106.617	 103.932
Produto estrangeiro 	 91.427 92.230	 9 .139

Total 	  193.761 193.897 201.091

Stock:

(30 de setembro) 	 232.923 131.253 143.613

CASTANDA DO PARÁ

Importação por procedencia

Quilos Valor em

Panes do Ituperio 	  	 -- 304 12
Brasil 	  14.731.797 7.149.643 433.722 330.197
Diversos paizes 	   	 253.782 664.363 8.172 29.645

Total 	  	 15.000.579 7.814.310 441.801 409.854----

Reexportnka: 	
....	 .	 ..	 .

Diversos palzes 	  	 	 	 743.893 350.12 33.437 26 469



*

Na hora destinada as indicações, o coaaelheire ^João Mai'i,t; 'ile
Lerda tratou da situação do café e da prettganda realizada • pala
laépartamento 'aciona/ do Café. Apresentou também uma inteaes-
sante coleção de amostras de todos os tipos de café e seis sua-pro-
dutos, inclusive do aaaatato de café, que a-tá s?tido'D.pra lanaanto.
diretor executivo designou o constrita* ta:nico Sr. JA0 de Latirenço

pra relatar a mataria.
ea Produtos farmacèuticos pura o esta angeira

•
O conselheiro Rau ?' Leite apresentou lima indicação no zonfida

de . ser, pelo Conselho, estudado o nosso Lonaarrio de pra:PI : o:4 far-
macêuticos com pataca Pstrangeiros e o direwr executivo h$2.1110.
ti consultor técnica -Sr. Valentim Bouças para taainin te o a,,zainto.

1
Parecer sóbre embalagem de-bananas

Não . é a. primeira vez mie. éste Conselho -é chamado a trazer sua'
colaboração em defesa dos himanicultorca nacionaes, cujos &forcas,
em zonas quasi sempie, ansaluivea, se torna digno aios maiara; Jon-
vares. Eor falta de uma . aasistancia _cuidadosa do ,; Merca ' Pk.blAitui.
estamos presenciande a &cadencia exploraçãu ftlinada
Fluminense, onde se vinha, faiando aas:Ániosaineid e . Em I912, a
exportação pelo porto do Rio 'foi da 687.3:2 cachos, em
794.608, e dai para	 foi de2rescendi, • egistramio-se 275-.1.662 - em

• Vai, ,221.17.at .ern 1935 e 181'.050 em.	 .	 .•	 •

• Conforme parecer por mira apr 'esentáda:em nielooailia 4c Stn-
dicato de Exportadores do Ria e de Sentis, o i2.1-nu r!silio teve ocasião
de .debater, recentemerte, todos o z- asp.etes da pradução e,e_tnialreio
da banana no 'pais. E de crer que novas persp-x:ivas se atiram a
essa exploração rural. 	 •

Beije se me aferace opartunidada para axaminar o hspealo an-
portante da embalagem da banana, quando destinada ao ext..e.ifr.

Embora existindo uma regulamentação oficial, êsse assinalo
não se acha resolvida. O regulamento federal. baixada Com o acareio
1. 22.737, de 22 de inalo de 1933, refere -se s seguintes e:vis:todas:

• ardem do dia, foi aprovado o seguinte parecer ao consalheiro
Artur Torres Filho, sare embalagem de bananas destinaaan à aia-
portaaão:

"O Sr. Heitor Xavier Pereira da C .mba vem de se ididgle
Conselho remetendo um ~aliai e inive exp;;e o ceu proceso de
embalagem de bananas destinadas à exportação.'

Alega, com muita raziler. 0 ,1e o b.1!1) af'4111i:Iwato ro.1.11.0
nos mercados externos dependerá de cuidados eapeciaas proparcie-
mulos durante a ao/baila, o tezinSporte em vagões, da embalagem
e do transporte em nayios adequadoa„ co rno ocorre nas Antilhas. O
assunto é classes (MC .reclamain á nossa cuidadosa atenção, já pato
papel de relevo representado pela banana no rt ,lsso ernOrcio ek-
portação, já pelas condições altamente Deopicias; em no.zso grande
li toral , à exlansão da cultura da hananaira.

• — inscrição do exportador;

b)	 obrigatoriedade de declaração da classe comercial e do ta-
manho das frutas;

e) — ferma e confecção de raitiíloa e sistema de rotulagem;	 •
d) — percentagem de fiscalização;• — condições quanto a: tipos, sisttma de colheita, origem do

produto a exportar, exigência de certificado;
a) — entidades iesponsáveis pelos embarques;
• — embalagem.
Quanto a esta última exigência o ri-ferido regulamento apenas

foz essas considerações:
"Parágrafo único — As embalagens admitidas serão: caixas de

madeira clara, esteirae móveis de madeira, de táboa, de - pipirl. de
/Oba de cereais, algodio, saco de papel ou outras julgadas prestáveis
4 embalagem de bananaa".

Carne inicio de regulamentação seria admissivel tamanha denionsa
tração de incerteza para a fiscalização de unr tipo de ambalagem

•

Afeei de 'vida e indicai! econennicor •	 `• "	 A .

•,1 r;;.LiTTi;TTTi

;
Terminando o relatório verbal, o diretor executivo trantmitiu

ao Conselho uma comunicaçãO do embaixador Osvaldo Aranha, saibre
as resoluções da União Pan Americana, relativamente às medidas
que convém adotar para a execução de urna recomendação da Cciri-
canela Interamericana de Consolidação da Paz, que se retiniu em

lBuenos Aires, em 1936, no sentido de ser feita uma investigação do
nivel de :vida e dos índices económicos • nas diversas regiões 'dos"
aiaises membros da. União Pan Americana.	 • .

Conforme recorda o embaixador do Brasil em Washinalon, a
referida resolução da Conferencia Interamericana foi adotada em
viatude de uma indicação da Delegação brasileira :presidida peita
4iiibaixador J. Carlos de Macedo Soares.	 •

O diretor executivo designou o consultor técnico Léu de Mon-
taria para estudar as medidas propostas e apresentar nm parecer ao
laonselha.

5	 )

adequado, prático e econômico. Porém, qual é o tipo de embalagem?.
• INinguem sabe dizer.	 •

E' sabido que para os mercados europeus são exPedidos anuar-*-
mente milhões ele cachos de bananas vindos de diversas zonas tropi-
cais do globo, G nosso pais conseguiu colocar-se em escala ascendente
em Natude da ótima qualidade da produção nacional. 	 -

Os importadores, poréni, foram anotando as nossas deficiências
o fartaram-se de ajuntar 'os 'defeitos das - nossas expediçõea. A tal
ponto chegou casa situação que impuzeram condições especiais nos
processos de embalagem, caso quisessemos continuar as remessas.

De São Paulo, onde se acha a mais importante zona produtora e
tanniein exportadora do país, os cachos são medido Dere 4 Utak--
laretantia e Holanda'ora einaaiados cai esteiras de pipiri, ora em sacos
ue papel, envoltos em tolhas de cereais ou engradados.

Essas expedições são assim feitas para atender à4 exigèreiás
dos. importadores. Para o Rio de Prata, -todas-ia, sao remetidas aarn
qua:quer dereaa co embalagem.
. Do parto desta Capital as expedições aãO feitas.eM regra 40alai

-dna de envolturios..•
O Ministério da Agricultura não -impõe condições quanto a casas

exigeneaas. São sei dizer qual o fanuainento para essa toterancia.
kanauauto essa é a . nassa situação, os nossos coneurrentes se

eafaaaam por a,perieiçoar cada vez mais a apresentação de suas mor-

seria faatidicso relembrar o que já disse cai outra ocasião sabia
a a..uourucu	 ue urna - 	 norte-americana nas

thprouora uos palce:3 rentrai americanos e Das Antilhas. .
Ot: franceses melhoram dia a dia as condições dos meios de cai-

-sentiu:ao e einba.ageal t...c bnuao....; viudael das Caixarias. Queensitiud
rar,onai aosafvei. E nos ainda vamos cogitar da

capa:a:meneai...o iie I1Ji ii4i€1,LJ que, peia sua sensibilidade ás tu.-
nu uni.itist to e a tii.stãnvia 005 mareados de destino, mi pado

cer t. ansportado cOtwenientemente enuiatado. .	 .
O vulto da expansão- agrteola está em função do aparelhamento

adequado de.,einbaiagem, transporte e conservação.
• Deve-se atribuir o de..';,-692,imo alas exportações, em grande par&e,

pata ousencia (Asse a,pare...tamen to.
•

• Diante do alargamento, tio consumo mundial essa fruta oferece
vaneas Kezzii3iialauts entre nos, zaivez mesmo maior do que as la-
ranjas. Dief failOS de solo e eilina altamente favaráveis à expansão dessa
laia ora em toda a faixa litorânea, estando a exploração limitaiia
tipemis ao trava° entre o Rio oe, adheiro e Santa Catarina.

O porto de Z.,:arno3 já exportou mais de 1 milhões de cachos em
193z1.

essa erportação feita nas ceanintes .condições;
•

• Em t931:	 Cachos •

Araentifia	 5.310.632
4.7b6.379

1.14.z..•ea	 . 226.180
ãlt).11.6

.ses . 	 	 23.0.

Total . 	 	 7.857.712

Em 1935:

.-
Total . 	

	
30.682.895 Ia.

Em 1936-:
	

Cachos

• O café e seus sub-produtos

Al•:.manli 	
At-gemino.
(..,r,-13eetan1ia
;Iolanda . 	
atarracas . 	
Grécia . 	
União Belgo-Luxemburguesa 	
Uruguai ."" 	

Cachos

. 116
8.18b. 1W,
2.00e.525

119.782
2.97Q
1.042
9./75

3,19.458.

Argentina. 	 .. 	 	 8.422.219
Grã-Bretanha . 	  • ' 1.953.593,
Holanda • . a 	 	 '	 108.859.
União Belgo-Luxemburguesa 	 ... ••	 6a.291,
Uruguai . , -	 	 6a8.005.1
Diversos . . 	 	 	 .....	 $7.511'l

a
.Total . 	 r 	  - 11 . 326. 4743.



-
Yejamos agora a exportação fluminense:

Cachos

1930. 	 162.106
1931 	 439.195
1932 	 667.372

•1933 	 795.603
1931 	 206.669

. 1935 	 221.173
1936 	 181.039

• A. causas do decréscimo sao oiversas, mas novo:nos evidênciar que
à principal consiste no péssimo estado em que o produto chega aos
xãercados do destino.

A Baixada Fluminense iniciou sua exportação ent 1928 com
90.520 cachos e, já em 1931 ela se elevava a 539.191 cachos. filas em
4936	 exportou 181.059. E a tendência será para doceescer sen.prf.

.N concorrência que se nos depara nos mercados europeus é feita
Conn) ia dissemos, pelas ilhas Canárias e polo-: países da America
1.:entral cuja produção decrescera consideravoln:onte nos último:
anos dovidc, ao abandono de exten sas ar?as :idtivadas infe s tadas l'elo
.'Mal do Panamá", favorecendo (lê "St'(...sso modo a ontrada de novos pai.,es
produtores no mercado COnsum	 . E o atmoodo	 consuino
todo:: o; países importadores continua mini roalidwio promissto.a.

4N. Inglaterra importou 12.690.000 cacha- em 1927. E ssa inipar-
tação dm-mi-se ton 1935 a 300.560.000 do quilJs.

Fato idêntico observa-se em quasi todos os países europeu
Bondura, Costa Rita, Panamá, G:latem:1:a. imoaiea. doveni viu

grande parte sua civilização à cidtura da bainma.
I:: tal a importancin désse comércio quo o flo-oto ê hom. , cooiro-

lado por poderosos agrupamentos intornacionai: do-lacando-se
éles a -1"nited Fruit Company", (me teia realizalI., obras notáv:.is
saneamento e colonização.

Essas considerações vêm a propósito para di s na . nstrar que essa
Cultura pode e deve constituir uma das mai, importantes atividades
agricolas cm virtude do seu valor eco:h: p inico, principalniente ar,
longo da orla litaranea do nosso pais.

('onclu-ões:
1 -- Verifica-se pela legislação que rorola nossa exportocão

de frulaa a cargo do Ministério da Agricultura não existir uni tip) de
embalagem para a expollação de bananas;

fri __ Sendo assim, não cabe na alçada do Conselho Federal de
arnercio Exterior recomendar o processo de n. 652-37, assunto êsse
dependente de um prominciainento doithidsterio da Agricultura;

3" Diante do vulto já assuinido pola exportação de bananas
iluo poderá tornar-se um dos nossos principais aidigos de exporta-
'ção, a exemplo do (Inc se verifica em outros países da zona trorical,
faz-se mister que o nosso governo procure cerrar essa expodação
'de todos' os cuidados quer sanitários, quer do padronização comerciai,
babihkindo assim o Brasil a enfrentar vantajo sainente a concórrén-

' eia externa.
Já o Conselho Federal d e Comércio Exterior se tem

brupado de providências outras como sejam de transportes, estiva,
pssinatura de convênios comerciais, procurando incrementar a cultu-
ra da bananeira a qual poderá trazer tun grande concurso ao apro
veitaniento das terras do nosso intenso litoral. Por ik,so mesmo em-,.viria solicitar do Ministério da Agricultura, por intermédio do Serviço

	4
• _

de Fruticultura, o estudo experimental dus pruessos de embalagem
que melhor se prestariam para serem adotados oficialmente visto
como até agora essa medida não foi tomada. prevalecendo proce3sos
varios em caráter facultativo".

C A F 1::

ENPORTAÇAO DE CAFÉ DO BRASIL NAS el.TINIAS 13 SAFRAS

	

Total em sacas	 Valor em libras
Safras	 de GO qui-	 Valor em réis (papel) 	 esterlinas I,

los (•	 (ouro)

1925/26 	 	 11.189.71;
	

2.609.653:0008000
	

74.953.16á
1920/ 97 	 	 14.305.503

	
2.105.627:0008000
	

64.555.983
1927/28 	 	 13.714.199

	
2.890.110:0008000
	

70.689.331
1928/29 	 	 13.289.222	 2.786.111:0008000

	
68.393.747

1929/30 	 	 15.080.900
	

2.320.769:0008000
	

56.212.926
1920/31 	 	 17.523.559

	
1.997.059:0008000
	

36.263.841
1931/32 	 	 15.277.052	 2.338.190:0008000

	
31.313.247

1932/33 	 	 12.148.917
	

1.731.201:00:8000
	

25.558.097
19::3/35 	 	 15.855.150	 2.185.917:0008000

	
23.202.365

1921/35 	 	 13.509.513	 1.935.699:0008000
	

18.415.464
1935/36 	 	 15.571.!-$52

	
2.250.751:01:08000
	

17.473.681
1930/37 	 	 13. '257.881

	
2.290.290:0008000
	

18.988.891
1937/38	 132.227:0008000

	
1.169.918

Obserrío:t;Ps — Orgnoizado p o lo Sf . t . vit:ode Estai íStil'a do Centro
110 C01111l'il)do Cafi • ii ihil , 	Jalleico,ZWÓrlin COM OS dados dà
.1.,;uolor;.:(	 1;s1atisi ira 1:e . 1:..!:f..r8 1 .	 110 MilliStério da
Fazenda.

ENTit.t1).'.5 liF.	 \ri:	 muNDIAI,

Sogiwdo dados e statieos do Sr. Lon Régray, do Ilavre, o mo-
% ' mento do entregas ao eoiNnino 41:i mondo, durnoip o perimi .)
de janeiro a setembro de 1ti7, foi o seguinte:

Em sacas do
60 'quilos

asil

Para Europa 	
	

3.835.000

	

Para Estados Itilidos 	
	

5.021.000
Para Portos do Sul 	

	
728.000

Total . 	
	

9.583.000

	

Idein no ano passado 	
	

11.055.000

Menos . 	
	

1.161.000

Outras procedencias:

Para Europa 	
	

4.122.000

	

Para Estados Unidos 	
	

4.131.000

Total . 	
	 8.556.000

	

Idem no ano passado 	
	

7.535.000

Mais 	
	

1.021.000

() Excluída dêsse total a "Cabotagem".
(—) Da safra 2937/38 figura apenas o mês de julho de uri.'
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31OVIMENTO DO CAFÉ NOS ANOS DE 1999 A 103d

(Ern saeu de 60 quilos;

Base
Gidé exportado

Entradas

Exterior	 Cabota. g. 1
, 

Total

Tipo 4

Mínima 1 Máxima

ÂneN

12.
O
" Cambio 90 div.

E E
P4

..5d
U
O	 Mínima	 Máxima7,

Pauta

Mínima 1 Máxima

1899	 6.391.398	 6.376.741 13.855 6.390.596 55900 91000 600 628.103 6 11/16 8	 5/16
3900,. 	 6.518.709	 5.849.031 2.962 5.851.993 5000 91700 590 960 1.253.083 6	 1/32 13	 7/16

9.594.817	 9.674.708 5.484 9.024./92 41100 61200 420 620 1.138.865 919/32. 13	 3/8
,.902 	 8.803.382	 8.716.708 1.119 8.717.827 41100 51400 410 560 2.333.165 11	 1/16 12 15116
t9u3 	 7.875.177	 7.994.208 24.547 8.018.755 39600 61200 370 600 1.234.960 1139/32 12 19/32
•904 	 7.150.832	 6.570.391 13.651 6.584.042 41800 61500 520 710 2.747.271 11 27/32 13	 9/16

7.028.054	 7.453.752 11.379 7.465.120 31800 51300 440 600 1.341.012 13 19/32 17	 7/32
•()06 	 10.900.991	 10.166.257 6.617 10.172.874 39600 41800 480 500 2.155.014 14	 5/8 17 17/32
1037 	 11.315.931	 11.470.065 91.426 11.561.491 31200 51000 460 460 1.819.502 15	 5/32 15	 3/16

0.249.856	 8.940.135 56.953 8.987.088 39400 41400 460 460 1.966.510 15	 5/32 15	 3/16
1309 	 12.444.689	 13.453.103 116.783 13.569,886 31600 41340 460 460 983.075 15	 7/32 15	 5/32
'910 	 8.301.340 6.834.729 4.405 6.839.334 41100 71500 460 460 2.405.715 15	 1/16 18	 5/32
1011 	 9.052.772 8.719.482 4.120 8.723.602 61300 9$200 600 700 2.638.654 16 d./ 16	 7/32
1912 	 8.940.410 8.934.606 8.915 8.943.521 71500 81900 800 800 2.436.785 16 d./ 16	 9/32
1913 	 10.109.457 10.229.037 9.564 10.238.601 41750 71850 800 800 2.468.700 16 16/32 16	 3/32
1914 	 8.243.804 8.493.305 11.524 8.501.919 31500 51400 800 800 2.035.646 10	 1/4 16	 3/32
1915 	 12.140.789 12.119.720 11.388 12.131.108 31600 41700 650 650 2.238.415 12	 1/16 13	 1/4
1916 	 10.817.861 9.951.387 126.403 10.077.790 41400 71000 650 650 2.945.520 11	 9/16 12	 9/14
,017 	 9.540.126 7.844.912 76.874 7.921.786 41900 61000 700 700 3.171.558 1133/16 13	 3/4
1)18 	 9.150.955 5.930.913 48.237 5.439./50 41900 131100 700 700 4.147.336 1!	 314 13	 1/4
1919 	 5.853.811 9.426.348 20.376 9.446.724 121100 2C1000 700 700 4.471.788 13 d,/ 17 19/32
1920 	 7.553.181 8.480.880 23.923 8.504.803 81300 151006 700 700 3.054.728 9	 9/16 18 3/8
1921 	 8.687.542 8.770.044 13.141 8.783.185 81000 18000 700 700 6 306 10	 1/4
1322 	 7.551.191 8.329.732 16.856 8.346.583 161800 23;800 1.000 1.000 2.242.000 5	 5)16

.

7 13/82
1923 	 7.942.057 9.668.342 12.126 9.680.478 171800 291000 1.000 1.000 5.222.677 4 3/4 5 29/321
1924 	 10.352.306 9.505.898 36.547 9.452.355 241000 441000 1.000 1.000 1.703.718 5	 114 •	 6	 7/8
1925 	 8.615.430 9.101.065 70.526 8.171.591 261000 431500 3.000 3.000 1.215.839 4 31/32 7	 518
1926 	 8.982.968 9.217.314 40.134 9.258.448 241000 291200 2.600 2.600 957.842 5	 3/4 7 15/16
1927 	 10.285.301 10.248.538 16.526 10.301.064 231700 211000 2.600 2.600 952.208 5 31/16 5 31/32

3928 	 9.013.011 8.956.041 5.989 8.962.030 315000 335500 2.800 3.000 964.724 5 59/64 5 31/32
1929 	 9.414.265 9,067.364 23.762	 9.091.126 331500 339500 3.000 3.000 1.198.908 5	 3/8 563/64

1330 	 10.705.448 10.091.683 5.895	 20,097.578 211000 211200 2.100 3.100 1.105.752 3	 1/8 5	 518
1931 	 12.932.627 9.962.250 4.154	 9.966.404 141900 181400 2.100 2.100 1.176.368 3	 1/16 5 d.
193', 	

1913 	

8.531.757

12.713.970

6.152.986

10.383.767

1.489	 6.154.575

12.479	 10.396.246

151500

111600

141000

141900

2.100

MED

2.100 1.794.927

2.067.255

411513

4d.

591190

529/64
13,1 	 9.472.426 10.185.447 42.510	 10.2273957 121900 191400 mulo 1.482.655 571853 591941
1133 	 10.973.316 10.435.835 3.349	 10.439.184 151009 171500 *ir 2.098.679 541906 581403
193; 	 9.421,120 9.679.746 3.280	 9.633.026 14100 231000 agi 2.110.791 561000 581182

Dc a:Lrio com os dados da AssociazAo Conmcial de, Santos)a
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ NOS PRIN(1PAIS- PORTOS DO BRASIL NOS 'TEZES DE JANEIRO A SETEMBRO DE 1937.

(Em sacas de GO quilos)

Portos Ja-teiro Fevereiro Março Abril Maio Junho julho Agosto Setembr.

Saltos 	 792.097 564.020 721.534 641.287 605.336 616.319 458.981 532.181 569.741

Rio d: Janeiro 	 202.455 139.434 183.223 451.495 125.901 114.396 98.925 131.339 151.045'

Vitória 	 123.127 66.902 116.091 77.217 66 425 84.049 84.714 100.931 144.998

Paranaguá 	 65.084 49.336 54.550 17.460 25.886 12.663 27.925 11.372 41.417

Baia 	 72.355 •	 43.563 40.114 26.295 29.946 38.639 22.100 19.789 27.175'

Angra dos Reis 	 83.467 53.953 64.667 53.331 83.833 72 544 52.080 52.677 41.221

Recite.. 	 19.941 7.934 6 503 4.065 1.090 944 912 631 1.002

1.364.547 933.227 1.191.682 936.150 938.438 939.556 746.637 849.020 977.1113

.(*) incluídas 810 sacas, exportadas pelo Pôrto de Ilhéos,
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WirÉ iixpoirrAuo pmq DóDr) DO nt0 DE JANEIRO rAS 1:LaIMAS SEIS SAVAAS

(Em sacas de 60 quilos)

Meses
Safras

1332,33	 13.31,31	 1331135	 I	 193505	 1935137
	 1937/33

julho.. 	 213.i.:31 3 -.r.515 51.551 255.856 147.502 93.925

Agosto 	 El . 112 2,.',3.9 155.129 273 572 143.773 131.339

Setembro 	 •	 5;12.4 32'.303 223.504 253.229 201.593 151.(45

Outubro 	 ?9).'1';')	 221.'71; 214.723 317.031 151.605 •n•••

Novembro. 	 71'.7;1 233 723 n 1 . 3 ll 92 745 150.006

Dezembro 	 211.121 2;7.) 4 193.133 219.503 136.025

janeiro 	 23 - .122	 213.947 133.:18) 237.41 202.455

Fevereiro 	 2.'4.I.,,li	 21-1. 3T0	 131.505 257.117 159.454

Março. 	 2 ir .115	 1 ',...'2,',3	 29.792 213.378 133.223 =EM

Abril 	   21:).741	 127.9:1	 211.133 133.331 151.45

Maio 	   311..,21	 !).1;') 237.075 193.323 125.901

jun'Io	 	 '.:3	 .1	 17z./12 233 500 113.902 114.393 ••n•

Total 	 2.71.013 2.113.413 2.8)1.912 1.837.439 331.359

0 .1 r• Q;;`,';•:r.

)';	 1.337.433
1 3	 i 	 	 2.891.912
1)	 2.431.41'3
1 /3; 3 ,- 	 	 2.731.1,13
1	 3; 	 	 3.74-3.32
ti .1	 3..302.417

Ob,ervaçõet::
	

d. 	 V	 di C eiro	 Coleé;',10 de Café do Rio de Jan^:ro.

RESUmo DA ExPonrAcio J4=,	 !:o\,Tiorq	 oo	 2ÁPOR1ACÃO DE (AVE' PELO PORTO DO P IO DE nmunO, NOS NOVE Drim

DulANTE	 m.:/.	 o0 1 	 4	 rtnino METES nos ANNos nn /936 a 1937

;Eui	 ..1)	 bi!(”)

Ranlos	 ;•) :',,'.9.;:l

Rio de Janeiro	 	
Victoria	 .	 	

iM.“,-,
I.99,zi5

Paranaguá 	   41.517

Angra dos Reis 	 11.22S

Bahia	 •	 	 .2.175

;Welfp	,	 ,,,. 	 l.602

977.199

01 . De aCCOrdo Com a ASSVia f:no C 6 n)nercia1 de Santo,

(Em sacros (1c CO kilos)

Mezes	 i937	 4036

Ja0r0 . 	 	 202.466	 237.433
revreiro	 202.466	 237.433
Maiço• 	 	 188.223	 248.378
AL;j1 . 	 	 161.495	 168.831
:Nla»o	 125.901	 196.323
Juldio .	 114.396	 142.902
Julilo	 98.925	 147.5(2
A=toslo	 131.389	 148.773
Sv!mliro	 151.045	 201.593

Total 	 	 1.333.294	 1 756.852

Organizado pelo Serviço de EstatIsties do Centr9 do Corrmer-C
r,k, de Cafe: do Ric, de Janeiro).
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—

:331
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$331
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85130

85920

3;300

3$3.3)

93200

-r

3 r	 •

II

r

- 261 -

CAMBIO

CAN/3/ 3 NA PRAÇA rh.) NO 1)a JANEIRO, EM SETEMBR.) DE 1937

Ob.

Cambio Livr:

Dias

. _

=

.>"

77)

E

71.

ié;

•-
>

0--
<

te O-
u •••••

"a

ft

O.
er.
e•

;•••

"

cr(o to

0
o -

<

:•••

—1c •

O

./

./›
=
-0•g

a
o

as

1.	 	  	 755333 $372 $797 $33) 2353) 33493

2 	 755500 $371 5732 $D5 23579 33308

3 	 735553 $572 3 315 ;) i 223570 3:597

4 	 745723 5374 5 . 5 J5 3); 4537 3.514

5 	 --

6 	 7545422 $573 5 1 2 $ 3)1 2574 1 51)) 303

7 	 -- — —

a 	 7 353;J 5571 $5)3 55,135 53)j 25.373 • 3513

9" 	  75313 $319 ; 1! $ ; J7 2;539 3;103

10 	 735333 :.'0J s7J: $ 3)3 23373 3;1)1

11 75;211 $330 $ 3 .4 c;ton 194 23530 35531

12 	 -- --

13. 	 735331 $545 $7;4 8511) $503 25553 15)31 3:4)3

14. 	 733331 $513 $ ;21 $ 1)2 2.¡ 553 354)7

13 	 755330 $342 5733 $ 332 2374 33314

.16	 	 755143 5324 $ 65120 )1 2$363 33303

17 	 735329 $319 $3H 631(30 5 533 2:552 35301

13 	 73$70ti $324 $313 $ 33 4 233(33 3.3 113

20 	 --

21 	 733333 5)1') 5:1 ; 631 19 2W) 33;33

22 	 73;r73.3 3322 ;	 25371 31)2

23 	 73;333 3321 :-;22 i	 .2.ri 3,;3'.151

21 	 75;5723 ;1 1 34;	 2.:71. .1

2.) 	 7$1 4 3531 3 .;_)2 5..) ;	 273 3_;51.)

23 	 --

27 755)33	 $337	 fl21 • 711

23 	 7743.1 :.;545	 S333 Si . 7 

29 	 77$203

79:5153

$518	 ;23

$54 ;	 $ 32

6;5113 •	 1

'j7;	 2:;ii

•3,

t

.	 .

.1r)	 :::Cs

75$719 5351 $512 33124 ; ;35	 ";	 •	 1	 1 155300
	

8$915
	

45641
	

1.5.."41P



1937
38.012.000 yens
32.01a.000 yens
16.122.000 yens
9.571.000 yens
3.154.000 yens

1936
12.487.000 yens
4.735.000 yens

' 6.104.000 yens
7.539.000 yens
4.771.000 yens
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OLEAGINOSAS

O linho em São. forja — -0 município da São Borja; no Estado
Rio Grande do Sul, produziu na safra do corrente ano 3.000 to-

' atiladas de linho .de excelente qualidade, obtendo preços remune-
radores.

Cogitam atualmente alguns agricultores do referido município
aul-riograndense a instalação de uma fábrica de azeite de linhaça,

soara o • aproveitamento. da pata:inçar, locar, que vem aumentando to-j
dos os ano,
;• n

'Segunda parte

INFORMAÇÕES DO EXTERIOR

• • República Argentina
MÊS' ECO'Nóaliia0-VINANtstalttu-COMEaCIAL

BELATÓRI0 N. 6 DA EMBAIXADA Do LBASU...EM BUENOS atara

49.000 pesos e as importaçxes a 1.120.111.000, contra, raspa-
em amante, 1.333.776.000 e b24.458. 00a, no mesmo peeioao 'de
laaa Segundo os elementos fornecidos psla Direção Geral de Esta-
'afica da Nação, o saldo comercial positivo nos nove meses de 1937
foi de 7;50.938.000 pesos. Com relação especialmente a situação. é
s seguinte'

a Argentina vendeu ao Brasil; de janeiro a setembro
inclusive. de 1937, mercadorias no valor de	 .. 101.019.000

ta Argentina comprou .do Brasil 	 	 42.550.000

Sadda a favor da Argentina	 	 58.169.000

2. O fato culminante do .-niés foi o decreto publicado a 29,
avio qual foram proibidos os embarquas de trigo e farinha de trigo
destinados á exportaçao, ata que se possa dispas da próxima colina-
ta. O govêrno argentino foi levado a suspender os earbarques de
trigo para evitar a alta do preço do pio, que tanta se evidenciou nos
altimos dias. Os jornais vaern fazendo intensa campanha contra o
encarecimento dos gêneros alimenticias em geral. expondo o caso
da elevação do preço do pão corno eaernplo dna manobras altistas,
alssolutamente injustificáveis. A Argentina ocupa o segundo lugar
falire os paises exportadores (lassa cereal e o sexta lugar entre os
grandes produtores de trigo do inundo. N . o -f i a ndo a área cultivada,
stmatmente, entre seis e ra.a.a milhos de tramaria. Para a campa-
nha agrícola 1936-1937, foram semeados com trigo 7.800.000 hecta-
res. A zona do cultivo classe e de outros cereais e linhos abrange as
movIncias de Buenos Aires, Corduba, Entre Moa, Sul de &vita Fé
e o Território de Pampa.

3. Tem sido divulgados em jornais locais roteai-afias das see-
sraas argentinas do propaganda do mata na expoaição internacional
de Paris, nas quais. de preferancia, se . notam êstea- dados estaaisti-
cos em gráficos coloridran• • consateo universal do mate: Argentma,
t00.000 toneladas; Brasil. 2..000 tonalartas. Ao lado dasse.gráfiru,
ruia fotografia já terá salo enviada de Paris para essa Sacretara de
estado, há um outro sabre o "consume mundial de infusões estirara-
/antas", com um semi-circulo relata, o ao café menor do que aquele
cansagrado á herva-mate.	 .

4. A imigração selaa , oriada continua a preocupar a govêemi
argentino, corno o demonstram os acantos coneluidos com a Dina-
marca e a Suissa e a pranaeanda ries:ais-olvida na Europa para es-
tanulo ás correntes -imi gratorias. Na Áustria, os tilarmos artigos d0
propaganda argentina, Manda, como exemplo de bóis obra coloni-
zadora, a colónia fundaria pelo ex-ministra Tileter no Brasil, anal-
taaerarn as condiç5es para os trabalhos rurais of arecidas pelos cata-
pora ses das provinciais alpinas. Essa prapaaanda vem sendo feita
pr!neipalmente pelo funcionário do Ministério da Agricultura da
Argentina, Sr. Ricardo Peluffo. mie, depois de haver percorrido a
Frglaterra, Aleknanlia. palres nórdicos. 11.11gica. TebecosloviSquis e
fl ostria se dirigiu á liana-ria. Em Bodapest o Sr. Pelota anunciou
a fundação, em projeto. do Instituto Argentino de Colonização e
Taaigração que segundo disse, terá representação autónoma nas prin-
alisais capitais. européias, especialmente Budapcst e Viena.

5. Continuam a chegar a Buenos Abes, procedentes da Banco
de Londres e - destinadas ao Banco Central, as reservas de ouro que
a :Argentina depositara na Inglaterra, assunto a que me referi ex-
tensamente em relatório anterior. Durante o mês de outubro foram
recebidas as seguintes partidas:. no dia P. pela "Arlanza", em bar-
ras e lingotes, -1 milhão de libras estarlinas: • no dia 15, pelo Sultan
Siar"

'
 359 barres, no .valor de 15 milhões de pesos, moeda nacioaat

argentina; no 'dia 23, pelo "Andalucia Siar". 35b barras de oura
fino avaliadas em 15.190.000 peso mln argentina: e, finalmente, na
dia "28, peto "Rodney Siar", 351 barras, calculadas em 15.000.000
40 pesos. As remessas,•de acórdo-com o decreto de 21 de agósto dl-
Crio. continuarão até perfazereneo total de 200.000.000 de pesos.

6. Ainda com relação a proibição do embarque' de trigo des-
tinado á exportação, vale recordar 'que; -segundo oa Calculas da Di-
tada de Economia .Rural e Estatística, os "saldos exportáveis". de

L0
- igo, limbo e milho, eram, respectivamente, de 184..000, 192.000 e
.a18.000 'toneladas. A Argentina produz anualmente !cérea, .de ,..
.00.000 . toneladas de linho. A' colheita de milho da :satrai .1996..

77 6 calculada em 9.131.730 toneladas. 	 .	 . .

-.7. Os últimos dados. estatisticos revelados pela Comissão aspe
sial do censo das indústrias, até 1935, acusam as seguintes cifras: Os
40.367 . estabelecimentos industriais existentes naquele ano elabora-
ram ..artigos avaliados em 3.412408.296 pesos e utilizaram-se de
matérias primas' cujo valor foi calculada em 1.960.445.754 pesos.
-Os capitais invertidos nas indústrias eram, em 19A segundo os re-
sultados do censo pouco a pouco conhecidos, de 4.30.290.074 pesos.

8.: As corresporidénelas epistolares e telegráficas .de Washin-
gton, publicadas noa jornais locais, refletem uma certa inquietação
pelo aspeto .que vão tomando as relações Comerciais entre o Japão e
as nações latino-americanas, especialmente o Brasil, Argentina, Uru-
guai, Chile e Peru. Um cronista chegou a afirmar que o Japão en-
trou no mercado sul-americano "para' ficar" e fará todos os esforços
possíveis para consolidai: a 'posição económica já conquistada. Cia
tom que o Brasil, num caso de bolgott dos japoneses, sempre pro-
vável para a imaginação americana,. seria dos grandes prejudicados
uma vez que as suas vendas de algodão ao Japão crescem de ano
para ano. lie acUrdo com as cifras oficiais japonesas, divulgadas
aqui e em Washington, o Japão importou. no primeiro semestre de
isaaa daqueles valses. quantidades de maior valor do que em igual
período de 1936, exceção do Perla, como se vá do seguinte quadro:

Da Argentina ..N 	
laragint. 	

Do Brasil 	
Do Chile 	
Do Perú 	

A, penetaaeão japonesa vai-se fortalecendo por Intermédio das li-
nhas dp naveaução. Os navios japoneses chegam cada vez em maior
amaro, facilitou os transportes de toda espécie de carga e cruzam os
mares em todas as direções. Os norte-americanos que acompanham
com o mais viva interêsse os movimentos dos japoneses nos paises
americanos, em tuao que se relacione com o comércio e a colonizaçãd,
estariam resolvidos a contrabalançar a atividade da Marinha mercan-
te do Japão. Para isso, valendo-se, entre outros, dos 'argumentos que
prearilecera na canfmancia inter-americana de consolidação da paz a,
paripósif o da intensificação das comunicações marítimas entre os ani-
ses do Continente. pensam destacar novas unidades das frotas da "Gra-
ce 1.ine" e da "International Alercantil Marina", para a navegação com
as Antilhas e ,América do Sul. Esse assunto tem sido muito divulgado
cai Buenos Aires com referancias, certa vez, ás palestras havidas cru
Washington entre interessados brasileiros c•arnericanos sóbre o acóra
do de tráfego mútuo. Ai.a.anta-se mais que ires grandes vapores da
"Panamá Pacific" re transferirão para "nos-as rotas", não sendo de
estranhar que passem a fanar o serviço do Atiántico Sul.

Buenos Aires, em 31 de outubro de 1937. — Oswaldo Furst,
secretário.
• Bolívia

BREVES INFORMES •, (5TIRE A SITUatek0 ECONÓMICA E FINAN. •
CEIRA DA BOLÍVIA'.

'X. , -PE Mz.NooricA t.L%IA, cóN StTE. EM opmARAxgítim

a,ta o aná rio 19a9, quanda - a recente crise mundial ainda não havia
raesalando os sara, -r'esa s tracos Afeitos por tódas as partes, a situação
económica e financeira da Bolívia era, devéras, auspiciou.

O est-nasce que renresenta 75 por cento do valor das exportações
rio nafs, cotizase-sa. até então, por preços elevados e realmente com-
pensaaores.

A 1-Roma rwiortál possuia. até aquela data, uma garantia ouro
ria invejavris-nr: . noreGos.. Com a crise. porém, todo êsse quadro de
bonanças se molificara radicalmente. O eatanho, por exemplo, cuja
crilização eni 1 .9'29 ateaneara a média de 201-5-2 por tonelada fina.
dascern nos anos subsaqrreate4 a preços inferiores ao seu próprio
*custode nrodu oão, tendo atingido, em 1931 e 1932, pouco mais de Z
100 por

Para :.gravnr ainda mais tão sombrio estado de cousas, yeiti, in-
felizmente, a guerra do Chaco. a qual exigira da nação,boliviana, des-
de logo, os mais ingentes sacrifícios de sargue e de dinheiro..

Crise e • nerra foram, nos. os dois grandes fatores da derrocada
económica e financeira da Bolívia nestes últimos 'tempos. E para que
-se possa avaliara com exritidau, os estragas que asses dois elementos
provocatain aôbre a econóinia bo:iviana. basta-nos citar o seguinte: a
31 do ~minai de 1929, a reserva legal, neste país, alcançara a soma
de Bs.. 36.300.940.13. e a reserva total a de Bs. 56.978,501.96, res-
paldando urn meio circulante (bilhetes e depósitos combinados) de
T3s. 60.413,wa.131.

A percentagem da reserva legal era. pois de 00 %, e a da reserva
total, 94 aja . Quer isso dizer que a moeda boliviana, até então, era
uma das mais sálidas do mundo, isto é, o bilhete achava-se respal-
dado 'quasi eni 1-10a's por ouro, ou divisas ouro.

Quapdo .rompara a guerra chaquenha. já se observava, por efeito
da crise ecailainiaa mundial. uma sensível redução do circulante e das
reservas, Asisim, aa:n de junho de 1932, o meio circulante já não
excedia' de Bs. 42.201771.18. e as' reservas legal e total não iam além,.
respectivamente , de Tas: 23.a79,633,88 e Bss. 28.955,794:99.	 . .
. Ai-crescentes , obrigações impostas pela guerra à nação boliviana,

- no decorter.das três anos de sua existência. tornaram a situacão cada
vez' mais.sombria.

Pesos



Bilhetes ere
circulação

.	 42 . 520.014 .50

... 31.794,887.--
- 26.626,452.-
... 37.614,318.-
.. 53 .774,031 .50

... 83.592.351.57
... 345.945.685.-
	 210.295400. 50

•
31/12/29. .	 .
31/12/30,	 .
31/12/31.......
31/12/32,	 .. •
31/12133.
31/12/34......
31112/35. •• •• •
31/12/36.

Reserva legal . Reserva total

31112/29. .
31/12/30.
3/J12/31'.
31/12/32	 .
31/12/33- ..•
31/12/34.
31/12/35.
31/12130.	 • ..

36.300,9 0.13
29.611,179.25
22.033,221.91
27.P10,923.03
113.192,005.84
9.687.400.41

23.590,521.73
79.201,035.90

56.901.9.3
.1o.471: 828.75

. 2S.132 354.0
30.732397.50
13.751,/75.83
13. W3,332.4ri
31.591,655.35

106.131,109..90

4.979.903	 74.10
779.t191

..........	 . 249.28	 3.57
......	 ...... :..4 1.602	 3.05

201.893
........ • • 159..855

.............. 122.385. 1.70
19.888	 1.15.
68.363	 0.93
'52.380	 0.75

' • 31.832-	 0./14
28.135	 0.40

f GR
•	 .	 . 	 2.790	 0:8•1

......... 0.971,338	 .100"

-

Edenho. 	
e-Plenas ite prata 	
chumbo.
Antimónio.
Zinco. 	
Tungstenio.
Cobre. ....
Sulfuretos de prata.
Quina. 	
Coca. ..	 	
Bismuto. 	
Couros. 	
Enxofre. 	

' Mercúrio. .• ... • . • .

Total• • • • • •.••• • •• • •

En de-1231; iségiindo -exPrestiles elidais, as reservas legal
e, total tecer= e-ponto mais baixo .ó0,•bistórià monetária' de•Bolivia,
tenda atingido, respectivamente, as mimas de .Bs. .9:432,472.45 e Bt.
12.025,789.71, correspondentes. a .8,11% e a 11,3°;* de um eireohmte
de Bs. 105:049,220.20. .

• •Ao ser estabelecida a paz no Chaco. por ferrea. do protocolo de 12
de junho de 1935, firmado em Buenos Aires, as finanças bolivianas já
haviam chegado ãe mais precárias condições coma se pode comprovar
pelos dados contidos no quadro abaixo exposto, 'o qual demonstra a
exata relação entre as reservas legal e total com os bilhetes em cir-
culação e depósitos combinados, eesde dezembro de 1929 a Oczembto
de 1936:

Depósitos	 Totaes

17.887,092.31 60.443,100.81
1 4 .639,267.11 46..454,154.11
1 t .22;1;103..25 37 .855.555 .25
42:341,212,66 79•.955,560..416
53 . 965,107 . 55 10: .739,130 .95

13,1.965 227.89 222.582.609.39,
231.739,343.39 377 .70a,03e .59
232.672472.31 442.96g,t)73.21

•.	 •
% da re- la re-

s,:exa	 serva
total

•
6.0S ;94.3148
e3'.7493 • 87.1:A7 •
53 2,3::7 7-4.:;155.:
34.025 3$.4368
9.1529, • /;;Ig',137
4.3327
6.2738	 r,..3t3.4.9-

11.tçeo 23.00o

Não resta dúvida . que, pela ieitura rim números neírna•inflieedos,
tom-se a mais nítida impressão de que a Bolls-ia: a pr.rtir do ano tá
1930, entrara em um período de. agadas &fite/Wall s flnáneeltes, mas,
contando ela com vallosissimos eleenentos fIe rj411,e20, eixo"- de foto, os
conta, hem poderá, em tempo relativamente curte, -xnanrer o rf:_eottd.:.
librio de suas finanças. Ë, de certo, e estnnho, ainda lid,¡e, a prin-ci-
pai elemento de propulsão econ4roica da nazáo Era
1930, por exemplo, emquanto as exportaeões d y vários produtos MI te-
país atingiram o valor de 8.6.97 1 .588,	 es do estanco, nessa •scdda,
concorreram com	 4.979 903, assim disrriminacio:

• t
Rodando-se afirmar que, ã sui sombra,- lei que ã ind&tka eetaaiter4
noliviana se restabelecera em baees • Slidas a eztáVels, pelos melhore,
preços alcançados, dai per diante, pelo ,eztanhO, .

Cumpre-nos, porém, informar que a. atual produção estanhe
deita Repúbiica ainda está muito distante da quota-que lhe tem sidd
prefixada peto Comité internacional do Estanho, a quem cabe o MI*
trole' do comércio mundial desse ortigo . etd 31 de dezembro de 1941,
segunda acérdo firmado pelos diverso, pairo, que o compõem. 	 ,, -

Para o corrente ene, as quotas distrikajdae ror - aquele Coing„d
sriJ as seguintes:

Toneladas

Malaa . 	
Bobvia 	 	

...

Inchas Ilola.nuesai 	

I

• Net 	 	 199.850
.,	 •	 -

Vara3 tf^111 T: idi") :te	 que" ìaltirdarnente, têm impedido a Be-
de produzir •xpertar estanho nas. quantidades indicadas peto

Comite de Lsedres, de-Ntnearido-•.it, porém, entre elas, a sensível es-
cassez de braço.,, obervada ela tiniu o Pat4 durante e depois de op-
f,!tfida a guerra do •lnien. (...*e,-164,1,1 dizer, que êsse fato veni
acarretando à Peaflom ja TIC;e111 - V n litfhPY.; :peeju.ízos, maximé . pof•
fie':_ar o estenlio presente:hiente a pire~, verdadeiramente compeirse-
dores. i.o rea;,r de e 207,ser.,:;:,noo	 iittio~ informes oficiais.

A quota nrerixada para o alio de 1030; Coaan-ae sabe, foi de 39.516
ton.eir.oas'ingieses de e..-ttinti, mas, a er:.ta produção estanifere bo-
liviana no ei!ado perimi a não extmst.un;:d?...•• •24.075' toneladas, t-ndo
acusada,. pc.rte•nto. urna dit ... renç:. não Vtivtotwist da 15.441 tonelades.

erdizanado-seq tonelaiía ein £260 ta' 71 .-;h1la enual de 19j6•foi de.
£204-14-7), verifica-se (pie o rai á , e totat. do- estanho não exportado.
PehreFt,11:11 a respeitável amua de £3.088;2,00:

O Esta-do, que poderia ffspor de 4 5 do- valor de'ssa - exporta-
ção, (temera, peia, cio receber £1.297.044; mrdendo. assim, uma forte
parceb de recursois de que tanto nete.issita.

A inosnia deficiência	 vera (arsenal:0o- no, exercício de 190,
pois,: havendo gsida prefixada, pari o plot,beiro.--samestee, dê-4e ' ano,
O quat:. de 23.992 toneladas. estes P	 teiP atiotioa, .porne
camnrisi,un os dados Pettilántelz :	 .	 .	 • ,,•

São 	
Congo Belga 	
Nigír 	

Indo-China Franees.i,

71.940
46.490
38.330
18,000
13.200
10.890
3.000

• J•.'..'è ;	•
Produtos
	

;alar -em £	 ?.reentagen

..

Jaisei,:n 	 -•.,á..1:11• . _	 -.1.'134	 f

''''.tfP
Feira 	 	 3 1114	 .• _1.728	 •	 ...,,
Marro . 	 	 3.81.3	 2.288

•Abri!	 . " •" .' 4.104 -	 , 1.676	 2.500•••	 • •	 -	 ,
.-Mat:3 • .  .	 • -	 4-:.i1:4-.: •• ' 1.558 .	 2.e20
. Junho . ••	 - - ' ' ' '. 4 -144	 1.905 .	 2)279

....;,.4..:-

	

.".- 23:1!J2	 ., ,f0.809	 .13'..193
.	 •	 •	 .t-,erC.,mo se vê,. para .unanouota oe 23.992.010neladas, atribuída-à•eat

•porta...Mo . P.:itturtfTe boliviana- no, prmeirowniestre de 1937, a tv-i,Nr•r!ação .Terificada foi . . apenas., ile • • 101349 toPeláda/1- • ~0.'8e, c P119
• valor médio, f 250. por tonelada, coneltee-ge que, • no. citado •Periodo.:4
•• • • nerda . r.ara a economia nacional, icetpleilte :aentio cumprimente-da

. 41+144. snprazndieada, foi de. 3.275.750. •	 ' .•-•.
obvio que, uma vez intensificada a produção (lasse precioso mi-

neral, dar-se-1, sem mais delonga., o res.surgimento económico e : fi-
nanceiro dêste . pals, abrindo-se-lbe novaà campos de i¡reitdoeas ati-
vidades.	 .

Sabe-se que á Bolívia, antes de haver . sido organizado, em
Londres, e Comité Internacional do Estanho, tom o fim de
controlar o comércio mundial asse artigo, reitriegindo as suas ex-
por 	 segundo as necessidades consumidoras, era um doe caneles
cer.tr‘a produtores •dèsse mineral.	 -

Em 1929, por exemplo, a produção estanffera boliviana-eliegara á
40.483 toneladas, sendo, então, a Bolivid o segundo mercado Produtor
de estanho, cabendo o primeiro lugar, com 67..04e tonefadag, acto
todos Federados Malayoe.

Pelas plenos restritivos do Comité de Lendree, nada )patia)tedutir
de estanbo'llmitar-se-ia a uma quota de ',produção, riorosignente
compattyell 'às necessidades consumidoras desae proddie, até que,
noteralIzadot os mercados, pudesse cada 'xiro voker M -8M.3 ,normale
pogsibilidales- produtivas.

.4 Boit" membro efetivo do referido Co44-iti,IsItaxa-te,.%
Partir dr. 'ano de 1931. às duras obrigações impostatiloPmfuele &lã&

;'!	 , • •

	antigasgas	 o númeroiege	 brág,,.

	

E' assim ocOrrent 	 oW•cer4O.ÁtlÃiferos do Pais r•oer'aA
• volver	 sua

de fato,. suficiente,	 •	 r' -,	 • •	 ,;	 •	 ••

, Áules‘da guerra • do Chaco,- era gonipetado etre Volta 'de vintio:e
tine° :mil o- numerO de mineiros , doe font@s eatantferas boliviana%
sendo cole, no :teatro. da ,, guerra, sueumbirani 'cérea de nove a dez,rnit

, &saca elementos ., E, • dal	 toa. grande; parte, o estada: vdesolu
n'ente defieitário da produção de estanlindesta-Reidiblica.	 n ece••	 ,,	 • 

loto: 1:rotundos. )	 --

,	 •	 .
Pelo que acabamos de exp‘r, evidenderee (lhe o reajustam

das Onançaa bolivianas esta a depender. ita :Reão de. valiosos fatefgp.
&Mime ow:gnalá 'destaca, par sue comprovada . importância, a.-intanN,

do,spi	 'da @norteei° 40 80.4a ,Principat elemento de ri.-(Ou',	 dúVida argumas o estanho.	 . •	 '
-.A 'nãe'eser ntshim, osdamee'eeusaielaiÁte ,o011Mia do Pais pelakddt

code gátirre ^do %Chaco ainda .perd •er	 -.kirafos anos.
&mor; •segninkr t,a tiemonstram st,	 •ShettiOnaie. toren). ,. n



0.50 1.80.
0.65 2.40.
0.40 4.50.
0.50 2.50
2.-- 12.--
0.70 2.10
0.25 0.80
0.43 1.--
0.10 0.50
2.10 8.--
0.80 4.80
0.15 2.40
0.50 '1.20
0.33 1.20
0.10 0.00

.	 .
15.,
14.-- .. .	 00.--
5.--.. 28.-

.2.80 . 8.50

0.40 3.50
28,-,	 . 75.--
35.--	 , 150.--
38.- .. 300.-
35. -r 500.--
8.-- . 15.--

1.2.-.-	 . .	 40.-
15.0.- , . 450.-.
100,-; 300.--

0.10 0.20
0.05 0.10
1.-- 3.--,
0.15 0.40
2.-- 5.--
0.40 0.45
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Em 1931- Em 1937t" A divida piiláica, por eiemplo, com vtilsosos encritgOe'linpos- 	 • -2tetigns'EtRffénticios -
los pela guerra aubira a oifras realmento 'angustiosas. Antes do •
conflito chaquenhot .recata abbre cada cidadão boliviano, correspon-
dente aos compromissos dessa divida, á modesta quota da pouco mais
de quatro libras esterlinas. Efil 1935, porém, tal quota já atinge
érea de dezoito esterlinos, pois, para uma população computada em

: as 8.170.787 habitantes, a divtda•pública da Bolívia é representada por
.,?..138.994.649, ou sejam, ao câmbio de 11,27/32, Bs. 790.181.797.

• O quadro abaixo, referente ao período de 1929-a 1935,-dá um per-
f.•iio conhecimento do assunto em questão:

v,t	 Popubição	 Divida em • Equivalente	 Divida
per ca-

calculada	 Bs.	 em £	 ta em £

19:! N 	 •	 2.921.458.	 194.U1,230	 14:560 .593	 4-19-8

19:W • 	 2.972.584 , 187.487,150	 13'.674.9á3

1 9,1 .	 ...	 3.024.604 • 220.667,925	 16 , 531 . 256

19:-: .) '	 3.077.535 	 280.131,745	 17.-123.652

3.108.310	 380.353,213
	

19.488.150

3.139.393	 498.572,103
	

34.701.107

• • • •
	 3.170.787'.' 79a. 181,797

	
38.991.649

runipre-nos assinalar que o Câmbio utilizade na conversão da
divida pública boliviana -não foi o mesmo para os -vários exercícios
achoa mencionados: Em 1929, prevatecéra a taxa de 18 d.; em 1930

a de 17,49/64; em 1932, a de 14.29/32; -em 1933, a de 12,19/61;
em Int, a de 11,57/64; e em 1935, a de 11,27/32.

Com a suspensão do pagamento dos compromissos de sua dívida
externa, em 1931, tivera a Bolívia que apelar dessa data - em diante
para os seus própr:os recursos, sendo o Banco Central a entidade
que lhe fornecêra as vultosissimas somas que a guerra do Sudeste
exigira tantas- vezes da nação.

Montam atualmente. a Bs. 400.000,000,, os chamados Emprés-
timos de Emergéncia, todos êles financia-dos pelo referido Banco,
de-tinados às premente necessidades da campanha chaquenha. E'
clero que, como instituto de crédito emissor, ma único caminho en-
contrara o Banco Central . de' Bolívia para satisfazer às necessidades

„do Estado; a inflação. Esta se fez de fato, em proporções bem avul-
' andas. De certo, com o cresCente aumento do papél moda, varificara-
* se, ciésde logo, em todo o pais a elevação de prers das utilidades,-

assim como o declínio do câmbio internacional, isto á, o aumento do
preço das dívidas' e do -ouro:

Em matéría de câmbios, quer durante os três anos de guerra,
• -quer depois. mesmo da paz implantada, passara a Bolívia por várias
e i);11 , ras mutações. No comèço de 1930 regiam três tipos cambiais:
(1 oficial, de Bs. 20.-4 por E, para as necessidades do Estado; o de

•;Bs. para a- importação de determinadas artigos necessários à
,indit s tria, ao comércio e. ao público em geral; e o livre, com cotações
variáveis, segundo as contingências do cada momento. 	 .

Ein agústo e setembro do mesmo ano, por exemplo, por manobras
-da 4peculação, Chegou a libra esterlina a ser cotada em Bolívia a
-113. obrigando o • Govêrno, em face de tão crítica 'situação, a
•''tomar. então, severas -providências, com o fim de colocar o vitt& do
-peo boliviano a um nivel de- aeórdo com a realidade econômica do

pais. e de evitar-a fuga de 'Capitais e outros danos sabre a economia
parionaL

. Por decreto de 5 .de setersibrO de 1936, foram estabelecidos dois
camhios: o oficial; do Bs. 56.-- por £, para as necessidades fiscais,
o serviço público e a importação de artigos de primeira necessidade;•
A! o de Bs. 120.--, para a importação de matérias indispensáveis
indústria, etc. Logo que ésses tipos cambiais, foram oficialmente
anunciados, os Bancos nacionais fixaram a cotação da libra esterlina
piti B. 161.60, para venda, mas, com o correr dos tempos, foi ela
baixando a Bs.	 152.50,	 140.--, 139.--, 130.-- e, por

a 120.-, até que, por ato de 29 de julho do corrente ano, ema-
,nado do Govêrno da República, ficou a libra, no câmbio banoário, a
B. 100.--, sendo que, para os gastos do Estado, prevalece o tipo ofi-
cial de Bs. 80.--.

Não obstante ter melhorado sensivelmente o câmbio boliviano,
continuam as restrições vigentes em matéria de concessões de divisas,
estando de pé a inconversibilidade do peso papél. E a carestia de vida
.ern tôda a República ainda persiste, acarretando sérios embaraços às
classes nacionais menos abastadas, que formam, sem dúvida, a maioria
on nação.

Para que se possa ter urna idéa mais ou menos exata de quanto
ãte modificara a vida boliviana nêstes últimos tempos, por efeito da
funda depreciação do vai& aquisitivo da moéda nacional,, cousa-
fluente à inflação, damos,-abaixo, um quadro contendo o tèrmo médio
Oes preços de diversos artigos, -produtos e serviços em 031. o em
$937, cuja comparação é, devéras, significativa.

_Carne de boi (com Osso), 1 libra 	
'Carne-de boi (sem õsso), 1 libra 	
Carne de cordeiro, 1 libra 	 •

. Carne de porco, 1 libra 	
• Galinha, c/u 	 . 	

Café moldo, 1 libra 	
' Açúcar, 1-libra 	

Arras, 1 libra 	
Batata, 1 libra.. ? 	
Manteiga (importada), 1 libra 	
Banha, 1 libra 	 . 	
Ovos, 1/2 dúzia 	
Leite de vaca, 1 litro 	
Trigo chileno, 1 libra 	
Milho, 1 libra 	 •

Combustíveis:

Gasolina, 1 caixão 	 •
Querozene, 1 caixão 	
Carvão, 1 quintal 	
Lenha, 1 carga 	 .

Vestuário:

Algodãosinho (import.), 1 metro 	
Calçado para homem (nacional), 1 par 	
Calçado para homem (chileno), 1 par 	
Calçado para homem (inglês), 1 par 	
Chapéo (Stetaon), e/tt 	
Camisas para homem (nacional). c/u 	
Camisas para homem (import.), e/u 	 •

Ternos para homem- (tecido import.), c/u 	
Ternos- para homem (tecido racional), e/u 	

Servirs:

Passagem bond (1 1), 1 pas 	
Passagem bonde (2.), 1 pas 	
Passagem taxi, 1 pa s	 	 .
Passagem Ônibus, 1 pas 	
Entrada cinema, 1 	 •
Eletricidade, kw. hr 	

Habitações:

De primeira classe 	  350.--	 1,200.--
De segunda classe 	  150.- • 000.-
De terceira classe 	 	 50.--	 240.--

• Em suma, póde-se assegurar que, em Bolívia, o índice geral do
custo de vida passara de 100 em 1931 a mais de 400 em 1937, de-
snonstrando, pois, uni aumento de trezentos e tantos por cento.

E curioso é que as remunerações dos empregados públicos o par-
ticulares, em face de tal encarecimento, não guardam com o mesmo
uma relação justa ou compatível para o atual momento..

.O Gavêrno,-já cichte dessa disparidade, procurara, por Meça dos
decretos de 27 de junho de 1930 e de '9 'de março de '1937. corrigir.
de .alguin modo, essa situação-  14 endo" que, 'por isso, os vencimentos
dos servidores do Estado sofreram as majorações seguintes:

Bs. 100.-- para 	  Bs.	 273.60
Bs. 200.-- para 	  Bs.	 530.30
Es. 300.-- para 	 , 	 Bs.	 770.70
Bs. 400.- para 	  Bs. 995.40
Bs. 500.-- para 	  Bs. 4,205.--
Bs. 800.- para...... 	  Es. 1,399.80
Es. 700.- para 	  Bs. 1,580 60
Bs. 800.-- para 	 _. 	  13s. 1,740.80
Bs. 900.-- para 	  Ba. 1,900.-,

Ocorre lembrar que a majoração acima exposta foi apenas de
120.a 173 por cento, longe, portanto, do indica geral do custo de vida
no pais, cujo aumento, de 1931 para 1937, como já afirmáramos linhas
acima, orça em pouco mais de $00 por cento. Daí, pois, se origina a
funda inquietação ora observada no seio das classes trabalhadoras
nacionais, cujo trem de vida exige, de certo, maiores recursos do que
os que atualmente lhe são pmporcionados.

A Bolívia encontra-se, errif4m, deante de sérios problemas poli-
ticos, sociais e econômicos a resolver, surgidos, na .„aa quasl totali-
dade, dos fundos abalos por que passara a naeão non; a guerra do
Chaco. Cabe-nos, no entanto, frisar que tõdos 'Uses problemas serão
facilmente solucionados - dèsde o momento em que a média nacional
possa readquirir o seu antigo vaiar aquisitivo, à sua estabilidade e
à. Ma eanVerSibidade, firmadas estas no regime do padrão ouro, único

9:.:3
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Segundo a firma Ke n ling & \lane, Ltd., vigoraram em Spittilke
field Market, em 28 de outubro corrente, ra aegnintea preços:

L(trifinitüt

Tantaulto s/.1 Qualidaa)0'
enperlfit

Africa de Sul:
•

po	 Valencia	 .	 	 126 11/9 a 13/0 19/0
150 MO a 12/6
176 9/6 a 11/-

200/226 11/3 a 10/-
252/277 8/- a	 9/9
324/360 2/3 a	 98

JLaiI „ 126 9/3 a 11/3
150/176 9/3 a 11/3
206/22(5 9/- a 10/-
2U/288 9/- a 10/-
124/3CO 0/-	 a	 11/-

Pfm tv

Safa:

Smiii..erliént(:!? e4 11/6 a	 13/A
20/ 90 13/-	 a	 15/::'

112/126 10/t3 a	 12:-
Africa do

SeM 13,6
12/6 a
11/- a	 12:-

112/1::0 8/- a	 9/9

Dados ....stali s tio,. janvii .o a	 geto —

Banymos

1ittpoclaç5o	 por	 19:35

ehos

1:Q7

Costa	 do	 Outo	 	 1o.5:)6 32.015 21-.162
lndias	 Widentais	 ..... 8.874.661 i5..02.1u6
Nigeria	 (inclust \ e	 o

Britànice)	 . 4e.968 262.182 1::,.o26
thdrw,	 p.iizes	 do	 Impri:o 	 3 .•_ 50

Brasil 1. $..-H 1.3:•:",.291 1.2 n 2.243
•marias	 .	 	 182.203- 163.402 :140.373
1:olonnbia	 . 217.953 1.463.026 __
4:o s ta 	 Rira — 21.339
Cuba	 .	 	 84.841 1
minatenuda	 	 -- 581,866 _.
llonduras	 .	 .	 	 301.:,98 940.38('. P....i.&:)
Outros	 países	 estrngeire,	 . 37.92ã 42.98:i :.,..‘4.•)

.	 ,...

'lotai	 linperió	 	 11.260.434 9.168.860 13.511.154
Total	 estrangeira	 • 2.535.63 4.053.134 1.:ilv(4051

ToM ger:d	 . 13.795:297 13.821.994

1Colnla4o loPlsal n. 111

C~uk,(JJ 43:1'31 dr, V a , i1 eml lAndres, outubro do 1037.

(117). '—• •

capaz de garantir (I capital. a rconemia e as transações, iria intro-
do,;5 0 lia dlseiona e 4ia honesiidade nas finanças p0blica ct e parti-

Assim foi em todos os 1einpes em que o meio eirculaitt nacional
4ibt stSlido encaixe !•al, ant es da campanha da- tlare o

lia\er ab s orvido com as suas prementes ne^essiades.

Grã-Bretanha

T.NS 4:1:1111C.NS

N . 131

Con s uladu	 eral ilo fta p l em Loiiilcc,. 29 de outubro th. 1037 .

O comércio de frita Covent Uarden, durante a semana te;.-
niniafht ein 26 de outubro carrente, manteve-se em sitmo:ão mais ou
menos identica it da semana a r.terior. As laranjas continmirain a
chegar em grandes mtantidades da Africa do Sul e ilt) Brasil, o pro-
&to ', ui-africano encontrando novamente cotações fracas, eintpianto
o bra-ileiro animada prociwa a preços mais altos. Foram recebidas
dam d'tas procedènclas, respeáivaineAto, 209.000 e 82.000 caixa-,
eido esperadas nostcs sele dias, isto é, de 27 dr ontubro a 2 de no-

vembro, 192.000 e 91.000 caixas.

As chegadas de ptni: o lo; incluirain, na semana em apreço, al;ftu
dos suprimentos de costume, um prometedor carregamento da Pa-
lestina e uin menor das lloaltiras. 114~ . e em geral, 'mia proe,:ra
de ,se produto, sobretudo para o da Palestina. Os lingws foram rece-
bidos em menores quanLiktules. os preços em conseuto'flicia,
bastante.

Seguem-se as pevi,tiesmi .. Megada de fruta, eitrias na Ur5.-
Bretanha, durante a sen:idni a !ernibiar eni 2 de no n'..»Ihro próNinh.:

lAtraitjaN:

CaiNax
Africa do Sul . 	 	 192.000
Brasil	 94.000
EstÁndos tinidos . 	 	 • • • .	 100
Ithodesia do Sul . 	 	 9.000
lndias 0:dentais Britàifirn: 	 	 5.00

Torneios:

Africa, do Sul . 	
Pale.tina . . 	

13ninos 	
ludias Ocidentais 131.i1aniJas 	

1.imões:

Africa do Sul . 	
E-pahlia 	
Itálh	 ................
LPN atIle .

Os endiarqu(3 de la"anj.:s do Brasil para o Reino unido, diArP.ntii
a presente safra, são avaliad: ,s, até agora, ent cerca de 2.241.00J
caime . , contra 1.687.01 ; 0 uo correspondente periodo de 196.

--
35.600
3.000
3.000

200
ignorado

9.000
5.000

,



1933 19371933

Valor em ‘Ã

- 266

DAr3OS ESTAT1S11COS JANEIRO A*SETEMBRO --- ORA BRETANHA
CAFÉ

1933
	

1933
	

1937
	

1935
	

1935
	

1937
li

Importação por procedència

Sacas Valor em ZW

Áírica ();Áental 	 	 197.932 72.001 93.323 570.767 277.624 380.098
21.823 65.981 18.742 129.541 296.363 83.169

»Aros países do Império 	 5.551 4.445 4.651 33.348 26.881 22.073

11	 iL. 	  1,13 2 282 2.449 3.587 6.278 7.621
C.ta Rica 	 130 239 125.700 116.713 706.861 569.859 497.542
Co!ombia. 3.811 3.833 2.042 15.004 14.742 7.684

araeua 	 .6.112 4.263 2.455 26.617 14.640 9.007
Somália Francesa 	 8.7d3 4.193 3.331 34.874 14.793 11.879
1",,Itros	 pais.s estrangeiros 	   li 329 2.$.252 17.570 67.649 70.824 64.298

Ftxl Império 	   I5 6 142.430 119.755 733.636 600.868 455.340
"lotai estrangeiro 	   111.705 131.576 144.630 834.592 691.136 593.031

Total	 geral 	 3 13. 1.11 304.006 254.415 1.593.243 1.292.004 1.083.371

1915
	

1531
	

1937

R2exportação por país de delti.lo

Sacas

• ) .1;I:•S países do Império 	
8.291
6.531

10.373
7.522

8 319
5.690

23.644
31.611

33.676
32.753

32.681
26.535

A! .mal'xl	 33:573 20.76/ 11.837 143.839 82.010 43.197
22.4A 15.021 6.'558 84.399 57.501 25.130

t:staios Unidos 	   11.2'0 4.715 4 191 33.041 13.908 11.153
Pai,..es-Baixos 	 23.3i 13.947 5.131 9,1.970 43.110 20.937

8.071 3.581 2.707 29.950 12.843 11.025
pais.s	 estrangeiros 	 23.41 21.4)5 17.942 109.806 79.900 72.133

Total Império 	 14.323 1/.901 14.0;0 60.255 63.429 59.217
rc.tat	 estrangeiro	 	 132.432 80.533 47.151 500.555 294.377 184.560

J

Total geral 	 147.233 91.434 61.500 530.810 332.806 213.777

Consumo int_rno:

P,:oduto Império 	 102.334 106.617 103.932
Produto ts:rangeiro 	 91.127 92.233 .	 99.15g

.	 Total 	  193.761 193.357 201.091

Stocks:

(A de setembro) 	 231.923 131.253 149.613

Consulado CiJral do Brasil em Lenir - Intor.naçao measal n. 143. 25 de outul2r6 tL 1931
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INFORNIAÇIÃO N. 35
•

porteds • exportação do Ireind. Unido atteante: sete Moo lindo
•

As cifrai oficiais, que acabam de ser divulgadas, relativamente
to intercâmbio britânico, demonstram sensíveis aumentos no movi-
m onto geral de setembro último, em comparação com idêntico mès
ro ano transato, conforme se verifica pelos seguintes aigarismos:

Aumento &Obre
setembro de.

1936

Libras

15.9/3.000
7.302.000
1.291.000
8.593.000

Ao programa de rearmaniento atribue-se. indubitavelmente, o
grande aumento nas inmortações de metais. A alta dos . preços de co-
mestíveis importados e de outras géneros, também contribuiu para Cl
incremento geral, bioi como n poder de compra por parte do Oblico.

As importações, durante agósto deste ano, atingiram o total de
!: 86.67;9.000, isto é, um milhão e pouco de libras inferiores às de més
em aprèeo e as exportações de artigos britânicos acusam £ 12.346.000,
(ni eontrade com 3:, ii...9;:1.1)00 em setembro Ultimo. como acima ex-
rornrig.

A procura 'Iara er algodão ein bruto ,Inereado disio.nixel ., me-
lhorou no comêv) de setembrp O continuou em bom nivel durante o
inès, verificando-se hoas fransaeões. Para o produto norte-americano
houve procura firme. principalmente para entregas futuras. Quanto
:,o algodão brasileiro, houve, rio tipo S54) Paulo, bom negócio em geral.
Forrni el'elinidas regulares vPildas no produto argentino, declioando
ro fim do nit.s, e o al!..T.orlão peruano manteve-se bem. Sudão " ..S'akel-
iaradis" melhorou, reg i-Irando-se bom movimento ao fechar o niés.

As importações do • al godão em rama na Grã-Bretanha, de 1 de
s.gósto a I de outubro, montaram a 330.860 fardos. sendo as maiores
importações oriundas da do Norte. do Brasil e do Poro. ,e-
gnindo-se a India.

.‘s entregas aos fiandrir,s na 1;1 •3-Bretanh1, na corrente estação
tto 1 l b! outubro, aseenderato a 113.979 fardos, salientando-Se o 11-
godão norte-americano com 181. 208 fardos. vindo im ediatamen t e de-
pois o brasileiro, n iortiano. o e g ípcio e o produto do Sudão "Salrel-
!evadis".

stork.e estimado.: una (liã-Bretanlia, 	 riaqiiela	 data, aetiza,.:ini
facdos, !ovando á pr;H:it rio LiverpOol 58J 1:,!,.

Cairão

. n exportação deste mineral figura com 3.6543.692 toneladas. em
contraste com 3.030.320 em setembro de 1930. ÉVIldfl 11 Seit
tido de	 933.639 e atin g ido o total de £ 3.544.681. A Itália
triiuinu novamente eiii grande escala para èsse alimento, com:ir:indo
32.129 toneladt:s, contra nada tia um ano. A França. tomou 711.049

inneladaP, isto é, 125.000 toneladas a mais. Outro.; países que im-
vorlarain maiores qiiiintidarics foram a FinhIndia, a Snécin e a R e pú-
blica Argentina.

Tr,..jdvis do odgm.lito

embarque constaram de 156.827.000 jardas quadradas, no
valor de £ 3.811.582, c o ntra 1 33.553. 00R no valor de £ 3.21,3.92
em setembro do ano passado.

1Worrs

0 quadro abaixo demonstra, detalhadanienf e, os prineipais
de importação e exportação. com os seus respectivos vatores, em con-
fronto com setembro de 1938:

Impoi tacões'

	

1930	 11!37

	Libras	 Libi•as

Cereais e farInba de trigo 	
Carnes 	
Manteiga. 	 .....
Algodão em bruto 	
Ovos 	 ........
Couro 	
I:ottro preparado.. . . . 	
óleo, petróleo.. . . 	

Açúcar. 	
borracha  . .	 ........

chá 	
'fabaco 	
Li	

tal

AUNiENTor DE 4.469 TONELADAS O SUPRI:KENT° DO CORRENTE ANC

fnformaçõe.s do con..:ulado do Brasil em Londres, relativcs. ke
suprimento de carnes, et:3., ao mercado de Smithfeld (Londres), do-
rant° os meses de janeiro a setembro do corrente ano, comparativt-
men i e ao mesmo período de 1936.

O su primento de ewnes, aves e derivados, durante o s mese!, t(te
,• aneiro a setembro do corrente ano, nos mercados centrais de Leu.-
tires, atingiu a 345.073 l orieladas, contra 340.604 toneladas no corres-
pond.•nte período de 1930, acusando, por conseguinte, um aumento
de 4.469 toneladas, ou 1,2 YO. Do alud:do total, 198.399 toneladas-,
isto é. 57,5 cie prOcedera t il do Impér:o e 146.674, ou 42,5 (4 de paises
estrangeiros, ao .passo (pie, em 1936, a situação foi de, repectiva-
mente. 194.183 toneladas ou 57,0 cio e 146.421 toneladas ou 43,0 `74-.
A Grã Bretanha e a Irlanda concorreram, nos meses em apreço. eiffil
87.140 toneladas; as Domínios' Britânicos. cum 110.595. e	 peou
estrangeiros com 116.674, eorrespondendo-llies, em 193t5,
;03.445 e 146.121 tonoládas.

O mapa que se seg , , , consigna o movimento liavid .3 112 pt

em questão, en) compar:i1.30 com o dr . 1936:
(Em tonelada inglé-.1,	 a 1. 41 16 ollitos),

Janeiro a setembro:

Carne va-cion:

Grã Bretanha e Irlanda 	 	 34.3.1JUI-

Dom in os tiritânie•	 31.414.,
Países estrangeiros	 .	 117. 2;;;.•
Brasil, etc.	 .

Total 	 	 .:•',1

CUI'lle	 acrnu mui:

...

Total 	

carne varçuin:
•

Bretanha e Irlanda
Domínios Brilanicos
Países e?4ninge;rn.4
ttrnsi:, etc. 	

os
Países e?4ninge;rn.4
ttrnsi:, etc.

Carne 414 . rarneli.o:

Total 	Total

Carne de carneiro:

Total 	Total	 ....

Carne de carneiro:
	

E)	 11

2.020

Total 	  	  -- 1.7.

t.

19

1 8:; .

IF
.)

• ...C2

1 2.!,83

. —
—	 2.142
-- 2.020

Total	 -- 1.7.

LibrasLibras

Inioort,actieS. 	  Inioort,actieS.	 87.809.00887.809.008
Exportações	 de	 artigos	 britânicosExportações	 de	 artigos	 britânicos	 	 44.263.00044.263.000
Reexportações.	 .	 .	 	Reexportações.	 .	 .	 5.206.0005.206.000
Total	 das	 exportaçõe ,Total	 das	 exportaçõe,	 	 49.169.00049.169.000

Alfpgitio

	5.923.429	 7.112.075

	

6.559.009	 6.910.384

	

4.195.617	 3.342.911

	

2.758.872	 2.745.839

	

833.058	 1.079.732

	

1.528.159	 2.290.088

	

852.189	 873.-;62

	

2.577.556	 3.368.016

	

324.93f	 1.439.941
	964:801	 1.7#;.4.192

	

2.797.173	 3.6K3.109
1.918.411 ,.. 3.291.317

	

1.74.029	 2.03ã:720

19:o;9o

• :rã Bretanha e trialáda
D011tilliOS
Países est paneiros

etr. .	 . 

•

4;rã Brfs.1 tinha
Domínios Britânicos
Paí z. es est rangeiros

Grã Bretanha
Domínios Britànicos . . 	
Pa j,es estrangeiros

co . t1 Bretanha
Domínios Britânicos .
País es estrangeiros . .



EXPORTAÇÃo DE MnRCADORISS NORUEGUESAS PARA
DZ 1936 E 15'37

1936
Kg.	 Kr.

O BRASIL EM

1937
Kgs.

AGOSTO

Kr.
Bacalhau . 	
óleo de	 fígado	 de baca.

43.400 24.73b 168.693 92.76k

'	 lhau	 (ectolitres)	 . ,	 13 1.016 30 3.058
Pasta de madeira	 (celu-

lose)	 	   	 213.360 30.5•0 1.061.722 216.521
Papel para jornal 	 . . 736.238 91.805 1.836.212 286.594
Papel para impressão . . 22.212 5.550
Níquel 	 	 3.598 13.425
Cianamide 24.600 2.500
Alumínio 	  30.000 51.000 88.000 129.200
Ligas de metal	 	 51.982 21.100
Ferro-manganês. . a . . a 203,200 65.900
Pregos •	 .	 	 4.061 '1.650
Anzóes 	 .... 2.445 '11;889 932 3.651
Outras mercadorias . . .......2.'99 9.	 . ••nn••

.	 .	 .
3.156

Total 	   - . '237..609'..	 . 827.742

(Da Legação do Brasil etcr Oslo).

_éreo do número de' hoje $600.. •

IMPRENSA NACIONAL --L-• INDUSTRIA 'DO' JORNA!:
PRAÇA wanucnia, ANnõriA Éokt4 170 CALABOUÇO

comercial, que foi de 3.172.611 mil dracmas'' contra 3.059.130 mil
no mesmo perlado de 1936, com um aumento, portanto, de apenas
'113.481 mil dracmas para êstes seis primeiros meses de 1937.

Os principais fornecedores da Grécia, nesse periado,Soram a Ale-
manha co mi.660 milhões, a Grã' Bretanha com 790 milhões e meia
e a Rumánia com 773 milhões,' vinde depois a Argentina . com 571
milhões, a Iugoslávia com 460 milhões e meio e o Egito com 123 mi-
lhões. Os principais compradores foram a Alemanha com 1.355
lhões • e os Estados Unidos com 652 'e meio milhões, seguindo-se, ii
grande distância, a Itália, a Grã Bretanha, a Tchecoslováquia e a
Holanda.	 .	 •

O Brasil viti a sua contribuição para os fornecimentos à,- Gróoia
ligeiramente .diminuída, em relação aos' primeiros seis GIRSGS do ano
passado, quando os -seus fornecimentos representaram 4.215' tone-
neladas do valer de 72.814 inil . dracnias, ou seja uma diminuição de
valor de, apenas. 823 mil: , As sesparta.ç5es da Grécia para o Brasil
tiveram uma diminuição considerável, proveniente da abolição, do
sistema de clearing privado,•anterjormente estabelecido para es ira-.
portações de café: de 1.301 toneladas, no valor de.42,676 anil rira-
emas, que representavam as exportações gregas para o Brasil DO
primeiro semestre de 1936, estas passaram a 312 toneladas, no valor
de 8.343 mil dracmas, no primeiro semestre de 1937.

A importação do Brasil na Grécia continúa a ser quasi toda re-
'pres,entada pelo café; pois, das 72.81-5 mil dracmas. que constituem
o valor total da mesma, apenas uns dez milhõeaestão rapresentados
por peles e fios. Quanto ao café, já assinalei no relatório ;Interior
uma certa atividade nos meios comerciais no sentido da sua Impor.:
fação, pelas razões ali expostas, sobretudo das Inchas . Holandezas,
de onde efetivamente chegaram neste primeiro semestre, mais de 40
toneladas, ou quasi s.etacentas sacas, no valor, de mais do 1 milhãO
de dracmas-progresso, porém, muito menor do (pie era de reee.iar
do novo regime para tais importações. As exportações. da Grécia para
o'Brasil são representadas na sua maior parte-por azeitonas e algum
azeite.

Atenas., 28 de agosto de 1937
Noruega

'NORUEGA •turvaTtao DE stratitsa )nt AS 2--3RASILETRAS NA	 LM .AGOSTO
DE 1936 E 1937

19361937
Kg.s.	 Kr	 Kgs. 	 Kr.

Carne 	
Farelo de caroço	 oteagi-

2.250 1.85t, 39.886
••

8.638

nosos 	   323,812 37.101 416.312 63.010
Outros	 farelos	 oleagi-

nosos 	  - - 34.888 1.521
Laranjas 	   25.260 11.684 148.295 68.685
Bananas. , 
Castanhas	 do	 Par 	 ....

. -

4.396
-

13.853
3.19a

'	 6.983
.	 5.099

Café' 	   180.081 138.507 329.•374 325.766
'Café	 torrado	 .	 ...	 ..... - . -158 1.142 2.823 5.932
Cacau	 	 ... 78-.056 39.189 89.181 93.013
Fumo em folha 	 - 503 1.094
Charutos 	 61 1.012 88 1.35 
Algodão em rama 	 _.

-	 • 22.079 '30.520
Couro: brutos 	 -, - 12.990 21 982
Borrarha de masaranauha 6.612 9.952 26.472 38.028
Cèau de carnaúba . 	 701 2.295	 .. - --
Outras mercadorias . - . 929 .	 - 6.378

Total 	   218.320 682.081

•e.
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Cárnede porco, carne ' e Odes para defumação:r,

rE Bretanha e Irlanda mela. .........	 .... . '
nürdos Britânicos	 , 	 .4 ... 	

	

, . .	 .	 .

" •giees estrangeiros	 .4
Brasil; ate.	

.
	 JoeáliquI!..! 	 J.•

• Total 	  . .
-

Carne de porco,, carne e córteS
Grari Bretanha e Irlanda
Dointnios BritâniCos . 	
Gaises 'estrangeiros .. 	 	 • .
Brasil, etc. 	

defumaçã'o:

i937

22.506
1.934
1.968

79

1936
23.489
8.648
2.023

135

▪ 32.587

Total 	 s.•,, 	 	 34.295•

Carne de porco, carne e cáries para defumação:	 Diferença

Grã Bretanha e Irlanda 	 	 883
Domin'os Britânicos . 	  - 714
Pálsos estrangeiros .	 ..• 	
Brastl, etc. 	 	 56

.• 4.708Total 	

Aves . e caça:	 ••
Grã Bretanha e 'Irlanda	 . . 	
ri¡aain'os Britânicos . 	
Pai	 estrangeiros 	

Total 	

Aves e caça;•
g ;ra Bretanha e Irlanda 	
D.-anínios Britânicos • 	

estrangeiros .

Total-

1937
9.528

951
4.451

14.933

4936
10.005

239
3.812

14.056

Aves e caça:
(-:2-fi Bretanha e Irlanda

t alies Britânicos-
PUaes estrangeiros

Diferença
	  -' ;177.
	  - 715
	  - 639

877Talai

	

Diversas: • . 	 1937
Grã Bretanha e Irlanda 	 	

• 	

4.6.12

	

Daa.: n ttios Britânicos	 . . 	
	

1.780

	

estrangeiros
	 1..)05

Bra •- 1 (ovos e manteiga) 	

Total 	
	

7.663

/) ,^t	 estrangeiro 	 . 	
",ovos e manteigi;• 	 •

Total
	 7.211

- 422

Grécia
INTERCÂMBIO COMERCIAL Greoc.I1FIRAa: IL, NO PRIMEIRO

SEMESTRE DE 1937

i y rtneuaçÃo DA LEDAÇÃO 'DO musa., ATENAS -- MINISTRO: J. EULÁLIO

As estatísticas oficiais da Grécia, relativas' ao comércio exterior
iro i?"eis primeiros meses do corrente ano, revelam que ás importações
se elevaram a 7.178.294 mil dracmas contra 5.659.213 n .o mesmo
período de 1936, ao passo que as exportações se elevaram á 4.005.683
mil dracinas.contra 2.600.083 nos primeiros seis meses de 1933.

Dèsses algarismos depreende-se que, no que respeita, à iinporta-
ção, apesar das medidas .que continuamente se -vêm adotando, no sen-
tido de 'restringi-la, houve um 'aumento . de quasi 1.520" milhões de
dracma.s, havendo pa:ém larga contrapartida nas, exportações que au-
Mentaram de mais de -1-400 milhões . .. Ficou, assim, quasi equilibrado,
CU relação 'a êsse aumento das importações, o "deficit" da balança

Diversos:	 z

	

Grã T:retantia oY...3-antla	 	

	

Britânicos . .	 	

1926
2.03

▪ 2.317
1.321

Diversos:
Bretanha . e' Irlanda 	

Taaminios Britânicos . 	
PAí z e-4 estrangeiros . 	
tira-il (ovos e manteiga)

Total

Diferença
- 1.009
- 331
- 56


